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Órgão Mensal de 
Divulgação Espírita 

Retorna o comandante Jacques Cousteau 
Mensagem mediúnica confirma existência de monstro submarino ÚLTIMA 

No dia 15 de 
dezembro último foi 

inaugurado o Serviço 
Integrado de Atenção 

Psico-Sócio 
Educacional, mais 

uma Unidade de 
assistência 

psiquiátrica criada 
pela Fundação 

Espírita Allan Kardec. 
NOTÍCIA NESTA 

EDIÇÃO 
Descerramento da placa comemorativa do evento. Da esq. p/ 
direita: Dr. Lavínio N. Camarim, Dr. Eiiseu F. da Mota Jr. e o 

Prefeito Municipal sr. Gilmar Dominici. 

O ESPIRITISMO É 
UMA RELIGIÃO? 
QUE SERÁ DO 
SEU FUTURO? 
Leia importante 

matéria na secção 
PONTO DE VISTA. 

Divulgação espírita procura novos caminhos 
Veículos a u -
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t imo, foi d a d o m a i s u m p a s s o pela SEDA n o sen t ido de 
i m p l a n t a r a Rede Visão de TV. Há t r ê s a n o s e meio m a n -
t endo o p r o g r a m a de televisão Esp ir i t i smo v ia Saté l i -
t e e h á u m a n o e meio ed i t ando a revis ta Visão Espíri-
ta, a SEDA t e m o ideal de levar a m e n s a g e m esp í r i ta 
por TV a todo o Brasil, c o m u m a p r o g r a m a ç ã o b e m cui-
d a d a . 

No n o s s o Sup l emen to , leia m a i s sobre os novos ru -
m o s d a d ivulgação espír i ta . 

A Livraria Ambulante Chico Xavier, de Uberlândia, visitou Franca 
em novembro. Notícia nesta edição: SUPLEMENTO 

Um dos setores de acabamento do IDE. No centro o simpático Marcos 
Pereira dos Santos, eficiente operador de máquinas. 

Notícia nesta edição: SUPLEMENTO 
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EDITORIAL 
homem no tempo e na dificuldade O 

Na escalada evolutiva através os milênios, o ser inicia sua cami-
nhada para o desenvolvimento da inteligência à luz das necessida-
des que constituem a própria razão, sua grande força, os instintos. 

Na busca de soluções, por tentativas, errando mais que acertan-
do, sob o império da Lei da Causalidade, é gratificado quando acer-
ta e corrigido quando erra. Não se trata de punição. O resgate é 
educativo. 

Sofrendo a conseqüência dos maus atos, procura corrigir-se bus-
cando outras opções. 

Este exercício de inteligência vai se sedimentando sob forma de 
cultura, que é o saber em expansão social. No dizer do velho esta-
dista inglês, W. Churchill: 

"Melhor aprender com os erros alheios." 
Assim vamos entrelaçando nossos conhecimentos e, conseqüen-

temente, nossos compromissos. Se no bem conquistamos parceiros; 
se no mal, adversários. 

Ora, considerando que o Espírito é imortal, que reencarnamos, 
vamos acumulando experiências, responsabilidades e compromis-
sos a resgatar. 

A reparação não acontece aleatoriamente. Vai se dando ã medi-
da de nossas possibilidades de melhor aproveitamento das lições. 

Enredados nas mesmas tramas, prosseguimos jungidos uns aos 
outros, pelos milênios afora, seja nos ajudando mutuamente, seja, 
pelo nosso grau de ignorância, perturbando-nos, perseguindo-nos, 
atormentando. 

Daí concluir-se que a obsessão sempre teve participação impor-
tante no desenvolvimento da humanidade. Ainda que desnecessá-
ria, faz-se freqüentemente instrumento da Justiça Divina e, quando 
isso ocorre, estabelece-se um círculo vicioso, alternando-se, ora como 
vítima, ora como algoz por séculos afora, chegando até a milênios, 
onde Espíritos comprometidos no ódio, na vingança, na inveja, na 
ambição, etc., cristalizados no erro, retardam suas trajetórias, en-
quanto suas atitudes não comprometam o conjunto. 

Isto se dando, sabe-se que serão atropelados pelos implacáveis 
mecanismos da evolução em situações dolorosas de reencarnações 
compulsórias. 

Os graus de comprometimento e de ignorância espiritual variam 
ao extremo. Kardec, para simplificação pedagógica, classificou as 

obsessões em 3 estágios principais: Obsessão simples, Fascinação 
e Subjugação. 

Na obsessão simples, o envolvimento éfortuito, compatível com 
a vida social, ainda que instável e atribulada. É a ocorrência mais 
freqüente e, em intensidades variáveis, e praticamente todos nós, 
em determinados momentos da vida, apresentamo-la. 

Quando fascinado, estabelece-se uma parceria entre obsessore 
obsedado. O causador, geralmente espírito inteligente e de razoável 
cultura, vai aos poucos se impondo ã sua vítima através de artima-
nhas e sofismas, até ganhar a sua confiança. Consegue, por esses 
meios, convencê-la a conceitos absurdos. Ê de todos os processos 
obsessivos o mais difícil de ser tratado. Obsessor e obsedado se 
identificam em perfeita e verdadeira simbiose. 

Na subjugação, a vontade do obsediado é substituída, imposta 
mesmo pelo obsessor, levando-o a comportamentos inadequados e 
ridículos. 

É fator de agravamento o tempo de duração do acometimento. A 
demora, seja por condicionamento, seja por somatização, vai impri-
mindo no organismo físico marcas indeléveis, nem sempre sucetíveis 
de completa recuperação. Casos assim, embora passíveis de melho-
ra com tratamento desobsessivo, necessitam também de complemen-
tarão médica. 

Nossos Centros Espíritas procuram se adequar ã demanda dos 
sofredores que lhes vêem eis portas em busca de socorro para seus 
males. A maioria destes, já cansados dos recursos da ciência con-
vencional, mesmo desconhecendo a Doutrina Consoladora, superam 
preconceitos, apelando para o socorro espiritual. No entanto, en-
quanto a legião de obsedados cresce em progressão geométrica, 
nossas providências se arrastam em progressão aritmética. 

Ainda que o Codificador tenha nos prevenido da necessidade 
de nos instruirmos e nos amarmos, somos relutantes às mudanças e 
muitas vezes nos acomodamos a conceitos obscuros aprendidos de 
oitiva com os vitalícios "Presidentes de Centro", que na sua boa 
vontade nos transferem conhecimentos que, por sua vez, aprende-
ram com seus antecessores. Temos dificuldade em acompanhar as 
transformações por que passa a humanidade neste final de milênio. 

Vivemos momentos de transição e muito se espera da Doutrina 
dos Espíritos na sua condição de Consolador Prometido. 

Atenção, leitor! 
Estamos tentando melhorar o nosso jornal A Nova Era em sua 
figuração e em seu conteúdo, procurando diversificar as matérias e 
aprimorar o modo de apresentá-las. Neste sentido aguardamos 
sempre as sugestões dos caríssimos leitores, ao mesmo tempo que 
solicitamos o envio de notícias e colaborações literárias. 
Queremos também solicitar dos nossos assinantes que efetuem em 
tempo hábil o pagamento de sua assinatura, para que possamos 
manter o nosso programa editorial e apresentar um jornal cada vez 
melhor. 
Estamos promovendo uma campanha de novos assinantes e 
informamos que estamos pagando uma ajuda de custo de 20% às 
entidades espíritas para colocação de novas assinaturas, no que 
também contamos com a colaboração dos confrades. 
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Propriedade da Fundação Espírita 
"Allan Kardec" 

Rua José Marques Garcia, 675 
Caixa Postal, 65 
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lenio, Juando nos aproximamos 

do limiar de um novo mi-
), nada mais justo do que 

indagarmos a respeito do futu-
ro do Espiritismo. O que será 
feito da doutrina codificada por 
Allan Kardec no século XXI? 

Antes de respondermos a 
essa indagação, convém recor-
dar a polêmica que reina des-
de os tempos da publicação de 
O Livro dos Espíritos, ocorrida 
em Paris a 18 de abril de 1857: 
o Espiritismo é ou não é uma 
religião? 

Sem entrar no debate às 
vezes acirrado que reina so-
bre e s s a q u e s t ã o e n t r e a 
CEPA — Confederación Espí-
rita Panamericana e a FEB — 
Federação Espíri ta Brasilei-
ra, vamos diretamente à po-
sição do próprio Allan Kardec, 
nas várias fases de sua vida 
espírita, assim considerado o 
período de 1856, quando co-
nheceu as primeiras manifes-
tações dos Espíritos, até 31 de 
março de 1869, quando ele 
desencarnou. 

Assim é que em 1858, um 
ano depois do advento de O Li-
vro dos Espíritos, refutando um 
art igo publ icado no j o r n a l 
"L'Univers", de autoria do Aba-
de Chesnel, no qual o proble-
ma é longamente discutido, 
Kardec afirma categoricamen-
te que o Espiritismo não é "uma 
religião. Do contrário teria seu 
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0 futuro do Espiritismo 
culto, seus templos, seus mi-
nistros. Sem dúvida cada um 
pode transformar suas opiniões 
numa religião, interpretar à 
vontade as religiões conheci-
das; mas daí à constituição de 
uma nova Igreja há grande dis-
tância e penso que seria im-
prudente seguir tal idéia. Em 
resumo, o Espiritismo ocupa-se 
da observação dos fatos e não 
das particularidades desta ou 
daquela crença; da pesquisa 
das causas, da explica 
ção que os fatos podem 
dar aos fenômenos 
conhecidos, tanto 
na ordem moral 
quanto na ordem 
física, e não im-
põe nenhum culto 
aos seus partidári-
os, do mesmo modo 
que a Astronomia 
não impõe o cul to 
dos astros, nem a Pi-
rotecnia o culto do fogo" 
(Revista Espírita, maio/1869, p. 
148-149). 

Mas mesmo com essa cla-
ra refutação, como a polêmica 
persistiu, dez anos depois, na 
sessão anual de Io de Novem-
bro de 1868 da Sociedade Pa-
risiense de Estudos Espíritas, 
Allan Kardec profer iu u m a 
conferência, que depois foi pu-
blicada na Revista Espírita, de 
onde podemos extrair o seguin-
te trecho: "Se assim é, pergun-

tarão, então o Espiritismo é 
uma religião? Ora, sim, sem 
dúvida, senhores. Mas no sen-
tido filosófico, o Espiritismo é 
uma religião, e nós nos glorifi-
camos por isto, porque é a dou-
trina que funda os elos da fra-
ternidade e da comunhão de 
pensamentos, não sobre uma 
simples convenção, mas sobre 
bases mais sólidas: as mesmas 
leis da natureza." 

E prossegue: 
"Por que, então, de-

claramos que o Espi-
ritismo não é uma 
religião? Porque não 
há nenhuma pala-
vra para exprimir 
d u a s idéias dife-
rentes, e que, na 
opinião geral, a pa-
lavra religião é in-
separável da de cul-

to; desperta exclusi-
vamente uma idéia de 

forma, que o Espiritismo 
não tem. Se o Espiritismo se 
dissesse uma religião, o públi-
co não veria senão uma nova 
edição, uma variante, se se 
quiser, dos princípios absolu-
tos em matéria de fé; uma cas-
ta sacerdotal com seu cortejo 
de hierarquias, de cerimônias 
e de privilégios, não o separa-
ria das idéias de misticismo e 
dos abusos contra os quais tan-
tas vezes se levantou a opinião 
pública." 

"Não tendo o Espiritismo 
n e n h u m dos ca rac te res de 
uma religião, na acepção usu-
al do vocábulo, não podia nem 
devia enfeitar-se com um títu-
lo sobre cujo valor inevitavel-
mente se teria equivocado. Eis 
porque simplesmente se diz: 
dout r ina filosófica e moral" 
(Revista Espírita, dezembro/ 
1868, p. 357). 

Concluindo, podemos afir-
mar que o futuro do Espiritis-
mo dependerá dos rumos que 
lhe traçarem os próprios espí-
ritas. Caso insistam em dar-
lhe um fundamento religioso e 
místico, contrariando a posição 
do próprio Allan Kardec, será 
apenas mais uma religião, com 
sacerdotes travestidos em fal-
sos líderes espíritas. 

Por isso, convém estudar 
seriamente a Doutrina Espí-
rita a partir das obras bási-
cas da codificação e da Revis-
ta Espírita, para conhecer-lhe 
a verdadeira essência, resga-
tando o aspecto filosófico es-
pir i tual is ta que a caracteri-
za, con t r a s t ando sobre tudo 
com a filosofia mater ia l i s ta 
que ela objetiva destruir, e re-
legando as rezas, terços, no-
venas , imagens , crucifixos, 
altares e paramentos para as 
re l igiões d o g m á t i c a s , a té 
quando elas finalmente des-
pertem para a realidade re-
velada pelo Espiritismo. 

MÍDIA EM FOCO 
ESTATÍSTICAS DA ATUALIDADE 
• Relatórios da ONU indicam que o 
tráfico de drogas avança sem con-
trole. 400 bilhões de dólares por ano 
(1995) foram gastos pelos consumi-
dores no mundo. Tem aumentado 
16% ao ano. 10% da população usa 
algum tipo de droga ilícita. 

• Nos primeiros 5 meses deste ano 
97, 239 menores de 7 a 16 anos fo-
ram a s s a s s i n a d o s na capi ta l 
paulista, 80% envolvidos em dro-
gas. 

• ""700 bilhões de dólares, o gover-
no americano gasta em armamen-
tos, enquanto 35 mil pessoas mor-
rem de fome por dia." FicLel Castro, 
na Conferência Mundial sobre ali-
mentação, em Roma, 12 a 17 de no-
vembro de 96. 

• O suicídio é a primeira causa 
de morte entre pessoas com ida-
de entre 25 e 34 anos e ocupa o 
segundo lugar entre os jovens de 
15 a 24. Um a cada quatro minu-

Imagens do Apocalipse 
tos na França. 

• O Brasil, depois de tantas mani-
festações sangrentas dos Sem Terra, 
ainda possui 183 bilhões de hecta-
res baldios. 

• 4,5 milhões de veículos estão ma-
triculados e circulando diariamen-
te na cidade de São Paulo, sem con-
tar os carros de fora. Mais 1 mil por 
dia são liberados. 

• São Paulo hoje está com 1 milhão 
de desempregados. Existem 5.000 
pontos de venda de drogas, conheci-
dos. 

• A Europa tem atualmente 18 mi-
lhões de desempregados. 

• Nos últimos 15 anos o terrorismo 
causou 30 mil mortes no Peru. 

• Segundo pesqu i sas do grupo 
ambientalista Greenpeace, mais de 
100 mil quilômetros quadrados de 

gelo desintegraram-se ultimamen-
te na Antártida. Os cientistas dizem 
que isso acontece em decorrência do 
aquecimento do planeta, cuja cama-
da de ozônio vem sendo destruída 
pela poluição. 

• 140 milhões de pessoas consomem 
cocaína no mundo. 

• A ingestão de ácidos graxos, usa-
dos largamente pelos fast-foods, 
mata anualmente mais de 100 mil 
americanos através de doenças car-
díacas. 

• Na índia, mais de cinco mil mu-
lheres são assassinadas anualmen-
te pelos mar idos "por serem 
ineficientes". 

• Durante o ano de 1996, foram as-
sassinados no Grande Rio, 7.259 pes-
soas (604 por mês); neste ano, levan-
do-se em conta os registros do pri-
meiro semestre (3.838), a média 
mensal foi de 640. 

O estudo científico do proces-
so histórico leva-nos à seguinte 
conclusão: a humanidade cami-
nha para um abismo se alguma pro-
vidência não for tomada . Não 
estamos aqui falando de profecias; 
o que está em jogo são os fatos, que, 
aliás, coincidem com a advertên-
cia da Espiritualidade Superior ao 
longo do tempo: "Veja que tem olhos 
de ver e ouça quem tem ouvidos 
de ouvir". 

Vale lembrar que o Espiritis-
mo é uma doutrina de conscien-
tização, detentora de uma grandi-
osa síntese do conhecimento uni-
versal. É hora de agir localmente 
e pensar globalmente. Todos pode-
mos, à luz do Evangelho, fazer algo 
para minimizar tantos sofrimen-
tos neste final de milênio. 

A R I S T O N S. T E L E S 
(Revista O Espirita, Agosto-99, 

Brasília - DF) 
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CIÊNCIA 
A Criação 

Duas digressões nos ocor-
rem ao fim deste despretensi-
oso trabalho: 

1 - A majestade impene-
trável, para nós, ainda, espíri-
tos inferiores, da Eternidade. 

Se nos é muito difícil, tal-
vez até impossível, imaginar o 
que sejam 4,6 bilhões de anos, 
como pensarmos em Eternida-
de, se este tempo é dela ape-
nas um ponto perdido? 

No entanto, a Eternidade 
é criação para a conquista de 
nossa evolução maior. 

Temos a Eternidade pela 
f ren te , porém, r e c l a m a m o s 
muito de nossa inferioridade 
e às vezes nos fazemos de víti-
mas de nós mesmos ante os inúmeros proble-
mas que atravessamos, espécie de "mea cul-
pa". O presente estudo nos dá interpretação di-
ferente desta inferioridade. 

Devemos ser menos pessimistas, menos 
masoquistas, mesmo com respeito ã nossa co-
locação atual. Se examinarmos detidamente a 
última tabela, vamos deduzir que: 

a) Há muito pouco tempo obtivemos nossa 
maioridade como Espíritos ao adquirirmos liber-
dade de escolha, responsabilidade pelos nossos 
atos, racionalidade; como vimos, há apenas 4 
minutos pintávamos em cavernas, ou seja, fo-
ram precisas 23 horas e 56 minutos de vida ter-
ráquea para que chegássemos a esta arte. 

b) A Comunidade de Espíritos Puros levou um 
tempo enorme, quase inimaginável, preparando 
a Terra para chegarmos ao estádio hominal, e, 
após este fato, a evolução do homem foi muito 
rápida, material e eticamente. Lembremos: che-
gamos das incipientes pinturas a aterrissar na 
Lua, saímos da condição de homens das caver-
nas, ferozes canibais, desprovidos do mínimo sen-
so ético, para termos direito ao conhecimento do 
Espiritismo em apenas 4 minutos. 

c) Estas duas colocações conduzem-nos, 
obrigatoriamente, à ilação da dimensão evolu-
tiva que nos aguarda em breve tempo, se por 
ela nos esforçarmos. Desde que o Espírito atin-
ja certo grau de progresso, ele evoluirá cada vez 
com maior ênfase. Isto nos anima à nossa pró-
pria reforma, e, ao mesmo tempo, nos mostra 
que os pretensos masoquismos do "sofro por cas-
tigo", de inferioridade compulsória, não são as-
sim tão reais. 

Um pensamento de Teilhard de Chardin 
(1881-1955) resume o que pretendemos dizer: 
"(...) a humanidade é tão jovem que pode ser con-
siderada como recém-nascida. A vida tem di-
ante de si longos períodos de tempos geológicos 
para sobreviver. Entre nossa Terra atual e a de-
finitiva haverá um período imenso, caracteri-
zado, não pela decadência, mas por um aperfei-
çoamento crescente e pelo florescimento defi-
nitivo das forças evolutivas na sucessão dos ob-
jetivos do homem" 

2 - Se acreditamos na Jus t iça Divina, ao 

Conclusão 

examinarmos toda a história da Terra, mormen-
te desde o aparecimento da primeira célula, pen-
samos na obrigatoriedade da reencarnação para 
todos os seres. Assim, filosofamos: 

a) Será que a única utilidade de todas as 
espécies que viveram antes do homem foi ape-
nas a de preparar-lhe o caminho? Não seria in-
crível pretensão nossa? Por que seriamos me-
lhores que os seres anteriores? Onde a Just iça 
Divina ao criar seres privilegiados, a raça hu-
mana, e outros seus escravos, que lhe prepa-
ram e facilitam o caminho, as espécies anterio-
res e as atuais irracionais? 

b) Não é mais lógico, mais racional, mais 

de acordo com as infinitas Bon-
dade, Jus t iça e Sabedoria Di-
vinas que nós mesmos fomos 
aquelas primeiras células sem 
núcleo, as primeiras plantas, 
os primeiros insetos, os rép-
teis, os mamíferos irracionais, 
e agora somos humanos, de-
tentores de inteligência e livre-
arbítrio? Não se coaduna mais 
com esses atributos de Deus 
imaginarmos que somos habi-
tantes da Terra desde os seus 
primórdios, e que por nossos 
méritos alcançamos o atual es-
tágio evolutivo? 

c) Deus criou Espíritos para 
habitar espécies estanques, ou 
os criou para viverem nas espé-

cies inferiores, e, paulatinamente, irem subindo 
na escala vegetal, animal, até a humana, confor-
me suas experiências, suas conquistas, seus mé-
ritos? Não formam, assim, todas suas criaturas, 
uma unidade? 

Os Espíritos temos à nossa disposição, em 
nossa senda evolutiva infinita, que é a maior 
dádiva divina, a conquista infinita do Conheci-
mento. Por enquanto somos inferiores, mas, 
quando vegetais trazíamos em nós o germe da 
inteligência; agora, como homens, trazemos o 
germe da angelitude. 

A eternidade é nosso tempo, o infinito nos-
so caminho, a evolução suprema nossa meta! 

Invenções e descobertas 
"Pesquisadores do Rio de Janeiro já come-

çaram a testar pele humana desenvolvida em 
laboratório num pequeno grupo de pacientes 
com queimaduras graves ou que se recuperam 
de cirurgias de remoção de tatuagens. A pele 
produzida em laboratório pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) tem camada 
dupla — derme e epiderme —, assim como a 
natural e promete proporcionar aos pacientes 
aparência e resistência muito melhores do que 
os tratamentos convencionais." 

O destaque é de reportagem publicada pelo 
jornal "O Globo" (Rua Irineu Marinho, 35 — 
Centro — CEP 20230-023 - Rio de Janeiro, RJ), 
com o título "Pele humana in vitro recupera 
queimados". 

Cientistas de todo o mundo trabalham in-
cessantemente para descobrir a cura de doen-
ças, ou também criar meios que amenizem o 
sofrimento de pessoas enfermas ou vitimadas 
por acidentes. 

Mas será que a Espiritualidade desen-
volve algum papel neste processo? Em "O Li-
vro dos Médiuns", por exemplo, no item 294, 
capítulo 26 da 2a parte, Allan Kardec, quando 
pergunta aos amigos espirituais se os Espí-
ritos podem guiar os homens nas pesquisas 
científicas e na s descobertas, obtém a se-

guinte resposta: 
"A ciência é obra do gênio; só pelo traba-

lho deve ser adquirida, pois só pelo trabalho é 
que o homem se adianta no seu caminho. Que 
mérito teria ele, se não lhe fosse preciso mais 
do que interrogar os Espíritos para saber tudo? 
A esse preço, qualquer imbecil poderia tornar-
se sábio. O mesmo se dá com as invenções e 
descobertas que interessam à indústria. Há 
ainda uma outra consideração e é que cada 
coisa tem que vir a seu tempo e quando as idéi-
as estão maduras para a receber. Se o homem 
dispusesse desse poder, subverteria a ordem 
das coisas, fazendo que os frutos brotassem 
antes da estação própria." 

E, na questão seguinte, o Codificador in-
daga ainda se o sábio e o inventor nunca são 
assistidos, em suas pesquisas, pelos Espíritos. 
E recebe o seguinte esclarecimento: 

"Oh! isto é muito diferente. Quando há che-
gado o tempo de uma descoberta, os Espíritos 
encarregados de lhe dirigirem a marcha pro-
curam o homem capaz de a levar a efeito e lhe 
inspiram as idéias necessárias, mas de ma-
neira a lhe deixarem todo o mérito da obra, 
porquanto essas idéias preciso é que ele as ela-
bore e ponha em execução. O mesmo se dá com 
todos os grandes trabalhos da inteligência hu-
mana..." 
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0 PODER DA FE EM ESTUDO 
Silvana de Andrade Prado 

Espiritualidade significa sopro -
referindo-se ao sopro da vida. Envol-
ve o abrir do coração para o auto-
conhecimento. É a habilidade de ver 
o sagrado no comum, de sentir as 
emoções da vida, conhecer a paixão 
de existir...É nos entregarmos para 
algo muito maior, fora de nossa com-
preensão. O objetivo: aprender a com-
paixão. O efeito: saúde física e men-
tal. 

Em dezembro de 1996 escrevi 
para A Nova Era um artigo relatan-
do que uma médica americana "ou-
sou" fazer um estudo que poucos 
médicos ousariam fazer: colocar o 
poder da fé em estudo e ver se ele 
funcionava mesmo. 

Os resultados foram tão enco-
raj adores que o Departamento de 
Saúde americano colocou à dispo-
sição de a lgumas univers idades 
u m a verba enorme, dedicada ao 
aprofundamento destas pesquisas, 
e o National Institute of Health Core 
Research, uma organização com 
fins não lucrativos, doou US$ 15.000 
para apoiar os estudos que explo-
ram a espiritualidade. 

Alguns dados que valem a pena 
serem relembrados daquele artigo: 

• As pessoas que passaram por 
cirurgias do coração e buscam con-
forto na fé e oração têm três vezes 
mais probabilidades de se recupe-
rarem do que aquelas que não oram. 

• As pessoas que freqüentam 
igre jas têm p r e s s ã o s a n g ü í n e a 
mais baixa do que aquelas que não 

são religiosas. O mesmo resultado 
foi encontrado para as doenças ar-
tério-coronãrias, mesmo levando-
se em conta a situação social e o 
cigarro. 

• Em 1966, um estudo feito pelo 
Insti tuto Nacional de Envelheci-
m e n t o , n u m 
grupo de 4000 ( 
idosos, consta-
tou que as pes-
s o a s que f re -
q ü e n t a m os 
serviços religio-
sos são menos 
afetadas por de- j 
pre s são e são | 
m a i s s a u d á -
veis. 

•As pesso-
as religiosas se 
recuperam me-
lhor de fraturas, 
e o número de 
suicídios entre 
e l a s é q u a t r o 
vezes m e n o r 1 
que em pessoas 
não-religiosas. 

• Alguns di-
zem que isto é devido ao fato de que 
as pessoas religiosas não fumam, 
não bebem, levam uma vida mais 
regular, evitando excessos. Mas os 
estudos levaram em conta essas 
diferenças. E ainda que a pessoa 
fume, sendo ela religiosa, a sua 
pressão sangüínea é muito melhor 
do que a da não-religiosa. 

Os resultados de novos estudos 
foram publicados recentemente e 
vale a pena conhecer: 

Stress - Um estudo feito na 
Califórnia, com 7000 pessoas, mos-
trou que os participantes de ativi-
dades religiosas sofrem menos efei-
tos dos estresse quando não têm 
problemas com dinheiro, saúde e 
outros não relacionados com 'Deus'. 

(Journal of Ge-
rontology 
Pshchological 
Sciences, 1998) 

Pressão 
sangüínea- As 
pessoas mais 
v e l h a s que 
a tendem ser-
viços religio-
sos, que rezam 
e lêem os 
e v a n g e l h o s 
regularmente, 
t êm p r e s s ã o 
s a n g ü í n e a 
m a i s ba ixa 
que os n ã o -
p r a t i c a n t e s . 
(International 
Journal of 
Psychiatry in 
Medicine, 

1998) 
Recuperação - os pacientes re-

ligiosos recuperam-se de cirurgias 
em 11 dias em média; os não-reli-
giosos precisam de 25 dias. (Sou-
thern Medicai Journal, 1998) 

Mortalidade - Estudos feitos em 
1931 pessoas idosas indicam que os 
religiosos vivem mais. (American 
Journal of Public Health, 1998) 

Sistema imunológico - Estudos 
realizados com 1700 adultos mos-

Crianças, TV e saúde 

A forca dos meios de comunicacão 
"Crianças que vêem televisão du-

rante muitò tempo antes de dormir 
estão mais sujeitas a alterações no 
sono, revelaram cientistas america-
nos. O estudo também constatou que 
excessos diante da TV podem levar as 
crianças a sofrer de depressão, ansie-
dade e obesidade." 

O destaque é de nota publicada 
: pela revista "Veja" (Av. Nações Unida,s 
i 7221 - Pinheiros - CEP 05425-902 São 

Paulo, SP) com o titulo 'Telinha Peri-
I gosa". 

* 

Vianna de Carvalho, no livro "Atu-
alidade do Pensamento Espírita", psi-
cografado por Divaldo Pereira Franco, 
faz, na questão de número 128, opor-
tunos comentários a respeito: 

— Como usar a força dos meios 
de comunicação na construção de uma 
sociedade menos massificada? 

"A preservação da individualização 
do ser humano será sempre efeito da 
educação em bases de profundo respei-
to pela criatura e pela sua identidade. 
Enquanto prevaleçam os preconceitos 
e as diferenças de classes na estrutura 
da sociedade, essa, naturalmente, es-
tabelecerá parâmetros separatistas, 
envolvendo todos aqueles que não lhe 
compartem as regalias em uma expres-
são massificada, a fim de ser facilmen-
te manipulada. Infelizmente, os meios 
de comunicação têm exercido esse pa-
pel amputador dos valores individuais 
e da dignidade pessoal. 

À medida que o homem se desen-
volva moralmente perceberá que a vida 
é um direito à disposição de todos e que 
lhe cumpre o dever inalienável de auxi-
liar aqueles que se encontram em es-
tágio de menor desenvolvimento, a fim 
de que possa crescer e contribuir mais 

vigorosamente em favor dçyfirpgresso 
geral. Para tanto, utilizandç-se da edu-
cação por intermédio dos veículos de 
comunicação que, sem ptjrdcr em a sua 
finalidade inísmÊÊÊÊK promotora de 
interesse: 
bémcórttiittuw*a"para 
consciências e h; 
mentos humanos. As w 
ções terão finalidades elevadas, bus-
cando sempre a 
apenas a sensação que nivela os se 
res pelo inferior; auxiliarão no desen-
volvimento das aptidões inatas — as 
de natureza divina que jazem no imo 
dos seres — erguendo-os para a con-
quista da sua realidade espiritual. 

Assim, é possível uma proposta 
para programas pelos veículos de co-
municação como fórmula ideal para a 
construção de uma sociedade menos 
massificada, menos perturbada." 

traram que os que vão à igreja têm 
baixos níveis de interleukin-6, uma 
substância produzida pelo sistema 
imunológico e presente em pesso-
as com doenças crônicas. 

Estilo de vida - As pessoas reli-
giosas apresentam menores índi-
ces de suicídios, de abuso de álcool 
e drogas, menos comportamentos 
violentos, menos divórcios e maior 
satisfação no casamento. 

Depressão - As mulheres com 
mães religiosas têm 60% a mais de 
chances de não ter depressão do que 
as filhas de não-religiosas. As filhas 
que participam junto com as mães 
das atividades religiosas são ainda 
menos sujeitas à depressão - têm 
71% de chances de não ficarem 
deprimidas; os filhos, 84% a menos. 
(Journal of American Academy of 
Child and Adolescent Psychiatry, 
1997) 

Na Universidade de Harvard, 
uma das pioneiras no campo de es-
piritualidade, os cursos de medici-
na oferecem agora, como parte do 
currículo, a disciplina Espiritualida-
de e Cura na Medicina. Este curso 
reúne professores /es tudiosos de 
religião e líderes da classe médica 
de todo o mundo, para discutir o 
papel da espiritualidade no trata-
mento de doenças e da dor. 

Um outro curso dado pelo Dr. 
Herbert Benson, chefe de uma das 
maiores divisões de medicina do 
EUA, atrai aproximadamente 1000 
médicos, psicólogos, enfermeiras, 
padres, assistentes sociais e admi-
nistradores do sistema de saúde. 
Por causa deste trabalho, aproxima-
damente 60 escolas hoje oferecem 
cursos parecidos. Há cinco anos 
atrás só existiam três. 

Em 1996, um estudo com 269 
famílias de médicos mostrou que 
elas acreditam que a oração, a me-
ditação e outras práticas espiritu-
ais a judam no tratamento médico; 
mais da metade diz que incorporou 
o relaxamento e a meditação no tra-
tamento de seus pacientes. Com 
estes resultados estamos sendo le-
vados a acreditar que enfim uma 
nova era se aproxima para o ho-
mem, onde não será necessár ia 
tanta dor e sofrimento. 

Os t ra tamentos médicos aos 
poucos serão mais dirigidos ao Es-
pírito, para que este não passe as 
impressões negativas para o corpo, 
e serão muito mais preventivos do 
que corretivos. 

O descobrimento e a aceitação 
da influência da mente sobre o cor-
po nos levará a um novo milênio 
com muito mais esperanças de que 
o reinado do Cristo poderá imperar, 
enfim, entre os homens. 

Awm e s c o l a i H M Ê M T Í I 
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D o u t r i n a / O p i n i ã o JOSÉ FLORO 

Amar a Deus sobre todas as coisas 
e ao próximo como a si mesmo 

Amar a Deus sobre todas 
as coisas, ou seja: "Amarás o 
Senhor teu DEUS de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e 
de todo o teu pensamento. Este 
é o primeiro e grande mandamen-
to. E o segundo, semelhante a 
este, é: Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo. Destes dois 
mandamentos depende toda a lei 
e os profetas."1" Podemos tam-
bém encontrar referências a 
respeito em S. Lucas cap. 1Q: 
vers. 27, e Deuteronômio: cap. 
6: vers. 5. 

Eis u m a questão dificílima 
de aceitar ou entender, porque, 
penso eu, trata-se de u m des-
prendimento total de tudo o 
que existe, ou seja, todas as 
coisas materiais, incluindo o 
amor egoístico aos pais, mães, 
filhos, irmãos, pois que o ape-
go descontrolado, ou, melhor 
dizendo, excessivo a tudo isso, 
nos prende sobremaneira às 
coisas materiais, prejudicando 
a nossa a scensão espir i tual 
rumo à perfeição, que DEUS 
espera de todos nós. 

Lembremos t a m b é m de 
mais u m trecho do Novo Testa-
mento, que diz o seguinte: "E 
JESUS, vendo em tomo de si uma 
grande multidão, ordenou que 
passassem para a banda d'além; 
E aproximando-se dele um escrí-
ba, disse: Mestre, aonde quer que 
fores, eu te seguireL E disse JE-
SUS: As raposas têm covis, e as 
aves do céu têm ninhos, mas o 
filho do homem não têm onde re-
clinar a cabeçcu E outro de seus 
discípulos lhe disse: Senhor, 
permite-me que primeiramente vá 
sepultar meu pai JESUS, porém, 
disse-lhe: Segue-me, e deixa aos 
mortos sepultar os seus mortos." 
(2) 

Mas será impossível para 
nós em prática esse conselho, 
esse ensinamento? Creio que 
não; do contrário, JESUS não 
nos passaria essa advertência. 

Pois bem, tudo o que JE-
SUS nos disse e exemplificou 
é inteiramente praticável, pois 
se pesquisarmos a nossa his-

tória, iremos encontrar irmãos 
nossos que demonst raram e 
alguns poucos que ainda hoje 
demonstram ser isso possível, 
na prática do esquecimento de 
si mesmos, dedicando toda a 
sua existência em prol da hu-
manidade sofredora, pratican-
do assim a segunda advertên-
cia de que é o amor ao próximo 
como a si mesmo. 

Será então necessário nos 
transformar em fanáticos e ser 
preciso ficar isolados do mun-
do para praticarmos esse en-
s inamen to? É evidente que 
não, pois que vivemos em soci-
edade, portanto, dependentes 
uns dos outros; somos huma-
nos, e, assim sendo, devemos 
conviver com a humanidade, 
ora pois! 

O que não devemos esque-
cer é de suplicar a DEUS que 
nos ampare em todo e qualquer 
empreendimento , agradecer 
pelo êxito deles, e quando não 
a lcançarmos u m bom êxito, 
en tender que isso acontece 
não porque DEUS o quer, mas 
sim, por nossa falha — e por 
que não dizer que na maioria 
das vezes é por nossa negligên-
cia. 

Amar a DEUS sobre todas 
as coisas e ao próximo tanto 
quanto a si mesmo é, portan-
to, o respeito aos nossos irmãos 
de human idade , é en tender 
que temos direitos, mas tam-
bém temos deveres, para com 
os nossos semelhantes, sem-
pre respeitando a decisão de 
cada u m como queremos que 
respeitem a nossa; isto é, amor 
ao próximo, e amando ao pró-
ximo e s t a r e m o s a m a n d o a 
DEUS automaticamente. Essa 
é a minha opinião; escusem-
me se o que penso possa ir con-
tra a opinião de alguns dos ca-
ros leitores. 

E que DEUS nos ajude! 

1 São Mateus: cap. 22: vers. 37 a 40. 
2 São Mateus: cap. 08: vers. 18 a 22, e 

S. Lucas cap. 09:57 etc. 

L I V R A R I A A N O V A E K A 

Conheça as de& obras que 
recomendamos para este mês. 

O Teatro na Educação do Espírito 7,00 
Educação do Espírito 5,00 
As Luzes de Santelmo 9,00 
A Força do Destino 9,00 
Almas em Redenção 9,00 
Depressão: Causas, Conseqüências e Tratamento 7,00 
À Luz da Oração 6,00 
Segue-me! 6,00 
Reforma íntima 6,00 
A Eterna Mensagem do Monte 10,00 

DEPRESSÃO: A LUZ DA 
ORAÇÃO 

Autores: Diversos/ 
Francisco C. Xavier. 

Para quem tenha 
dúvida.quanto ao 

caráter religioso do 
Espiritismo, este é 

também um livro 
para afastar 

vacilações,jáquea 
prece é o fenômeno 

central da vida 
religiosa 

SAMiflpfc, 

SEGUE-ME... 
Autores: 
Emmanuel 
(Espírito)/ 
Francisco C/ 
Xavier. 
O livro ilustrado 
que transforma as 
nossas horas de 
angústia em flocos 
de luz divina a 
guiar-nos para a 
eternidade. 

A FORÇA DO 
DESTINO 
(romance) 

Maria Yvonne 
Santana Ramaciotte/ 

Sebastião Martins 
(Espírito) 

Em fins do século 
dezenove, num 

cenário de cidade e 
fazenda de Portugal, 

três distintas 
famílias se vêem 

envolvidas pela força do destino sofrendo 
evidentes reflexos de vida anterior. 

A ETERNA 
MENSAGEM DO 
MONTE 
Autores: Léon Tolstoi 
(EspíritoyCélia Xavier 
de Camargo 
Nesta obra, recordando 
sua vivência à época de 
Jesus, Léon Tolstoi — 
agora vivendo na 

Espiritualidade—nos relata algumas histórias 
ocorridas com pessoas que conviveram com o 
Mestre e por Ele foram transformadas à luz do 
Evangelho Redentor. 

CAUSAS, 
CONSEQÜÊNCIAS 
E TRATAMENTO 
Autor: Izaias Claro 
"Doença do século" 
ou "de todos os 
tempos"? As 
estatísticas 
apontam milhões de 
depressivos em 
todo o mundo. 

FUNDAMENTOS 
DA REFORMA 

ÍNTIMA 
Reforma íntima é o 

renovar das 
esperanças 

interiores, tendo 
por meta o 

fortalecimento da 
fé, a solidificação do 

amor, a incessante 
busca do perdão. 

ALMAS EM 
REDENÇÃO 
(Romance) 
Alexandre Luiz 
Rampin, 
No passado, um 
ambicioso 
senador romano... 
No presente, um 
homem 
desesperado, 
passando por 

provas difíceis que significam a oportunidade 
definitiva de sua redenção. 

Peça pelo serviço de 
reembolso postal. 

- L I V R A R I A 
A N O V A E R A 
Caixa Postal, <65 

14-4-01-000 
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não atende as ponderações do 
seu pai, o Grande Sacerdote, 
que via naquela união motivo 
para o desvio dos compromis-
sos assumidos pela filha. Os 
druidas não t inham templos, 
reunindo-se sob as copas das 
árvores dos bosques, e, em par-
ticular, sob majestosos carva-
lhos, cons iderados por eles 
como sagrados. E é neste ce-
nário, n u m a cerimônia para 
colheita do visgo dessa árvore, 
que se ouve o canto magnífico 
da grã-sacerdotisa, na ária de 
r a r a beleza melódica que é 
"Casta Diva" (Deusa Pura). 
Ouçamos o seu canto: "Deusa 
Pura, que p ran teas te s estes 
sagrados e antigos bosques, 
volvei para nós o vosso sem-
blante... espalhai sobre a Ter-
ra u m pouco daquela paz que 
reina no Céu". 

E m meio à c e r i m ô n i a , 
ouve-se o canto dos guerreiros 
druidas que apelam pela inter-
cessão da grã-sacedotisa para 
que seja aniquilado o exército 
invasor, ao que ela responde 
com essas palavras, proféticas 
palavras: "Roma cairá, não pelo 
poder das armas dos gaulse-
ses, mas corrompida pelos pró-
prios vícios. Enquan to isso, 
busquemos a paz e procuremos 
viver sob a sua proteção". 

Essa ópera teve a sua es-
tréia em dezembro de 1831, 
com reconhecido sucesso, com 
uma acolhida jamais vista, in-
clusive por ser a única no gê-
nero a enfocar a intimidade, a 
iniciação sacerdotal, o modo de 
viver e a disciplinada comuni-
dade druida. No ano da estréia, 
que se deu no Teatro Scala de 
Milão, o Professor Rivail esta-
va com 27 anos; teria ele as-
sistido, ao vivo, esse melodra-
ma verídico, onde ele contra-
cenava com todos os persona-
gens da narra t iva? Podemos 
afirmar que sim. Esse espetá-
culo não passaria despercebi-
do da acuidade musical do in-
signe Professor Rivail e sua de-
votada esposa, no teatro da 
Ópera de Paris, em maio de 
1832. 

Nossos agradecimentos ao 
" l ibret t is ta" Felice Romani , 
responsável pelo recitativo, e ao 
Maestro Vincenzo Bellini, que 
legou ao mundo essa encanta-
dora linha melódica de que se 
reveste "Norma, a Druida". 

v 

O casal Rivail, deslocando-
se da Rue des Martyrs, n° 8, 
rumava para a casa de pesso-
as amigas, onde se dedobravam 
as reuniões de intercâmbio com 
a Espiritualidade. Era prima-
vera e o ar balsâmico inebria-
va, saturando a atmosfera de 
perfume e vitalidade, enquan-
to e ram visíveis a s es t re las 
rutilantes que pareciam seguir 
o casal missionário para mais 
u m encontro com os amigos do 
Plano Superior. 

Aquela noite, de 30 de abril 
de 1856, seria uma noite ines-
quecível não somente para o 
casal Rivail, mas para toda a 
humanidade, que receberia a 
alvissareira notícia de que já 
se encontrava entre os homens 
aquele missionário que facili-
taria a entrada do Consolador 
prometido pelo Cristo. Estando 
identificado o missionário, logo 
teria início a missão; assim, o 
respeitável Professor Rivail se 
tornaria Allan Kardec! 

Sabe-se que numa dessas 
reuniões o Professor Rivail foi 
s a u d a d o , r e s p e i t o s a m e n t e , 
pelo Espírito Zéfiro, nestes ter-
mos: 

— Salve, Caro Pontífice, 
três vezes salve! 

O que levou o Professor a 
responder: 

Norma, a Druida 

ca, prezado filho! 
Essa saudação tinha mui-

to de verdadeira, pois Zéfiro 
declarou ser o Senhor Rivail a 

Lições de muita espiritualidade compõem as crônicas e contos do 

conhecido escritor José Russo 

Jose Russo 
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Reconstituição do monumento druídico de Avebury, Inglaterra, 
de que restam poucas pedras. 

- Minha bênção apostóli- reencarnação de antigo sacer-
dote druida, que, entre aquele 
povo, usava o nome de Allan 
Kardec; isso durante a ocupa-
ção daquela terra pelo império 
romano, aproximadamente no 
ano 44 antes do Cristo. 

A Espiritualidade Superior 
não deixaria passar em branco 
um fato tão relevante, por isso 
utilizou a mediunidde musical 
do maestro italiano Vincenzo 
Bellini (1801-1835) para a com-
posição de uma ópera que re-
tratasse a vida do povo druida. 
Acionado que fora pelo Plano 
Maior, Bellini oferta ao mundo 
essa maravilha lírica que é a 
ópera "Norma", toda ela ambi-
entada n a Gália, particulari-
zando a comunidade druídica, 
enfocando com precisa exati-
dão a época em que viveu Allan 
Kardec como sacerdote entre 
aquele povo, isto é, o ano 50 
a.C. 

Como sabemos, as mulhe-
res t inham acesso ao sacerdó-
cio, e Norma é a grã-sacerdo-
tisa que luta entre o profano e 
o divino, pois se vê envolvida 
sentimentalmente com Pollio-
ne, comandante do exército ro-
mano, e nisto se origina todo o 
drama da grã-sacerdotisa, que 

DO 
PECADO 

18Ô páginas 
Preço: R$ 10,00 

Peça pelo 
reembolso postal 
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Com as facilidades apre-
sen tadas pelo progresso téc-
nico, as instituições religiosas 
procuram novos rumos no vas-
to setor das comunicações e 
dos t ransportes . 

Os ônibus-livraria vêm, há 
algum tempo, levando ao pú-
blico de inúmeras cidades a 
mensagem espírita, através da 
venda de livros. Além dos ôni-
b u s ambulantes de Uberlân-
dia, MG, temos também o ôni-
b u s de Presidente Prudente, 
SP, este último com caráter 
espírita-ecumênico. 

T o d a s a s rel igiões vêm 
sentindo o impacto da evolu-
ção tecnológica e a necessida-
de de adequar-se a novos mei-
os divulgat ivos . C i t emos o 
exemplo da Associação Árvo-
re da Vida, de Brasília, DF, 
u m a entidade evangélica que 
leva avante o Projeto Expoli-

• mm 

O esforço divulgativo dos evangélicos 

ipp ""aü^ 

Balsa da Associação Árvore da Vida leva avante o Projeto Expolivro Fluvial 

vro Fluvial, d is t r ibuindo a 
Bíblia às populações ribeiri-
nhas . A divulgação dessa ins-
tituição religiosa esteve per-
correndo de balsa o rio Ama-
zonas, cuja extensão de 6.868 

O Livro dos Espíritos, u m 
manual para o próximo milênio, 

agora com assinatura Petit 

AILAN KARDEC 

O Livro dos Espíritos 
De AIlan Kardec 
Ao longo da História, o homem sempre 
buscou explicações para os fatos de sua 
existência; mas, com a chegada do novo 
milênio, a necessidade de respostas coe-
rentes tem aumentado. 
Por que tanto sofrimento, tanta desigual-
dade; por que há pessoas saudáveis e ou-
tras doentes; bebês que nascem e morrem 
algumas horas depois? 
Essa é uma pequena amostra dos muitos 
temas tratados neste livro, que fala sobre 
avida e a morte, o sofrimento e a alegria, o 
amor e o ódio, nos dando uma idéia clara 
e principalmente lógica da sabedoria e jus-

t i ça de Deus. 

Além da versão brochura, há mais três versões: o livro de bolso, prático 
para aqueles que querem ter O Livro dos Espíritos sempre à mão; o 
de capa dura, para aqueles que querem oferecer um presente útil e 
bonito; e o espiral, para facilitar o manuseio para o estudo. 
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Já à venda nas boas livrarias! 
JA A VENDA 
EM TODAS 
AS LIVRARIAS 
ESPÍRITAS 
ENÃO 
ESPÍRITAS 

SOLICITE UM 
CATÁLOGO SEM 
COMPROMISSO: 

e d 11 o r a c x POSTAL 67545 
Livros e s p í r i t a s q u e iluminam caminhos CEP03102-970 

w w w . p e t i t . c o m . b r . p e t i t @ p e t i t . c o m . b r SÃOPAULO-SP 

quilômetros possui 1.100 ailu-
antes, com u m milhão e qui-
nhentos mil habi tantes viven-
do em suas margens, obvia-
men te com dif iculdades de 
se rem a lcançados por u m a 
divulgação indireta. 

É digna de nota essa men-
ção quanto ao esforço dos nos-
sos i rmãos evangélicos, que 
sentem a necessidade de di-
vulgar o único livro de que dis-
põem. Quanto ao Espiritismo, 
dispõe de mais de doze mil tí-
tulos — u m a riqueza que tam-
bém necessita ser levada ao 

povo pelos diversos meios dis-
poníveis. 

Entretanto, h á u m meio 
gigante de divulgação que, 
n u m só esforço, atinge em u m 
segundo milhões de pessoas: 
a TV. Este foi u m dos propósi-
tos do Io Fórum Espírita Bra-
sileiro, realizado em São Pau-
lo no dia 5 de dezembro últi-
mo, incentivando a ar rancada 
da Rede Visão de Televisão, 
em que se empenham gran-
demente os ap resen tadores 
espíritas Alamar Régis e José 
Medrado. 

Ônibus livraria Ambulante esteve em Franca 
Nos dias 24 a 29 de novembro 

esteve em Franca, estacionado na 
Praça Carlos Pacheco (Praça do Ce-
mitério da Saudade), a Livraria Es-
pírita Ambulante Chico Xavier, pro-
v e n i e n t e 
da c idade 
mineira de 
U b e r l â n -
dia. 

Essa é 
uma forma 
b a s t a n t e 
f u n c i o n a l 
de divulgar 
os livros da 
D o u t r i n a 
Espírita por 
todo o Bra-
sil, o q u e 
vem sendo 
feito desde 
1991, dentro do compromisso de 
visitar todas as cidades brasileiras 
até o ano 2010. 

Até hoje já foram visitadas 398 
cidades, 12 Estados e até outro país, 
tendo o Ônibus recebido a visita de 
2.190.000 pessoas de várias ideo-
logias religiosas, além de espiritis-
tas. 

Esse trabalho, sem nenhum 
fim lucrativo, conta com 3 unida-
des, cujos ônibus atendem um bem 

programado roteiro. 
A finalidade maior, ou seja, a 

divulgação da Doutrina dos Espí-
ritos, conta com a vasta bibliogra-
fia espírita, da qual o Ônibus trou-

xe a Fran-
ca 1 .600 
títulos se-
l e c i o n a -
dos, inclu-
sive todas 
a s 4 0 0 
o b r a s de 
Chico Xa-
vier , 2 0 0 
de Divaldo 
P e r e i r a 
F r a n c o , 
a l é m de 
i n ú m e r o s 
r o m a n c e s 
e obras di-

Estacionado na Praça Carlos Pacheco, em 
Franca, o ônibus mostrou uma inteligente 

maneira de levar espiritismo às massas. 

versas. 
A Nova Era participou através 

de sua Editora. Além de visitan-
tes espíritas, o Ônibus Ambulan-
te recebe pessoas de todos os cre-
dos religiosos, em visitas cordiais. 
Saindo de Franca no dia 29, o 
Ônibus cumpriu o seguinte rotei-
ro: 3 0 / 1 1 e 1 e 2 de dezembro: 
Orlândia; 3 e 4: Sales de Oliveira; 
5 a 24 de dezembro: Ribeirão Pre-
to. 

mailto:ww.petit.com.br.petit@petit.com.br


4 SUPLEMENTO CULTURAL E BIBLIOGRÁFICO 3 
IDE espalha bênçãos pelo mundo 

Nós de A Nova Era ad-
m i r a m o s b a s t a n t e o t r a b a -
lho do Ins t i tu to de Divulga-
ção Espír i ta , sito e m Araras , 
S P , à Av. O t t o B a r r e t o , 
1067. Admi ramos por vári-
os motivos. . . 

D e s t a q u e m o s i n i c i a l -
m e n t e u m t r a b a l h o gigan-
t e s c o de d i s s e m i n a ç ã o do 
Espir i t i smo a t ravés de b o n s 
l iv ros . T r a b a l h o q u e v e m 
r o m p e n d o d é c a d a s . Cente -
n a s de o b r a s de exce len te 
c o n t e ú d o dou t r iná r io e as -
s e g u r a d o s u c e s s o l i terário. 
Q u a n t o à s t i ragens, fo ram e 
são n u m e r o s í s s i m a s d u r a n -
te u m vas to t empo de aben-
ç o a d a p ropagação d a m e n -
s a g e m evangé l i ca . E l em-
b r e m o s t a m b é m a s s e t en t a 
o b r a s e sp i r i t i s t a s e d i t a d a s 
no id ioma cas te lhano , a ten-
dendo a necess idade de to-
d o s o s n o s s o s i r m ã o s h is -
p a n o a m e r i c a n o s t o m a r e m 
con ta to com a conso ladora 
Dout r ina . E a s s i m todas a s 
A m é r i c a s r e c e b e m o b r a s 
espí r i tas bás icas , g raças ao 
IDE. 

Out ro fa tor a r essa l t a r : 
o ó t i m o p r e ç o d o s l i v r o s 
edi tados . Aliás, a m a n u t e n -
ção de u m p a t a m a r econô-
m i c o a c e s s í v e l ao g r a n d e 
públ ico t em sido a preocu-
p a ç ã o m a i o r do IDE, p a r a 
n ã o dizer u m ato de heroís-
mo, e m face de var iad íss i -

É mesmo uma abençoada tarefa 
a divulgação do livro espírita! 

m o s p r o b l e m a s e n f r e n t a -
dos, como se jam: c o n j u n t u -
r a econômica bras i le i ra , o 
an tagon i smo de ce r tas edi-
to ras e d is t r ibuidoras espí-
ritas, a competição que co-
loca o p r i m o r d a e m b a l a -
gem por sobre o pr imor do 
conteúdo, a incompreensão 
de t an to s p a r a com u m a ati-
t u d e de sacr i f íc io v i s a n d o 
n ã o d e s n a t u r a r a f inal ida-
de e o a l c a n c e púb l i co d a 
m e n s a g e m espír i ta . 

L e m b r e m o s a i n d a que , 
desenvolvendo tal gigante e 
s a c r i f i c i a l l a b o r s e m n e -
n h u m fim lucrativo financei-
ro , s e n ã o o de c o l a b o r a r 

com o Cristo e s p a l h a n d o a 
s u a Boa Nova em espíri to e 
v e r d a d e , o I D E m a n t é m 
t a m b é m u m precioso t r aba -
lho ass is tência! em Araras , 
s u s t e n d o e e n c a m i n h a n d o 
os h o m e n s do f u t u r o a u m a 
consc iênc ia cr is tã . 

Por fim, coloquemos u m 
ponto de admi ração em tor-
n o de u m fator à s vezes tão 
negl igenciado e, n o e n t a n -
to, t ão essenc ia l n a s t a re -
f a s d a d ivulgação espí r i ta : 
a s impat ia . 

Aquele que chega e m vi-
s i ta ao IDE logo encon t r a a 
s impá t i ca recepção de sor-
r identes , a tenciosos funcio-

ná r ios . S e r á o sor r i so cor-
dial d a Isabel, d a Patr ícia? 
Ou se r á a m ã o amiga do Ân-
gelo, do Marcos , do H u m -
ber to? De q u e m m a i s ? Não 
i m p o r t a c i t a r n o m e s , por-
que, s e m exceção, todos os 
func ionár ios e dir igentes do 
IDE f o r m a m u m a s impát ica 
equipe, u m sorr iso só! Mes-
mo os que n ã o podem, por 
s u a s funções , e s t a r ao lado 
do vis i tante p a r a u m abra -
ço, u m a m i g o a p e r t o d e 
mão , e s tão lá c o m p e n e t r a -
dos no seu t r aba lho cristão, 
e m e s m o a s s i m e rguem de 
longe a s u a s a u d a ç ã o f ra -
t e rna . 

Ass im é o IDE: u m a ins-
t i t u i ç ã o e s p í r i t a n ã o so -
m e n t e m o d e l a r , m a s t a m -
b é m sui gener i s no sent ido 
ho je t ã o p o u c o c o n s i d e r a -
do d a au ten t i c idade de pro-
pósi tos n a s e a r a cristã. 

A Nova Era sen te -se j u -
bi losa por ser hoje u m a pe-
q u e n i n a célula e m torno do 
g r a n d e o rgan i smo divulga-
tivo do IDE, do qua l t em re-
cebido valioso apoio em tor-
n o d a d i fusão espír i ta . Por 
isso agradecemos a colabo-
r a ç ã o s i n c e r a do c o n f r a d e 
Sa lvado r Gent i le , escr i tor , 
t r a d u t o r e ef iciente searei -
ro q u e e s t á à f r en te d e s s a 
E d i t o r a c o m o o t i m o n e i r o 
d e d i c a d o e c o n f i a n t e n o 
Cristo. 

mm\ 
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Ângelo Antônio Pozzobom, Gerente de Produção, é uma figura 
amiga que espelha o espírito de simpatia mantido pelo IDE. 

üaf-v. -: 
Humberto Carrocei (esq.), artefinalista, e Edinilson Andrade (dir.) impressor: 

dedicação e competência. 
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Feira do Livro: uma grandiosa divulgação 
Você conhece a Feira da 

Sertãozinho? 
Uma das mais expressivas 

Feiras do Livro realizou-se de 
11 a 18 do mês de dezembro, 
na Praça 21 de Abril, das 8 às 
22h30, em Sertãozinho, SP. 

O movimento de Fei ras 
surgiu no começo da década de 
70 e teve um grande impulso 
em Ribeirão Preto, que realiza 
atualmente uma das maiores 
feiras do Livro Espírita do mun-
do (neste ano vendeu mais de 
16.000 livros em apenas uma 
semana). 

Em Sertãozinho, o primei-
ro evento foi realizado em 1982, 
utilizando a experiência acu-
mulada por ou t r a s cidades. 
Naquele ano foram vendidos 
quase 2.000 livros, o que foi 
muito significativo, consideran-
do-se a população da cidade e 
a inexistência de movimento 
espírita atuante na época. 

De lá para cá não falhou 
um ano sequer. Quase 50.000 
livros foram colocados em cir-
culação nestes 17 anos de ati-
vidades. 

Neste ano, 150 pessoas tra-
b a l h a r a m d i re tamente , no 
evento, além de 50 crianças. 

Mais de 8.000 livros, de 
600 títulos diferentes, estive-
ram à disposição. Como nos 
anos anteriores, a maior aten-
ção esteve voltada aos livros de 
Állan Kardec, vendidos com 
50% de desconto sobre o preço 
fixado pelas Editoras. 

Paralelamente foi realiza-
da a I Semana Espírita de Ser-
tãozinho, contando com os se-
guintes autores e expositores: 
Wanda A. Canutti, Léa W.C. 
Fazan, Eurípedes Kühl, Eugê-
nia Maria, Marli Simões Fa-
bris, Adalgisa Baileiro, Elia-
na Freiras e Dr. Henrique Ro-
drigues. 

OBRAS BASICAS 
Adquira todas as obras de AIlan Kardec a preços baixos. 
Aproveite a promoção! Livros com capa plástica protetora! 

Ótimo visual para presente! 

A Gênese 
O Livro dos Espíritos 
O Evangelho S. o Espiritismo 
Obras Póstumas 
O Céu e o Inferno 
O que é o Espiritismo 

Unidade 
4,00 
4,00 
4,00 
4,00 
4,00 
4,00 

+de 5 un. 
3,50 
3,50 
3,50 
3,50 
3,50 
3,00 

Atenção! Todos os livros da Codificação: para pedidos superiores a 5 
uniddes, estamos com a promoção de 3,50 cada um, com capa protetora 
(plástica e transparente). 

Peça pelo serviço de reembolso postal: 
LIVRARIA A NOVA ERA 

CAIXA POSTAL, 65 - 1 4 401-080 - FRANCA - SP 
Fone (0xx16) 723-2000 - Fax 722-3317 
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A GRANDE E S P E R A ^ 
(Espírito Eurípedes Barsanulfo-Psicografia de Corina Novelino) 

Em Sacramento, MG., ainda 
se respira as inefáveis vibrações 
do grande missionário que foi Eu-
rípedes Barsanulfo. Sua voz con-
tinua ecoando além dos salões do 
Colégio Allan Kardec, alcançan-
do os longínquos rincões de nos-
sa Pátria com a sua mensagem 
consoladora. 
D e d i c a d o s 
s e r v i d o r e s 
têm se empe-
nhado por 
seguir suas 
p e g a d a s , 
m a n t e n d o 
acesa a cha-
ma do Espiri-
tismo da pio-
neira cidade 
mineira. 

D o n a 
Corina, t ia 
Corina ou 
mãe Corina, 
como tem 
sido tratada 
na intimida-
de, sempre 
se revelou 
fiel seguido-
ra de Bar-
s a n u l f o , 
consagran-
do preferencialmente sua mis-
são ao amparo e orientação das 
meninas do Lar de Eurípedes, 
instituição por ela criada. 

A GRANDE ESPERA, ro-
mance épico, ditado por Eurí-
pedes e psicografado por Cori-
na, pelo estilo, coerência e 
imagens literárias, bem pode-
ria enquadrar-se nos clássicos 
como "Há 2 mil anos", "50 anos 

i f 
A G R A N D E ESPERA 

I " --
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O excelente livro A Grande Espera pode 

ser pedido à Livraria A NOVA ERA - Fone 
(0xx16) 723-2000. Preço: R$ 7,00 

depois" e "Ave Cristo", da trilo-
gia de Emmanuel. Veio para 
esclarecer pontos obscuros da 
seita dos Essênios, hoje em 
grande evidência após o encon-
tro dos Manuscri tos do Mar 
Morto n a s escavações de 
Qümram. Muitos autores refe-

rem a pre-
sença do 
Messias na-
quela sei ta 
no período 
de vida en-
tre os 13 e 
30 anos; es-
tes, não re-
g i s t r a d o s 
nos Evange-
lhos e onde 
ter ia reali-
zado o seu 
"aprendiza-
do". No livro, 
B a r s a n u l f o 
não endossa 
essa versão, 
porém con-
f i rma ali a 
presença do 
Mestre e não 
do aprendiz, 
e o faz com 
r iqueza de 

detalhes históricos e geográfi-
cos de quem realmente tenha 
participado daquela epopéia. 

Bem, não me compete es-
tender mais, para não privar o 
leitor da oportunidade de se 
ilustrar em narrativas inéditas 
daquela trama, dirimindo dúvi-
das e retificando informações. 

Dr. Cleomar Borges de Oliveira 

N o v a V isão 
Descontos especiais para livreiros 
Descontos especiais para Centros Espíritas, Bancas, 
Livrarias e Clubes 
Prazos especiais que atendem a sua necessidade 
Mais de 3.000 títulos à sua disposição 
Mais de 150 editoras representadas 
Consignação total para Feiras de Livros Espíritas 
Atende todo o Brasil, em qualquer quantidade 
Eficiência e rapidez nas entregas (máximo de 24 hs) 
Livros embalados um a um, eletronicamente 

A s u a D i s * . t a s 

d e L i v r o s 

s \ 
Peça já o seu catálogo Primavera/99, gratuitamente. 

Instituto de Difusão Espírita Nova Visão 
Caixa Postal 550 - Fone/fax (16) 645.2773 

14160-000 Sertãozinho SP 
Internet: www.novavisao.org.br 

e-mail: ide @novavisao.org.br 
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ENTREVISTA M I G U E L DE J E S U S SARDANO 

Dois gigantes da divulgação espírita 
Seja promovendo as suas próprias palestras, seja 

acompanhando o tribuno Divaldo Pereira Franco em seu 
gigante trabalho divulgativo espírita pelo mundo, Miguel de 
Jesus Sardano é uma figura conhecidíssima de divulgador 

do Espiritismo. Esteve em Franca no dia 22 de novembro 
proferindo uma conferência, quando concedeu a presente 

entrevista a A Nova Era. 
A Nova Era - Em suas andan-

ças de acompanhamento do tribu-
no Divaldo Pereira Franco, qual foi 
o fato que mais o comoveu ou mar-
cou? 

Miguel - Foi em 1971, n a 
Mansão do Caminho, no gabine-
te de Divaldo, que me convidou 
pa ra fazer u m a prece. J o a n n a se 
manifestou, falou cerca de 15 mi-
n u t o s comigo e inundou o ambi-
ente de perfume. No final, ao des-
pedir-se ela me disse: "É u m a pro-
va pa ra você n u n c a duvidar, nos 
momentos difíceis. Confie sempre, 
meu filho. J á nos conhecemos de 
longa data . 

A Nova Era - Em qual dos 
países observou uma maior dificul-
dade de aceitação do médium Di-
valdo Pereira Franco? 

Miguel - A rigor, n u n c a cons-
ta te i q u a l q u e r re je ição ao mé-
d ium Divaldo, em n e n h u m país 
que visitei. Ele tem sido sempre 
muito bem aceito lá fora. 

A Nova Era - Como enxerga 
o desenvolvimento da Doutrina 
Espírita nos países sulamerica-
nos que tem visitado com fre-
qüência? 

Miguel - Em cons tante pro-
gresso alguns, outros mais deva-
gar, m a s sempre se nota evolução, 

mesmo que lenta. 

A Nova Era - E da Europa, 
que poderia dizer quando à acei-
tação do Espiritismo? 

Miguel - A inda m u i t o pe-
quena . As ba r r e i r a s são mu i t a s , 
en t re e las a fa l ta de livros t ra-
duz idos à s respect ivas l ínguas . 
Não h á in te resse da rede livrei-
r a d is t r ibui r n o s s o s livros, que 
f i c a m c i r c u n s c r i t o s ao n o s s o 
meio. 

A míd ia n ã o co labora . Há 
a inda preconcei to con t ra o Es-
pir i t ismo. Divaldo tem se esfor-
çado mui to promovendo pales-
t r a s , seminár ios , en t r ev i s t a s e 
f omen tando a s t r aduções , m a s 
vende mui to pouco. 

A Nova Era - Que acha do 
ritmo que o Espiritismo vem alcan-
çando na França? 

Miguel - É relativamente pe-
queno com relação ao que j á po-
der ia ter conqu i s t ado . Bas ica-
mente o movimento lá é de brasi-
leiros e por tugueses . Os grupos 
f ranceses existem e func ionam, 
m a s o crescimento é pequeno, a 
meu ver. 

A Nova Era - Em que países 
encontram-se traduzidas as obras 
de Divaldo Pereira Franco? 

Miguel de Jesus Sardano 

Miguel - Pa ra o e spanho l , 
francês, inglês, italiano, alemão, 
sueco, norueguês, albanês, cata-
lão, holandês, esperanto e siste-
m a Braille. 

A Nova Era - Quantos cen-
tros ou entidades espíritas foram 
fundados por Divaldo P. Franco no 
Exterior? 

Miguel - Não tenho o núme-
ro exato, m a s a lgumas dezenas. 

A Nova Era - Que pode dizer 
sobre o seu próprio trabalho de di-
vulgação do Espiritismo? Em que 
países tem alcançado maior recep-
tividade? 

Miguel - O meu t raba lho é 
pequeno. É mais u m trabalho de 
sus tentação, de incentivo, apoio. 

Em meu caso particular, meu tra-
balho no sentido produtivo tem 
sido nos Estados Unidos, onde j á 
estive quatro vezes e retorno com 
u m painel no Primeiro Congres-
so Espírita Americano, em Miami, 
de 5 a 8 de ou tubro de 2000. 

A Nova Era - Que pode dizer 
mais sobre o seu programa de pa-
lestras no Brasil e no mundo? 

Miguel - No Brasil a recep-
ção tem sido mui to boa. Este ano 
realizei m a i s de 100 pa les t ras no 
Brasil e 40 no Exterior. Lancei 
m e u segundo livro com o t í tulo 
Divaldo, mais do que uma voz, um 
hino de amor à vida. Para o ano 
2 0 0 0 es tou compromet ido com 
o Paragua i (onde t enho ido to-
dos os anos), Suíça , Ingla terra e 
E s p a n h a . Por tugal a conf i rmar e 
EEUU. 

A Nova Era - Que mensagem 
daria aos espíritas francanos? E do 
Brasil? 

Miguel - Aos esp í r i t as f ran-
canos , p o u c a coisa , a n ã o ser 
cong ra tu l ações pela obra soci-
al, c u l t u r a l e d o u t r i n á r i a q u e 
vêm real izando h á mui to tempo. 
Aos m e u s i r m ã o s b r a s i l e i r o s , 
m i n h a m e n s a g e m é de m u i t o 
ot imismo e e n t u s i a s m o . Sugiro 
aos o radores esp í r i t as que es tu -
d e m i d i o m a s p a r a d i v u l g a r a 
D o u t r i n a lá f o r a , c o m e ç a n d o 
pelo e spanho l . Somos hoje cer-
ca de oito mi lhões de espí r i tas 
no Brasi l , a u m e n t a n d o a c a d a 
ano. Via jando pelo m u n d o , nos 
convencemos de que o Brasil é 
o pa í s do f u t u r o . 

Em 1997, ao completar Divaldo Pereira Franco os seus 
cinqüenta anos de dedicação integral à divulgação 
espírita e à assistência à infância e juventude, a 

escritora Maria Anita Rosas Batista e a Editora Didier 
fizeram publicar o livro O Jovem que Escolheu o 
Amor. Era uma homenagem ao famoso médium e 

tribuno que continua disseminando a Doutrina dos 
Espíritos por todos os quadrantes. As fotos 

pertencem a esse livro que documenta histórica 
e sentimentalmente a trajetória luminosa desse 

baluarte do espiritismo brasileiro. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Divaldo™ 
Pereira 

Franco corríS 
17 anos de 

idade, no dia 
de sua 

formatura de 
Professor 

Primário, em 
1944. 

Divaldo em São José do Rio Preto, em 5 de abril 
de 1958. Ao seu lado está Newton Boechat. 

Divaldo, 
comas 

primeiras 
crianças na 
Mansão do 
Caminho 
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DIVULGAÇÃO EM MARCHA 
.;•..: . . . . . . . : . • . • . ' ' : , . • • '' " 

INDICADOR MÉDICO 
Dr. Harry Meredig Júnior 

CRM 56.963 
Psiquiatria • Psicoterapia 

Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro 
São Joaquim 

F o n e : 7 2 0 - 0 0 1 8 • 

Dra. Guilcy M. Paiva Meredig 
CRM 

Endocrinologia 
Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro 

São Joaquim 
Fone: 7 2 0 - 0 0 1 8 • 

Dr. Wagner Deocleciano 
Ribeiro 

CRM 57 .660 
Homeopatia - Cirurgia pediátrica 

Rua Vol. da Franca, 1681 - 6 o 

andar - Sala 62 - Centro 
Fone: 7 2 3 - 7 8 7 4 

Dr. Marco Aurélio Ubiali 
CRMSP 32.385 

Neurologia - Neurocirurgia 
Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro 

São Joaquim. 
Fone 720-0018 • 

Dr. Cleber Rebelo Novelino 
CRM 23 .402 

Pediatria - Puericultura 
Homeopat ia 

Rua Vol. da Franca, 2515 
Fone: 723-3190 - Franca-SP • 

Dr. Joaquim Marinheiro Neto 
CRM 35509 
Psiquiatria 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 
2500 - Sala 210 
Fone 7 2 2 - 5 8 0 4 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33 .382 

Cardiologia • Implante e 
avaliação de marcapasso 
Rua Vol. da Franca, 1990 

Fone: 7 2 3 - 2 2 6 6 

Dr. Danilo R. Bertolde 
C R M S P - 7 5 . 0 1 1 

Neurologista 
R. Padre Anchieta, 1701 

Centro 
Fone: 7 2 3 - 3 2 4 1 

Em Rolândia, 
na Soe. Esp. 

Maria de 
Nazaré. 

Joaquim 
Norberto de 

Camargo (esq), 
marido da 

médium Célia 
T. de Camargo, 

com 7 livros 
editados; e à 
direita Marco 

Pacheco. 

Viagem divulgativa ao Paraná 
Dr. E l i s eu F. d a Mota J r . , P r e s i d e n t e d a . F u n d a ç ã o Esp í r i t a Allan 

Kardec , de F r a n c a , e a u t o r de v á r i o s l ivros, a m a i o r i a c o m t e m á t i c a 
j u r í d i c a , fez u m a v i a g e m d ivu lga t iva d o s m e s m o s n o E s t a d o do P a r a -
n á , n o m ê s d e d e z e m b r o ú l t imo , a c o m p a n h a d o de Delcid Facioli, Ge-
r e n t e A d m i n i s t r a t i v o do Hosp i t a l Al lan Kardec , t e n d o f a l ado t a m b é m 
s o b r e t e m a s d a a t u a l i d a d e à luz d a D o u t r i n a Esp í r i t a . 

No d i a 8 u m a p a l e s t r a s o b r e o Terce i ro Milênio foi e fe t ivada e m 
C a m b é , n o C e n t r o E s p í r i t a Al lan Kardec . No d ia 9 fa lou n a S o c i e d a d e 
E s p í r i t a M a r i a de Naza ré , e m Ro lând ia . No d i a 10 a p a l e s t r a rea l izou-
s e n o C e n t r o E s p í r i t a Fé, Luz e C a r i d a d e Al lan Kardec , e m A r a p o n -
gas . No d i a 11, a l é m d a p a l e s t r a e m c o n h e c i d o C e n t r o Esp í r i t a de 
M a r i n g á , Dr . E l i s eu fa lou n a F a c u l d a d e d e Direi to e p a r t i c i p o u de 
u m p r o g r a m a d a TV local . 

« ! * * * ' 
I A é 

O Coral da Igreja 
Luterana Maria de 

Nazaré e o Regente 
Sérgio Camargo 

recepcionaram os 
visitantes e os 

assistentes. 

C.E. Fé, Luz e Caridade A. 
Kardec - Arapongas-PR. 

Lannes Boljevac Sucsuly e 
Pedro Garcia ouvem 

atentamente a palestra do 
Dr. Eliseu, juntamente com 

uma expressiva platéia 

Em Cambé, no dia 8. 
À esquerda, o 

veterano espiritista 
Hugo Gonçalves e a 

direita José 
Gonçalves de 

Oliveira. 

Auditório em Cambé, 
onde foi bastante 

aplaudida a palestra 
sobre o Terceiro 

Milênio. 

HOSPITAL PLANOS 
SÃO JOAQUIM >je 

Mais do que um plano, uma • <PcvzticiU<vi 
garantia de vida. # Z m p t t x a 

V E N D A S : 7 2 0 - 0 0 2 3 • CMA/ENUD<ZIL& 

| I MODELO 

^'mpres&os em geral 
^ ,^/ormulário /3e«on<*tmrfo j 
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O QUE VA! PELA FEAK . J I M p 

A Nova Era presente à Feira da Fraternidade 

v V J P 1 -p i la 
V 

João Batista Porto: divulgando a Doutrina na Feira da Fraternidade. 

Com o seu bem organiza-
do stand, a Livraria/Editora A 
Nova Era participou da Feira da 
Fraternidade, evento que se 
realiza a cada ano em nossa 
cidade de Franca. 

Tendo como local o Pavi-

lhão de Feiras da Francal, a 
promoção visa confraternizar 
todas as entidades assistenci-
ais da comunidade, colocando 
vários tipos de mercadorias à 
venda, por preços módicos, re-
vertendo toda a renda à assis-

tência social. Nossa participa-
ção rendeu bons frutos de di-
vulgação do livro espírita, além 
do nosso jornal A Nova Era. 

Na oportunidade agradece-
mos a a tuação dedicada dos 
confrades João Batista Porto e 

Delcid Facioli, que se desdo-
b r a r a m para apresentar u m 
trabalho eficiente e simpático 
perante o grande público que 
lá compareceu em todos os 
dias da Feira, de 18 a 21 de 
novembro último. 

Terapêutica 
Ocupacional: 

também 
confraternizando... 

O Serviço de T e r a p i a 
O c u p a c i o n a l do Hosp i t a l 
A l l a n K a r d e c t a m b é m 
teve u m a ó t ima par t ic ipa-
ção n a Fe i ra d a F ra t e rn i -
d a d e . 

V i s a n d o p r o p i c i a r 
o c u p a ç ã o e a p r e n d i z a d o 
a r t í s t i c o - m a n u a l aos pa-
c ien tes , e s s e Serviço t e m 
t ido u m a l a rga p r o d u ç ã o 
de ob je tos de a r t e e u t i -
l idade , v e n d e n d o - o s dia-
r i a m e n t e n o Baza r anexo 
ao Hosp i t a l . D e s s a fe i ta 
teve a o p o r t u n i d a d e de 
m o s t r a r o s e u t r a b a l h o , 
g r a ç a s p r i n c i p a l m e n t e ao 
e m p e n h o d a s t e r a p e u t a s 
Mar ia Rosa S a n t o s e J o -
s i a n e J a c i n t o Silva, 

v J 

' FERNANDO MÁQUINAS 
E EQUIPAMENTOS LTDA. 
Mesas, armários, arquivos, 
cadeiras giratórias, móveis 

de aço e madeiras. 
Rua Major 

Claudiano, 2410 
Fone: (016) 722-4085 

Rua Simão Caleiro, 1910 
Sa la 7 

F o n e / F a x : ( 0 1 6 ) 7 2 1 - 1 2 2 1 
Cel 9 9 9 - 6 5 0 0 

-jê jjr j» Slia 
!9K€UftUn referência 
T1 T 1VT T1 A C em Franca 1 1 ^ A A » e região. 
Distribuidor metalatex. 

Avenida Brasil, 1181 
Franca - SP 

Tel: (0**16) 725-0244 

COittÉltCIO l»E PAPÉIS 

PRISCILA 
Material escolar, Escritório, 

Suprimento para Informática, ' 
Embalagems plásticas em geral 1 

Av. Presidente Vargas, 765 - Cidade 
Nova - Fone/Fax: (0xxl6) 722-3311 

* 

Terapia Ocupacional do H.E. A. Kardec na Feira da Fraternidade. 

Inaugurado o Serviço Integrado de Atenção Psico-Socio Educacional 
Aos 15 de dezembro de 1999, 

a part ir da s 10,30 horas , foi inau-
gurado o SINAPSE — Serviço In-
tegrado de Atenção Psico-Socio-
educional, mais u m a un idade de 
t r a t a m e n t o ps iqu iá t r i co c r i ada 
pela Fundação Espírita Allan Kar-
dec, anexa ao Hospital Allan Kar-
dec. 

O ato inaugura l contou com 
a presença de vários representan-
tes da classe médica e de autori-
dades. Ocupa ram a m e s a Dr. Gil-
mar Dominici, digníssimo Prefeito 
Municipal de Franca; Dr. Lavínio 

Nil ton C a m a r i m , Sec re t á r io d a 
S a ú d e do Município; Dr. Nelson 
Salomão, Interlocutor Es tadual da 
S a ú d e Mental; Dr. El iseu F. d a 
Mota J r , Dr. Cleomar Borges de Oli-
veira, Dr. Hariy Meredig J r . e Dr. 
Yoshio Nakamura , representando 
a FEAK; dra. Stela Maris Falleiros, 
Coordenadora do Ambulatório de 
Saúde Mental, e Dr. Lázaro de Pau-
la Ribeiro, representante do Hos-
pital São Joaquim. 

Todos os componentes da mesa 
u sa r am da palavra, enaltecendo a 
significativa contribuição da FEAK 

à saúde mental em nossa cidade. 
O Prefeito Municipal, em se-

guida, descerrou a placa comemo-
rativa do evento, após o que proce-
deu-se a visitação das dependên-
cias do SINAPSE, situado no en-
troncamento da Av. Antônio Rodri-
gues Neto com a Rua Capitão An-
selmo. 

Encerrando a festiva inaugu-
ração, foi oferecido a todos os pre-
sentes u m singelo coquetel, que 
serviu como oportunidade de con-
fraternização dos funcionários da 
Entidade. 

Dr. Gilmar Dominici, digníssimo Prefeito Municipal, 
fez o discurso de encerramento 

V 
Descerramento da placa comemorativa do evento 

J 
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AQUI FRANCA 
Variadas atividades marcam a 

atuação da USE-Franca no decor-
rer de cada ano. 

Tivemos de 12 a 19 de novem-
bro último a Feira do Livro Espíri-
ta, e em 18 e 19 de novembro o 
GEFA — Grande Encontro de Fi-
nal de Ano. São duas promoções 
muito concorridas, u m a pelo aflu-
xo de público interessado na aqui-
sição de livros espíritas a preços 
módicos, e outro reunindo a ju-
ventude espírita francana. 

Segue abaixo u m a resenha 
d a s at ividades a n u a i s da USE-
Franca, que encerra 1999 com u m 
saldo positivo na sua atuação e no 
esforço organizativo e coordenati-
vo. 

ENCONTRO DE 
EVANGELIZADORES 

Este evento procura atender dois 
segmentos: os evangelizadores ex-
perientes e os principiantes e ocor-
re a n u a l m e n t e no mês janeiro. 
Atende a uma demanda de cerca 
de 300 pessoas. 

REUNIÃO QUINZENAL DE EVAN-
GELIZADORES 

Coordenada pelo Departamento de 
Evangelização da Infância, reali-
za-se quinzenalmente, na sede da 
USE, segunda-feira, 19h30, onde 
os evangelizadores mais experien-
tes dão sua colaboração através de 
oficinas bastante prudutivas. 

SEMANA ESPÍRITA 
SOBRE FAMÍLIA 

Este evento surgiu a partir da cam-
panha "A melhor escola ainda é o 
lar", lançada pela USE-SP. É reali-
zada em março, através de rodízio 
de expositores, com palestras em 
todas as casas espíritas participan-
tes, abordando temas sobre famí-
lia. Seu objetivo é despertar as pes-
soas para u m a reflexão deste im-
portante assunto. 

SEMANA JOSÉ 
MARQUES GARCIA 

No mês de maio, os espíritas de 
Franca homenageiam a figura do 
pioneiro do Espiritismo em nossa 
cidade. 0 objetivo desta semana é 
a integração das casas espíritas 
através do intercâmbio de visitas e 
palestras. 

SEMANA REGIONAL ESPÍRITA 
Acontece anualmente, durante o 
mês de julho, entre as USEs de Ba-
tatais, Franca e Pedregulho, e tam-
bém é feita em forma de rodízio de 
expositores que visitam outros cen-
tros, apresentando palestras sobre 

A USE-Franca tem sua sede em dependências da Fundação Espírita 
Judas Iscariotes, à Rua José Marques Garcia, 375. 

vários temas previamente escolhi-
dos pelos representantes das ca-
sas espíritas. 

CREME 
CONFRATERNIZAÇÃO 

REGIONAL DE MOCIDADES 
ESPÍRITAS 

Atividade que reúne os jovens das 
mocidades para estudos e confra-
ternização. 

MÊS DEKARDEC 
Ocorre no mês de outubro, aos sá-
bados e domingos, com a realiza-
ção de palestras e seminários de 
g r a n d e p r o f u n d i d a d e que t êm 
dado u m a ótima contribuição aos 
dirigentes e colaboradores espíri-
tas. 

CONFRADE 
CONFRATERNIZAÇÃO 

REGIONAL DE DIRIGENTES E DA 
FAMÍLIA ESPÍRITA 

Confraternização realizada no mês 
de novembro, entre as USEs de Ba-
tatais, Franca e Pedregulho , en-
volvendo crianças, jovens e adul-
tos. 

GEFA - GRANDE ENCONTRO DE 
FINAL DE ANO 

Encontro que finaliza, no mês de 
dezembro, as atividades doutriná-
rias e artísticas do movimento es-
pirita juvenil de Franca e Região. 

FLEF - FEIRA DO LIVRO ESPÍRI-
TA DE FRANCA 

Os jovens das mocidades espíritas 
promovem a venda de livros espí-
ritas a preço de custo, em praça pú-
blica, durante uma semana. 

BIBLIOTECA E VIDEOTECA 
Está à disposição dos dirigentes e 
espíritas em geral u m acervo de li-

AUTOFRANCA 
Veículos - peças e serviços Itda. 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 
Fone: 722-7666 - Franca-SP 

: _ 
SW: 722-2933 

IfLwa/ QncLve/ 
s4ncAóvta>, 2163 

vros, fitas e apostilas que dão sub-
sídios para o aprimoramento das 
atividades nas casas espíritas. 

INFORMAÇÃO DA 
PROGRAMAÇÃO DIÁRIA DAS 

CASAS ESPIRITAS DE 
FRANCA E REGIÃO 

Esta é u m a contribuição que a 
U.S.E. oferece à comunidade e que 
tem sido de muita valia na orien-
tação e encaminhamento dos in-
teressados às casas espíritas. As in-
formações são fornecidas pelo fone 
724-3178, ou pessoalmente na 
nossa sede. 

EMPRÉSTIMO DE BAIXELA PARA 
ALMOÇOS E JANTARES 

A U.S.E. coloca gratuitamente, à 
disposição das casas espíritas, ma-
terial completo para suas promo-
ções: pratos, talheres, panelas, fo-
gão e outros utensílios 

SAE 
Este é o Serviço de Agendamento 
de Eventos. A USE oferece a sua 
es t rutura para agendar as datas 
dos eventos das casas espíritas para 
que possam planejar melhor suas 
promoções. 

ORIENTAÇÃO DOUTRINÁRIA 
ADMINISTRATIVA 

Todos os nossos recursos materi-
ais e humanos estão à disposição 
das casas espíritas no intuito de 
oferecer o melhor atendimento e 
auxiliar na solução dos problemas 
dout r inár ios e adminis t rat ivos, 
seja na forma de consultoria dire-
ta ou através de cursos, palestras, 
seminários, etc. 

CAMPANHAS 

COMECE PELO COMEÇO 
VIVER EM FAMÍLIA 
EVANGELHO NO LAR 
EM DEFESA DA VIDA 
ESTUDO SISTEMATIZADO DA 
DOUTRINA ESPÍRITA 
DIVULGAÇÃO DO ESPIRITISMO 

Você não vai entrar no nosso Cliibe? 
Tome-se sócio do 
CLUBE DO LIVRO 

A NOVA ERA! 

Receba todo mês um 
livro-lançamento de nossa 
edição ou outro opcional. 

Pague apenas R$ 5,00 
(mais despesas de reembolso postal fora de Franca) 

Escreva-nos agora! 

AO CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA 
Caixa Posta, 65 -14.401-080 - Franca - SP 

Quero tornar-me sócio do CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA. 
Receberei todo mês em minha casa um livro inédito ao preço de R$ 5,00 

(mais despesas postais, fora de Franca) 

NOME 
ENDEREÇO 

.CIDADE. 
ESTADO FONE. 

ASSINATURA 

SUPERMERCADO 

0 n o m e d a 
s u a e c o n o m i a 

^ att/orç/tt/or 723-2988 
724-2888 

Swnto, .724-3099 
9 n/t/vy i/toçy&o* 721 - 2888 
&o,vbi>n,a,vi, 704-87 13 

FRANCANA 
Rua Monsenhor 

Rosa, 1951 
(ao lado da Telefônica) 

Fone: 722-3765 
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I Fórum Espírita 
Brasileiro 

Foi realizado pela Seda 
Produções, no dia 5 de de-
zembro, em S. Paulo, o I Fó-
r u m E s p í r i t a Bras i le i ro , 
tendo como sede o Ginásio 
da Portuguesa de Esportes. 
O evento foi um grande pas-
so p a r a o l ançamen to da 
Rede Espírita de Televisão. 

Um extenso programa, 
que começou às 8:00 horas, 
foi cumprido com a apresen-
tação de diversos conferen-
cistas e números artísticos 
por a r t i s tas do rádio e da 
televisão, como Paulo Fi-
gueiredo, Carlos Vereza e 
outros. 

O Fórum Espírita Bra-
sileiro foi apoiado por: USE 
- União das Sociedades Es-
p í r i t a s do Es tado de São 
Paulo, FEESP - Federação 
Espírita do Estado de São 
Paulo, AME - Associação 
Médica Espírita, ABRADE -
Assoc iação Bras i l e i r a de 
Divulgadores Espíritas, Ali-
ança Espír i ta Evangélica, 
Rádio Boa Nova, Jornal Es-
pírita, Folha Espírita, jornal 
O Semeador e Revista Vi-
são Espírita. 

Rádio 
Rio de Janeiro 

É cada vez maior o ín-
dice de audiência da Rádio 
Rio de Jane i ro , ZYJ 462, 
que t ransmite na freqüên-
cia de 1400 KHz-AM. Há 
quase 30 anos a Emissora 
da Fra te rn idade , como se 
tornou também conhecida, 
e cu ja ent idade man tene-
dora é a Fundação Cristã-
Espírita Cultural Paulo de 
Tarso, contr ibui de forma 
destacada com a promoção 
do estudo e difusão do Es-
piritismo, com sua bem ela-
borada programação que vai 
ao ar i n i n t e r r u p t a m e n t e 
durante as 24 horas do dia. 

Entre os programas que 
a l cançam maior in teresse 
está o "Despertar do Tercei-
ro Milênio", re t ransmit ido 
q u a n d o da a p r e s e n t a ç ã o 
pela TV-Bandeirantes, ca-
nal 7 do Rio de Janeiro, aos 
domingos, das 8 às 9 horas, 
com reapresentação poste-
rior em diferentes horários. 

Concafras 2000 
Durante quatro dias, de 4 

a 7 de março, estará se reali-
zando em Brasília a 44a CON-
FRAFRAS — Confraternização 
das Campanhas de Fraternida-
de Auta de 
Souza — Pro-
moção Social 
Espí r i ta . O 
pat rocínio é 
da Sociedade 
de Divulgação 
Espírita Auta 
de Souza 
(Caixa Postal 
7640 - CEP 
73001-970 -
Sobradinho -
DF). 

S ã o 
a g u a r d a d o s 
mais de 10 
mil par t ic i -
pantes, carinhosamente cha-
mados de caravaneiros. As ins-
crições já estão abertas e po-
dem ser feitas através de 51 
agentes credenciados em dife-
rentes cidades de todos os Es-
tados, ou diretamente na ins-
tituição promotora. 

O tema central escolhido 
é "O Consolador Prometido". 
Além dos encontros de estudo 
da Doutrina Espírita, estarão 
funcionando 67 cursos ligados 

às atividades 
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jun to da in-
fância , da 
a d o l e s c ê n -
cia, também 
sobre divul-
gação e ou-
tros temas. 

Para in-
formações e 
também ins-
crições, há o 
telefone (61) 
387-4700 e o 
fax (61) 387-
0540, além 
dos endere-
ços eletrôni-

cos: www.concaf ras2000 . 
com.br e concafras2000@tba 
.com.br. 

Para pagamento da taxa de 
inscrição foi aberta a conta-
corrente 2000-1-agência do 
Banco do Brasil 3380-4 - em 
nome da CONCAFRAS 2000. 

Conferência Espírita Brasil-Portugal 
No Centro de Convenções 

da Bahia, na Capital Salva-
dor, realiza-se 
de 16 a 19 de 
março de 2000 
a Conferência 
Espírita Brasil-
Portugal, com o 
tema: Amor e 
União — Bases 
da Ação Espíri-
ta no Século 
XXI. 

Estão pre-
vistos os sub-te-
mas: A História 
da Evolução da 
H u m a n i d a d e 
Terrestre; Pro-
posta Espírita 
para o Desen-
volvimento Inte-
gral do Ser Humano; O Conhe-
cimento da Doutrina Espírita, 

edade; Marcos Históricos do 
Espiritismo no Brasil e em Por-

tugal; As Insti-
tuições Espíritas 
como Núcleos de 
Vivência do 
Amor e da 
União, Bases da 
Ação Espíri ta 
para o Século 
XXI. 

O evento é 
uma realização 
da Federação 
Espírita do Es-
tado da Bahia, 
com apoio da 
Federação Espí-
rita Brasileira e 
da Federação 
Espírita Portu-
guesa. 

Informações podem ser 
obtidas pelo Tel/Fax (0xx71) 

Prática e Divulgação na Soei- 359-3323/351. 

DIVALDO PEREIRA FRANCO 
recebe o Título de Cidadão Honorário 
de São Paulo em 25 de janeiro de 2000 

no Ginásio do Pacaembu, 
Rua Capivari - Portão 23 

Informações: 0800-103040 

Jornada 
Médico-Espírita 

De 3 a 5 de dezembro foi 
realizada na Paraíba a I a 

"Jornada Médico-Espírita de 
Campina Grande". O tema 
central escolhido, "Visão Bio-
Psico-Espiritual do Homem", 
foi desenvolvido no Auditório 
"Domício Veloso Borges", no 
prédio da FIEP/PB (Av. Canal, 
s/n° - Campina Grande, PB.). 

Na sexta-feira, às 
19h30min, a abertura, com 
apresentação artística segui-
da de palestra dos médicos 
Marlene Rossi Severino No-
bre e Carlos Roberto de Sou-
za Oliveira. Nos demais dias 
também falaram os confrades 
Núbor Facure e Sérgio Feli-
pe. Um outro destaque: du-
rante toda a programação 
houve a apresentação de gru-
pos artísticos. 

A promoção é da Associ-
ação Médico-Espírita Campi-
nense, com o apoio da Fede-
ração Espírita da Paraíba e da 
AME-Brasil. 

/ / Casa 11 0 Clarim 
A Casa Editora "O Cla-

rim" (Rua Rui Barbosa, 1070 
- CEP 15990-000 Matão, SP) 
tem novo endereço na Inter-
net : h t t p / / w w w . oclarim. 
com.br. 

Pela Internet a Casa de 
Cairbar Schute l a tende a 
consultas, pedidos de livros, 
assinaturas do jornal "O Cla-
rim" e da "Revista Interna-
cional de Espiritismo", etc. 

Seminário 
2000 da Adeler 

Preocupada em oferecer 
mais modernidade às Edito-
ras espíritas com relação à 
impressão dos seus livros, a 
ADELER, Associação de Edi-
toras, Distribuidoras e Di-
vulgadores do Livro Espírita, 
promoverá no dia 29 de ja-
neiro de seu primeiro semi-
nário do ano 2000, contando 
com a participação de pes-
soas experientes do ramo 
editorial, como a T-Janer 
Indústria e Comércio de Pa-
pel, e Risograph do Brasil. 

O evento terá lugar no 
Auditório da USE, à Rua 
Doutor Gabriel Piza, 433. 

http://www.concafras2000
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Comandante Jacques Cousteau confirma do Além 
HÁ UM MONSTRO MARINHO 

NO GOLFO DE GOUBET! 
Seria um animal pré-histórico? 

Mensagem mediúnica abre grande polêmica. 
O m u n d o aquát ico a inda é o grande desconhecido da Ciência. Grandes segredos, intr igantes 
mistérios es tão a inda encober tos n o s abismos oceânicos, nos p rofundos lagos. Não seria í 
impossível, n e m remoto, n e m mesmo as sus t ador que u m animal pré-histórico — desses enormes 
saúr ios c u j a s réplicas pu lu l am hoje no m u n d o da mídia — esteja a inda vivo no gigantesco m u n d o 
aquát ico do nosso planeta . 
Isto mesmo: u m mons t ro pré-histórico qualquer pode mui to bem ter sup lan tado os milênios, a s 
e r a s geológicas e te imado e m viver a inda hoje, talvez oculto em algum an t ro submar ino ou sub-
lacust re . O Loch Ness, n a Escócia, t em o seu monstro , lendário ou não. O Lago Vitória, n a África, 
t a m b é m teria mons t rengos vivos de remotíss imas eras, como querem alguns. 
Ora, o comandan te f rancês Jacques-Yves Cousteau foi o mais famoso e o ma i s autorizado 
bisbi lhotador dos sete mares . S u a equipe — como todos sabem — vasculhou sabe lá q u a n t a s e que 
tipos de porções aquá t icas deste nosso planeta-água. Se existem tais mons t ros pré-históricos 
a inda vivos, desaf iando a lgum pesquisador , bem que os corajosos cient is tas do Calypso (o navio de 
Cousteau) ser iam os ma i s indicados a encontrá-los. 
Cous teau e s eus homens vascu lha ram o Golfo de Goubet à procura de u m mons t ro mar inho que 
vem há tempos a s s u s t a n d o ali os marinheiros. O grande ecologista f rancês afirmou à imprensa que 
o segredo do Monstro de Goubet seria revelado ao m u n d o após a sua morte. No entanto, n inguém 
esperar ia que algo nesse sentido viesse at ravés de uma. . . sessão espírita. 
Q u a n d o n inguém falava ma i s no famigerado animal gigantesco pesquisado por Cousteau . este 
comunicou-se n u m a sessão mediúnica n a França, af i rmando a realidade da existência do 
Monstro de Goubet. A comunicação, f i lmada e pa s sada ao programa De u m a outro mundo, 
apresen tado n a TV por Paul Amar, foi obtida pelo método oui-jà (uso da an t iquada 
prancheta mediúnica) e levou mui t a su rp resa aos franceses. 
A cu r t a m a s significativa comunicação espontânea do comandan te Cous teau recebeu 
severa reprovação por par te dos cientistas. E a polêmica a inda permanece. 
Em l inguagem firme, desde o Além, Cous teau falou da honest idade que caracterizou 
todo o seu valiosíssimo t rabalho de exploração e preservação da 
na tureza , mormente do m u n d o aquático e s u a biodiversidade. Falou 
t ambém do sentido de total veracidade com que deve ser encarada 
toda a s u a a tuação científica quando no plano carnal , todas a s 
f i lmagens efetivadas, inclusive aquela relativa ao Monstro de Goubet. 
Segundo a lguns , a s caracter ís t icas sui generis do mencionado Golfo, 
no que se refere à s u a geologia e biologia, j á são fortes indícios de „ 
possíveis s u r p r e s a s — tais como a que pode apresentar a inda o arredio » 
Monstro de Goubet. Ent re tanto , ao lado da polêmica 
q u a n t o à autent ic idade d a mensagem mediúnica, res ta 
a inda polêmica a existência ou não desse desconhecido 
e a s sus t ado r gigante aquático. 

(Da Redação) 

Do comandante 
Jacques-Yves Cousteau, 

abordo do "Calypso" 

O MAR, A 
NOSSA HERANÇA 

A Terra é o único p laneta 
do s is tema solar onde a água 

existe em quant idade 
apreciável, pois cobre cerca de 

sete décimos da superífice do 
Globo. Mas essa água, onde a 

vida surgiu pela primeira vez e 
da qual todos os organismos 

" a inda dependem para 
Lr sobreviver, foi-nos dada de u m a 

vez por todas: não haverá mais . 
A História recordará a n o s s a 

época como u m período de crise em 
que o Homem, o principal causador 

de toda a poluição, pôs em perigo o meio 
ambiente, incluindo o sus ten tácu lo 

da vida. Ao permitir que os res íduos indus t r ia i s 
sejam lançados aos oceanos e r ecusando-se a 

aceitar u m rigoroso controle internacional dos 
direitos de pesca, o Homem impede o aparecimento 

i® de gerações fu tu ra s . 
As i lhas, lugares que desde sempre fasc inaram a espécie h u m a n a , t ambém 

são afe tadas . Elas têm salvaguardado e preservado u m a extraordinária 
diversidade de vida vegetal e animal, tendo sido o seu isolamento o fator que 

a s t ransformou n u m último refúgio pa ra numerosos peixes, corais e ou t ras 
c r ia tu ras mar inhas . Hoje em dia a té es tes oásis estão ameaçados . 

No entanto, apesar de ser a c u s a d a de causador de todos os males do 
m u n d o moderno, a tecnologia é. na realidade, a melhor a rma da Humanidade 

contra a poluição, que t a n t a s vezes se n o s apresen ta como o preço do 
progresso. Na verdade, não são os avanços científicos e indus t r ia i s que 

ameaçam o Homem e a Natureza, m a s s im a manei ra e r rada e inconsciente 
como a Humanidade aplica a s s u a s conquis tas tecnológicas. 

Tenho esperanças de que u m maior e mais p ro fundo conhecimento do 
mar , de que há milênios os h o m e n s recebem sabedoria, inspire ma i s u m a vez 

os pensamen tos e a s ações que preservarão o equilíbrio da Natureza e 
permitirão a conservação d a própria vida. 

Foto de fundo: ABRIL: O MAR 

Jacques Cousteau 
(Prefácio do livro Segredos do Mar, Reader's Digest) 
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Lançado em São 
Paulo o livro de 
Milton Felipeli 

O primeiro livro de Milton 
Felipeli, conferencista, radialis-
ta e escritor espírita, foi lança-
do no dia 8 de janeiro, em São 
Paulo, capital. 

O lançamento ocorreu na 
Feira do Livro Espírita, promo-
vido pela USE do Município de 
Guarulhos, no Shopping Interna-
cional. 

A obra apresenta uma re-
flexão sobre diversos temas re-
lacionados a problemas da so-
ciedade moderna, como AIDS, 
homossexualismo, fome, abor-
to, violência, transplante de ór-
gãos, divórcio, família, influência 
das programações da tevê no 
psiquismo, avanço de seitas re-
ligiosas, drogas, obsessão e 
outros. 

O livro se intitula "ANÁLISE 
ESPÍRITA — dos problemas hu-
manos em momento de transi-
ção" e é uma publicação da Vi-
tal Editora Ltda., de S. Paulo. 

Maiores informações: 
Oxxxl 16951-5493. 

Vida e obra de Allan Kardec 
Foi lançado um livro de rara 

beleza, todo ilustrado e de texto 
bem elaborado, cujo título já nos 
antecipa a importância e oportu-
nidade do seu conteúdo: "Vida e 
Obra de Allan Kardec". 

Hippolyte-Léon-Denizard Ri-
vail era seu nome, com o qual se 
destacou pelo elevado nível de 
cultura. Era educador, pesquisa-
dor, cientista, autor de vários e 
importantes livros pedagógicos 
que formaram gerações, além de 
manter exemplar conduta moral. 

Cumpriu a elevada tarefa de 
ser o instrumento para a Codifi-
cação da Doutrina Espírita, ou 
seja, a vinda do Consolador pro-
metido por Jesus à Humanidade. 

São muitos os livros que, no 
mundo, falam da sua vida e da 
sua obra, que desperta cada vez 
um maior e justificado interesse. 
Esta publicação, porém, é das 
mais belas. Toda em preto e 
branco, num total de 111 ilustra-
ções. Tudo com arte. A capa nos 
mostra uma foto feita com apro-
veitamento dos recursos que a luz 
proporciona a cabeça de uma 

Lições de muita espiritualidade compõem as crônicas e contos do 

conhecido escritor José Russo 

HERANÇA 
DO 

PECADO 
180 páginas 

Preço: R$ 10,00 
Peça pelo 

reembolso postal 

EDITORA A NOVA ERA 
Caixa Postal, 65 —14.401 -080 — Franca - SP — Fone: (0XX16)723-2000 

estátua de Allan Kardec. E o for-
mato, também moderno, de 
21 x23 cm. No total são 122 pági-
nas. 

Texto, fotografias, tudo feito 
por um consagrado artista, de 
cultura e sensibilidade aprimo-
rada, o confrade Édson Audi, 

escritor, jornalista, cineasta e fo-
tógrafo. 

Com seu estilo leve e objeti-
vo, o autor consegue levar-nos a 
caminhar em sua companhia pe-
las ruas de Paris, conhecendo um 
tanto melhor Allan Kardec, já tão 
admirado entre nós. 

Acompanhemos Édson Audi, 
em sua fraterna nota de apresen-
tação do livro, que mereceu a jus-
ta e adequada classificação de 
ser uma nova jóia da literatura: 

"É uma viagem, pelas mes-
mas calçadas. Respirando as 
mesmas esquinas. As mesmas 
janelas, dos vidros, dos livros. Da 
biblioteca, da memória de Rivail. 
De Kardec, de Lyon, de Yverdon, 
de Paris. Uma outra história. Pro-
curei te encontrar, te entender, 
compreender. Olhei o teu olhar, 
tela, clics solitários. Você nascia 
no ruído do pensamento. Eu te vi, 
te observei. Procurei passar aos 
outros aquilo que encontrei. É 
uma parte. É a que me cabe." 

"Vida e Obra de Allan Kar-
dec", R$ 22,00, é um dos mais 
novos lançamentos das "Publi-
cações Lachâtre", que aten-
dem também a ped idos de 
qualquer parte. Eis seu ende-
reço: Rua Rui Barroso, 142 -
Charitas - CEP 24370-070 Ni-
terói, RJ - tel. (21) 611-0303, 
612-9615 e 612-4658 - e-mail: 
lachatre@lachatre. com.br. 

Projeto Verão: Franca comemora o 
aniversário de Pedro Leopoldo 
O Grupo Arte e Vida, de Fran-

ca, agendou o Projeto Verão, ativi-
dade cultural levada a Pedro 
Leopoldo, MG. 

Informa Vicente Benate, pro-
gramador do evento: 

"Duas datas definem o nosso 
reencontro: Dia 1.9 de fevereiro de 
1941, Dr. Thomás Novelino se en-
contra com Chico Xavier e a partir 
desta data inicia-se um novo traba-
lho do Educandário Pestalozzi, fato 
de grande importância para a cida-
de de Franca; Dia 29 de janeiro, ar-
tistas francanos aplaudem e se 
apresentam na cidade de Pedro 
Leopoldo, celebrando mais um ani-
versário da cidade. 

Uma caravana de francanos 
visita Pedro Leopoldo há mais de 
cinqüenta anos. 

Antigamente íamos a São Se-
bastião e lembra o Chico Xavier 
num período em que a cidade es-

tava nascendo. 
Hoje são sessenta e seis 

anos numa nova época de 
incontáveis progressos; outra visão 
do mundo integra-nos ao roteiro da 
grande BH. 

Na atualidade somos o Grupo 
Arte e Vida, que depois de dezesseis 
anos de estrada apresenta o espe-
táculo Pássaro Azul à Busca da 
Felicidade, no Sinticom, no seu lin-
do auditório, às 19 horas, à Rua São 
Sebastião nQ 147, a mesma Rua de 
antigamente. 

Venha nos ver e apreciar um 
pouco do nosso trabalho, reeditar 
traços dessa amizade antiga e jus-
tamente comemorando o aniversá-
rio da cidade. 

Salve Franca, Capital do Cal-
çado! 

Viva Pedro Leopoldo - Capital 
do Cimento! 

Grupo Arte e Vida 
y 
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A hora e a vez da homeopatia 
Dr. Wagner Deocleciano Ribeiro 

A Nova Era - Que pode di-
zer do conteúdo e da aceitação 
de seu livro "A Homeopatia fren-
te a Epistemologia"? Onde ad-
quirido? 

Dr. Wagner - O conteúdo 
do meu livro "A Homeopatia 
frente a Epistemologia" foi u m 
estudo de aproximadamente 7 
anos, part indo de uma neces-
sidade de se avaliar o campo 
do conhecimento da Homeo-
aatia frente ao conhecimento 
l umano e buscando o porquê 
da a tuação da ciência atual: 
ao resvalar-se para o mercan-
tilismo, fugindo da ética, não 
teve condições de compreen-
der o pensamento de Hahne-
mann. Busquei fazer um reinser-
ção do p e n s a m e n t o de Hahne -
mann quando do seu surgimento 
em 1910, no livro "Organon da 
Arte de Curar", onde lança as ba-
ses da Homeopatia dentro de u m a 
metodologia científica que supe-
rou a compreensão da ciência da 
época e se tornando um pensa-

mento global que integrava filo-
sofia, ética,ciência e u m a meto-
dologia própria na lógica do co-
nhecimento científico atual, para 

A Homeopatia frente 
a Epistemologia 

"Uma CAMSO mmv ix<tu**t, QUE TSLAPI, Jaermv 
um cfaw Cifioxk^&tl que <*&> putkmos Jtájf Jc ver, 

íKMdoéwnoi qut tytctftáo »d ( t» i i ) i l a» i . " 4 
(Efetto Bort«ot«ts> ' "Mi Henrtftrtncorí 

w ibfV «-sfSteia!»». ^ l 
f 

Wagner Deoclec iano Ribei ro 

Capa do livro do Dr. Wagner 

que pudéssemos integrar ciência 
e arte, conhecimento e sentimen-
to, razão e emoção para abrirmos 
no novo século u m a nova compre-
ensão espiritual e moral da vida 
no planeta. 

Com relação à aceitação do li-
vro, por ser de um conteúdo filosó-
fico e com o objetivo determinado 

para um grupo de pessoas interes-
sadas na área de pesquisa, somen-
te agora estamos tendo o retorno 
necessário para melhor prover a 

sua aceitação, haja visto que 
um Professor da USP de São 
José do Rio Preto — Dr. Renan, 
mestrando em Teoria do Co-
nhecimento, nos solicitou re-
centemente a bibliografia do 
livro e estará nos citando na 
sua tese de mestrado; por isso, 
acredito que teremos condi-
ções de colocar as idéias do 
livro dentro das Universidades 
para uma melhor avaliação do 
meu trabalho. O livro se encon-
tra à venda em Franca, no Ide-
fran, na Livraria Martins, no 

Pórtico-Shopping, e na Livraria A 
Nova Era (Cx. Postal, 65 - CEP 
14.401-080 - Franca - SP). 

(Este é o desdobramento de 
ama entrevista em que o DR. WAG-
NER DEOCLECIANO RIBEIRO co-
menta sobre vários assuntos em tor-
no do tema Saúde e Espiritismo, 
Página 7 desta edição.) 

O Cândido 
Chico Xavier 
Continua em cartaz no Teatro Mi-

guel Falabella, no Rio de Janeiro, a peça 
"O Cândido Chico Xavier"'. As apresen-
tações irão até o dia 27 de fevereiro, 
sendo de quinta a sábado, às 18 horas; 
e domingos, às 17 horas. O ingresso 
custa R$ 10,00 e também pode ser ad-
quirido com desconto de 20% por gru-
pos com no mínimo dez pessoas. 

O Teatro está localizado no Norte 
Shopping. Mais informações com a di-
reção da peça pelo telefone (21) 255-
1756. 

AMOR E PAIXAO 
O amor nos dá o inteiro domínio; 
A paixão nos tolhe o raciocínio. 
O amor é sentimento sublime; 

A paixão, o sentimento que oprime. 

O amor é próprio do Espírito elevado; 
A paixão, própria do Espírito fascinado. 

O amor é pura filosofia; 
A paixão, uma mera fantasia. 

O amor é sentimento espiritual; 
A paixão, um sentimento material. 

O amor é de Deus um atributo; 
A paixão é própria do bruto. 

JOSÉ FLORO 

LIVRARIA A NOVA ERA 
Conheça nossas 10 sugestões para este mês: 

Anuário Espírita 2000 - IDE 
Totalmente a cores. Papel cuchê. 
Matérias interessantíssimas 7,00 

Minha Vida 
A vida maravilhosa da líder espírita Amália Domingos Soler 6,00 

Voltou, mas esqueceu... 
Romance consagrado de Florence L. Barclay 6,00 

Alma de minh'aima 
Romance histórico de J.W. Rochester 9,00 

Conversando sobre mediunidade 
Retratos de Alvorada Nova 
Pelo Espírito Cairbar Schutel 6,00 

Liberação 
Romance de Salvador Gentile 8,00 

Escuta, Meu Filho 
Belo livro infanto-juvenil de Corina Novelino 6,00 

O Teatro na Educação do Espírito 
Ótimo para a Evangelização espírita. 
Autoria do educador Walter Oliveira Alves 7,00 

A Grande Espera 
Romance mediúnico espelhando os primórios do Cristianismo 
Pelo Espírito Eurípedes Barsanulfo 7,00 

çj? 

ATENÇÃO: 
Todos esses livros podem também ser pedidos pelo 
sócio do nosso CLUBE DO LIVRO, ao preço de 
apenas R$ 5,00 cada (mais despesas postais). 
O Clube do Livro A Nova Era é um Clube dinâmico e 
optativo: você é quem escolhe o livro. Associe-se 
hoje mesmo! Mande-nos o seu nome e endereço e 
peça já um livro de nossa distribuição. Pague pelo 
Reembolso Postal ou, se preferir, por boleto 
bancário. 
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Eudósia Quintero e o poder da voz 
Professora e Doutora da ECA, a especia-

lista em fonoaudiologia Eudósia Acunã Quin-
tero esteve em Franca, onde ministrou curso 
sobre o poder da voz, em dois dias, 29 e 30 de 
novembro, na Unifran, com grande afluência 
de alunos e excelente venda de livros de sua 
autoria. 

Falou à n o s s a reportagem logo após o 
término do curso e respondeu p ron tamen-
te a todas a s questões , o que nos coloca a 
par de que para o próximo ano es ta rá nova-
mente em Franca: "Estamos a caminho na 
cidade de Franca com grandes iniciativas 
e f u t u r a s realizações. Quem sabe não es tá 
nascendo o f u t u r o de u m a escola em que a 
ar te seja valorizada em todas a s s u a s di-
m e n s õ e s ? " 

Vicente - Qual a sua impressão sobre 
o curso que acaba de realizar? 

Eudósia - Ficaram todos contentes, gos-
taram. Minha impressão é muito boa. O que 
trouxemos é u m a coisa nova e fez bem a eles. 
Uma das a lunas , maestrina, afirmara que mi-
nha exposição causou um punhado de nós 
em sua cabeça. É bom ouvir afirmativas como 
essa; cada qual vai ter que se organizar, de-
satar esses nós e resolver questões que o pre-
ocupam. 

Vicente - A reciclagem será uma opor-
tunidade para profissionais que queiram 
se atualizar? 

Eudósia - O sujeito que se dispõe a cres-

cer precisa estar em constante contato com 
coisas novas, com descobertas, treinamentos. 
Ele sozinho não descobrirá o necessário ao 
seu pleno desenvolvimento. 

Vicente - Qual a sua origem profissio-
nal? 

Eudósia - Trabalhei muito tempo como 
professora pr imária . Aprendi m u i t a coisa, 
aprendi a errar, o que considero muito im-
portante para o futuro de minha carreira uni-
versitária. 

Vicente - Profissionalmente, qual a 
sua função atual? 

Eudósia - Sou Professora Doutora da 
USP, dou aula na ECA, curso de graduação e 
pós-graduação. No entanto, o meu forte é tra-
balhar com empresas: treinamento, qualida-
de de atendimento ao público, o poder da fala 
no crescimento profissional, funções do tele-
marketing e empresários. 

Vicente - Você se dispõe a orientar te-
ses de mestrado e doutoramento a profis-
sionais que necessitem de seu trabalho? 

Eudósia - Com certeza, mas na USP fa-
zemos esses t rabalhos em curso regular; em 
alguns momentos posso ser orientadora. Fora 
do campus da USP não tenho experiência, não 
sei o que rolaria... 

Vicente - Estamos empreendendo um 
movimento para que o curso de pedago-
gia retorne à Unesp local. Como observa 
esta iniciativa para a cidade de Franca? 

Eudósia - Vejo de grande importância o 
retorno do curso de pedagogia. Você não vê 
que o ser h u m a n o está desequilibrado, isto é, 
falta de chão, de base? 

Vicente - Uma última palavra a todos 
os nossos leitores... 

Eudósia - Não podemos deixar de pen-
sar no humano, de reorganizar o seu bem-
estar e sua felicidade, colocar todas as técni-
cas favoráveis à valorização do humano . 

A P E T I T T Ê M N O V I D A D E S PARA V O C Ê 

O Livro dos Espíritos, 
um manual para o próximo milênio 

A L L A N K A R D E C 
Contendo os princípios da Doutrina 
Espirita sobre a imortaildode da 
aima, a rxAiezo dos Espimas o suas 
©iaçóes com os homens, os leis 
morais, a vida presente, a vfda futura 
e o futuro da humanidade, 
segundo os ensinamentos nados 
pelos Espirites Superiores por 
inlenTtécfio de diversos médiuns. 

O Livro dos Espíritos 
De Allan Kardec 

Ao longo da História, o homem sempre buscou 
explicações para os fatos de sua existência; 
mas, com a chegada do novo milênio, a necessi-
dade de respostas coerentes tem aumentado. 
Por que tanto sofrimento, tanta desigualdade; por 
que há pessoas saudáveis e outras doentes; bebês 
que nascem e morrem algumas horas depois? 
Essa é uma pequena amostra dos muitos temas 
tratados neste livro, que fala sobre a vida e a 
morte, o sofrimento e a alegria, o amor e o ódio, 
nos dando uma idéia clara e principalmente 
lógica da sabedoria e justiça de Deus. 

Infantil 
Do espírito Rosângela 
Psicografado por Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho 

Rafael é um príncipe valente e decide salvar a 
princesa Alba, que é prisioneira no castelo de 
um dragão. No caminho, terá de enfrentar 
alguns desafios. Será que ele conseguirá? 
Participe desta emocionante aventura! 

Além da versão brochura, há mais três versões: o livro de bolso, prático para 
aqueles que querem ter O Livro dos Espíritos sempre à mão; o de capa dura, 
para aqueles que querem oferecer um presente útil e bonito; e o espiral, para 
facilitar o manuseio para o estudo. 

Romance espírita de Antônio Carlos 
Psicografado por Vera Lúcia Marinzeck de Carvalho 

Nesta emocionante narrativa, o leitor irá acompa-
nhar a trajetória de duas almas afins que decidem 
compartilhar seus sonhos, alegrias e desventuras. 
Um romance que fala de encontros, desencontros 
e do afeto ressurgido entre duas criaturas que 
se reencontram para viver sua história de amor, 
agora ainda mais bela e intensa. 

JA A VENDA 
EM TODAS AS LIVRARIAS 

ESPÍRITAS E NÃO ESPÍRITAS 

i f " 
e d i t o r a 

Livros espíritas que iluminam caminhos 
w w w . p e t i t . c o m . b r p e t i t @ p e t i t . c o m . b r 

SOLICITE UM CATALOGO 
SEM COMPROMISSO: 

CX. POSTAL 67545 CEP 03102-970 
SÃO PAULO - SP 

mailto:ww.petit.com.brpetit@petit.com.br
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Herança do Pecado 
Na ânsia de sempre buscar 

as novidades, agravado ainda 
pela crescente escassez de tem-
po, muitas vezes passamos des-
percebidos por preciosas jói-
as escondidas sob a poeira do 
esquecimento. 

Há mais de 50 anos, a per-
sonalidade austera de José Rus-
so, exalando sensibilidade e 
senso de observação, nos primou 
com o livro "Herança do Peca-
do". Raramente encontramos 
reunidos em um só personagem 
o dinamismo de administrador 
aliado ao culto da palavra, tanto 
como orador eloqüente como 
escritor apreciado. Vocabulário 
rico e preciso que, se já não fora 

pela sutileza da mensagem es-
piritualista, o seria só pela des-
treza do manejo da frase e pro-
priedade da expressão. 

Quero, pois, me congratu-
lar com a Editora Nova Era na 
escolha, para reedição, do livro 
"Herança do Pecado", inaugu-
rando e ao mesmo tempo resga-
tando valores literários que por 
seu conteúdo intrínseco jamais 
poderiam faltar às bibliotecas 
dos espiritas estudiosos. 

"Espíritas, amai-vos, eis o 
primeiro mandamento; instruí-
vos, eis o segundo". A.L. 

Dr. Cleomar Borges de 
Oliveira 

Você não vai entrar no nosso Clube? 
Torne-se sócio do 
CLUBE DO LIVRO 

A NOVA ERA! 

Receba todo mês um 
livro-lançamento de nossa 
edição ou outro opcional. A Nova Era 

Pague apenas R$ 5,00 
(mais despesas de reembolso postal fora de Franca) 

Escreva-nos agora! 

AO CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA 
Caixa Posta, 65 -14.401 -080 - Franca - SP 

Quero tornar-me sócio do CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA. 
Receberei todo mês em minha casa um livro inédito ao preço de R$ 5,00 

(mais despesas postais, fora de Franca) 

NOME 
ENDEREÇO 

CIDADE 
ESTADO FONE. 

ASSINATURA 

OBRAS BASICAS 
Adquira todas as obras de Allan Kardec a preços baixos. 
Aproveite a promoção! Livros com capa plástica protetora! 

Ótimo visual para presente! 

A Gênese 
O Livro dos Espíritos 
O Evangelho S. o Espiritismo 
Obras Póstumas 
O Céu e o Inferno 
O que é o Espiritismo 

Unidade 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

+de 5 un. 
4,50 
4,50 
4,50 
4,50 
4,50 
4,50 

Atenção! Todos os livros da Codificação: para pedidos superiores a 5 
unidades, estamos com a promoção de 4,50 cada um, com capa protetora 
(plástica e transparente). 

Peça pelo serviço de reembolso postal: 
LIVRARIA A NOVA ERA 

CAIXA POSTAL, 65 -14 401-080 - FRANCA - SP 
Fone (0xx16) 723-2000 - Fax 722-3317 

Amigo de Franca nos E.U.A. 
grande força para o movimen-
to teatral da cidade, onde de-
monstra o seu apreço ao movi-
mento e o grande significado 
que esta vivência teve em sua 
formação, enquanto espírita e 
universitário especializado na 
área de Física. 

Daqui do pedaço um forte 
abraço e que retome seus con-
tatos neste depoimento vivo 
que emociona e estimula os 
companheiros a prosseguirem 
na tarefa de trabalhar a arte 
em todas as suas dimensões. 

Inauguramos hoje a colu-
na que fala da modernidade: o 
Correio Eletrônico. A Internet 
é a linguagem moderna e a 
fonte de conhecimentos que 
deveremos utilizar daqui para 
o futuro. 

Marcelo Rocha da Silva, 
apelidado nos arraiais do meio 
juvenil, das mocidades espíri-
tas, por Kardequinho, envia di-
retamente de Atlanta GA — 
USA, mensagem de convicção 
à tese espírita e parabeniza o 
grupo Arte e Vida, identifican-
do o seu momento de partici-
pação no personagem "Diabi-
nho Coxo", texto apresentado 
na Comenesp de Sertãozinho 
de 1988. 

A página é um recado de 
Feliz reencontro 

Vicente Lázaro de 
Oliveira Benate 

(Em tempo: O recado nos chega atra-
vés da agência de publicidade "Circo de 
Idéias", através de um de seus diretores. 
Luis Cláudio Bonfim) 

De: Marcelo Rocha da Silva <marocha@ibm.net> 
Para: <artevida@francanet.com.br> 
Enviada em: Domingo, 2 de janeiro de 2000, 21:10 h 
Assunto: Feliz Reencontro 

Caros amigos, 
É com grande alegria que encontro o site do grupo Artevida e que 
tenho a oportunidade de entrar em contato com vocês. 
Tive a felicidade de poder participar do movimento espírita francano 
por algum tempo e somente boas recordações teria para lhes contar. 
Creio que vários dos amigos que aí deixei ainda se encontram 
trabalhando na causa da doutrina espírita. 
Atualmente estou morando em Atlanta, EÜA, e continuo trabalhando 
na causa do espiritismo. Temos um grupo pequeno, incipiente, em 
u m a ter ra onde o espir i t ismo é desconhec ido , porém temos 
trabalhadores de boa vontade e o apoio da espiritualidade superior. 
Também trabalhei com o grupo Arte e Vida. Representei o personagem 
"Diabinho Coxo" na apresentação que fizemos na COMENESP de 
Sertãozinho em 1988. 
As exper iências vividas no Arte e Vida t iveram impor tânc ia 
fundamental na formação do meu caráter e para o meu preparo para 
enfrentar as mais diversas situações da vida. 
Fiquei EXTREMAMENTE feliz em ver que o belíssimo trabalho do Arte 
e Vida continua. O objetivo desta mensagem é dizer um olá! a todos 
aqueles que me conheceram e t a m b é m aque les que não me 
conheceram e que continuam guiando esta obra grandiosa do Arte e 
Vida. 
Parabéns a todos vocês por este trabalho maravilhoso... 
É com muita alegria que os reencontrei no mundo virtual através da 
Internet. 
Que a Paz do Senhor esteja com todos nós! 

Marcelo Rocha da Silva 
(Atlanta GA USA) 

Inaugurada a Rede Boa Nova de Rádio 
da etapa serão criadas parcerias com 
outras emissoras de rádio em todo o 
Brasil, para a retransmissão da pro-
gramação, total ou parcialmente. O pro-
jeto da Rede Boa Nova prevê atingir 
também as mais de 8 milhões de an-
tenas parabólicas instaladas pelo país, 
em sistema Digital e Analógico. 

A nova linha de programação tra-
rá produções de cunho espírita e ho-
lístico, elaboradas pela equipe própria 
e colaboradores do movimento, além 
de noticias e toda a informação de ca-
ráter humanitário, com ressonância 
universal. O evento teve início às 
10:30h na Av. André Luiz, 710, bairro 
Picanço, Guarulhos. 

Em 17 de janeiro de 2000 a Fun-
dação Espírita André Luiz (FEAL) im-
plantou a Rede Boa Nova de Rádio. É a 
primeira rede de rádio espírita a utili-
zar os sistemas mais avançados de co-
municação eletrônica, via satélite 
para todo o Brasil. A iniciativa repre-
senta um enorme impulso na divul-
gação da doutrina espírita codificada 
por Allan Kardec, eliminando as dis-
tâncias e dificuldades. Inicialmente a 
FEAL estará integrando as suas emis-
soras próprias: Rádio Boa Nova — 1450 
AM, com alcance em toda a grande Sáo 
Paulo, e a Rádio Boa Nova — 1080 AM, 
que cobre Sorocaba e parte da região 
sudoeste de São Paulo. Numa segun-

mailto:marocha@ibm.net
mailto:artevida@francanet.com.br
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A hora e a vez 
Nascido em Franca, SP, aos 30 de 

dezembro de 1961, Dr. Wagner Deocleci-
ano Ribeiro é elemento de destaque no 
movimento espirita de nossa cidade, onde 
desenvolve várias atividades profissionais 
e caritativas, incorporando diversificados 
conhecimentos e práticas na área da me-
dicina espiritista e alternativa. 

A Nova Era — Como poderia resumir 
asuaatuaçãoemRvnax tanto no campoprn-
Jissional como no dos seus ideais? 

Dr. Wagner — Minha atuação em 
Franca tem se pautado na busca da ma-
terialização de meus ideais, de forma a 
integrar minhas ações numa unidade de 
pensamento sempre inspirada pelo mes-
tre Jesus, tanto no campo profissional, 
no consultório particular, Hospital São Jo-
aquim, Nubes do Horto-Miramontes, 
Pronto Socorro Infantil Dr. Janjão quan-
to em qualquer outra atividade que de-
sempenho como Coordenador do Meio Am-
biente da Prefeitura Municipal de Franca. 

A Nova Era — Na seara espirita, qual 
a sua opinião sobre o mouimento, a divulga-
ção, a relação das entidades espiriíistas para 
cornos outros segmentos religiosos? 

Dr. Wagner — A seara espírita é o 
campo de nosso grande desafio para a ma-
terialização dos ideais superiores do cris-
tianismo, é o cristianismo redivivo, como 
propõem nossos mentores espirituais 
através da psicografia de Chico Xavier. 
Qualquer movimento que se diferencie 
desta necessidade, a de vivermos efeti-
vamente a palavra de Jesus e sua aplica-
ção efetiva na rotina da hora, será um mero 
movimento como tantos movimentos que 
temos realizado nesta História de quase 
2000 anos: movimento das Cruzadas, mo-
vimento da Inquisição, movimento medi-
único, movimento assistência!, mas o ver-
dadeiro movimento que urge neste final 
de século é Jesus aplicado em todas as 
nossas relações humanas de Homens 
maduros que somos. Diante disso, acre-
dito eu, na minha busca pessoal, que a 
melhor divulgação do espiritismo é a ten-
tativa de expressarmos na nossa vida o 
amor ao próximo como a nós mesmos, e 
somente este esforço vale diante de tan-
tas instituições espíritas formadas na ci-
dade, nesta busca de integração com os 
demais segmentos religiosos. 

A Nova Era — Como se deu a sua 
iniciação médico-homeopática? Qual é a sua 
posição atual em tomo da homeopatia? 

Dr. Wagner — Minha iniciação ou 
primeiro contato foi de forma inusitada, 
aos 8 anos, pelos meados de 1969, quan-
do acompanhava meu pai no Centro Es-
pírita A Nova Era, hoje Esperança e Fé, 
onde ele trabalhava na extração de den-
tes no Gabinete Dentário daquela insti-
tuição, juntamente com o Dr. Vicente La-
torraca e Dra. Diva Barini, todos os sába-
dos, pela manhã. Eu era o enfermeiro que 
cuidava da esterilização do material cirúr-
gico. Antes do início da anestesia realiza-
da pelo Dr. Vicente Latorraca formávamos 
a fila dos anestesiados para depois meu 
pai, José Ramon Ribeiro, e Dra. Diva Ba-
rini iniciarem a extração. A primeira vez 
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da Homeopatia 
que entrei naquela 
instituição percebi 
que não existia ape-
nas um movimento 
de extração de den-
tes no sábado, mas 
a Campanha Auta de 
Souza, o setor de 
passes e palestras, 
e ao lado do deposi-
tário dos mantimen-
tos da Campanha, 
uma grade de madei-
ra separava um ambiente aconchegante 
e energeticamente abençoado, de onde es-
cutava uma movimentação de vidros por 
uma janelinha misteriosa. Minha curio-
sidade infantil era assaz intensa naque-
le primeiro dia; depois de esterilizar todo 
o material, fui suprir minha curiosidade 
batendo na porta da então Farmácia Ho-
meopática Militão Pacheco; conheci Dr. 
Agnelo Morato, um dentista que fazia 
atendimento das pessoas pela Homeo-
patia, e adentrei no mundo mágico das 
essências dinamizadas pela influência be-
néfica daquele que seria mais tarde, quan-
do entrei na faculdade de medicina, em 
1981, meu iniciador na arte de curar. Dr. 
Agnelo Morato foi quem me deu o primei-
ro livro de homeopatia, o livro do Dr. Nilo 
Cairo. 

A minha posição atual em tomo da 
Homeopatia se dá após 16 anos de expe-
riência. Diante disto acredito que a medi-
cina atual se voltará para a Homeopatia 
como a verdadeira Arte de Curar de 200 
anos de evolução, já que não temos uma 
experiência permanente em terapêutica, 
onde seus princípios básicos se mantêm 
inquestionados pela ciência atual, e que 
quando aplicados fazem-nos ver e experi-
mentar o reequilibro do paciente de uma 
forma duradoura e permanente. 

A Nova Era — Que acha do projeto 
de implantação de uma Faculdade Espirita 
de Homeopatia como aquela que está sendo 
viabilizado no Rio de Janeiro? 

Dr. Wagner — Kardec nos coloca 
que a ciência é a base de sustentação 
lógica do Espiritismo, integrada com a fi-
losofia e a religião. A homeopatia sendo 
uma ciência que integra razão e sentimen-
to numa terapêutica aplicada à arte de 
curar, é um patrimônio da humanidade 
que deve estar inserido em um contexto 
de ciência moral próprio. Qualquer ativi-
dade que venha contribuir para a amplia-
ção das relações entre a ciência, a filoso-
fia e a religião buscará materializar novos 
paradigmas para o ensino eterno, mas de-
verá buscar a integração deste mesmo 
pensamento ampliando as esferas de atu-
ação do espírita cristão, uma vez que não 
necessitamos de garantir espaços para as 
idéias libertadoras, pois elas fluem do 
espírito de Deus. 

A Nova Era — Na sua atuação como 
médico pediatra-homeopata, que pode dizer 
sobre possíveis conflitos enfrentados com a 
akpato? 

Dr. Wagner — Como Médico Ho-
meopata e Cirurgião Pediatra, ou seja, 
como médico compromissado com a téc-
nica, busco na minha prática cotidiana ven-

cer os conflitos dos 
paradigmas colocados 
na atualidade, ou 
seja, alopatia/homeo-
patia, cirurgia/clinica, 
espír i to / m a t é r i a , 
arte/ciência, emoção/ 
razão, para que supe-
rados estes mesmos 
paradigmas possa re-
descobrir aquilo que 
ainda não sou ou ain-
da aquilo que a evolu-

ção me leva a buscar constantemente: a 
perfeição. Diante disto, a oposição entre 
homeopatas e alopatas faz parte de con-
texto histórico que já passou. Hoje te-
mos uma integração de opostos na ciên-
cia, bem como na medicina, haja visto a 
medicina oriental chinesa, onde o Yng e 
o Yang se integram no TAO. A emoção e a 
razão deverá se integrar no espírito para 
entender a grandiosidade de Deus. 

ANovaEra—Há, narealidade, uma 
vinculação históricaeníre Espiritismo e home-
cpatia? 

Dr. Wagner — Não, não há uma 
vinculação histórica de causa e efeito, mas 
uma cooparticipação histórica de pensa-
mentos literários surgidos nos séculos 
XVI e XVII, que, emanados do Criador por 
via dos profetas, fizeram o caminho da luz 
materializado a partir do pensamento ló-
gico dos gregos. O pensamento ocidental 
veio evoluindo no renascimento até os ilu-
ministas dos séculos XVI e XVII, onde a 
confluência de idéias integradas possibi-
litou um campo propício para a codifica-
ção kardequiana materializar a manifes-
tação dos Espíritos numa base científica 
que trazia o pensamento desses mesmos 
iluministas, dentre eles Hahnemann. A 
vinculação que existiu foi a vinculação por 
finalidade espiritual e não histórica, haja 
visto que a história é produto do pensa-
mento que, quando iluminado, ilumina e 
invade os séculos dos séculos. Por isso, 
"tudo passará, só as minhas palavras fi-
carão", como dizia Jesus nas suas pala-
vras de vida eterna. 

A Nova Era — Como enxerga a pre-
sença depostos homeopáticos em certas en-
tidades espiritas?Hácontradição quanto às 

re a respeito? 
Dr. Wagner — É necessário pen-

sarmos em como a vinculação da homeo-
patia e o espiritismo possibilitou a so-
brevivência da homeopatia até este sécu-
lo, a fim de que agora a ciência possa com-
preendê-la melhor; portanto, o Centro Es-
pirita foi apenas uma carona que a home-
opatia pegou para que no extremo do raa-
terialismo científico a homeopatia pudes-
se varar o século do despotismo humano 
a fim de que adentrasse o terceiro milê-
nio. Com as revoluções colocadas à ciên-
cia materialista atual, neste final de sé-
culo ela tem buscado naturalmente a ho-
meopatia na ânsia de superar os seus 
próprios paradigmas. Mas, haverá um tem-
po em que será superado o limite materi-
alista da ciência e já o tem sido feito; uma 
vez que a homeopatia hoje é uma especi-
alidade médica, e não uma medicina al-

ternativa ou uma terapêutica qualquer 
para ser aplicada sem o reconhecimento 
oficial. Não vejo necessidade de hoje em 
dia a homeopatia estar necessariamente 
alojada tão só em entidades espíritas, por-
que estaríamos limitando o acesso da ho-
meopatia, que é um patrimônio da huma-
nidade, a um grupo de eleitos, e sim de-
veríamos batalhar para que o SUS - Sis-
tema Único de Saúde, disponibilize a ho-
meopatia a toda a população brasileira. 
Não vejo contradição nenhuma entre a 
homeopatia e o espiritismo; vejo diferen-
ciação na forma de aplicação. Enquanto 
nos centros espíritas promove-se trata-
mentos espirituais com o passe ou com a 
imposição das mãos, como exemplificou 
o Cristo, a homeopatia necessita de um 
grupo de profissionais gabaritados para 
processar a fabricação do medicamento 
homeopático, o aviamento e a consulta 
homeopática dentro de uma ética profis-
sional determinada. A sugestão que po-
deria falar é de pensamentos bem condu-
zidos, que em sintonia com o Cristo de 
Deus atuemos nas curas espirituais com 
as nossas próprias forças. Por isso acho 
que se o Centro Espírita aperfeiçoasse 
mais a sua câmara de passes com maio-
res adesões de passistas e pudesse fazer 
suas próprias experiências na caridade 
cristã, talvez tivéssemos maiores resul-
tados nas curas espirituais. 

A Nova Era — Que pode dizer sobre 
suaatuaçãoemtormdadiixdgaçãodajitote-
rztpkt? 

Dr. Wagner — A fitoterapia é uma 
das bases para a fabricação das tintu-
ras-mães, que por sua vez fabricarão as 
dinamizações da nossa flora medicinal 
local. Por isso não temos medido esfor-
ços, através da Coordenadoria do Meio 
Ambiente e do Colégio Agrícola, no sen-
tido de promovermos o Encontro de 
Raizeiros. Desde 1996 temos buscado 
a integração entre o conhecimento po-
pular e o conhecimento cientifico. Em 
1996 tivemos o Primeiro Encontro de Rai-
zeiros de Franca; em 1998 o Segundo En-
contro, que evoluiu para um Seminário 
de Plantas Medicinais em Ribeirão Pre-
to, com a presença do Sr. Langerton, 
de Peirópolis, na Cava do Bosque, fa-
zendo uma palestra para mais de qua-
trocentas pessoas; em 1999 tivemos o 
Terceiro Encontro no Colégio Agrícola de 
Franca, com a inauguração do Herbário 
ou Banco Genético Medicinal; em ou-
tubro de 1999 tivemos a inauguração, 
dentro da Universidade Livre no Bair-
ro, na escola da Fundação Educandá-
rio Pestalozzi, no Caie II, do Herbário 
Filantrópico de Franca, uma idéia so-
nhada pelo farmacêutico Sr. Marcial 
Borges de Freitas e cuja parceria com 
o IDESUFRAN - Instituto de Desen-
volvimento Sustentável de Franca e da 
Região da Bacia Hidrográfica do Rio Sa-
pucaí-Mirim/Grande, foi possível con-
cretizar no final de outubro. Aproveito 
o ensejo para convidar a todos aque-
les interessados na fitoterapia que 
participem como voluntários de nos-
sas atividades, cujo telefone de con-
tato é 721-6829. 
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O QUE VAI PELA FEAK 
Natal no Hospital Allan Kardec r SÍNÃPSE: 

Clima de alegria: é a chegada do Papai Noel, antes da.. 

A partir das 10 horas do dia 22 
de dezembro de 1999 os pacientes 
e funcionár ios do Hospital Allan 
Kardec puderam contar com a pre-
sença do Papai Noel, que, chegan-

do n u m a viatura dos Bombeiros, 
abraçou a todos, distribuindo pre-
sentes e o seu simpático sorriso, o 
que agradou bastante. 

Na oportunidade foi realizado 
no páteo do Hospital 
um encontro ent re 
pacientes e funcio-
nários, com núme-
ros artísticos e mu-
s ica i s , en t r ega de 
presentes e um bem 
organizado lanche. 

Na oportunida-
de os organizadores 
a g r a d e c e m a b o a 
vontade da Corpora-
ção dos Bombeiros 
d e F r a n c a , s e m p r e 

disposta à participação amiga nos 
eventos humanitár ios . 

Jogo da Confraternização 

As duas equipes: competição fraterna. 

O setor de Educação Física do 
Hospital Allan Kardec promoveu o 
Jogo da Confraternização no dia 31 
de dezembro último. 

P a r t i c i p a r a m vár ios func io -
n á r i o s d a E n t i d a d e , f o r m a n d o 
d u a s e q u i p e s fu tebo l í s t i cas : Co-
r i n t h i a n s x Seleção de O u t r o s . 

Em a m b i e n t e a legre, j ogado re s e 
a s s i s t e n t e s (pac i en t e s e func i -
oná r io s ) p a r t i c i p a r a m de u m a 
compet ição sad ia , com louvores 
ao Novo Ano. 

O evento efetivou-se graças à 
iniciativa de Volney Baviera, do Se-
tor de Educação Física. 

aguardado pelos pacientes 

em atividade 
I n a u g u r a d o em 15 de 

dezembro de 1999, o SINAP-
SE — Serviço Integrado de 
Atenção Psico-Socio-Educa-
cional, já está funcionando 
como mais uma unidade de 
t ra tamento psiquiátrico do 
Hospital Allan Kardec. 

Ocupando um bom espa-
ço e um prédio específico do 
complexo de edificações da 
FEAK, o SINAPSE concentra 
todos os recursos disponíveis 
de tratamento extra-hospita-
lares, como ambula tór ios , 
oficinas terapêuticas e hos-
pital-dia. 

O SINAPSE situa-se no 
entroncamento da Av. Antô-
nio Rodrigues Neto com a 
Rua Capitão Anselmo, pos-
suindo estacionamento pró-
prio. Aguarda a sua visita. 

INDICADOR MEDICO 
Dr. Harry Meredig Júnior 

CRM 56.963 
Psiquiatria • Psicoterapia 

Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro 
São Joaquim 

Fone: 720-0018 • 
Dra. Guilcy M. Paiva Meredig 

CRM 
Endocrinologia 

Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro 
São Joaquim 

Fone:720-0018 • 
Dr. Wagner Deocleciano 

Ribeiro 
CRM 57.660 

Homeopatia - Cirurgia pediátrica 
Rua Vol. da Franca, 1681 - 6o 

andar - Sala 62 - Centro 
Fone: 723-7874 • 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33.382 

Cardiologia • Implante e 
avaliação de marcapasso 
Rua Vol. da Franca, 1990 

Fone: 723-2266 

Dr. Marco Aurélio Ubiali 
CRMSP 32.385 

Neurologia - Neurocirurgia 
Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro 

São Joaquim. 
Fone 720-0018 • 

Dr. Cleber Rebelo Novelino 
CRM 23.402 

Pediatria - Puericultura 
Homeopatia 

Rua Vol. da Franca, 2515 
Fone: 723-3190 - Franca-SP • 

Dr. Joaquim Marinheiro Neto 
CRM 35509 
Psiquiatria 

Av. Dr. Ismael Aionso y Alonso, 
2500 - Sala 210 
Fone 722-5804 • 

Dr. Danilo R. Bertolde 
CRMSP-75 .011 

Neurologista 
R. Padre Anchieta, 1701 

Centro 
Fone: 723 -3241 

Mais do que um plano, uma 
garantia de vida. 

V E N D A S : 7 2 0 - 0 0 2 3 

tepmpmi 
impressos em geral 

HOSPITAL 
SÃO JOAQUIM 

P L A N O S 
D E 

S A Ú D E 

(/yatli<u/<iz 

&ri/j7<sa 

cAíal&znúfaute 



A Nova Era Fevereiro/2000 9 

ASSISTÊNCIA SOCIAL v i g e n t e L . O . BENATE 

Fim de ano em Pedro Leopoldo 

<9 

Ajudar e reeducar os detentos 
A s s i s t i r r e e d u c a n d o s é 

u m a d a s t a r e f a s do Grupo Es-
pír i ta J o a q u i m Alves. 

S e m a n a l m e n t e s ã o rea l i -
z a d a s n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
p e n a i s p a l e s t r a s d o u t r i n á r i a s , 
n a s qua i s são a b o r d a d o s t e m a s 
evangél icos , foca l izando a i n d a 
a s s u n t o s como: drogas , alcoo-
lismo, t abag i smo, aborto, famí-
lia, AIDS etc. T a m b é m são mi-
n i s t r a d o s p a s s e s magné t i cos e 
d i s t r ibu ídos livros esp í r i tas aos 
q u e d e s e j a r e m . 

Além d a a s s i s t ê n c i a espi -
ritual, o G r u p o oferece t a m b é m 
a a s s i s t ê n c i a m a t e r i a l , fo rne-
c e n d o a o s r e e d u c a n d o s s a b o -
nete , p a s t a e escova de dente , 
a p a r e l h o de b a r b e a r , e, medi-
a n t e r e c e i t a m é d i c a , r e m é d i -
os, ócu los , p r ó t e s e d e n t á r i a s , 
e n t r e o u t r a s co i sas . 

O a m p a r o t a m b é m é es ten-
dido à família, q u e recebe ces-

t a - b á s i c a , r o u p a s , leite e m pó 
e m e d i c a m e n t o s , s e m p r e obe-
d e c e n d o a p resc r i ção méd ica . 

O Grupo a t u a n a capi ta l do 
E s t a d o de São Paulo. Os dias , 
h o r á r i o s e loca i s d o s a t e n d i -
m e n t o s são os seguin tes : qu in -
t a s - f e i r a s e s á b a d o s , n a p a r t e 
d a m a n h ã , n a Peni tenc iár ia do 
Es tado , n a Av. Genera l Ataliba 
Leonel, 656, próxima à E s t a ç ã o 
S a n t a n a do M e t r ô ; t e r ç a s , 
q u a r t a s e s e x t a s - f e i r a s , t a m -
b é m n a p a r t e d a m a n h ã , n a 
C a s a de Detenção, n a Av. Cru-
zeiro do Sul, 2630, ao lado d a 
E s t a ç ã o C a r a n d i r u do Metrô; e 

R FERNANDO MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS LTDA. 
Mesas, armários, arquivos, 

cadeiras giratórias, móveis de aço 
e madeiras. 

Rua Major Claudiano, 2410 
Fone: (016) 722-4085 

V / 

quin tas - fe i ras , n a pa r t e da t a r -
de, no C e n t r o d e O b s e r v a ç ã o 
C r i m i n o l ó g i c a , n a R u a D o m 
J o s é M a u r í c i o , 15, j u n t o d a 
C a s a de D e t e n ç ã o . 

A in t enção do G r u p o é es-
t e n d e r o a t e n d i m e n t o t a m b é m 
a o s P re s íd io s F e m i n i n o s e à s 
cade ias d o s Dis t r i tos Policiais, 
o q u e t o r n a r á n e c e s s á r i o u m 
n ú m e r o ma io r de cooperadores . 

Vale d e s t a c a r que o g rupo 
é fo rmado por exposi tores, pas -
s is tas , v i s i t adores e p l an ton i s -
tas , m a s q u a l q u e r p e s s o a t a m -
b é m p o d e c o l a b o r a r . C o m o ? 
Sendo m a i s u m dos voluntár i -

« * « » «w-mtf r r * • a » tf « * * 

Rua Simão Caleiro, 1910 
Sala 7 

Fone /Fax : (016) 7 2 1 - 1 2 2 1 
Cel 999-6500 

os, ou a i n d a d o a n d o ces t a s -bá -
s i c a s , a l i m e n t o s , lei te e m pó, 
lã, l i n h a p a r a a r t e s a n a t o , pa-
p e l , e n v e l o p e , s e l o , e n f i m , 
q u a i s q u e r obje tos p a r a u s o pes-
soal d o s ass i s t idos . 

O G r u p o Espí r i t a J o a q u i m 
Alves e s t á s i t u a d o n a a n t i g a 
s e d e d a Fede ração Esp í r i t a do 
E s t a d o de São Paulo . O ende-
reço é R u a S a n t o Amaro , 3 7 0 -
s a l a 2 - 2 5 - Be la V i s t a - CEP 
0 1 3 1 5 - 0 0 0 São Paulo, SP. 

Os p l an tões são real izados 
d e s e g u n d a a sex ta - fe i r a , d a s 
18 à s 20 horas ; e aos sábados , 
d a s 13 à s 17 h o r a s . 

t r a b a l h o s da d i s t r i b u i ç ã o a s s i s t enc i a l de 
1 9 9 9 r e c e b e r a m n o v a s c o n t r i b u i ç õ e s . É 
u m a espécie de mul t ip l icação de p ã e s su r -
gida como que por e n c a n t o de d i fe ren tes 
l u g a r e s e p e s s o a s : e x a u s t i v o é f a l a r d e 
c a d a u m a delas , d o t a d a s e x e m p l a r m e n t e 
de amplo espíri to públ ico e cr is tão. 

A d is t r ibuição foi f a r t a e a j u d o u cen-
t e n a s de pes soas : c e s t a s b á s i c a s que ga-

H H H H H H H H 
Crianças com os seus parentes, à 

frente do C.E. Bezerra de Menezes 

No registro da 
distribuição 

Ter o J o s é Paulo Virgílio n a 
l i s t a d e a m i g o s s i g n i f i c a a l t a 
h o n r a . 

J o s é P a u l o t e m o d o m d a 
s i m p a t i a a d q u i r i d a ao longo de 
u m a vida p l ena de sacr i f íc ios e 
ví t ima a té de ac iden te grave que 
o fez m a i s f o r t e , e x i g i n d o u m 
p o u c o m a i s de s u a s p e r n a s , n a 
in ic ia t iva e rea l ização . 

T a n t a s vezes e n c o n t r a m o - l o 
a c a b r u n h a d o e, a o s e a q u i e t a r , m e s m o 
quieto ele p e n s a e não sonha ; n a ve rdade 
ele e s t á vendo os Espír i tos e r a s t r e a n d o a 
c o n d u t a e s p i r i t u a l de c a d a u m , de s e u s 
amigos p róx imos e p e s s o a s que o p rocu-
r a m n a so lução de incontáveis p rob lemas . 

Caso algo a n o r m a l acontece , Dr. Be-
zerra, de p lan tão , não deixa n a d a esfr iar , 
e n a tela de s u a memór ia J o s é Paulo ex-
plica, no âmbi to de s u a sensibi l idade, im-
p o r t a n t e s p a r e c e r e s q u e t ê m feito a mo-
dif icação de t a n t a gente . 

De re to rno a Pedro Leopoldo, MG, os 

vice - PRtFtUO 
JOSÉ LUCIANQ RODRIGUES 1BXEW* 

síc hu*. *E oes. ecoHomco , 
GERALDO HA6EL* 

- i r n o n i r»n 1 7 ÔE OEZEWBRO S t 
PEDRO IIOPOLDO, 17 »ts 

AOMINISTRAÇM) 1 9 3 7 / 2000 

Novos colaboradores, novas 
oportunidades, em dia de 

congraçamento fraterno, tendo no 
centro a figura do médium José de 

Paulo Virgílio 

c o m a m u n i c i p a l i d a d e , f a z e n d o 
p a r t e do "Projeto Verão", a apre -
sentação do Grupo Arte e Vida, 
de F r a n c a , p a r a u m a a p r e s e n t a -
ç ã o d o t e x t o t e a t r a l " P á s s a r o 

mhmséi 

Placa de inauguração 

r a n t i r a m a a l imen tação do mês , i ncon tá -
veis peças de roupa , s apa to s (mais de oi-
t o c e n t o s pa re s ) , b o l a s e b r i n q u e d o s q u e 
faziam e s t a m p a r no ros to de c r i a n ç a s lo-
cais u m a sa t i s f ação ao d e p a r a r de f r en t e 
com u m novo Papai Noel. 

D e s t a q u e - s e aqui , n o s m e s m o s d ias , 
a i n a u g u r a ç ã o em Pedro Leopoldo de u m 
trevo, t endo por o r n a m e n t o u m a pa lme i ra 
imperial q u e a b r e a s po r t a s d a c idade de 
fo rma magn í f i ca . 

C o m p l e t a n d o e s t a t a r e f a , a c e r t o u - s e 

Inauguração do Trevo Municipal 

Azul", de Maur íc io Maete r l inck , n o aud i -
tório do S i n t i c o m , a par t i r d a s 10 horas . 
Como a b e r t u r a t ivemos o coral S h e i l a , de 
Belo Hor izon te . Foi n o d ia 2 9 d e j a n e i r o 
ú l t imo . 

mn° 
V d Q t t f 
V-V 1 D S o\ 

AV. HÉLIO PALERMO. 2837 
FONE: 723-8515 - FRANCA-SP 
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A QUI FRANCA Vem aí o 8a Fecef! 
Evento com sucesso para a realização do 8g FECEF 

Nos dias 29 e 30 de novembro de 1999 
a equipe organizadora do 8 o FECEF reali-
zou n a Unifran, com sucesso, o curso O Po-
der da Voz e da Fala no Crescimento Pro-
fissional. Contou com u m público bas t an t e 
diversificado, e s tudan te s de fonoaudiologia, 
arqui te tura , Cefam, Direito, pedagogos, edu-
cadores da rede es tadual , municipal e par-
t i c u p a r , c o o r d e n a d o r e s , p r o f i s s i o n a i s n a 
á rea de relações h u m a n a s , a tendimento ao 
público, vendas, in tegrantes do Grupo Tea-
tral Arte e Vida, músicos, regente de coral, 
evangelizadores, empesários e outros. O cur-
so teve o seguinte conteúdo: Saber ouvir para 
melhor falar, Respiração, Postura e apoio res-
piratório, Imagem vocal, Higiene da voz, Ex-
pressão corporal, Fala ao público, Oratória. 

O curso foi minis t rado pela doutora Eu-
dósia Acuna Quinteiro, docente da USP de 
São Paulo n a s á reas de Artes Cênicas, Ora-
tória, com formação e m E d u c a ç ã o Artísti-
ca, Fonoaudiologia e Música. 

Este evento foi realizado em prol do 8 o 

FECEF (Festival da Canção e Encont ro de 
Arte Espí r i ta de Franca) , q u e se real izará 
nos dias 7, 8, 9 e 10 de se tembro de 2000. 

P a r a es te a n o e s t a m o s p r o g r a m a n d o 
out ros eventos, como peças teatrais, o novo 
show do GAN, curso de pe rcussão e inclusi-
ve a volta da doutora Eudós ia Acunã Quin-
teiro. Maiores informações pelo telefone 721-
1 1 8 2 , c o m F l a m a r i o n B e n a t e o u 
www.francanet .com.br . fecef , ou pelo ende-
reço Rua Vitória Régia, 829, Bairro Higie-
nópolis, Franca, SP, CEP 14.405-101. 

Rose Benate 

Participação de Mauro Lúcio 
(equipe organizadora) no curso. 

Representantes da Escola Dinâmica Espiral (Rose, 
Rose Benate, Júlio, Sérgio), com Eudósia 

Participação 
do Grupo 

Teatral Arte 
Vidinha na 

abertura do 
evento, com 

o ator 
Ricardo H. 

Silva 

Momentos de confraternização na Chácara de Paulo 
Mijoler, com toda a Equipe Organizadora do 8- Fecef e 

Eudósia Acuna Quinteiro 

Encontro de 
Confraternização 

O Centro Espírita "Esperança e Fé" pro-
moveu u m encontro de confraternização 
dos espíritas de Franca no Natal de 1999, 
em três períodos, a part ir das 9,30, das 15 
e das 20 horas . 

O programa contou com sa raus de ar-
tes, poesias, mús icas ins t rumenta is e vo-
cais, com temas sobre J e s u s e seu Natal. 

A organização do evento contou com 
a colaboração valiosa da evangelizadora 
Thermutes Lourenço. 

Encontro de Evangelizadores 
O Departamento de Evangelização da 

USE-Franca promoveu o Encontro de Evan-
gelizadores de Espíritos de Franca — 2000. 

O evento realizou-se de 23 a 28 de ja-
neiro, das 19,30 às 22 horas, tendo como 
local a Unidade I do Educandário Pestaloz-
zi. 

Esteve em p a u t a o tema Esperanças e 
Consolações. 

v • J 

Atenção, entidades de Franca! 
Importantíssimo trabalho em tor-

no da Arte e da Evangelização espíritas 
es tá promovendo o Centro Espí r i ta 
Meimei, de nossa cidade. 

Trata-se da montagem de peças te-
atrais em torno da Bíblia e dos Evan-
gelhos, sob a ótica espírita, e que estão 
sendo apresentadas pelo Grupo Teatral 
"Corina Novelino". 

O ótimo conteúdo do texto tem ori-

gem mediúnica e pode ser avaliado n a s 
apresentações que esse Grupo se pro-
põe realizar, a título de incentivo à arte 
e à evangelização de crianças e adul-
tos. 

O C.E. "Meimei" localiza-se à Rua 
Zacarias Wagner, 340, no Bairro San-
ta Terezinha. 

Maiores informações pelo fone 703-
0089, com Alzirinha. 

NOVOS DIRETORES 
O Centro Espírita Urubatão, si tua-

do na nossa cidade, elegeu sua nova 
Diretoria para o ano 2000, que ficou 
assim constituída: Presidente: José Flo-
ro da Silva; Vice-Pres: Carmen Célia 

Marangoni Costa; Tesoureiro: Celso 
Ferreira Fontelas; Secretário: Roberto 
Oliveira Floro da Silva; Orador: Almir 
Floro da Silva; Bibliotecária: Michele 
Cristina Corrêa Fontelas. 

AUTOFRANCA 
Veículos - peças e serviços Itda. 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 
Fone: 722-7666 - Franca-SP 

Fone: 7 2 2 - 2 9 3 3 
Rua Padre 

A n c h i e t a , 2 1 6 3 

SUPERMERCADO 

0 
s u a 

n o m e d a 
e c o n o m i a 

E s t a ç ã o 7 2 3 - 2 8 8 8 
Ponte Pre ta 7 2 4 - 2 8 8 8 
S a n t a C r u z 7 2 4 - 3 0 9 9 
I n t e g r a ç ã o 7 2 1 - 2 8 8 8 

o r t i n a r i 7 0 4 - 8 7 1 3 

1 
Ó T I C A , c i ne & f o t o 

FRANCANA 
Rua Monsenhor 

Rosa, 1951 
(ao lado da Telefônica) 

Fone: 722-3765 

I 

http://www.francanet.com.br.fecef
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PELO BRASIL 
Magistrados espíritas têm Associação 

Foi c r i a d a a Assoc iação Bras i le i ra d o s 
M a g i s t r a d o s E s p í r i t a s (ABRAME), n o d i a 
2 9 de o u t u b r o des t e ano , e m Brasí l ia , Dis-
t r i t o F e d e r a l . P a r t i c i p a r a m d a f u n d a ç ã o , 
e m A s s e m b l é i a Geral , a l é m d o s Min i s t ros 
P a u l o R o b e r t o S a r a i v a d a C o s t a L e i t e 
(Vice-Pres idente do S u p e r i o r T r i b u n a l de 
J u s t i ç a ) e Mil ton de M o u t r a F r a n -
ç a (do T r i b u n a l S u p e r i o r do Tra -
balho) , o s s e g u i n t e s m a g i s t r a - / ^ 
dos : An tôn io Mazzuca (Juiz- /<£ 
P r e s i d e n t e d a Seção E s p e 
c i a l i z a d a d o T r i b u n a l Re-
g iona l d o T r a b a l h o d a 15 a 

R e g i ã o , C a m p i n a s - S P ) , 
Z a l m i r o Z i m m e r m a n n 
( J u i z F e d e r a l a p o s e n t a d o , 
d e C a m p i n a s - S P ) , C a r -
m e l i t a I n d i a n o A m e r i c a n o 
d o Bras i l D ia s (Juíza S u b s 
t i t u t a do T r i b u n a l de J u s t i ç a 
d o Dis t r i to Federal) , M a t i a s Wa-
s h i n g t o n d e O l i v e i r a N e g r y 

n o A m e r i c a n o d o Brasi l Dias . 
No dia seguin te , 3 0 d e o u t u b r o , reali-

z o u - s e , n a s a l a e x e c u t i v a d o K u b i t s c h e k 
Plaza, e m Brasí l ia , a p r i m e i r a r e u n i ã o d a 
Diretor ia , que , d e n t r e o u t r o s a s s u n t o s , de-
l iberou sob re a rea l ização do I o E n c o n t r o 

N a c i o n a l d o s M a g i s t r a d o s , n a C a p i t a l 
Federa l , n o s d i a s 2 3 e 2 4 de se-

t e m b r o do a n o 2 0 0 0 , e a ime-
d i a t a a d e s ã o à F e d e r a ç ã o Es-

p í r i t a B r a s i l e i r a . 
A A s s o c i a ç ã o Bras i le i -

ra *ra dos M a g i s t r a d o s Espír i -
t a s , f r u t o d e a l o n g a d o s 
a n o s de ref lexão e q u e j á 
a t r a i n ú m e r o s ign i f i ca t i -
vo de m a g i s t r a d o s espír i-
t a s d o s vá r ios g r a u s de j u -

r i s d i ç ã o d o P a í s , t e m p o r 
e scopo d ivu lga r a D o u t r i n a 

E s p í r i t a n o s d i v e r s o s s egu i -
m e n t o s do m e i o j u r í d i c o nac i -

onal , inc lus ive a F a c u l d a d e de Di-
( D e s e m b a r g a d o r do T r i b u n a l de J u s t i ç a do 
E s t a d o d e Go iá s ) , C a r l o s H u m b e r t o d e 
S o u z a ( Ju iz Federa l d a 3 a V a r a d a S e ç ã o 
J u d i c i á r i a d o E s t a d o d e G o i á s ) , L u i z 
E d u a r d o de S o u z a (Ju iz de Direi to d a 4 a 

V a r a C í v e l d a C o m a r c a d e G o i â n i a ) e 
W e i m a r M u n i z de Oliveira ( Ju iz de Direi-
to a p o s e n t a d o , de Goiânia-GO) . 

A p r i m e i r a Diretor ia , e l e i t a por acla-
m a ç ã o , f i c o u a s s i m c o n s t i t u í d a : Pres i -
d e n t e - Zalmiro Z i m m e r m a n n ; Vice-Pre-
s i d e n t e - Paulo Rober to Saraiva da Cos-
t a Le i te ; Secre tár io - W e i m a r Muniz de 
Oliveira; e Tesoure ira - Carmel i ta India-
r 

No Paraná: "Momento Espírita" 
A F e d e r a ç ã o Esp í r i t a do P a r a n á e s t á 

p r o m o v e n d o r e l e v a n t e c a m p a n h a de di-
vu lgação d a D o u t r i n a Espí r i ta . Todo o t r a -
b a l h o é feito a t r a v é s do p r o g r a m a de r á -
dio "Momento Espír i ta" , t r a n s m i t i d o dia-
riamente, e m C u r i t i b a , e m c inco ho rá r i -
os d i f e r en t e s . O s u c e s s o t e m s ido t a n t o 
q u e j á f o r a m e d i t a d o s q u a t r o CDs , c o m 
15 p r o g r a m a s se lec ionados , v e n d i d o s por 
R$ 10 ,00 c a d a . 

C o m a d u r a ç ã o d e c inco m i n u t o s e 
e s c l a r e c i m e n t o s à luz do Evange lho , "Mo-
m e n t o E s p í r i t a " , i m p l a n t a d o h á n o v e 
a n o s , j á é t r a n s m i t i d o e m 8 0 c i d a d e s , 
a t i n g i n d o p r i n c i p a l m e n t e o p ú b l i c o n ã o -

e s p í r i t a , s e n d o , i nc lu s ive , i n c o n t e s t á v e l 
o a u m e n t o n a a u d i ê n c i a d e s s a s r á d i o s . 

P a r a a d i v u l g a ç ã o a t r a v é s d e e m i s -
s o r a s de r á d i o , a s g r a v a ç õ e s s ã o f e i t a s 
e m M D s (mini-disc) , c o m 15 p r o g r a m a s 
c a d a , j á e s t a n d o d i sponíve i s p a r a e m p r é s -
t imo u m to ta l d e 8 0 0 p r o g r a m a s . 

O s i n t e r e s s a d o s d e v e r ã o e n t r a r e m 
con ta to c o m a F e d e r a ç ã o Esp í r i t a d o Pa-
r a n á p a r a o b t e r m a i o r e s i n f o r m a ç õ e s . O 
ende reço é A l a m e d a Cabra l , 3 0 0 — Cen-
t ro — CEP 8 0 4 1 0 - 2 1 0 Cur i t iba , PR — tel. 
(41) 2 2 3 - 6 1 7 4 — I n t e r n e t : 
w w w . f e s p i r i t a p a r a n a . c o m e 
m o m e n t o . c o m . b r . 

Conferência comemora 
Descobrimento 

Espí r i tas bras i le i ros e de ou t ro s paí-
s e s de l í n g u a p o r t u g u e s a c o m e m o r a r ã o 
os 500 a n o s do Descobr imento do Brasil 
d u r a n t e a C o n f e r ê n c i a E s p í r i t a Bras i l -
Portugal, de 16 a 19 de m a r ç o de 2000, 
n o C e n t r o d e C o n v e n ç õ e s d a B a h i a . A 
promoção é d a s federações espí r i tas b ra -
s i le i ras e p o r t u g u e s a , c o m o r g a n i z a ç ã o 
d a F e d e r a ç ã o E s p í r i t a d o E s t a d o d a 
Bahia . In formações pelo telefone (71) 359-
3 3 2 3 ou e-mail : feeb@e-net .com.br . 

r 

re i to , b u s c a n d o , a i n d a , i m p l e m e n t a r m e -
d i d a s j u n t o a o s P o d e r e s C o n s t i t u í d o s , vi-
s a n d o s o l u ç õ e s p a r a d e l i c a d a s q u e s t õ e s 
q u e m a r c a m o n o s s o m o m e n t o h i s tó r ico , 
c o m o o a b o r t o , p e n a d e m o r t e , c r i s e d o 
s i s t e m a pen i t enc i á r io , d e l i n q ü ê n c i a j u v e -
nil e o u t r a s q u e i n t e r e s s a m ao f u t u r o es-
p i r i tua l d a Nação. 

A Assoc iação t e m c o m o e n d e r e ç o pro-
visório: Av. Repúb l i ca do Líbano, 2 4 1 7 , Edi-
fício " P a l l a d i u m Cen te r" , s a l a 3 0 5 , S e t o r 
O e s t e , G o i â n i a , Go , C E P 7 4 . 1 1 5 - 0 3 0 , 
T e l e f a x ( 0 6 2 ) 2 1 5 - 4 2 7 9 , e - m a i l 
w e i m a r . a d v @ c u l t u r a . c o m . b r . 

Associação Espírita 
Amor e Sabedoria 

A c idade d e C a m p i n a G r a n d e , n o E s -
t a d o d a P a r a í b a , c o n t a a g o r a c o m m a i s 
u m a i n s t i t u i ç ã o . É a A s s o c i a ç ã o E s p í r i t a 
A m o r e S a b e d o r i a . 

C o m o p a r t e de s u a s a t iv iddes , p r o m o -
ve r e u n i õ e s p ú b l i c a s , evangel ização i n f a n -
to - juven i l , a t e n d i m e n t o f r a t e r n o , g r u p o s 
de e s t u d o e a s s i s t ê n c i a social . 

O e n d e r e ç o d a A s s o c i a ç ã o é R u a As-
c e n d i n o M o u r a , 1 1 5 — C a t o l é — C E P 
5 8 1 0 4 - 2 4 0 — C a m p i n a g r ande , PB — te-
lefax (83) 3 3 7 - 1 3 1 7 . 

Em Matõo: 
18g CONRESPI 

A c i d a d e p a u l i s t a d e M a t a o e s t a r á 
s e d i a n d o a 18 a C o n f r a t e r n i z a ç ã o Regi-
o n a l Esp í r i t a , p r o m o v i d a p e l a USE Re-
g iona l d e Ribe i rão Pre to . 

O evento , p rev i s to p a r a o s d i a s 4 á 
7 d e m a r ç o p r ó x i m o , t e m c o m o t e m a 
c e n t r a l "Ação Esp í r i t a" , c o m o s s u b - t e -
m a s : E d u c a ç ã o In tegra l do ser ; C o n d u -
t a Esp í r i t a ; A t u a ç ã o d o E s p í r i t a n a So-
c i e d a d e / E d u c a ç ã o I n t e g r a l d o S e r H u -
m a n o ; F u n ç õ e s e F i n a l i d a d e s do Cen -
t ro E s p í r i t a p e r a n t e o H o m e m e a Soci-
e d a d e ; A p r i m o r a m e n t o d a s a t i v i d a d e s 
n o C e n t r o Esp í r i t a . 

A U S E F r a n c a , c o n v i d a d a , e s t a r á 
p a r t i c i p a n d o a t i v a m e n t e d e s s a p r o m o -
ç ã o c o n f r a t e r n a t i v a q u e r e u n i r á 3 2 0 
p e s s o a s e m 10 s a l a s d e e s t u d o s . 

E m F r a n c a p o d e r ã o s e r o b t i d a s in-
f o r m a ç õ e s d o e v e n t o a t r a v é s d o fone 
(0xx l6 ) 7 2 4 - 3 1 7 8 . 

/ 2 . 5 - S - V \ 
t i \ s i j^^rw c > * 

18" CONRESPI - MATAO 
Confraternizando Regional Espirita 

DE 04 A 07 DE MARÇO - 2000 

TEMA: AÇÃO ESPÍRITA 

VOCÊ É NOSSO CONVIDADO! 
FALE COM O DIRIGENTE DO 

SEU CENTRO 

Cinco minutos de 
Espiritismo: Rádio 

Bagé Tiaraju 
U m novo p r o g r a m a rad iofôn ico que 

d ivu lga i n f o r m a ç õ e s s o b r e Esp i r i t i smo 
e s t á s e n d o t r a n s m i t i d o pe la Rádio Bagé 
T ia r a ju , d a c i d a d e d e S a n t o Ângelo, pro-
g r e s s i s t a c i d a d e do Rio G r a n d e do S u l 
O p r o g r a m a é t r a n s m i t i d o à s s e g u n d a s -
feiras , à s l l h 5 5 m i n , e j á d e s p e r t a cres-
c e n t e i n t e r e s s e . S e u n o m e é t a m b é r r 
suges t ivo : "Cinco M i n u t o s d e Espir i t is -
mo". 

A R á d i o B a g é T i a r a j u é u m a das 
m a i s p o p u l a r e s e m i s s o r a s , a l c a n ç a n d c 
q u a s e d u z e n t o s m u n i c í p i o s g a ú c h o s . 

A r e s p o n s a b i l i d a d e pelo p r o g r a m a é 
do Lar E s p í r i t a A n d r é Luiz (Av. S ã o J o ã o 
5 5 — Ba i r ro Oliveira — C E P 98801-40C 
— S a n t o Ângelo, RS). 

http://www.fespiritaparana.com
mailto:feeb@e-net.com.br
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TERNA ClON Washington DC, 18 (ACI) 

Abertas as inscrições para 
o Congresso da C.E.P.A. 

Com o tema Deve o Espiritismo 
Atualizar-se?, a Confederação Espí-
rita Pan-Americana (C.E.PA) promo-
ve em Porto Alegre, capital do Rio 
Grande do Sul, seu XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano, de 11 a 15 
de outubro de 2.000. 

A programação do Congresso 
prevê a realização de Conferências, 
Painéis Temáticos, Fórum de Temas 
Livres, Encontro de Jovens, Assem-
bléia Geral da CEPA, Exposição Espí-
rita, "City Tour", Apresentações Ar-
tísticas e Jantar de Confraterniza-
ção. 

Durante as manhãs dos dias 
12, 13 e 14 de outubro, ocorrerão os 
seguintes Painéis Temáticos: 

Painel A - A atualização do Es-
piritismo nas áreas Epistemológica 
e Paradigmática; 

Painel B - A atualização de con-
teúdos doutrinários do Espiritismo; 

Painel C - A atualização da lin-
guagem nas obras básicas do Espiri-
tismo. Cada Painel contará com qua-
tro (4) painelistas convidados pela 
Comissão Organizadora, cujos traba-
lhos serão apresentados em reuni-
ões plenárias, não havendo, entre-
tanto, deliberações a respeito dos 
mesmos. 

As reuniões vespertinas de 12 
e 13/10 serão destinadas ao Fórum 
de Temas Livres no qual serão acei-
tas inscrições de autores na forma 
do regulamento que a Comissão está 
divulgando. 

Não sendo objeto de delibera-
ções, os trabalhos apresentados, en-
tretanto, serão divulgados como sub-
sídios para novas pesquisas e apro-
fundamento de estudos para debate 
em futuros eventos. 

Temas Livres 
O XVIII Congresso Espírita Pan-

Americano promoverá, além das 
Conferências e Painéis Temáticos, 
um Fórum de Temas Livres com o 
objetivo oportunizar a participação de 
autores de trabalhos que tenham 
relação com a temática do Congres-
so e permitir a divulgação e a troca 
de experiências e de conhecimen-
tos entre os participantes. 

Inscrições e Taxas 
A Comissão Organizadora já 

está distribuindo um "folder" conten-
do informações gerais sobre o even-
to, incluindo o formulário para Ins-
crição de Participantes. Os interes-
sados em participar do Congresso ou 
na apresentação de temas livres po-
derão solicitar todo o material de di-
vulgação do Congresso ao CCEPA -
Centro Cultural Espírita de Porto Ale-
gre - Rua Botafogo, 678 - CEP 90150-
050 - Porto Alegre-RS, pelo fax (0xx51) 
231-6295, ou por e-mail: 
ccepa@pro.via-rs.com.br. 

As taxas de inscrição serão as 
seguintes: 
Até 30.04.2000 R$ 80,00 
De 01.05 a 31.07.2000 R$ 90,00 
Após 31.07.2000 R$ 100,00 

Para os participantes do Exte-
rior: Us$ 50,00. 

Fotografia de feto torna-se novo 
estandarte em favor da vida 

Um fotógrafo que fez a co-
bertura de uma intervenção ci-
rúrgica para espinha bífida den-
tro do útero materno em um 
feto de só 21 semanas de ges-
tação, em uma autêntica proe-
za médica, nunca imaginou que 
sua máquina fotográfica regis-
traria talvez o grito mais elo-
qüente a favor da vida, conhe-
cido até hoje, enquanto Paul 
Harris cobria na Universidade 
de Vanderbilt, em Nashville, 
Tennessee, o que considerou 
uma das mais alvissareiras. 

No desenvolvimento deste 
ato cirúrgico, captou quando o 
bebê tirou sua mão pequena do 
interior do útero da mãe dele, 
tentando segurar um dos de-
dos do doutor que estava inter-
vindo. 

A foto espetacular que pode 
ser vista acima foi publicada 
por vários jornais nos Estados 
Unidos e a sua repercussão cru-
zou o mundo para chegar na Ir-
landa, onde se tornou uma das 
mais fortes bandeiras contra a 
legalização do aborto ocorrido 
no período da gestação. 

A mão pequena que como-
veu o mundo pertence a Samuel 
Alexander, cujo nasc imento 
fora previsto para o último 28 
de dezembro. Quando pensa-
mos bem nisto, a foto é ainda 
mais que eloqüente. A vida do 
bebê está literalmente por um 
fio; os especialistas sabiam que 
não conseguiriam mantê-lo vivo 
fora do útero materno e que de-
veriam tratá-lo lá dentro, cor-
rigir a anomalia fetal e fechá-
lo, para que o bebê continuas-
se seu crescimento. 

Por tudo isso, a imagem foi 
considerada como uma das fo-
tografias médicas mais impor-
t an tes e uma recordação de 
uma das operações mais extra-
ordinárias registradas no mun-
do. 

A história atrás da imagem 
ainda é mais impressionante. 

São a luta e a experiência 
passada por um casal que de-
cidiu esgotar todas as possibi-
lidades, até o último recurso, 
para salvar a vida do primeiro 
filho deles. Foi a odisséia de 
Julie e Alex Arms, que moram 
na Geórgia, Estados Unidos. 

Eles lutaram durante mui-
to tempo para ter um bebê. Ju-
lie, enfermeira de 27 anos de 

idade, sofreu dois abortos an-
tes de ficar grávida do pequeno 
Samuel. Porém, quando comple-
tou 14 semanas de gestação, 
começou a sofrer cãimbras for-
tes; e um teste de ultra-som 
mostrou as razões. Quando fo-
ram reveladas a forma do cé-
rebro e a posição do bebê no 
útero, o teste comprovou pro-
blemas sérios. 

O cérebro de Samuel esta-
va malformado e a espinha dor-
sal também mostrou anomali-
as. O diagnóstico, como já era 
esperado, foi que o bebê sofria 
de espinha bífida e eles pode-
riam decidir entre um aborto 
ou um filho com sérias incapa-
cidades. De acordo com Alex, 
28 anos, engenheiro aeronáu-
tico, eles se sentiram destruí-
dos pelas notícias, mas, pela 
profunda fé deles, o aborto nun-
ca seria uma opção. 

Antes de se permitir der-
rubar, o casal decidiu procurar 
uma solução por seus próprios 
meios, e foi quando ambos co-
meçaram a buscar ajuda pela 
Internet. A mãe de Julie achou 
uma página que trazia detalhes 
de uma cirurgia fetal experi-
mental desenvolvida por uma 
equipe da Universidade de Van-
derbilt. Deste modo, eles en-
traram em contato com o Dou-
tor Joseph Bruner (de quem é 
o dedo que Samuel segura na 
foto) e começou uma corrida 
contra o tempo. 

Uma espinha dorsal bífida 
pode levar a danos cerebrais, 
gerar paralisias diversas e até 
mesmo uma incapacidade total. 
Porém, quando pode ser corri-
gida, an te s do bebê nascer , 

muitas são as chances de cura. 
Apesar do g rande r isco 

pelo bebê não poder nascer 
a inda naquele momento, os 
Arms decidiram recomendá-lo 
a Deus. A operação foi um su-
cesso. Durante ela, os médi-
cos p u d e r a m t r a t a r o bebê 
(cujo tamanho não era maior 
do que o de um porquinho da 
índia) sem t i rá- lo do útero, 
fechar a abe r tu ra or iginada 
pela deformação e proteger a 
coluna vertebral de modo que 
os sinais vitais nervosos pu-
dessem ir agora para o cére-
bro. 

Agora Samuel tornou-se o 
paciente mais jovem que foi 
sujeito àquele tipo de interven-
ção, e embora ainda não tenha 
sentido a pele da mãe dele e 
a inda não conheça o mundo 
que há fora do útero da mãe, é 
perfeitamente possível que Sa-
muel Alexander Arms estreite 
novamente a mão do médico 
Bruner. 

A apresentadora J u s t i n e 
McCarthy disse que é impossí-
vel não se comover com a ima-
gem poderosa desta mão peque-
na que segura um dedo do ci-
rurgião e nos faz pensar em 
como uma mão pode salvar vi-
das. Disse também que essa 
imagem é talvez o argumento 
mais forte contra o aborto que 
ela conheça. 

McCarthy resume com es-
tas palavras o impacto da ima-
gem que está sendo usada na 
campanha contra a legalização 
do aborto na Irlanda e a favor 
da vida. 

É um reforço na luta por 
manter a lei que o proíbe. 

mailto:ccepa@pro.via-rs.com.br


Freud e o Espiritismo 
Na secção Ponto de Vista, 
uma importante análise do 
criador da psicanálise em 
confronto com a Doutrina 
dos Espíritos. PÁGINA 3 

Coladorador que parte 
Dr. Harry 

Meredig Jr., 
Gerente do 
Departamento 
Hospitalar da 
FEAK, partiu 
ao Outro 
Lado no dia 8 
de fevereiro 

último. 
NOTÍCIA 

NESTA 
EDIÇÃO. 

N E S T A E D I Ç Ã O 
NOTÍCIAS DA FEAK: 

Departamento de Auxílio 
Espiritual estabelece metas 
prioritárias. Leia importante 

entrevista à página 7 • 

INTERNACIONAL: 
Congresso Internacional 
discutirá TERAPIA DE 

EXPERIÊNCIA DE PRÉ-
MORTE INDUZIDA 

Disco voador é avistado no 
Simpósio de Ufologia de 

São Marinho. ÚLTIMA • 

Uma abordagem à filosofia 
de GIORDANO BRUNO 

Secção CIÊNCIA. Página 4 • 

Tributo a José Marques 
Garcia. 

Um perfil literário do 
pioneiro do espiritismo 

francano. Página 6 • 

Assemblé ha FEAK. 
Página 5 

Número 1935 
Ano LXXIII 

Franca — São Paulo 

PORTE PAGO 
DR/RPOISR 

61-027-85 

Março 2000 Órgão Mensal de 
Divulgação Espírita 

De 20 a 23 de abril próximo efetiva-se em Franca mais uma 
Confraternização das Mocidades Espíritas do Nordeste do Estado 

de São Paulo. NOTÍCIAS NESTA EDIÇÃO 
V 

Semana comemora Centenário de Dona Nina Em Franca: C0MENESP 2000 

Em abril acontece em Franca mais uma Semana Dona Nina. 
Conheça as atividades do Centro que essa grande batalhadora 

fundou na Vila Santa Helena. NESTA EDIÇÃO: PÁGINA 9 
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Evangelizacão na FEAK: para toda a família 
O conceito de evangelização precisa deixar a meta única 

de atingir a individualidade da criança para se estender a 
toda a família: afinal é nela onde encontramos as maiores 
oportunidades de aplicação dos preceitos adquiridos com o 
estudo da Doutrina Espírita. 

Evangelizar não significa apenas propiciar às criaturas 
os conhecimentos religiosos, científicos ou filosóficos do Espi-
ritismo. Muito mais que isso, ela deve preparar os indivíduos 
para se conduzirem moralmente bem na sociedade, não só 
durante o estágio em que se encontram enquanto encarna-
dos, como também eternidade afora. Significa ainda impreg-
nar o coração das criaturas, motivando-as ã sua transforma-
ção intima pela prática da caridade cristã. 

Nesta linha de pensamento a FEAK abre, a partir de 
março de 2000, um espaço a toda a família para um curso 
de Evangelização, cujo eixo pedagógico será a evangeliza-
ção voltada ã família. 

Neste curso serão ministrados os conceitos e preceitos da 
Doutrina Espírita, seguindo a cronologia utilizada por Allan 
Kardec em O Evangelho Segundo o Espiritismo, com ênfa-
se na convivência familiar. 

Sendo assim, serão distribuídos todos os membros da fa-
mília, separados por faixa etária, do matemal ã terceira ida-
de, para os quais serão ministradas as aulas de evangeliza-
ção adequadas a cada idade. 

Entremeio às aulas, serão levantados os problemas, difi-
culdades e boas características, apontados pelos próprios in-
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tegrantes dos grupos familiares, que, analisados, serão utili-
zados como guia ã preparação do material didático a ser 
oferecido nas próximas aulas. Desta feita, poder-se-á ofere-
cer meios de se buscar a melhor estruturação da família, me-
lhorando os padrões de convívio entre o seus membros e com 
a sociedade em geral. 

Para tanto, estaremos utilizando um programa especial-
mente criado para este fim, com o apoio de pedagogos já 
adaptados á realidade e metodologia aplicáveis em aulas de 
evangelização. 

Paralelamente às aulas de evangelização, os casais te-
rão a oportunidade de se comunicarem em particular com 
profissionais da área de psicologia e psiquiatria, onde pode-
rão expor seus problemas, na forma de um bate-papo infor-
mal, na busca de melhores meios de alcançar suas metas 

familiares. 
Atividades dinâmicas de aplicação prática dos preceitos 

aprendidos serão proporcionadas com a integração da famí-
lia nos trabalhos assistenciais junto aos pacientes do Hospi-
tal, bem como em relação à comunidade carente de nossa 
região. 

À medida que se integrarem ao trabalho, os componentes 
dos grupos familiares encontrarão oportunidade de unirem 
esforços para a melhoria e aprimoramento da própria idéia. 

Participe você também! 
Matrículas abertas na Editora A Nova Era. 
(Departamento de Assistência Espiritual da FEAK) 

Um leque aberto de esco lha . . . 

No nosso Clube é assim... 
...você é quem escolhe o livro. 

No Clube do Livro A Nova Era o sócio dispõe de 
centenas de títulos para uma escolha mensal. Por isso 
que quem manda no Clube é o próprio sócio. Veja 
nesta edição algumas sugestões de livros para este 
mês. E o preço é sempre único: R$ 5,00, pago após o 
recebimento do livro, por boleto bancário. Inscreva-se 
já! Ligue (0xxl6) 723-2000. 
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FREUD E O ESPIRITISMO 
Neste ano 2000 ainda ouvire-

mos falar muito de Sigmund Freud, 
o pai da psicanálise, porque s u a 
primeira grande obra científica, A 
interpretação dos sonhos, embora 
t e n h a sido publicada em novem-
bro de 1899, trazia n a página de 
rosto a da ta de 1900, de modo que 
a comun idade f reud iana mund i -
al c e r t a m e n t e i rá c o m e m o r a r o 
c e n t e n á r i o do livro q u e in ic iou 
u m a bru ta l revolução no campo da 
psicologia e do t r a t a m e n t o d a s 
anomal ias psíquicas. 

Pa ra q u e m não sabe, F reud 
nasceu no dia 6 de maio de 1856 
em Freiberg, n a Morávia, localiza-
da no território que passou a per-
tencer à Tchecoslováquia, e mor-
reu em Londres aos 23 de setem-
bro de 1939. Formado em medici-
n a pe la Univers idade de Viena, 
i n i c i a lmen te m o s t r o u i n t e r e s s e 
pela neurologia, m a s logo se espe-
cializou no t ra tamento de doenças 
menta is . Es tudou com o psiquia-
t ra f rancês J e a n Charcot, que es-
tava u s a n d o a hipnose no t rata-
mento da histeria. Ouviu falar e tra-
b a l h o u com o médico v i e n e n s e 
J o s e p h Breuer , que curava s e u s 
pacientes fazendo-os falar sobre os 
seus s intomas, desenvolvendo de-
pois os seus próprios estudos. 

Assim, de acordo com a teoria 
de Freud, a es t ru tu ra menta l hu -
m a n a é composta de três grandes 
sistemas: o id, o ego e o superego 
em c o n s t a n t e i n t e r ação , s e n d o 
que o id é a matriz, a partir da qual 
o ego e o superego se diferenciam. 
Freud afirmou que o id é a verda-
deira realidade psíquica, enquan-
to que o ego se relaciona com o 

m u n d o exterior e o superego, últi-
m a instância da personalidade, é 
o representante interno dos ideais 
e valores tradicionais da família e 
da sociedade. 

Para explicar o funcionamen-
to da dinâmica da personalidade, 
Freud comparou a mente h u m a -
n a a u m a constante luta entre o 
animal primitivo e a pessoa social 
q u e i n t e r a g e m 
c o n t i n u a m e n t e 
n o í n t i m o d e 
c a d a ind iv íduo . 
Além d i s s o , a s 
cr ianças são por 
ele consideradas 
como seres com-
plexos, impetuo-
sos e sensíveis à 
sexualidade, que 
a f lo ra em f a s e s 
b e m de t e rmina -
das duran te o pe-
ríodo de formação 
d a pe r sona l i da -
de, a qual estaria 
completa aos cin-
co anos de idade, 
chegando mesmo a dizer que 'a cri-
ança de hoje é o pai do adulto que 
será amanhã ' . 

Como visto, a complicada teo-
ria f reudiana tem como bases de 
sus tentação o inconsciente e os so-
nhos, c u j a in te rpre tação seria a 
chave-mestra de acesso àquele fa-
moso depósito invisível, onde es-
tar iam devidamente armazenados 
todos os t raumas , frustrações, von-
tades reprimidas e desejos incon-
fessáveis. Munido da interpretação 
onírica, o psicanalista estimula o 
paciente a falar através do método 

da associação livre, habil i tando-se 
então a livrá-lo de s u a s neu roses 
e psicoses. 

Defrontado com a teoria espí-
rita da obsessão, Freud não pou-
pou críticas ao Espiritismo, che-
gando a escrever que os espíritos 
n a d a mais seriam do que a p e n a s 
a s projeções dos próprios impulsos 
emocionais do homem, que t rans -

formaria a s s u a s 
energias emoci-
onais em fantas-
m a s imag iná r i -
os, povoando o 
m u n d o com elas 
e enf rentando os 
s e u s p r o c e s s o s 
m e n t a i s i n t e r -
n o s n o v a m e n t e 

| fo ra de si p ró -
prio, n u m a espé-
cie de f u g a d e 
s e u s rea is pro-
blemas, vivenci-
a n d o a n g ú s t i a s 
n e u r ó t i c a s o u 
morais. 

Diante des-
sas e de ou t ras in fundadas colo-
cações f reudianas acerca da Dou-
t r ina Espírita, nosso preclaro Car-
los Imbassahy (pai) ponderou que 
"esse inconsciente não p a s s a de 
u m a abstração. Não h á de sua exis-
tência n e n h u m indício tópico ou 
qualquer característica típica; dir-
se-ia tudo utópico. Nada se sabe a 
seu respeito, senão por seus mis-
teriosos predicados. 

"Formou-se não se sabe como, 
não tem localização definida, n ã o 
é passível de exame, nem de veri-
ficação de qualquer espécie. Não 

se lhe podem apl icar sondag' 
com as sondas que conheceir 
não se conhecem as investigaç 
científicas, a s observações miei 
cópicas; é tão imaginoso com 
eixo da Terra. E é esse órgão, a 
tomicamente inverificável, fisii 
gicamente imperscrutável, que 
tornou responsável por todas as 
cógnitas psíquicas. 

"O cientista em geral e o 
cólogo em part icular não duvic 
apelar para o inconsciente qu 
do não podem abrir a s portas o: 
se lhes acham encur ra ladas as 
ses. E então, por a lguns canais 
só eles conhecem, transporto 
n a s para esse abrigo salvador. É 
alívio. Naque l e e sconde r i j o , 
cu ja fechadura têm o segredo, 
solvem-se todos os impasses."1 

E p a r a conc lu i r , d i an t e 
v e r d a d e i r o a b u s o q u e algi 
m a u s prof iss ionais t êm feito 
teoria f r eud i ana e laborada a j 
t i r do livro A interpretação 
sonhos, n a d a me lhor do que i 
p a r á f r a s e do d r a m a t u r g o no 
a m e r i c a n o J e r o m e Lauwren 
p a r a quem os verdadei ros ne 
ticos são aque les indivíduos 
vivem cons t ru indo castelos nc 
os psicóticos m o r a m nesses ( 
telos, e os ps i cana l i s t a s cobi 
a luguel de todos eles, a té qu 
do, de ixando de sofrer , procui 
n a real idade do Espír i to a s 1 

dade i ras c a u s a s de s u a s nei 
ses e psicoses . 

1 Freud e as manifestações da alrr 
37-38. 

2 Citado por Richard Simonett 
uma de suas obras. 

MÍDIA EM FOCO 
•íSrmmvmss-Jím 

Com os charlatões verdadeiros não se brinca... 
A Folha de São Paulo t rou-

xe em fevereiro u m artigo com 
o n o m e acima. O a s s u n t o é a tu -
al, polêmico: a Rede Globo apre-
s e n t a agora aos domingos o Pa-
d r e Q u e v e d o , a t a c a n d o m a i s 
u m a vez os ' c h a r l a t ã e s ' , po i s 
t u d o que n ã o pode ser entendi -
do só pode ser char la tan i smo. 
Os cha r l a t ãe s são escolhidos a 
dedo, pois necess i t am ser des-
m a s c a r a d o s n a f r en te d a teli-
n h a . "A i n q u i s i ç ã o fe i t a p e l a 
Igreja Católica cont inua", diz o 
a u t o r do artigo, Marcelo Coelho. 

A potente Rede Globo, n ã o 
podendo a t aca r d i re tamente os 
e sp í r i t a s , a u m b a n d a , o c a n -
domblé , u s a de tabe l inha o pa-

dre p a r a cr iar a polêmica, g a n h a r 
audiência . No fundo , os a r t i s tas 
principais são os c h a m a d o s char -
latães, pois n ã o é d e s m a s c a r a r o 
padre que faz o sucesso , é a pró-
pria imagem do sobrena tu ra l que 
aguça a cur ios idade, t raz à men-
te a incerteza, o ques t i onamen-
to: se rá que existe algo ou alguém 
do Lado de Lá? 

O filme "O Sexto Sentido" é 
u m a grande prova de que existe 
u m a b u s c a d a verdade; es ta ver-
d a d e r o n d a os n ã o e s p í r i t a s e 
qua lquer filme que venha a apre-
s e n t a r o sobrenatural vira cam-
peão de audiência . O vazio extra-
pola s e u s l imites no coração do 
se r h u m a n o , n a b u s c a de algo 

m a i s verdadeiro , n ã o u m show, 
m a s u m a certeza de con t inu ida-
de, de que a lu ta do dia-a-dia n ã o 
se rá em vão, que nos u n i r e m o s 
aos que pa r t i r am. 

No f u n d o de todos os espe tá-
culos que vemos n a TV, no rá-
dio, a lu ta p a r a conqu i s t a r os fi-
éis se c o n c e n t r a hoje em q u e m 
oferece m a i s shows, ma i s mús i -
ca, m a i s a s t r o s p a r a d is t ra i r . A 
dou t r ina de Kardec, longe do ba -
ru lho e dos espetáculos , c o n t i n u a 
a nos c h a m a r p a r a a s responsab i -
l idades do espírito, de n o s s a p lan-
t ação , p a r a q u e a colhei ta s e j a 
proveitosa e gratif icante. 

Os falsos profetas, os charla-
tães afloram, ass im como os inqui-

Comentários por 

SILVANA PRADO 

sidores. O padre Quevedo con 
n u a n a s u a obsessiva busca < 
desmasca ra r o Espiritismo, pc 
parece que não encontrou na< 
mais in teressante pa ra fazer de 
de os anos 60. Cont inuamos a s 
pa ra ele o motivo de viver e mc 
rer, quem sabe! Enquan to isto 
s u a viagem de retorno à páti 
verdadeira se aproxima e n a n 
n h a curiosidade de mulher im 
gino: quem es ta rá esperando p 
ele do Lado de Lá? E mais aind 
se ele não acredita em tudo qi 
combate frente à s câmeras, im 
gino a su rp resa ao acordar d 
pois de 'morte ' e se encon t r 
'vivo'. Eu desejaria que a Glol 
pudesse filmar a cena.. . 
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Ciência O aniversário do sublime herético a l c ® o r i o n m o r a t o 
Há exatos quatrocentos anos, mais 

precisamente no dia 17 de fevereiro, acon-
teceu uma das maiores vergonhas para a 
humanidade, que já se considerava "civili-
zada": foi levado à fogueira pela "virtuosa" 
Inquisição o genial filósofo Giordano Bru-
no! Sob o título "O Profeta de Outros Mun-
dos", a publicação da Editora Abril "Supe-
rinteressante", assinada pelos jornalistas 
Denis Russo Burgierman, Sílvia Giuliatti 
Winter e Othon Winter. traz-nos inespe-
rada, surpreendente e importante reporta-
gem histórica. Tal artigo nos inspirou a 
rabiscar o escrito mensal de nosso jornal, 
cuja intenção maior é homenagem menor 
ao grande Espírito, liberto de forma tão dra-
mática há 4 séculos. Temos consciência 
da linha da revista acima mencionada, e 
da própria editora, que, como a maioria da 
imprensa brasileira, vive, por interesses 
escusos, a fazer média com o poder, seja 
ele político, social ou religioso. No entan-
to, a referida reportagem revela coragem e 
independência dos articulistas, razão pela 
qual usamos os adjetivos "inesperada" e 
"surpreendente". 

A genialidade desse notável pensa-
dor italiano, nascido em 1548, e queimado 
vivo pelo Poder Cristão (?), como foi dito, 
em 17 de fevereiro de 1600, está sobretu-
do em sua previsão de acontecimentos li-
gados à Ciência, mais especificamente à 
Astronomia, e mesmo ao Espiritismo. As-
sim, são dele estes termos: "- (A Ciência) 
Abre-nos a porta para que possamos alon-
gar a vista pelo universo estrelado, contí-
nuo, imensurável. Mostra-nos que outros 
mundos nadam no mar de éter, como o 
nosso. Explica-nos que forças criaram o 
movimento de todos os mundos. Ensina-
nos a avançar com passo firme no estudo e 
no conhecimento da natureza". E ainda: "-
Uno é o céu, o universo, o éter universal, 
o espaço imenso, onde tudo se agita e move. 
Nele há uma infinidade de astros, de sóis, 
de planetas; nós enxergamos apenas os 
sóis, porque eles brilham: os planetas 
permanecem invisíveis, por serem pe-
quenos e escuros. Há também numero-
sas terras, girando em torno dos seus 
sóis, nem piores nem menos habitadas 
do que o globo terrestre. Com efeito, ne-
nhum cérebro são pode admitir que os 
corpos celestes, talvez mais estupendos 
do que o nosso, não abriguem criaturas 
semelhantes, ou até mais perfeitas do 
que os homens da Terra." (Negritos nos-
sos). 

A explicação do motivo pelo qual en-
xergamos as estrelas pelo seu brilho pró-
prio, e que, justamente por não possuírem 
tal fator, os planetas de outros sistemas 
são vistos apenas através de potentes ins-
trumentos, é a mesmíssima que a Ciência 
atual dá. Esta mesma Ciência hoje sabe, 
por fotografias do telescópio Hubble, que é 
quase comum a existência de planetas a 
girar ao redor de estrelas."(...) meu palpite 
é que, quando pudermos ver astros meno-
res, descobriremos que quase todas as es-
trelas têm os seus", diz o astrônomo norte-
americano Paul Butler. Por outro lado a 
menção a que existem "outras humanida-
des" nesses outros planetas está plenamen-
te de acordo com um dos postulados do 
Espiritismo. 

Importantíssimo lembrarmos os se-
guintes fatos: 

1 - Tais concepções se deram quan-
do os conhecimentos eram restritos, es-
cassos e, justamente, por fazerem parte do 
saber, perseguidos inexoravelmente pela 
"Santa" Inquisição. 

2 - Copérnico (1473-1543), no ano 
de sua morte, corajosamente publicara sua 
obra "Das Revoluções das Esferas Terres-
tres", onde deslocava a Terra do centro do 
Universo (idéia do 1.° século d.C. de Cláu-
dio Ptolomeu), e punha ali o Sol. Ora. tal 
hipótese já era tão revolucionária, que Ga-
lileu Galilei (1564-1642), ao defendê-la, só 
não foi queimado vivo porque achou que 
não valia a pena tornar-se mais uma víti-
ma da crueldade, da desonra e da infâmia. 
Pois bem, Giordano Bruno corrigiu o de-
senvolvimento copernicano e antecipou-se 
à descoberta (científica, não filosófica) de 
Galileu, ao deslocar o próprio Sol do cen-
tro do Universo, afirmando que não passa-
va de estrela igual aos bilhões de tantas 
outras existentes. Diz o astrônomo patrí-
cio Walmir Cardoso: "- Bruno guiou-se pela 
concepção filosófi-
ca do mundo (...), 
chegou a um mode-
lo de Universo sur-
p reenden temente 
parecido com o que 
hoje sabemos ser 
verdade." 

3 - A Codifica-
ção do Espiritismo 
só aconteceu exata-
men te 257 anos 
após o ignominioso 
sacrifício. E uma 
das bases do Espi-
ritismo, inserida no 
Capítulo III de "O 
Evangelho Segundo 
o Espiritismo" e nas 
questões que vão do 
número 172 a 188 
de "O Livro dos Es-
píritos", éjustamen-
te a pluralidade dos mundos habitados. 

Como explicar tais fatos senão atra-
vés da própria Doutrina Espírita? De onde 
viria tal percepção, tanta genialidade? Se-
ria um ser meramente privilegiado, esco-
lhido por Deus? Seria, como querem os 
materialistas, simples acaso da natureza, 
"nasceu assim"? Não se trata de um espíri-
to com ampla vivência anterior, com con-
quistas inumeráveis em existências ante-
riores, o que, aliás, preconiza o Espiritis-
mo? Tais perguntas traduzem brincadei-
ras de crianças, são tão ingênuas? Se não, 
que no-las respondam com sinceridade! Te-
mos absoluta certeza de que qualquer pes-
soa dotada de bom senso optará pela últi-
ma alternativa. 

Ao nos reportar ao que especificamen-
te diz a reportagem em apreço, destacamos 
os seguintes aspectos, desenvolvendo-os 
por itens: 

1 - "Sua língua está atravessada por 
um prego e presa a uma estrutura de metal 
para evitar que grite uma última ofensa à 
Santa Igreja. Sob seus pés, a pilha de le-
nha começa a arder". Indício da delicadeza 
e elegância dos verdugos, que em nome de 
Jesus sacrificavam com o mesmo ódio dos 
romanos e judeus de outrora. 

2 -"(...) enquanto as chamas consu-
miam o corpo de Giordano Bruno, um fiel 
mostrou-lhe um crucifixo. O filósofo virou 
a cara. Foi sua última heresia." Prova de 
sua evolução espiritual: abominou até no 
último momento de sua vida carnal os re-
presentantes do poder temporal, com pre-
tensões a deter o espiritual, ignorando que 
este último deve ser conquistado pela hu-
mildade, e não por simples intenção. Gi-
ordano Bruno tinha absoluto conhecimen-
to das diferenças entre méritos próprios, 

espirituais, e os superficiais, arquitetados 
para bajulação dos poderosos. Para que 
incensá-los. quando o que importava era a 
verdadeira vida à qual, agora, adentrava? 

3 - "Se há vários mundos então hou-
ve vários Cristos?". Se, para a Igreja, Cris-
to Deus e o Espírito Santo são uma só coi-
sa, como explicar sua ação agindo em qual-
quer mundículo que não a Terra? Haveri-
am tantas Santíssimas Trindades quantos 
fossem os mundos habitados? Existiriam 
lá outros seres privilegiados, escolhidos 
por Deus para serem seus representantes? 
(Haja sacerdote!) Para o Espiritismo esta 
não é questão embaraçosa. Cada mundo 
deve ter o seu responsável espiritual, que 
chamamos "Diretor Espiritual", como con-
sideramos Jesus o nosso, embora isto não 
conste de nenhuma obra básica. Os repre-

sentantes de Deus 
são todos aqueles 
que seguem Suas 
Leis ou se esforçam 
sinceramente para 
tal; portanto, pode 
havê-los em quais-
quer mundos, e em 
qualquer quantida-
de. 

4 - "Se Deus 
nos fez à sua ima-
gem, porque não 
nos colocou no cen-
tro do Universo?" 
Quer dizer, se nós, 
terráqueos, é que 
somos feitos à se-
melhança de Deus, 
por que há outras 
h u m a n i d a d e s , e 
nosso mundo não é 
mais que um ponto? 

Porque, como seus filhos diletos, não te-
mos o direito de estarmos bem no meio do 
Universo, merecendo todas as atenções? 
A Doutrina Espírita, também, "tira isso de 
letra": nosso corpo não pode ter sido cria-
do à semelhança divina, porque redunda-
ria em um dos erros que mais combate, o 
antropomorfismo; talvez seja nosso Espíri-
to que tenha tal parecença; como não com-
preendemos o que seja Espírito em sua 
pureza, e, muito menos. Deus, a questão 
fica em aberto; talvez, seja questão de pura 
letra morta. A preferência de Deus por nós, 
habitantes da Terra, é a mesma que tem 
por qualquer outra de suas criaturas, pre-
tensos habitantes de Júpiter, de algum pla-
neta da Constelação de Capela, ou de algu-
ma constelação da Galáxia de Andrômeda. 
Não existe, na Doutrina Espírita, espaços 
nem para o antropomorfismo nem para o 
antropocentrismo. Não temos semelhança 
com Deus e nem somos centros de nada, 
mesmo porque o Universo não pode ter cen-
tros. Balelas! 

5 - "A Igreja não tinha as respostas e 
temia que esse tipo de perguntas abalasse 
a fé dos cristãos" (Em alusão aos dois que-
sitos anteriores). Eram, portanto, mistéri-
os que em hipótese alguma deviam ser 
questionados, a fim de que nenhuma sus-
peita fosse levantada, e que os fiéis per-
manecessem na sua santa obtusidade. Até 
hoje é assim: não se costuma dar, ao povo, 
pão e circo? Assim há satisfação generali-
zada, sem interpelações, e o domínio é ple-
no. Por outro lado, o questionamento, a 
discussão, o debate é sempre e sempre es-
timulado pelo Espiritismo. O espírita que 
não os aceita, que acha que os princípios 
devem ser obedecidos sem discussão, não 
conhece a Doutrina. Qualquer um tem o 

direito e o dever de contestar, mesmo que 
não esteja certo. 

6 - "Justiça seja feita. Giordano Bru-
no não foi para a fogueira só pelas suas 
engenhosas teorias sobre o Universo. Ele 
acreditava na reencamação. Afirmou que 
Moisés era um mago que fingiu ter falado 
com Deus", irrita-se o monsenhor Gime-
nes. Esquece-se o monsenhor que a pró-
pria Igreja foi, por certo tempo, reencarna-
cionista, e que só deixou de sê-lo quando 
interesses políticos se uniram aos religio-
sos. E que mal que há na reencamação? 
Não é ela muito mais consoladora e liber-
tadora que dogmas ingênuos e ao mesmo 
tempo cruéis? E se Moisés foi mago, o foi 
dos melhores, pois sua mágica se tornou 
base do judaísmo e do próprio cristianis-
mo. Mais uma vez os princípios do filósofo 
e da Doutrina Espírita estão plenamente 
coerentes. Sobre a reencamação nada mais 
se precisa dizer. Sobre Moisés, pode não 
ter sido mago, mas também não manteve 
um "tete a tete" com Deus: sabemos, que 
foi grande médium, e que foram Espíritos 
de elevada hierarquia que através de sua 
mediunidade lhe transmitiram o Decálo-

7 - "Não há perdão para heresias tão 
graves", diz (o monsenhor Gimenes). Per-
guntamos: quem há de perdoar, quem há 
de ser perdoado? A Igreja perdoar Giorda-
no Bruno, depois de lhe queimar, antes 
tendo-lhe atravessado a língua com um 
prego? E o algoz que perdoa a vítima? É o 
causador do mal que, ainda hoje, deve pe-
dir ao imolado se redima de suas culpas? 
E tudo o que faz essa instituição, tão ve-
tusta e ao mesmo tempo tão altiva, é em 
nome de Jesus, que só nos ensinou o Amor 
e a humildade. Impressiona-nos que esta 
seja uma posição de fim do século XX. 

8 - "A posição da Igreja não me inte-
ressa". Palavras de Paul Butler acerca dos 
três últimos itens. Reflete a posição do 
saber, da cultura, da Ciência, frente à rea-
ção, o absolutismo, a força. E é também a 
situação do Espiritismo: que nos interessa 
que as resistências contra a verdade sejam 
as mais torpes e brutais, embora partidas 
de corporações tradicionalíssimas? O que 
tão somente nos aproveita é a pesquisa des-
sa verdade, e permanecermos nela, contra 
todas as investidas reacionárias, comó, ali-
ás, sucedeu na revivescência da Inquisi-
ção, com o Auto-de-Fé de Barcelona, em 
1861, e a perseguição cruel aos pioneiros 
da Doutrina. 

O que na verdade nos interessa é per-
manecermos firmes, seguros e coerentes 
com os princípios doutrinários, o que em 
última instância quer dizer ao lado da Ci-
ência, porque só ela procura a verdade. 
Cuidemos para não cairmos em erros anti-
gos do cristianismo da Igreja. Tenhamos 
boa disposição para o estudo; só através 
dele não tomaremos a Doutrina Espírita 
outra Igreja, eivada de parâmetros, cerimô-
nias, rituais, misticismos e superstições, 
ao carrear, para ela, milenares reminiscên-
cias; só através do estudo não haverá o risco 
de sermos "engambelados" pelos pretensi-
osos donos do saber, reais donos do po-
der. 

Sejamos como espíritas sinceros, 
corajosos, indõmitos defensores de nos-
sa verdade, dignos de termos entre nós, 
um dia, um espírito de alta evolução, Gi-
ordano Bruno, que disse ante os sacer-
dotes quando o supliciavam: "Aguardo a 
vossa sentença com menos receio do que 
tendes ao pronunciá-la. Dia virá em que 
todos hão de ver o que vejo." 

Manipulaçao de Fórmulas Farmacêuticas 
15 Anos de Tecnologia e Qualidade 

NossQfaftcyiços: 
EntEStja ern domicílio 

Orçfflnento portelefone 
MarrfpÈíaçãçfern 2 horas 

Nossos endereços 
Rua Voluntários da Franca, 1840 

Tel: 723-6766 
Franca Shopping - Tel: 724-1725 

R. DiogoFeijós, 1963-Tel: 721-1331 
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O QUE VAI PELA FEAK 
Março/2000 

FEAK realiza 
Assembléia 
No dia 23 de fevereiro último 

estiveram reun idos os Diretores 
e Sócios da F u n d a ç ã o Espír i ta 
"Allan Kardec" em Assemblé ia 
Geral O r d i n á r i a e spec i a lmen te 
convocada pa r a ser procedida a 
apresentação do Balanço Geral e 
Demonstração das Contas de Re-
ceitas e Despesas do exercício de 
1999. 

Em s e g u n d a convocação, a 
Assembléia teve início às 20,00 h 
com a presença de expressivo nú-
mero de sócios. 

Dr. Eliseu F. da Mota Jr . , Pre-
s idente da Ent idade , tomou da 
palavra, convidando Dr. Cleomar 
Borges de Oliveira pa ra a prece. 

Pelo Presidente foi exposto o 
motivo da Assemblé ia , fazendo 
u m resumo das atividades do ano 
findo. 

Foram ouvidos os Gerentes 
dos vários Depar tamentos , bem 
como a representan te do serviço 
contábil da entidade, todos apre-
sen tando sumár ios dos resul ta-
dos obtidos da s várias atividades 
da Fundação. 

Aprovadas as contas, sem ne-
n h u m a objeção, e tendo sido efe-
tuadas retroprojeções enfocando 
números, dados, gráficos, p lantas 
relativas aos programas executa-
dos e àqueles a serem desenvol-
vidos no ano 2000, houve por par-
te de a lguns sócios várias mani-
festações de encorajamento dian-
te da soma de substancia is difi-
culdades encont radas na condu-
ção da ent idade no exercício fin-
do, ass im como votos de louvor 
pelo que foi conseguido de con-
qu i s t a s . Fa l a ram nesse sent ido 
Dr. Wagner Deocleciano Ribeiro, 
Dalila Pereira dos Santos, Nadia 
Rodrigues Alves Marcondes Luz 
Lima e Prof. Vicente Benate. 

Ence r rando a Assembléia e 
agradecendo a presença de todos, 
Dr. Eliseu convidou a Profa. An-
tonieta Barini para proferir a pre-
ce final, após o que foi servido u m 
chá f ra terno a todos os presentes . 

Divulgação em Franca 
S i g n i f i c a t i v a p a -

l e s t r a divulgat iva teve 
luga r n a Loja Maçôni-
ca Amor à Virtude, d a 
c i d a d e de F r a n c a , n o 
dia 15 de fevereiro úl-
t imo . 

P e r a n t e u m c o n -
s i d e r á v e l p ú b l i c o , 
c o n s t i t u í d o de i r m ã o s 
f i l i ados a e s s a O r d e m 
e s e u s fami l i a res , Dr. 
E l i s eu F. d a Mota J r . 
f a l o u s o b r e o t e m a 
P e r s p e c t i v a s do Ter-
c e i r o M i l ê n i o , s e m d ú v i d a 
a s s u n t o d e óbv ia a t u a l i d a d e 
e r e a l i n t e r e s s e , p r i n c i p a l -
m e n t e q u a n d o e n f o c a d o à luz 

d a D o u t r i n a d o s E s p í r i t o s , 
como foi o c a s o d a a b o r d a g e m 
d e s s e e s c r i t o r e o r a d o r . 

Na o p o r t u n i d a d e , f o r a m 

v e n d i d o s vá r io s l ivros 
de a u t o r i a do Dr. Eli-
s e u , t o d o s v e r s a n d o 
s o b r e t e m a s m o m e n -
t o s o s e de g r a n d e im-
p o r t â n c i a , como o s e u 
ú l t i m o l a n ç a m e n t o , 
i n t i t u l a d o D i r e i t o Au-
t o r a l n a Obra P s i c o -
g r a f a d a , d a E d i t o r a 
A N o v a E r a , e q u e 
t a m b é m a l c a n ç o u 
g r a n d e r e c e p t i v i d a d e 
p o r p a r t e d o s f i l i a d o s 
à q u e l a Lo ja M a ç ô n i -

c a , p o r s i n a l a m a i s a n t i g a 
d e n o s s a c i d a d e , t e n d o s i d o 
f u n d a d a a o s 19 d e d e z e m b r o 
d e 1 8 9 7 . 

Pizza da alegria 
O Departamento de Assistên-

cia Espiritual da Fundação Espí-
rita Allan Kardec está promoven-
do a Pizza da Alegria no dia 12 de 
março próximo, das 11,00 às 13,00 
h, tendo como local o salão do De-
partamento A Nova Era, à frente 
do Hospital Allan Kardec, Rua 
José Marques Garcia, 675. 

O cupom, com direito a uma 
pizza, é vendido por R$ 5,00 e pode 
ser pedido pelo fone 723-2000. 

Essa promoção visa angari-
ar fundos para o DAE, Departa-
mento que tem implementado 
várias atividades em torno do tra-
tamento do enfermo mental co-
adjuvado pela ciência espírita, 
bem como em torno da Evangeli-
zação e dos estudos da Doutrina 
Espírita. 

Esse evento realiza-se gra-
ças aos esforços dos confrades Ri-
cardo David e Letícia Facioli, que 
estão à frente desse Departamen-
to com muito empenho confrater-
nat ivo e d i n a m i s m o de rea-
lizações. 

v J 
FEAK - Fundação Espírita Allan 

Kardec-Departamento de 
Assistência Espiritual 

CURSO DE EVANGELIZAÇÃO 
Início: Março de 2000 

Informações: 723-2000 
com Letícia. 

FEAK colabora na área educacional 
A r e -

cep t iv idade 
do Curso foi 
mui to g ran-
de , p r e e n -
c h e n d o - s e 
as vagas ra-
p i d a m e n t e , 
logo após a 
i n s c r i ç ã o . 
H á a p r o -
p o s t a d e 

c o n t i n u a r no próximo ano com 
ma io r q u a n t i d a d e de a lunos . 

Assim, a F u n d a ç ã o Espíri-
t a Allan Kardec, p a s s a n d o por 
c o n t í n u a ampl i ação e diversi-
f icação de a t iv idadés , p a s s a a 
colaborar com a soc iedade no 
se tor da Educação , de primaci-
al importância na promoção do 
ser humano . 

Cabe lembrar que a Funda-
ção Espírita Allan Kardec é en-
t idade reconhecida como de Uti-
lidade Pública pelo Governo Fe-
deral, laborando sempre sem ne-
n h u m fim lucrativo, desde a s u a 
criação, em 19 de novembro de 
1922. 

A p a r -
t i r do d i a 
14 de feve-
r e i r o ú l t i -
mo a Fun-
dação Espí-
r i t a A l l an 
Kardec, de 
nossa cida-
de, colocou 
em funcio-
n a m e n t o o 
Telecurso 2000, graças a u m a 
parceria da Ent idade com a Se-
cretaria da Educação e aos es-
forços do Serviço Social do Hos-
pital Allan Kardec, tendo à fren-
te a pedagoga profa. Lázara Ma-
ria Bernardes Batista. 

O T e l e c u r s o d a FEAK, 
abrangendo o Io e 2o graus, con-
ta com 2 salas, com capacidade 
para 100 alunos, cu jas vagas j á 
foram preenchidas. Dos a lunos 
inscritos, 25% referem-se a fun-
cionários da FEAK e 75% da co-
m u n i d a d e f r a n c a n a . As a u l a s 
são min i s t radas por ótimos pro-
fessores da Delegacia de Ensi-
no de F ranca . 

V 

"Temos certeza que. aqueles que lerem a presente Obra 
com interesse, desejosos de contribuir com algo nobre e 
elevado em favor da sociedade futura, rica de paz e de 
progresso legítimo, encontrarão as respostas aos 
inúmeros quesitos que permanecem desafiadores, 
aguardando solução." 

Joanna de Ángelis/Divaldo Pereira Franco 
do livro: Um Desafio Chamado Familia 

A criminalidade? A corrupção? O desemprego? O analfabetismo? A guerra? 
A prostituição?... A educação, inegavelmente, começa em casa. O maior 
desafio de nossos dias é construir um lar estruturado, com bases cristãs 
sólidas, amor uns pelos outros, fraternidade e compreensão. Conheça o livro 
UM DESAFIO CHAMADO FAMÍLIA. 
Criança e televisão, pais e filhos adolescentes, a violência social e a criança, 
gravidez na adolescência, a educação dos filhos excepcionais, os filhos 
adotivos, pais perante os filhos homossexuais, a sexualidade de nossos 
filhos, educação x drogas, entre outros, são alguns de seus temas, ~ 

o UM DESAFIO CHAMADO FAMÍLIA 
3» edt<?* de Joamar Zanolini Nazareth MMMHC ZÎ ZZZ 
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Vultos do passado 

Março/2000 

Recordando 
A Nova Era 

J. GUIMARÃES FRANÇA (FRANCA-SP) 
• • • 

Magro, alto, o chapéu insepará-
vel, passo tranqüilo mas determina-
do, diariamente, sem faltar nunca, em 
seu único veículo que são os próprios 
pés, na magna tarefa que se impôs, 
na missão que deseja cumprir e cum-
prirá heróico até o fim, ei-lo trilhando 
a longa rua rústica, de poucas casas, 
andando quase no vazio, mas que é 
hoje uma rua asfaltada, via importan-
te, e, de modo particular, importante 
porque tem o seu nome. 

Lá vai aquele que na época seria 
quase um taumaturgo, mas o poder da 
vontade já é por si só um milagre, e 
esse ele o possuía com uma força rara, 
embuçado numa humildade meio fran-
ciscana, mas não passiva. Para reali-
zar seu intento, transfigurava-se em 
dinamismo, e assim tratou sua obra 
desde o começo, modesta a princípio, 
porém dimencionada para um grande 
futuro. 

O bem se faz de renúncias. Mais 
pelo caminho amealhamos desde as 
pequeninas às maiores, mais nelas 
nos envolvemos como opção de desti-
no, como escolha, como trajetória, 
como fim. 

À fraqueza h u m a n a torna-se 
sempre difícil decidir, considerando-se 
que a simples preferência por u m 
rumo, entre tantos outros, já significa 

Quase um taumaturgo... 
renunciar. Enquanto 
isto, sobrevive-se a 
uma gama tentadora 
de opções, sendo ha-
bitual o homem fra-
quejar e fugir diante 
dos menores sacrifíci-
os. De comum ele 
pensa haver nascido 
só para usufruir, e ao 
longo da vida move-se 
à força do próprio ego-
ísmo. Isso, sem se dar 
conta de que em tor-
no e a t r á s dele o 
imenso rebanho hu-
mano se desnivela 
em escarpadas dife-
renciais abruptas e 
gritantes. 

Possuir sensibilidade e visão a 
ponto de constatar essa realidade, cons-
titui privilégio do indivíduo; os dele do-
tados, ainda que raros, são pessoas dis-
postas a assumir tarefas destinadas a 
minorar aflições sem tamanho, dores 
impiedosas e carências de toda sorte. 

Até que felizmente não somos, 
nós, este aglomerado humano, uma 
terra sáfara, batida pelos ventos da in-
diferença. A generosidade, que é o tri-
go dos corações, tem aqui feito praça 
com o joio, na diversidade, mais ou 

menos abundante, 
das searas. 

Um, por exem-
plo, José Marques 
Garcia, pontilhou de 
dedicação esse que é 
um campo específi-
co de assistência so-
cial, apostolarmente 
logrando crescer aos 
nossos olhos como 
um iluminado indi-
cador do quanto pos-
sível é, a uma inici-
ativa particular, co-
lhendo e plantando 
com amor, e que só 
teve o trato dessa fer-
r a m e n t a rú s t i c a , 

que é a renúncia! 
Partiu ele, José Marques, da es-

taca zero, que foi desbravar o terreno; 
desde aí demorou toda a vida, uma exis-
tência inteira em obter a safra do seu 
ideal: uma opção, um destino, uma es-
colha, uma trajetória, um fim. 

O que hoje pela florescente cida-
de aparece como produto de uma úni-
ca semente, englobando instituições 
que se esgalham fazendo sombra à pe-
quenez da grande maioria que somos 
todos nós, engrandece e perpetua a 
memória desse homem de simplici-

dade tocante e visão abrangente! 
Num período de minha mocida-

de, na qualidade de contador da Fun-
dação, e quase sempre também revi-
sor do jornal A Nova Era, estabeleci um 
convívio muito íntimo com José Mar-
ques, tornando-me também seu cor-
respondente. Nessa área, podia obser-
var as reações dessa extraordinária 
alma, acuada, quantas vezes, na sua 
impotência material. Na época já a 
CSAK vivia lotada nos pavilhões exis-
tentes, mas mesmo assim continua-
va sendo alvo de insistentes pedidos 
de internação, oriundos de todas as 
partes. Nesse ponto era de ver o sofri-
mento de José Marques Garcia, um 
sofrer por apenas duas palavras: o sim, 
e o não. Nas respostas a dezenas de 
cartas diárias, quando dizia sim, esta-
va a sacrificar um espaço em si mes-
mo exigüo, bem como um tratamento 
somente possível a um determinado 
número de doentes; se obrigado a di-
zer não, sentia-se perdido no seu ilu-
minado desejo de servir, pois estava 
recusando uma assistênci? c, talvez, 
até condenando uma vida. 

Vencido, afinal, pelo tempo, o se-
meador precisava de alguém para dar 
continuidade a essa belíssima obra vo-
tiva. É do que trataremos em um pró-
ximo número. 
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Recordando 000 

A crônica abaixo, do colunista José Russo, apresentou ao público uma bela e comovente mensagem do Espírito 
Agnelo Morato Jr., recebida de Chico Xavier logo após a sua desencarnação, ocorrida em 23 de julho de 1972. 

Recordamo-la em homenagem ao caro Agnelinho e prezados familiares. 

Agnelinho não encontrou a morte Jornal A NOVA ERA/MEMORIA - 30 de setembro de 1972 

A coluna abaixo, usada ao lon-
go de 30 anos pelo preclaro colega Ag-
nelo, quem diria que no correr deste 
ano fosse ocupada pelo filho, Agnelo 
Júnior, transferido, na manhã de 23 
de julho, para a realidade do Além! 
Sua mensagem, através do lápis de 
Chico Xavier, não é senão um ma-
nancial de socorro urgente aos que-
ridos pais angutiosamente atingidos 
no âmago de sua alma. 

Ali está o jovem professor em 
toda a sua firmeza de auto-narra-
dor, detalhando trechos de estra-
nha carta, vazada em carinho e pro-
fundo sentimento filial, destinados 
aos queridos pais. 

A mensagem do jovem mestre 
de nosso vernáculo, veiculada pela 
imprensa diária, espírita ou não, re-
percutirá em milhares de corações 
maternos, alanceados pelos golpes 
bruscos e violentos da morte. Terá o 
efeito de um despertar de almas para 
os eternos problemas da sobrevivên-
cia do ser! Quanta incerteza, quanta 
dúvida, quanta negação a mensa-
gem do moço vivo, cujo corpo o aci-
dente daquela manhã deixara mor-
to na estrada, tocará a razão de nos-

sos leitores, como um aviso de alerta 
sobre a imortalidade da alma! 

Fatos dessa natureza, em nossos 
dias atuais, com a força poderosa das 
leis que regem os destinos humanos, 
farão, por certo, cessar o 
comodismo dos negadores 
da vida espiritual. Sim, 
requerem exame, ponde-
ração, interesse pelas ver-
dades que já não podem 
ser relegadas ao rol do con-
vencionalismo amorfo de 
eras passadas: a alma so-
brevive à morte do corpo. 
A imortalidade elimina a 
doutrina da vida única. • 

Após 32 dias, o rapaz 
que partira com a alma 
cheia de ideais retorna 
a falar aos seus pais, colegas e ami-
gos, dizendo de si com referências 
ínt imas, e solicitando amparo à s 
suas condições ainda inadequadas 
a viver nova vida nos planos do infi-
nito. Haverá alguém que critique, 
negue, trazendo à baila o velho cha-
vão da fraude, mistificação e arran-
jos especializados em ludibriar o 

público. Sim, a mensagem do jovem 
mestre provocará os mais diversos 
comentários e não deixará de aba-
lar as crenças incertas da vida su-
perior, em todas as manifestações 

da fé religiosa. Traz ela, 
entretanto, um cunho 
de veracidade já bas-
tante difícil de ser refu-
tado, que é o trabalho do 
médium Chico Xavier, 
hoje conhecido em qua-
se todos os países da Eu-
ropa. 

A apresentação da 
mensagem do moço que 
não encontrou a morte 
faz parte de nossos de-
veres de escriba da dou-
trina espírita, que a seu 
tempo iluminará as ge-
rações que surgirem na 

face da Terra. 
Fazemos ardentes votos para 

que a minúscula e dolorida história 
do moço jovial e bom se trasnforme 
em resignação e fé dentro de cada 
lar onde a dor e a tristeza tenham 
feito sua visita. E que o exemplo de 
Agnelinho se torne consolação e 

certeza de que a morte seja com-
preendida como recursos de evolu-
ção divina, e não como um mal ir-
remediável, separação eterna da-
queles que se amaram na roma-
ria terrena, sem uma única possi-
bilidade de se reencontrarem. 

A lição da outra vida que nos 
está sendo oferecida pelo moço ide-
alista, são páginas de u m livro 
aberto onde todos poderão conhe-
cer o significado da morte. 

O moço vivo afirma que não 
morreu, que continua vivo e com 
todas as possibilidades de prosse-
guir na aquisição de maiores co-
nhecimentos da Justiça Divina, fa-
tor de coragem e devotamento nas 
provações redentoras, nas dores e 
sofrimentos que causticam a todos 
aqueles que transi tam a estrada 
do Calvário. 

Espírito liberto, amigo de todos, 
irmão da humanidade, que o seu 
final de existência seja-nos preci-
oso ensinamento no curso de nos-
sa peregrinação! Com você, mes-
tre, seja sempre a paz dos eleitos! 

J o s é R u s s o 

Rua Campos Salles, 2425 
Tels: 722-3370 - 722-0044 

Viras para 
Calçados Ltda 

Fone: PABX (016) 727-4344 
Rua Manuel Freitas n9 719 Jardim 

Dr. Antônio Petráglia - CEP >4.409-132 

1 upermercado 
Francano 

Rua Campos Salles, 2430 
Tel (016) 722-2363 

Loja 2 - Abrão Brickmann, 1111 
Fone: 704-9110 

FERNANDO MAQUINAS E 
EQUIPAMENTOS LTDA 

Mesas, armários, arquivos, 
cadeiras giratórias, móveis de aço 

e madeiras. • 

Rua Major Claudiano, 2410 
Fone: ( 0 1 6 ) 722 -4085 
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Materialização a longo prazo... 
No nosso Jorna l desponta-

ram inteligentes art iculistas, 
muitos dos quais com o tempo 
se t o r n a r a m bem sucedidos 
escri tores, levando avante a 
abençoada divulgação da Dou-
trina dos Espíritos. 

D e n t r e e s s e s c o n f r a d e s 
que tanto nos prestigiaram com 
sua pena ilustre e simpática, 
des tacamos hoje o nosso gran-
de co l abo rado r Theodomiro 
Rossini, res idente na cidade 
pau l i s t a de Our inhos , cu jos 
escritos sempre fizeram boa fi-
gura no nosso Jorna l e agra-
daram sobremaneira os nossos 
leitores. 

Por bas tan te interessante 
e ilustrativo e servindo de aler-
ta àqueles que se agar raram 
assaz ao fenômeno espírita, es-
q u e c e n d o a vivência espír i-
ta, relembramos hoje uma crô-

nica do confrade Theodomiro, 
aprovei tando do ensejo para 
t ransmit ir- lhe daqui a nossa 
gratidão pelo prestígio conce-
dido ao nosso periódico, no cor-
rer de tanto tempo. A crônica 
tem o título que encima esta 
coluna. Ei-la: 

Materialização 
a longo prazo 

Há seis anos a t rás forma-
mos um Grupo homogêneo de 
pessoas escolhidas e estudio-
sas, com a intenção de se de-
senvolver faculdades de efei-
tos físicos com finalidades edu-
cativas e caritativa. Todos os 
membros do Grupo eram vege-
tarianos, abstêmios e antitaba-
gistas. Se alguém desrespei-
t a s s e e s s a s exigências , era 
imediatamente afastado. Havia 
ainda a obrigação de preparo 

De Voltaire a Kardec: 
T O L E R Â N C I A 

Allan Kardec colocou a di-
visa TRABALHO-SOLIDARIE-
DADE-TOLERÂNCIA como ali-
cerce básico de seu trabalho 
de Codificação. 

Tolerar é verbo que se 
conjuga a outros dois: laborar 
e amar. 

Às vezes extraímos das 
g r a n d e s f iguras 
da h u m a n i d a d e 
certas pérolas que 
sempre não nos 
f u r t a m o s de ad-
mirar. Interessan-
te recordar o sá-
bio Voltaire, que, 
não obstante ter 
s ido caus t i ca -
men te chamado 
de ateu pelos seus 
adversár ios , en-
ce r rou a s s im o 
seu célebre Tra-
tado da Tolerân-
cia: 

"A ti, Deus de todas as cri-
aturas, de todos os mundos, 
de todas as épocas, dirijo a 
minha petição. Não nos deste 
coração para que nos odiemos 
uns aos outros; nem mãos paira 
nos exterminarmos reciproca-
mente. Faze com que as dife-

renças insignificantes nas rou-
pas com que protegemos o cor-
po frágil, nas línguas impróprias 
que falamos, nos nossos usos 
absurdos, nas nossas leis im-
perfeitas, nas nossas convic-
ções vãs, que todas essas dis-
tinções sem importância, que 
se afiguram tão importantes e 

tão despidas de 
s i g n i f i c a ç ã o 
aos teus olhos, 
não se tornem 
penhores de 
ódio e persegui-
ção. Faze com 
que os homens 
a p r e n d a m a 
abomina r e a 
proscrever a ti-
rania sobre as 
a lmas , como 
abominam e 
r e p u t a m fora 
da lei o furto e 

a violência. E, se não se puder 
evitar a guerra, faze pelo me-
nos que não nos detestemos e 
laceremos uns aos outros em 
plena paz, mas sentir, de Sião 
à Califórnia, em louvor à tua 
bondade, que nos outorgou o 
momento efêmero a que cha-
mamos vida." 

espiritual duran te a semana. 
Naqueles calmos, se renos e 
tranqüilos dias, um dos cope-
radores espir i tuais garant iu-
nos de obter magníficas mate-
rializações de dois espíritos fa-
miliares, que atestavam s u a s 
presenças em nossa Casa com 
seus ruídos característicos. 

Pela psicofonia obtivemos 
exce len tes m e n s a g e n s , que 
eram gravadas e posteriormen-
te datilografadas para distribui-
ção e es tudos de cada membro 
do Grupo. Altas personalidaes 
que se projetaram na vida pla-
netária valiam-se do ambiente 
sério e ordeiro para transmitir 
m e n s a g e n s de e s p e r a n ç a e 
consolo a seus irmãos ainda 
presos à matéria densa. 

Decorr idos dois anos de 
t raba lhos ininterruptos , sem 
nenhum êxito, não obstante as 
promessas que fizeram, resol-
vemos prosseguir com as reu-
niões por mais um ano. Findo 
aquele prazo sem nenhum su-
cesso, a v e n t u r a m o - n o s com 

certa desilusão, m a s com sin-
ce ra h u m i l d a d e , i n t e r r o g a r 
u m a d a s en t idades comuni -
cantes que na ocasião discor-
ria sobre temas doutr inárias. 
Com naturalidade, respondeu 
convicta: 

— Graças a Deus aí estão 
os dois espíritos materializa-
dos, conforme prometêramos. 

— Não entendendo a res-
posta, pedimos-lhe que aclaras-
se o assunto . A resposta foi: 

"As material izações a t ra-
vés da ectoplasmia são de cur-
ta duração e de pouca utilida-
de; motivo pelo qual resolvemos 
materializá-los pela reencar-
nação, única Materialização a 
Longo Prazo que não deixa dú-
vidas e é de grande utilidade 
para todos nós. Desse modo, 
a m b o s os espír i tos são hoje 
seus adorados net inhos Rogé-
rio e Ângela. Satisfeitos? 

— Claro... claro... 

Theodomiro Rossini 
Ourinhos - SP 

Importante obra sobre reencarnação 
"Procurei ser o mais obje-

tivo e didático possível. Bus-
que sintetizar mais de 200 in-
formações sobre Reencarna-
ção de maneira simples, po-
rém com uma certa profundi-
dade. Meu desejo foi tornar a 
Ciência e a Filosofia acessí-
veis a todos. Evitei termos 
prolixos e empolados, supri-
mi comentários extensos, eli-
minei os enfeites acessórios, 
procurando manter a essên-
cia das informações. Relaci-
onei todos os 204 itens ape-
nas com o tema central: Re-
encarnação." 

Essas palavras foram es-
critas pelo dr. Ricardo Gan-
dra Di Bernardi em relação 
ao seu recente livro Vôo Li-
vre — Um Estudo sobre a 
Reencarnação, importante 
obra sobre o tema Reencar-

nação publicado recentemen-
te pela Editora Mundo Maior 
(Rua Ezequiel Freire, 732 — 
Santana — CEP 02034-000). 

Esse é o quinto livro des-
se autor sobre o mesmo tema. 

Js 
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Você não vai entrar no nosso Clube? 
Tome-se sócio do 
CLUBE DO LIVRO 

A NOVA ERA! 

Receba todo mês um 
livro-lançamento de nossa 
edição ou outro opcional. Nova Era 

Pague apenas R$ 5,00 
(mais despesas de reembolso postal fora de Franca) 

Escreva-nos agora! 

AO CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA 
Caixa Posta, 65 -14.401-080 - Franca - SP 

Quero tornar-me sócio do CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA. 
Receberei todo mês em minha casa um livro inédito ao preço de R$ 5,00 

(mais despesas postais, fora de Franca) 

NOME 
ENDEREÇO 

ESTADO FONE. 
.CIDADE. 

r 
ASSINATURA 

OBRAS BASICAS 
Adquira todas as obras de Allan Kardec a preços baixos. 
Aproveite a promoção! Livros com capa plástica protetora! 

Ótimo visual para presente! 

A Gênese 
O Livro dos Espíritos 
O Evangelho S. o Espiritismo 
Obras Póstumas 
O Céu e o Inferno 
O que é o Espiritismo 

Unidade 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

+de 5 un. 
4,50 
4,50 
4,50 
4,50 
4,50 
4,50 

Atenção! Todos os livros da Codificação: para pedidos superiores a 5 
unidades, estamos com a promoção de 4,50 cada um, com capa protetora 
(plástica e transparente). 

Peça pelo serviço de reembolso postal: 
LIVRARIA A NOVA ERA 

CAIXA POSTAL, 65 - 14 401-080 - FRANCA - SP 
Fone (0xx16) 723-2000 - Fax 722-3317 

Festival de Verão 2000 em Pedro Leopoldo 
Dos dias 14 a 29 de janei-

ro real izou-se o III Festival de 
Verão em Pedro Leopoldo, MG, 
e o t í tulo da repor tagem é exa-
t a m e n t e a capa do p rog rama de 
a t iv idades da a g e n d a c u l t u r a l 
do evento. 

O Festival de Verão de Pe-
dro Leopoldo é f ru to de vá r i as 
idé ia s de u m t r a b a l h o coleti-
vo. Desde s u a criação, q u a n -
do d a o rgan ização do p ro je to 
b r i lhan te , em 1999, j á foi as -
s im. Ele é feito com a expres-
siva e f u n d a m e n t a l compreen-
s ã o de a r t i s t a s e m e s t r e s d a 
a r t e , q u e o t o r n a m viável fi-
n a n c e i r a m e n t e . "É e s se enga-
j a m e n t o e m s u a f i losofia q u e 
faz do Festival de Verão u m en-
contro br i lhante , com o proje-
to q u e foi s e u berço" , a f i r m a 
To n i n h o Camargo , d a Divisão 
de Cul tura , Espor te e Lazar. 

No seu todo o projeto t em 
n a s u a r e t a g u a r d a a Lei Es ta -
dua l de Incentivo à Cu l tu ra , e 
o s i s t e m a de a r r e c a d a ç ã o de 
t r ibu tos a t ravés do ICMS, a lém 
do pat rocínio de vá r i as f i rmas 
d a l o c a l i d a d e , c o m o C E S A 
T r a n s p o r t e s , Telemig Celu la r , 
Precon — Solução em Cons t ru -
ç õ e s , e n t i d a d e s e s t a d u a i s 
como a FIEMG, CIEMG, SESI, 
SENAI e IEL, com r e a l i z a ç ã o 
efetiva da Prefei tura Municipal 
e a Univers idade do Es tado de 
Minas Gera i s . 

Ninguém faz n a d a sozinho 
e o esforço coletivo é o t r a b a -
lho de todos a t ravés da mani -
fe s t ação de t o d o s os s egmen-
tos art ís t icos, evidenciando u m 
t raba lho poderoso de toda a co-
l e t i v i d a d e p e d r o l e o p o l d e n s e . 

Eventos se f izeram com a par-
t ic ipação m u s i c a l de Cachoei-
ra Grande n a Praça da Matriz, 
g r u p o s e a r t i s t a s d ive r sos n a 
expressão de Tavinho Moura e 
F e r n a n d o Bran t , Berenice Me-
negale, El iseth Gomes , J u a r e s 
More i r a , Túl io M o u r ã o , G e r a 
Lara , Mir ian B a s t o s e Ramiro 
S o u z a Si lva , T i t a n e e W e b e r 
Lopes, Ton inho Horta , Família 
Alcântara , Mônica Lucas e Per-
sone, Trio Alcântara , Lígia J a -
cques e Rogério Leonel, Guing-
MPB, Marlene Silva e Cia. Dan-
ç a r t e . 

Os a c o n t e c i m e n t o s se su -
c e d e r a m , d e m o n s t r a n d o u m a 
i n t e n s a a t iv idade c u l t u r a l e m 
d u a s s e m a n a s d e r ea l i zação : 
D i a m a n t i n a e m S e r e n a t a , se-
minár io de tu r i smo, shows com 
Leo Peres, "Mulher e m Cena", 
seminár ios , even tos i n f an t i s e 
of ic inas , c u j o s r e s u l t a d o s es-
t a r emos d ivulgando em o u t r a s 
ed i ções . 

Dia 29, e n c e r r a n d o a s ati-
vidades, a p r e s e n t o u - s e o exce-
lente con jun to XIV Bis, no CE-
PEL, e in tegrando o rol de t an-
t o s e v e n t o s , n o a u d i t ó r i o do 
Sinticom, o G r u p o Arte e Vida 
d a c i d a d e de F r a n c a f e c h o u 
a inda com br i lhan t i smo o últi-
m o d ia , à s 19 h o r a s , c o m a 
a b e r t u r a do Cora l She i la , de 
Belo Horizonte , a p r e s e n t a n d o 
o texto de Maurício Maeter l ink 
"O Pás sa ro Azul", a t u a l suces -
so n a m e n s a g e m d a a legr ia e 
a b u s c a da felicidade. 

Vicente Lázaro de Oliveira 
B e n a t e 

(Franca - SP) 

Lições de muita espiritualidade compõem as crônicas e contos do 

conhecido escritor José Russo 

HERANÇA 
DO 

PECADO 
180 páginas 

Preço: R$ 10,00 
Peça pelo 

reembolso postal 

EDITORA A NOVA ERA 
Caixa Postal, 65 — 14.401 -080 — Franca - SP — Fone: (0XX16)723-2000 

XVIIIC0NRESPI 
Em Matão, SP, de 4 a 7 a c o m p a n h a d o po r v á r i o s 

des te mês de março, acon-
t e c e a 18 a 

Confraterni-
zação Regi-
onal Espíri-
ta, u m a pro-
m o ç ã o d a 
USE Regio-
n a l d e Ri-
beirão Preto. 

O t e m a 
p r o p o s t o , 
Ação Espí-
r i t a , e s t á 

sub- temas . 

Confrades francanos participantes de 
uma Conrespi anterior 

C o n f r a -
d e s e s p í r i -
t a s f r a n c a -
n o s se pre-
p a r a m pa ra 
p a r t i c i p a r 
desse even-
to q u e t em 
u m a ligação 
h i s t ó r i c a 
c o m n o s s a 
c i d a d e de 
Franca. 



A Nova Era 

ENTREVISTA 
Março/2000 

TERAPIA, PESQUISA E EVANGELIZAÇÃO RICARDO DAVID 

Departamento de Auxílio Espiritual 
estabelece metas 

Nascido em Ribeirão Preto, SP, aos 10 de fevereiro de 1968, Ricardo David é técnico Mecatrônico, 
Computólogo, Especialista em Sistemas de Informação voltados à Internet. Fez Mestrado em Física para 

Medicina e Biologia pela USP. Membro ativo da Loja Maçônica São Paulo, de Franca, há 19 anos tem atuado 
como Evangelizador no Culto de Assistência Alberto Ferrante. 

É o atual Gerente do Departamento de Assistência Espiritual da FEAK. 

A Nova Era — Como poderia di-
mensionar as atividades do Departamen-
to de Assistência Espiritual? 

Ricardo — O DAE representa a 
semente da Fundação. Lançada há 70 
anos por José Marques Garcia, vem 
se desenvolvendo sem paradas. Inici-
almente como asilo, mais tarde foi le-
vado à categoria de Casa de Saúde e 
hoje atua como hospital psiquiátrico. 

Em todo esse tempo, as ativida-
des da Fundação foram amparadas com 
o apoio e dedicação de incontáveis vo-
luntários e também funcionários, que 
propiciaram os meios para a manu-
tenção da Casa. 

Hoje o DAE presta o serviço de 
assistência espiritual não só aos pa-
cientes que na Casa recebem acolhi-
da, mas também a tantos outros, com-
ponentes da comunidade que buscam 
nela um lenitivo para suas dores. 

A Nova Era — Qual a importância 
do DAE para a Fundação Espirita Allan 
Kardec e para a comunidade jrancaria? 

Ricardo —A ligação da Fundação 
com a Doutrina Espírita é, pode-se di-
zer, a própria razão de existir. Não fos-
se a iniciativa de irmãos como José 
Marques Garcia, apoiados por segui-
dores outros como José Russo, Dijalvo 
Braga, Dr. Agnelo Morato, Leonel Na-
lini, Dr. João Mathias Vieira, Dr. Jtosé 
Ribeiro Conrado, Francisco Cintra 
Molina e tantos outros, cuja enume-
ração se estenderia por demais no mo-
mento, mas que deram igualmente 
sua contribuição, muitas vezes de ca-
pital importância para a sobrevivên-
cia da FEAK, esta mansão de apoio aos 
visitantes acompanhados de suas de-
sordens mentais e também espiritu-
ais jamais teria se concretizado. 

O único combustível capaz de 
mantê-los todos na ativa e na luta pela 
manutenção e surgimento desta Casa 
foi e é, sem dúvida, a Fé raciocinada 
nesta Doutrina maravilhosa que é a 
Doutrina Espírita, que impulsiona seus 
verdadeiros adeptos em direção às do-
res do próximo. 

Quanto à comunidade, quantos 
milhares de criaturas já não passaram 
pelos portais desta Casa em busca do 
apoio, não só material, mas principal-
mente moral, e que levaram para casa 
o conforto da cura e um pouco de cari-
nho de companheiros abnegados que 
cumpriam e cumprem ainda o verda-
deiro papel de cristãos? 

ANovaEra — Qual o roteiro diário 
de atividades mantidas pelo DAE, tanto 
na atuação interna quanto externa? 

Ricardo — Diariamente, de se-
gunda a sexta-feira, às quinze horas, 
e aos sábados e domingos às 8:30 da 
manhã, é ministrado o por nós intitu-
lado trabalho de PAFE (Passe, água flui-

diíicada e Evangelhoterapia) a todos os 
pacientes, moradores ou não, que de 
livre vontade queiram participar. Neste 
trabalho, cerca de 50 colaboradores se 
revezam, trazendo a sua interpreta-
ção dos ensinos da Doutrina Espírita, 
mais especificamente relacionados 
com a parte moral tratada em O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo, e também 
sua colaboração no passe aos pacien-
tes. 

Às segundas-feiras, às 20:00hs, 
temos um trabalho de estudo d'O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo e d 'O Livro 
dos Espíritos. Neste horário também é 
ministrado o passe em todos os parti-
cipantes, que em geral são componen-
tes da comunidade espírita de Franca. 

Às terças-feiras, às 20:00hs, 
acontece o trabalho de desobsessão, 
direcionado principalmente aos paci-
entes da Casa. Este é um trabalho fei-
to de portas fechadas, restrito apenas 
aos seus componentes. 

Às sextas-feiras, às 19:30hs, te-
mos outro trabalho de estudos, hoje 
abordando o livro A Gênese, também 
aberto à comunidade, com tratamen-
to de passe. Uma parte deste trabalho 
é reservada a questões administrati-
vas, onde participantes responsáveis 
por todos os outros trabalhos da sema-
na se reúnem para discutir quanto ao 
andamento dos mesmos, e onde tam-
bém se discute a integração do DAE 
com os demais departamentos da 
FEAK 

/ 

A Nova Era — Com referência ao 
programa de pesquisa científica, ligado 
ao desenvolvimento do DAE, que pode-
ria dizer? 

Ricardo — Como é bastante di-
vulgado, a Doutrina Espírita está ba-
seada em três aspectos, quais sejam: 
Ciência, Filosofia e Religião. Dentro 
desta premissa, uma Casa espírita, 
quando dinâmica, deve se preocupar 
na abordagem e estudo equilibrado de 
todos esses aspectos. 

O que se deve buscar com a abor-
dagem da parte científica é a compro-
vação, baseada na metodologia cientí-
fica moderna, dos preceitos básicos da 
Doutrina Espírita. O que pretendemos 
atualmente neste sentido é agrupar e 
organizar dados comprobatórios da efi-
cácia do trabalho de PAFE, com uma 
pesquisa meramente comparativa en-
tre os pacientes de determinadas pa-
tologias mentais que recebem o trata-
mento de PAFE e os que não o rece-
bem. 

A Nova Era — Em que sentido a 
pesquisa científica estará ligada aos ór-
gãos acadêmicos? Quais as perspectivas 
de sua aceitação? 

Ricardo — Em consonância com 
programas novos oferecidos pela FA-

PESP (Fundo de Apoio à Pesquisa do 
Estado de São Paulo), cuja premissa é 
a integração entre empresas privadas 
e a universidade, estamos buscando 
recursos de apoio, não só de ordem fi-
nanceira, como também técnica, para 
o desenvolvimento de nossas pesqui-
sas. Com o bom andamento desta pos-
sibilidade, estaremos criando e estrei-
tando laços entre a universidade para 
o Hospital, como tàmbém na troca de 
informações, notadamente na troca de 
experiências de casos clínicos e psi-
quiátricos entre essas entidades. 

Quanto às perspectivas de acei-
tação, damos por quase certas, estan-
do as medidas tomadas neste intuito 
já em trâmite burocrático. 

A Nova Era — Quais os resulta-
dos já obtidos com a pesquisa no senti-
do de aferir a ejicièrida daJiuidorerapia 
na recuperação do enfermo mental? 

Ricardo — Na fase em que se 
encontra a pesquisa, ainda é cedo para 
tratar de resultados. Neste instante, 
estamos na fase de reconhecimento 
das diversas variáveis envolvidas no 
processo, que não são poucas. Conhe-
cidas as variáveis, passaremos à co-
leta de dados que, então, nos darão sub-
sídios para as conclusões. Mas jã exis-
tem outras pesquisas em âmbito mun-
dial que, como têm demonstrado a efi-
cácia de semelhantes trabalhos ditos 
de cunho religioso. Nos EUA, recente-
mente, comprovaram a ação da prece 
na melhoria do estado de saúde de pa-
cientes de um hospital de lá. 

A Nova Era — Que poderia dizer 
sobre o sub-departamento de Evangeli-
zação recentemente absorvido pelo DAEÍ? 

Ricardo — Em nossa opinião, o 
maior problema que ataca a comuni-
dade mundial na atualidade é a falta 
de educação, não apenas cultural mas 
principalmente moral. Sendo assim, 
achamos de primordial importância, 
sempre que possível, atuar diretamen-
te no sentido de levar a educação às 
criaturas. Educar e educar sempre, 
deve ser meta a ser atingida em todas 
as entidades religiosas, filantrópicas 
e mesmo empresas privativas. 

A Nova Era — Qual o alcance coli-
mado pelo setor de Evangelização? Ha-
verá integração com os familiares dos 
pacientes do Hospital? 

Ricardo — O eixo pedagógico 
principal de nossa proposta de evan-
gelização é a família, não só dos paci-
entes, mas também de toda a comu-
nidade que venha a se interessar e 
participar. 

A partir de março deste ano, es-
tamos abrindo diversas salas de au-
las, dispostas a atender toda a família, 
do maternal à terceira idade, onde se-

rão ministradas aulas de Evangeliza-
ção Espírita Cristã, acompanhando a 
cronologia adotada por Kardec em O 
EvaiigeUio Segundo o Espiritismo, como 
ênfase na convivência familiar. 

Assim, durante as reuniões de 
estudo com os pais, serão levantados 
os seus problemas e dificuldades, prin-
cipalmente no que diz respeito ao re-
lacionamento deles com os filhos. De 
outro lado, durante as aulas ministra-
das às crianças levantar-se-ào os pro-
blemas por elas apontados no relacio-
namento com os pais. Com base nos 
dados levantados neste processo, os 
evangelizadores se reunirão para pre-
parar suas aulas mais diretamente re-
lacionadas às necessidades das famí-
lias envolvidas. 

Tudo isso acontecerá aos domin-
gos pela manhã, a partir de março des-
te ano, nas dependências da FEAK. 

A Nova Era — Que mais poderia 
acrescentar de importante sobre as me-
tas do DAE a curto, médio e longo prazo? 

Ricardo — Talvez nossa chave 
seja aprimorar sempre, pois notamos 
que tudo pode ser sempre melhorado. 

Para tanto buscamos dioturna-
mente uma integração maior e har-
monização entre todos os componen-
tes voluntários de nosso grupo, bem 
como união entre o DAE e os demais 
departamentos da FEAK. Em se alcan-
çando esta meta, veremos grande 
melhoria de nossos serviços prestados 
à comunidade de nossos assistidos. 

No sentido de se alcançar metas 
não mais objetivas que esta, estamos 
nos empenhando na criação do Dia da 
Pizza, a ser realizado mensalmente, 
com o duplo objetivo de angariar re-
cursos e também promover a confra-
ternização mais saudável que se pos-
sa ter, qual seja, a de reunir no traba-
lho ao próximo os irmãos desejosos de 
servir. Este evento tem como data de 
início o próximo dia 12 de março, data 
em que serão confeccionadas as qui-
nhentas pizzas já à venda pelos volun-
tários do DAE. 

Outras metas estão em fase de 
planejamento, mas o mais interessan-
te, para os próximos meses, é o projeto 
de co-participação de diversos centros 
espíritas espalhados pela cidade de 
Franca e também em outras cidades 
da região, no sentido de estender a 
atenção dada aos familiares de paci-
entes internados em nosso Hospital, 
com uma visita, onde se colherão da-
dos do estado de vida dessas famílias, 
bem como para levar o amparo espiri-
tual a esses lares. 
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Parte um amigo 

Dr. Harry, em várias oportunidades de eventos da FEAK, em 
que mostrou a sua competência e simpatia 

C h a m e m o - l o a s s i m : u m 
v e r d a d e i r o a m i g o . D r . H a r r y 
Meredig J ú n i o r e r a a q u e l a pes-
s o a a m i g a d e t o d o s , s e m p r e 
a l e g r e p o r e s t a r c o n v i v e n d o , 
p a r t i c i p a n d o , t r o c a n d o s i m p a -
t ia c o m a s p e s s o a s . 

A s s i m é q u e m u i t a gen t e , 
a c o s t u m a d a s e m p r e a o sor r i so 
a m i s t o s o do Dr. Har ry , foi a s -
s a l t a d a de u m a t r i s t e s u r p r e -
s a n o d i a 8 d e f e v e r e i r o ú l t i -
mo: p a r t i u ele à P á t r i a d o s Es-
p í r i t o s , a i n d a b e m n o v o , n o 
a u g e d e s u a a t i v i d a d e h u m a -
n a . 

Filho de H a r r y Meredig (co-
n h e c i d o t r a d u t o r de o b r a s d a s 
c i ê n c i a s p s í q u i c a s ) , e O d e t e 
B a r b u g l i o Mered ig , Dr . H a r r y 
J r . n a s c e u n a Cap i t a l p a u l i s t a 
e m 2 4 de j u n h o de 1961 e for-
m o u - s e m é d i c o e m 1 9 8 6 pe la 
F a c u l d a d e de M e d i c i n a de So-
r o c a b a (PUC), e s p e c i a l i z a n d o -
s e e m P s i q u i a t r i a e m 1 9 8 9 . 
T r a b a l h o u e m vá r io s s e to re s do 
serviço púb l i co e pr ivado, como 
C o m u n i d a d e T e r a p ê u t i c a Dr . 
B e z e r r a d e M e n e z e s , API (As-
s i s t ê n c i a P s i q u i á t r i c a I n t e g r a -
da), C o o r d e n a ç ã o E s t a d u a l de 
S a ú d e M e n t a l , U n i v e r s i d a d e 
F e d e r a l d e R o r a i m a . D e s d e 
abr i l de 1999 a s s u m i r a o cargo 

d e G e r e n t e d o D e p a r t a m e n t o 
M é d i c o - H o s p i t a l a r d a F u n d a -
ção E s p í r i t a "Allan Kardec", de 
F r a n c a . 

A f o l h a de serviços do Dr . 
H a r i y n o Hospi ta l Allan Kardec 
é d i g n a d o s m a i o r e s encômíos . 
E x p e r i e n t e a d m i n i s t r a d o r , p ro-
f u n d o c o n h e c e d o r d o s s i s t e m a s 
d e t r a t a m e n t o p s i q u i á t r i c o , 
t r a n s f e r i u à FEAK t o d a a s u a 
p r ec io sa b a g a g e m e todo o s e u 
e n t u s i a s m o . O s r e s u l t a d o s d e 
s u a a t u a ç ã o d i n â m i c a , ef icien-
te , i n c a n s á v e l logo se f i z e r a m 
s e n t i r . D e n t r o d a f i losof ia d e 
t r a b a l h o e do p r o g r a m a de at i -
v i d a d e s a s s u m i d o s p e l a E n t i -
d a d e , c o n d u z i u - a a u m p a t a -
m a r de respe i to e d a m a i o r con-
s i d e r a ç ã o por p a r t e d o s ó rgãos 
p ú b l i c o s d a s a ú d e e d a c o m u -
n i d a d e f r a n c a n a . 

P o d e m o s dizer, c o m s e g u -
r a n ç a , q u e Dr. Har ry p a s s o u a 
F r a n c a u m e n o r m e c o n t r i b u t o 
à va lor ização do e n f e r m o m e n -
ta l c o m o p e s s o a d igna de u m a 
a t e n ç ã o q u e c o s t u m e i r a m e n t e 
n ã o é ob t ida por p a r t e d a soci-
e d a d e e m geral . F igu ra h u m a -
n a de g r a n d e s do te s de f r a t e r -
n a l i s m o s incero , Dr. Ha r ry s o u -
b e t a m b é m f a z e r j u s à con f i -
a n ç a d a Dire tor ia d a E n t i d a d e 

q u a n t o à m a n u t e n ç ã o d e u m 
t r a t a m e n t o ps iqu iá t r i co t i m b r a -
d o p e l o i n c o n d i c i o n a l a f e t o , 
p e l a v e r d a d e i r a c a r i d a d e p r e -
c o n i z a d a p e l a d o u t r i n a c r i s t ã . 

T o d o s os f u n c i o n á r i o s e di-
r i g e n t e s d a F u n d a ç ã o E s p í r i t a 
A l l a n K a r d e c s e m p r e t i v e r a m 
n o Dr . Har ry , a f igura d a q u e l e 
a u t ê n t i c o m é d i c o s i n t o n i z a d o 
c o m o g r a n d e T e r a p e u t a d a s Al-
m a s : J e s u s C r i s t o . F e z e fe t i -
v a m e n t e d a a r t e de c u r a r u m 
s a c e r d ó c i o e s o u b e e n t e n d e r 
q u e a t e r a p i a v e r d a d e i r a é 
a q u e l a que , a l i ada ao c o n h e c i -
m e n t o c ient í f ico , va lo r i za t o d o 
c o n t a t o h u m a n o , p o r m a i s tr i-
vial , c o m o u m a o p o r t u n i d a d e 
va l iosa d a t r a n s f u s ã o d a e n e r -
g ia c u r a d o r a q u e t r a n s f o r m a , 
a p r o x i m a e eleva t o d o s o s se -
res : o a m o r . Sob o a m o r e te r -
no, q u e n o s u n e ao m e s m o Pai, 
u m até breve-, Harry! 

INDICADOR SAÚDE 
Dr. Wagner Deocleciano 

Ribeiro 
CRM 57.660 

Homeopatia - Cirurgia pediátrica 
Rua Vol. da Franca, 1681 - 6o 

andar - Sala 62 - Centro 
Fone: 723-7874 • 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33.382 

Cardiologia • Implante e 
avaliação de marcapasso 
Rua Vol. da Franca, 1990 

Fone:723-2266 • 
Dr. Marco Aurélio Ubiali 

CRMSP 32.385 
Neurologia - Neurocirurgia 

Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro 
São Joaquim. 

Fone 720-0018 

Dr. Cleber Rebelo Novelino 
CRM 23.402 

Pediatria - Puericultura 
Homeopatia 

Rua Vol. da Franca, 2515 
Fone: 723-3190 - Franca-SP • 

Dr. Joaquim Marinheiro Neto 
CRM 35509 
Psiquiatria 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 
2500 - Sala 210 
Fone 722-5804 • 

Dr. Danilo R. Bertolde 
CRMSP-75 .011 

Neurologista 
R. Padre Anchieta, 1701 

Centro 
Fone: 723 -3241 

P R O - F I S I CD 

C O N S U L T Ó R I O S : 
yiKIIIIWaVEDV E . R . P . G . 
MARIA INÊS Z. PEREIRA 
CREFITO: 1774-F 

F I S I O T E R A P I A E ACUPUNTURA 
R E G I N A C É L I A M . J O R G E 
C R E F I T O : 3 - 2 3 0 4 - F 

F O N O A U D I O L O G I A 
E D I L E N E G O N Z A G A 
C R E F I T O : 6 0 4 5 

T E R A P I A OCUPACIONAL 
S U Z A N A C . B . G . G O M E S 
C R E F I T O : 3 4 0 1 

ENDEREÇO: Thcmaz Gonzaga, 1834 - C e n t r o 

T e l e f o n a : 723-5047 

r m-mozzt 
Unidade I (Centro), Unidade II (Santa Helena) e Conservatório 

Musical Pré-escola - Ensino Fundamental - Ensino Médio 
(Sistema Anglo) - Cursos Profissionalizantes: 

Contabilidade e Magistério 
Rua José Marques Garcia, 197 - Fone (016) 723-0099 

Franca - SP 

MODELO 
v?mprcssos em gerai 

,^/otmuínrio ^oatinuo fjmmnalhadí) 
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AQUI FRANCA N o t í c i a s / Eventos 

IV SEMANA ESPIRITA DONA NINA 
0 belo trabalho da Sociedade Espírita Legionárias do Bem 

mn° 
P t t Q W f 
V I O E O» 

AV, HÉLIO PALERMO, 2837 
FONE: 723-851S - FRANCA - SP 

\ F t y \ o \ 
Rua Simão Caleiro, l 910 

Sala 7 
Fone /Fax : (016) 72 1 -1 2 2 1 

Cel 999-6500 

Depois de uma década ocu-
pando provisoriamente as instala-
ções do Abrigo Provisório "Antônio 
de Carvalho", sempre com o apoio 
do Diretor do Abrigo, o confrade 
Márcio Nalini, conseguimos, com 
muito esforço e 
boa vontade dos 
integrantes da 
nossa Entidade, 
a concessão de 
u m a á rea de 
600 m2 para a 
edif icação da 
sede própria, 
com 300 m2. 

Estamos então empenhados 
nessa construção, localizada à Av. 
Dr. William Azzuz, 5999, na Vila 
Gosuen, próximo às antenas da 
Rede Record, entre as Avenidas D. 
Pedro I e Avenida Dr. Flávio Rocha. 

Com muito sacrifício, as obras 
estão em andamento, graças à co-
laboração de muitos nos eventos 

Maquete da 
construção em 
andamento 

C o m e m o r a n d o o Cen tená -
r io de N a s c i m e n t o de E u l i n a 
Silveira Borissi (Dona Nina), a 
Sociedade Espír i ta Legionárias 
do Bem, de Franca, promove a 
IV SEMANA ESPÍRITA DONA 
NINA, de 9 a 14 de abril des te 
a n o . 

Foram p rog ramadas a s se-
gu in tes pales t ras , a se rem efe-
t u a d a s sempre à s 20 h: dia 9: 
A Missão dos Apóstolos (César 
Tucci); 11: A t r a n s i ç ã o p lane-
t á r i a (Felipe Salomão); 12: In-
tervenção Espir i tual no Pensa-
m e n t o (Oneide M. Barbosa); 13: 
D o u t r i n a Esp í r i t a - Apl icação 
( S a n d r a Fre i re Marques ) ; 14: 
Pa rábo l a do Semeado r (Lucia-
no Parzewski Neto). 

A FIGURA DE DONA NINA 
Nascida em 11 de abril de 

1900, n a zona r u r a l de F r a n -
c a , E u l i n a S i l v e i r a B o r i s s i 
(Dona Nina) e ra f i lha de J o ã o 
Bat i s ta da Silveira e Maria Ca-
ro l ina de Oliveira. E r a a sét i-

sal . Viveu pa r t e de s u a in fân-
cia n a Fazenda Angola, m u n i -

Dona Nina rodeada de crianças e colaboradoras 

n a s c i m e n t o . 
ATIVIDADES 

A Sociedade Espí r i ta Legi-
oná r i a s do B e m t e m s u a sede 
à R u a Deoc l ides B a r b o s a Le-
mes, 411, n a Vila S a n t a Hele-
na , e m a n t é m a s seguin tes ati-
v idades : 

ASSISTENCIAIS 
BERÇÁRIO "DONA NINA" 

(mini-hospi tal) f u n c i o n a m e n t o 
i n i n t e r r u p t o . 

PROMOÇÃO MENSAL (Piz-
zas) : 2 a s e x t a - f e i r a do m ê s 
( m a n u t e n ç ã o do berçário). 

CASA DA SOPA (distribui-
ção de 2 a a 6 a feiras). 

BAZAR DE ARTESANATO e 
r o u p a s novas e u s a d a s (perma-
n e n t e no local). 

C U R S O S GRATUITOS de 
bordado, p i n t u r a e ges tantes . 

COSTURA (para o Bazar e 
p a r a o Berçário). 

DOUTRINÁRIAS 
R E U N I Õ E S D E ESTUDO 

DOUTRINÁRIO - Às 4 as , 5 as, 6 a s 
e domingos (à noite), todas pú-
bl icas . 

R E U N I Õ E S D E E S T U D O 
DOUTRINÁRIO (socorro espiri-
t u a ) - 2 a f e i r a , à t a r d e e do-
mingo à ta rde (17h30). 

SOCORRISTAS 

Centro Espírita Vovô Pedro: edificando a sua sede 

cípio de F ranca . 
O pai de Dona Nina encon-

t r o u a c u r a de s u a o b s e s s ã o 
p e l a s m ã o s o p e r o s a s d e 
J o s é Marques Garcia, o pi-
one i ro do E s p i r i t i s m o e m 
Franca . Ela o a c o m p a n h a -
va à s r e u n i õ e s dou t r iná r i -
a s e se e n c a n t a v a com a s 
be la l ições d ' 0 Evangelho 
Segundo o Espiritismo. Tam-
b é m recebeu de J o s é Mar-
ques Garcia o a m p a r o espi-
r i tual , a t r avés de p a s s e s e 
água fluidificada, b e m como 
remédios homeopát icos , tal 
como com o seu pai, e, tal 
no esse , e n c o n t r o u a c u r a 

p a r a s e u s m a l e s f ís icos e en-
c o r a j a m e n t o a o s e g u i m e n t o 

d a s lições esp i r i tua i s . 
Por tadora de i n ú m e r a s fa-

c u l d a d e s m e d i ú n i c a s , D o n a 
Nina dedicou toda a s u a vida à 
p r á t i c a d a ca r idade e m t o d a s 
a s s u a nuances . Incansável , ba-
t a l h o u he ro i camen te n a reali-
zação de seu sonho maior: f un -
dação do Berçário n a Socieda-
d e E s p í r i t a " L e g i o n á r i a s do 
Bem", onde resi-
dia e t raba lhava . 

A e s s a m i s -
s i o n á r i a do 
a m o r , c u j a d e -
s e n c a r n a ç ã o 
o c o r r e u a o s 15 
d e a g o s t o d e 
1 9 9 6 , a q u i f i ca 
e s t a s inge la ho-
m e n a g e m p e l o s 
s e u s 100 a n o s de 

ESPIRITUAIS 
TRATAMENTO DIÁRIO DE 

PASSES à s c r i anças in te rnadas 
no Berçário (8 h). 

P A S S E S AO PÚBLICO -
T a r d e - 2 a fe ira , 3 a fe i ra e 5 a 

feira. Noite - Sexta- fe i ra e do-
mingos . 

R E U N I Õ E S D E D E S O B -
SESSÃO: à s 2 a s , 3 a f e i ras , à 
noite e 4 a feira, à ta rde . 

realizados, como Jantar, Pizza e Ba-
zar. 

Deixamos aqui o nosso convi-
te para a próxima Pizza Beneficen-
te, a ser realizada no dia 11 deste 
mês de março, no próprio Abrigo, a 

partir das 12:00 
horas. 

O Centro 
Espírita "Vovô 
Pedro" segue o 
seguinte roteiro 
semanal de ati-
vidades: terças, 
das 20 às 21 h: 

Artesanato Infantil; Quartas, das 20 
às 21 hs: Estudo Evangélico; sex-
tas, das 20 às 21:00 hs: Estudo d'0 
Livro dos Espíritos e Segurança 
Mediúnica ("Miramez"); domingos, 
das 8 às 10 hs: Evangelização. 

C.E. "Vovô Pedro" 
Cirlei Narcizo 

) 
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GRMERO 7 Lojas em Franca 

SUPERMERCADO 
ÓTICA, cine & foto 

FRANCANA 
Rua Monsenhor 

Rosa, 1951 
(ao lado da Telefônica) 

Fone: 722-3765 

/ 

C a l ç a d o s 

Alves e Castro Ltda. 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jd. Alvorada - Franca 
Fone: 701-7733 

V 

AQUI FRANCA 
Está chegando a Comenesp 2000 

AUTOFRANCA 
Veículos - peças e serviços ltda. 

,l>. , , o 
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 

Fone: 722-7666 - Franca-SP 

| f l | 
^ I s i o s s o i 

Fone: 7 2 2 - 2 9 3 3 
Rua Padre 

A n c h i e t a , 2 1 6 3 

Noite da 
O m é d i u m Celso de 

Almeida Afonso, de Ube-
raba, MG, este-
ve em F r a n c a 
no dia 26 de fe-
vereiro ú l t imo, 
q u a n d o pres t i -
giou mais u m a 
Noite da Psico-
grafia a p a r t i r 
d a s 2 0 : 0 0 ho-
ras . 

O e v e n t o 
r e a l i z o u - s e n o 
Teatro da Fun-
d a ç ã o Esp í r i t a 
" J u d a s Iscariotes", à Rua 
J o s é M a r q u e s G a r c i a , 

V 

Psicografia 
3 7 5 , c o m e x p r e s s i v o 
c o m p a r e c i m e n t o do pú-

blico espírita e 
não espírita da 
c o m u n i d a d e 
f r a n c a n a , a s -
s i s t indo a u m 
be lo t r a b a l h o 
de recepção de 
m e n s a g e n s 
p s i c o g r a f a d a s 
q u e c o n f o r t a -
r a m m u i t a s 
p e s s o a s p e l a s 
notícias espiri-
t u a i s de s e u s 

f a m i l i a r e s d e s e n c a r n a -
dos. 

GRUPO Tradição em 
Vender Barato 

Diretoria da 
MEF na 

Confraternização 
da pizza, na 

Casa do Caio 

Promoção da Pizza, realizada no dia 
23/1, pelo DM, liderada pelo Marcelo 

da música mais can tada em toda 
a Prévia. Também lá foi realizada 
a segunda etapa da promoção do 
chocolate, e novamente com su-
cesso, onde todas as regionais e 
pessoal de Colina puderam com-
provar nossa deliciosa promoção. 
Todos comeram e cantaram Come-
nesp Franca. 

Passando d u a s semanas da 
Prévia, mais uma reunião das co-
missões organizadoras, que acon-
teceu no último dia 13 de feverei-
ro. Nessa reunião muitos detalhes 
a mais foram decididos; e não se 
preocupem, pois nas próximas edi-
ções des te m e s m o jorna l esses 
detalhes serão publicados. 

Comunicamos que em todos 
os domingos, a part ir das 15:00 
h, está havendo ensaio do teatro 
de Abertura da Comenesp. 

Nós da Comissão Organiza-
dora da Comenesp estamos espe-
rando por você. Para qualquer in-
formação, entre em contato pelo 
telefone 702-5513 ou 997-8711. 

A Comenesp conta com você! 

COMISSÕES 
ORGANIZADORAS DA XXXI 

COMENESP 
Departamento de Divulgação 

Mais um ano chegou e jun to 
com ele um dos mais importan-
tes encontros do movimento es-
pírita jovem. 

Acontece nos dias 20 a 23 de 
abril a COMENESP (Confraterni-
zação das Mocidades Espíritas do 
Nordeste de São Paulo). 

O encontro tem como objeti-
vo a confraternização dos mem-
bros das Mocidades Espíritas, o 
estudo da Doutrina Espírita e ala-
vanca r o movimento juvenil de 
uni f icação. 

A cidade a sediar o encontro 
será Franca, que traz em sua ba-
gagem 62 centros espíritas, den-
tre eles mais de 22 Mocidades ca-
das t radas no DM/USE (Departa-
m e n t o de Mocidades da União 
das Sociedades Espíritas, regio-
nal de Franca). 

Se você, jovem, tem mais de 
u m ano de Mocidade, venha para 
a COMENESP; mas se a sua parti-

Confraternização na Casa do Caio, 
turma da Mocidade Espírita de Franca 

cipação em Mocidade ainda é pe-
quena, converse com o seu diri-
gente: ele pode lhe orientar so-
bre o que fazer. 

Franca lhe espera de braços 
abertos para a COMENESP do ano 
2000! 

Para maiores informações, 

ligue 724-3178 ou 702-
5513. Horário de atendi-
mento: segunda a sexta, 
das 8 às 1 lh30. End: Rua 
J o s é M a r q u e s G a r c i a , 
395 - Cidade Nova. CEP: 
14401-080 - Franca - SP. 

Assim corre a 
Comenesp... 

Começamos a preparar a Co-
menesp com todo vapor no dia 7 
de janeiro de 2000, com a 2a reu-
nião das comissões organizadoras. 

A partir daí nos reuníamos 
quase todos os dias para nossas 
promoções, e a primeira foi a pro-
moção do chocolate, sucesso ab-
soluto entre os vestibulandos da 
Universidade de Franca no dia 
15/1 e da Facef no dia 16/1. 

No outro fim de semana, dia 
23, várias Mocidades comemora-
ram a promoção da pizza. Pelo 
que poudemos comprovar, as co-
memorações foram mais que ani-
madas , não é, Caio e Guilherme? 

Depois da pizza a Comissão 
de divulgação que se faz aqui pre-
sente, começou a preparar a tão 
esperada Divulgação, da 3 a Pré-
via. Muitos ensaios foram feitos 
para todos ficarem afinados com 
o ritmo da Comenesp City, o nome 
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Em Uberlândia, uma preciosa instituição: 
Núcleo Servos "Maria de Nazaré" 

O Núcleo Servos "Maria de 
Nazaré" é u m a instituição es-
pírita filantrópica, s i tuada à 
Avenida Arnaldo Godoy de Sou-
za, n° 2275, no bairro Cidade 
Jardim, reconhecida como de 
utilidade pública e estadual. 

Tem como fundadores Dr. 
J o s é de Oliveira Campos e 
Shyrlene Soares Campos, Pre-
sidente e Diretora respectiva-
mente, que juntos a uma equi-
pe de voluntários concretiza-
ram em Uberlândia um sonho: 
o de oferecer condições dignas 
de vida e desenvolvimento à 
população carente e às crian-
ças vítimas de agressões, defi-
ciências físicas e abandono. 

Esse sonho começou quan-
do Shyrlene e Dr. Campos mu-
daram-se para Uberlândia em 
1977 e já no mesmo ano, em 
uma casa alugada, fundaram 
uma creche para crianças ca-
ren tes , poss ib i l i t ando s u a s 
mães trabalharem, buscando o 
sus t en to da família. Com o 
crescimento do atendimento 
aos carentes , foi necessário 
construir u m a sede própria. 
Assim começou o Núcleo Ser-
vos "Maria de Nazaré" onde 
hoje funcionam mais de 30 de-
partamentos, prestando assis-
tência a mais de 6 bairros pró-
ximos a ele. O Núcleo já edi-
tou 19 livros de conteúdos di-
versos, abrangendo desde poe-

sias a cartas de desencarna-
dos para seus familiares, culi-
nária, mensagens doutrinári-
as a provas de um caso de re-
encarnação. 

Eis alguns departamentos 
do Núcleo Servos "Maria de 
Nazaré": 

• Lactário: atendimento 
a 486 mamadeiras diá-
rias, para crianças na 
faixa de 0 a 3 anos 

• C r e c h e s 
"Recanto Maria 
de Nazaré": 3 
creches em regi-
me de semi-in-
ternato para cri-
a n ç a s de 0 a 6 
a n o s , a t e n d e n d o 
hoje 200 crianças. 

• Solar "Maria de 
Nazaré": Abrigo para cri-
anças deficientes físicas, atu-
almente atendendo em cará-
ter de guarda provisória 30 cri-
anças , com possibilidade de 
expansão nos próximos meses. 

• Casa do Caminho: Aten-
dimento diário de café da ma-
nhã e almoço para desempre-
gados, carentes ou enfermos, 
que vierem nos horários deter-
minados. 

• Enxovais "Maria de Mag-
dala": distribuição de enxovais 
para gestantes carentes. 

• Puericultura: Aulas se-
manais de puericultura, com 

orientação médica e de assis-
tente social. 

• LuzMel: Confeitaria e au-
las de culinária para meninas. 

• Tecelãs de Maria: Aulas 
para crianças carentes, de con-
fecção de artesanatos em ge-
ral, como: bordado, tricô, cro-
chê, pintura em tecido, con-

fecção de bonecas. 
• A m b u l a t ó r i o 

Irmão Glacus": 
Atendimento mé-

dico p e d i á t r i c o 
gratuito com dis-

I tribuição de me-
dicamentos. 

• Horta "Po-
/ brezinho de As-

sis": Horticultura 
com menores caren-

tes orientados por vo-
luntários. 

• Fisioterapia: Grupo de 
voluntários, atendendo as cri-
anças com deficiências físicas. 

• Papiros de Tarso: Aulas 
de reciclagem de papel velho, 
confecção de cartões festivos e 
outros, para crianças carentes. 

• Grupo de Estudo do Al-
coolismo e Drogas: Reuniões 
semanais, aos domingos, 15 
horas, para terapia e recupe-
ração de jovens dependentes, 
com apoio e acompanhamento 
familiar. 

• Os Rouxinóis de Maria: 
Grupo de voluntários infantis 

que realizam ap resen tações 
públicas para auxílio às crian-
ças abrigadas no Solar. 

• Departamento Espírita 
Louis Braille: Produção de li-
vros, jornais e histórias, em fi-
tas magnéticas, de distribuição 
gratuita para crianças, adoles-
centes e adul tos deficientes 
visuais , vít imas de cegueira 
c o n g ê n i t a e / o u a d q u i r i d a , 
abrangendo todo o Brasil e Ex-
terior. 

Muitos projetos estão arqui-
vados, à espera de verbas que pos-
sam viabilizá-los. Dentre eles: 

• Projeto "Luz do Conhe-
cimento": Videoteca e biblio-
teca cultural, disponibilizando 
empréstimos e acesso às infor-
mações do ensino básico e for-
mação de cultura geral, com os 
grandes nomes da humanida-
de. 

• Projeto Solar II: Expan-
são do abrigo das crianças de-
ficientes físicas, em regime de 
creche, para dar condições de 
t rabalho às s u a s mães e /ou 
responsáveis. 

O Núcleo "Servos Maria de 
Nazaré" é hoje um exemplo de 
que é possível sonhar, realizar 
e auxiliar. Tem por norma mai-
or a caridade e adotou como 
lema os dizeres de seu Mentor, 
Dr. Adolfo Bezerra de Menezes: 

"Servir para merecer e me-
recer para servir cada vez mais." 

r 

Eleições na ADE-Pernambuco 
Em Assembléia Geral realizada no 

dia 5 / 1 / 2 0 0 0 foi eleita a nova Diretoria 
Executiva da Associação de Divulgado-
res do Espiritismo de 
Pernambuco, ADE-PE 
(Rua Mal. Deodoro n° 
460, Enc ruz i lhada , 
Recife-PE), para o bi-
ênio 2 0 0 0 - 2 0 0 1 . O 
presidente anterior , 
Marcus Vinícius Fer-
raz Pacheco, apresen-
tou, na mesma ocasião, o relatório das 
realizações da Diretoria Executiva cor-
respondente ao período de janeiro de 
1998 a dezembro de 1999, bem como as 
demonstrações financeiras do referido 
período, que obtiveram plena aprovação 

dos associados presentes. A nova Dire-
toria Executiva da ADE-PE ficou assim 
constituída: José Afonso de Moura Cruz 

(Presidência); Lílian 
Didier da Cruz Gou-
veia (Vice-Presidên-
cia); J a n e s Sebasti-
ana da Silva (Direto-
ria Adminis t ra t ivo-
Financeira); Marcus 
Vinícius Ferraz Pa-
checo (Diretoria de 

Marketing) e Carlos José de Fre i tas 
Pereira (Diretora de Produção). Para 
modernizar a Instituição, foram reali-
zadas, também, algumas alterações es-
ta tutár ias , que passaram a vigorar a 
partir daquela data. 

Na Internet: 
"Caminho Espírita" 
Um site sobre o Espiritismo e com 

interatividade. É o que os in te rnau tas 
espíritas podem apreciar de mais novo 
na rede. O site oferece semanalmen-
te entrevistas com personalidades do 
movimento espírita, comentários sobre 
temas da atual idade, mensagens me-
diúnicas, a s s u n t o s sobre a mídia es-
pírita, artigos e notícias do movimen-
to espírita nacional e internacional. É 
interativo porque permite a participa-
ção do navegador. 

O "Caminho Espírita" oferece ain-
da a l i teratura espíri ta com entrega 
nacional e descontos . O endereço é 
h t t p : / / w w w . c a m i n h o e s p i r i t a . 
he.com.br. 
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REEIÍBBLICA D l SAN MAR1NO 

Congresso Internacional discutirá TERAPIA DE EXPERIÊNCIA DE PRÉ-MORTE INDUZIDA 
Disco voador é avistado no Simpósio de Ufologia de São Marin ho 

0 Universo mágico da 
experiência de pré-moríe 

Histórias, análises e 
memórias da vida 

além da vida 

O tema acima será discutido no 
IV CONGRESSO INTERNACIONALE 
Dl STUDI DELLE ESPERIENZE Dl 
CONFINE, a ser realizado de 14 a 16 
de abril de 2000 n a cidade de São 
Marinho. 

Os estudos das experiências de 
pré-morte têm sido intensos no mun-
do todo, em especial nos Estados 
Unidos, onde funciona u m a Associ-
ação, denominada LANDS, que reú-
ne pessoas protagonistas das memó-
rias extraordinárias de experiências 
de pré-morte, es tudando cientifica-
mente os seus efeitos e significados. 

O IV Congresso levará u m a 
grande novidade: dissertações, tes-
t emunhos e filmes documentários 
sobre específicas propriedades tera-
pêuticas da Experiência de Pré-Morte 
induzida, em tomo do tratamento de 
toxicodependentes. 

Informações sobre o evento, 
cujo ingresso é gratuito: Ufficio di 
Stato per il Turismo, d.ssa Gloria Li-
cini: 0 5 4 9 / 8 8 2 4 1 2 - Fax: 0 5 4 9 / 
882575. 

UFO: experiência 
inesquecível 

Como j á t e m o s not ic iado, a 
p e q u e n a República de São Mari-
n h o tem vivido u m a febre de estu-
do de f enômenos pa raps íqu icos . 
Temas espirit istas, parapsicológi-
cos e de ordem t ranscendenta l i s ta 
têm sido levados ali em concorri-
díssimos congressos de nível inter-
nac iona l . 

Ufólogos eu ropeus t êm estu-
dado e debatido a e s t r a n h a coinci-
d ê n c i a a t ing indo o 7 o S impós io 
Mundial de Ufologia realizado re-
centemente nessa República euro-

Uffi íh» <Ji Stato per íi Turismo - Contraria ttiiiagirtfio, 20 - S a n Mnrino 
rei. «549 8X2 410 - 0549 882 - Kax 054'» 882 575 - Int. area code <+) ilH 

tí-maif: sl;UoUiiism<K"-«nutiwa} .stn 

péia. Num dia do Congresso, d u a s 
jovens t iveram ali u m a experiên-
cia inesquecível. Estavam n u m ho-
tel e de repente Sara chamou J ú -
lia à j ane la pa ra ver u m a luz estra-
n h a no céu. Entenderam logo que 
n ã o poderia ser n e n h u m tipo de 
avião ou coisa que o valha, em vis-
ta dos movimentos repentinos, n a 
horizontal e vertical, bem como por 
a lguns esporádicos flash.es de luz 
b r a n c a e vermelha. A luz seguiu 
u m a trajetória Leste-Oeste, zigue-
zagueando com repentinos sal tos 
em u m a ou ou t r a direção. A luz 
b ranca t inha u m movimento rápi-
do e a vermelha pouco mais lento. 
A al ternância das d u a s cores n ã o 

era regular , m a s parec ia casual . 
A luz desapa receu da visão da s jo-
vens, ocu l tada por u m palácio, e 
s e g u n d o s depois u m a o u t r a luz 
apa receu no exato lugar de desa-
parec imento d a anter ior . Seguiu 
o m e s m o percurso , com acelera-
ção n a s qua t ro direções, apresen-
t a n d o vár ias vezes u m a s cabriolas 
n a vertical, a l t e rnando a s luzes. 
En t re u m a e ou t r a luzes parecia 
haver u m espaço oco no interior 
de a l g u m a coisa, como se o todo 
est ivesse em t r anspa rênc i a . Es t a 
s e g u n d a luz d e s a p a r e c e u por de-
t rás das casas , m a s segundos após 
nova luz su rg iu a Oeste, e con-
t e m p o r a n e a m e n t e lhe s o b r e p ô s 

u m a o u t r a luz do Leste. As d u a s 
se c r u z a r a m e, e n c o n t r a n d o - s e 
n a m e s m a vertical, a p r e s e n t a r a m 
u m mov imen to s inc ron izado na 
ho r i zon ta l /ve r t i ca l ; depo i s cada 
q u a l p ros segu iu n a s u a própr ia 
d i reção . 

A experiência da s d u a s jovens 
era singular. Saíram à es t rada e da 
p rac inha vizinha p u d e r a m ver ou-
t r o s dois f e n ô m e n o s l u m i n o s o s 
com o mesmo ambíguo comporta-
mento. Tomaram u m local mais alto 
e f icaram maravi lhadas de ver u m a 
sexta luz sumindo entre a s árvo-
res. 

— Que pena! — lamenta Sara. 
— Por pouco e a veríamos de novo! 

A luz d e s a p a r e c e u n a s n u -
vens. Encaminhando-se a u m ter-
raço, S a r a indicou a J ú l i a a inda 
u m a ou t ra luz branca , b e m nítida, 
com a bo rda bem definida, bem 
maior do que as anteriores e dessa 
fe i ta no zêni te , p a r e c e n d o u m a 
g r a n d e es fera . Por s e g u n d o s se 
moveu em linha reta, depois à es-
querda, e depois começou a avizi-
nha r - se muito rapidamente . Júl ia 
grita: 

— Mas não! Está se aproximan-
do! 

Nesse momento a luz estacio-
na , se endireita, para depois ace-
lerar pa ra o alto e desaparecer em 
três segundos. 

As jovens f icaram con tu rba -
das. Parecia que havia a lgum tipo 

de interação entre elas e a s luzes. 
Subi ram a out ra r ampa e pela n o n a 
vez lhes apareceu a luz, igual às das 
ou t ras vezes, com exceção daque-
la ú l t ima. A luz se moveu e acele-
rou. 

Toda a experiência du rou dez 
minu tos e a s jovens, no seu t rans-
correr, viram também dois aviões 
n o r m a i s s e g u i n d o l i n e a r m e n t e 
s u a rota. 

Esse relato, que resumimos, foi 
passado por Tamara Noccolí e Paola 
Giallongo ao GDMisteri, da Itália. 

As d u a s jovens foram contata-
das? O avis tamento teria a lguma 
ligação com o Simpósio? Es tas são 
indagações dos ufólogos. 

r 

Congresso Espírita em M iami 
O Conselho Espírita dos Esta-

dos Unidos (United States Spiritista 
Council - USSC) promoverá u m Con-
gresso Espírita n a cidade de Miami, 
Flórida, EUA, de 5 a 8 de outubro 
de 2000. 

O tema central Espiritismo: Ci-
ência, Filosofia e Religião para o Ter-
ceiro Milênio será desdobrado em 42 

subtemas , conforme programação 
distribuída durante o Io Congresso 
Espírita Brasileiro, de Goiânia, con-
tando com a participação de Divaldo 
Pereira Franco, que proferirá a con-
ferência de abertura e Raul Teixeira 
a de encerramento, J u a n Durante 
(Argentina, Roger Perez (França), 
Edwin Brasvo (Guatemala), Benja-

min Rodrigues (Estados Unidos), J a -
net Duncan (Inglaterra), Henrique de 
Sá (Estados Unidos), Maria Gracia En-
ders (Panamá), Gladys Ledesma (Uru-
guai), Charles Kempf (França), San-
tiago Gene Mateu (Espanha), os bra-
sileiros Nestor Masotti, Altivo Ferrei-
ra, Alberto Almeida, Sérgio Felipe de 
Oliveira, Marlene Nobre, Heloísa Pi-

res, Antônio César Perri de Carva-
lho, Nilton Andrade, Miguel de Je-
sus Sardano, Alamar Régis, entre 
outros. A inscrição vai até 31 de 
maio de 2000. Informações: P.O. 
Box, 5 2 7 6 0 5 - Miami, Flórida, 
33152. www. spiritistcongress. com 
e e-mail: spiri t ist2000@hotmail . 
com 
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Na secção 

PONTO DE ^ í \ 
VISTA, uma ' í . 
abordagem • 
sobre essa 

delicada 
questão. W 

Página 3 

P R O G R A M A 

15/4/2000 (sábado) - Prece Aber tura - Anton ie ta Barini - 10h; 
"Desencarnação - Estudo de um caso" - c/ transparências - Dr. Ricardo 
Di Bernardi, Florianópolis - SC - 20h 
16/4/2000 (domingo) - "Estudo dos corpos espirituais à luz da Doutrina 
Espírita" - c/ transparências - Seminário Dr. Ricardo Di Bernardi, 
Florianópolis - SC - 9h30; "Um condomínio chamado família" - Dr. Antonio 
Carlos Costardi, Taubaté - SP - 20h 
17/4/2000 (segunda) - "Brasil, Pátria do Evangelho" - Jorge Damas 
Martins, Rio de Janeiro - RJ - 20h 
1.8/4/2000 (terça) - "O Espiritismo e a libertação do homem" - Rodrigues 
Ferreira, São José do Rio Preto - SP - 20h 
19/4/2000 (quarta) - "A atuação do Espírita na Sociedade" - Dr. Cleomar 
Borges Oliveira, Franca - SP - 20h 
20/4/2000 (quinta) - "Eu venci o mundo" - Terezinha Oliveira, Campinas 
- SP - 20h 
21/4/2000 (sexta) - "Cuidar do corpo e do espírito" - Dr. Júlio Fornazari, 
Catanduva - SP - 20h 
22/4/2000 (sábado) - "Efeitos da prece" - Gerson Félix Oliveira, Passos 
- MG - 20h 

Livros com desconto de 50% - Toda noite haverá sorteio de livros 
Exposição de fotos de entidades espíritas de Franca 

A partir das 19h30 - Diariamente - Apresentação de selecionada 
programação artística - Biografia dos principais 

colaboradores da semana 

Valioso setor de assistência social está funcionando na Sociedade Espírita 
Veneranda. Nesta edição temos mais informes sobre as atividades dessa 
modelar instituição espírita francana. Página 10 

Despontam mais Casas do Pão 

Por iniciativa do idealista José Antônio Bornato foram inauguradas mais 
duas Casas do Pão, com a oportunidade de mais pessoas necessitadas 
se beneficiarem do pão material e do pão espiritual. Notícia à página 11 

Semana do 
Livro Espírita 

T e m a Central : "A D E S T I N A Ç Ã O D O BRASIL" 
15 A 22 de Abril de 2000 

LOCAL: CENTRO ESPÍRITA ESPERANÇA E FÉ (A NOVA ERA) 
Rua Campos Salles, 1993 - Franca - SP 
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EDITORIAL 
m m i WÊmÊÈÊÊÊÊÊm. m -

Triste caminho - mas não irreversível! 
A condição de planeta de expiações e provas coloca a 

Terra como um gigantesco laboratório de dores e aflições, de 
altos e baixos constantes, de quedas sucedendo conquistas, 
de desilusões acompanhando lutas de todo tipo. 

A Terra é mesmo uma porta aberta a uma grande oficina 
de aprendizado, de ensino, de informação e afirmação dos 
mais desencontrados valores. 

Mas há uma meta a atingir: o aperfeiçoamento moral de 
todos. E, nos dias que correm, os caminhos dessa meta hão 
se tornado mais dificultosos, porque afunila-se o tempo de 
cobrança, de provas, de reformulação do estado íntimo de 
todas as pessoas. 

Nesse contexto, multiplicam-se os mecanismos cataliza-
dores da transformação da alma. A oferta exagerada e libe-
ralizada de rotas se diversifica grandemente, abrindo bre-
chas infindas para uma multiplicidade de escolha e uma 
conseqüente confusão mental. 

Eis então que a criatura humana se perde muitas vezes 
dentro de seus próprios caminhos de vida, dentro de seu pró-
prio programa reencarnatório. O descontrole generalizado da 
sociedade atrita com qualquer atitude de fixidez. Assim, mui-
tas vezes, ao impacto do forte apelo de mudanças, da profu-
são de rotas, as criaturas acabam por escolher soluções erra-
das, suportes inconsistentes. 

O recurso às drogas alucinógenas é um dos meandros de 
aliciantes ofertas no abismo da sociedade hodierna. Fantasi-
oso, enganoso caminho que rapidamente mostra o seu poder 
destruidor ou destrambelhador da própria vontade humana. 

A estrada do viciado em drogas é uma estrada de espi-

nhos, mas uma estrada curta, suicida. 
Entretanto, nem tudo é perdição! O homem encontra den-

tro de si mesmo a alavanca que pode retirá-lo de qualquer 
situação. 

O Espiritismo, movimento transformador que cresce dia-a-
dia no conceito público, tem oferecido as explicações corretas 
para os desacertos sociais, suas causas, seus problemas. A 
Doutrina Espírita projeta tudo sob a luz de uma filosofia liber-
tadora que, além de esclarecer, também oferece as ferramen-
tas de conserto. 

Dentro dos ensinos espíritas qualquer terapeuta haurirá a 
indicação medicativa mais eficiente. Encontraremos ali as 
causas reais e os remédios reais. 

Ainda quanto ao preocupante problema das drogas, eis a 
Doutrina Espírita iluminando ainda mais, estendendo á Psiqui-
atria o conceito-chave de obsessão/desobsessão, fator crucial 
em qualquer consideração pertinente ao mundo das drogas. 

O Hospital Allan Kardec, de Franca, ao criar recente-
mente a Clínica Nova Era, está ciente de que presta um inesti-
mável serviço de abordagem técnica e curativa do problema 
do dependente químico, fator de cujo altíssimo índice a nível 
mundial a nossa Entidade se capacita, despertando-se à ne-
cessidade de oferecer o maior subsídio possível à reabilita-
ção dos desajustados sociais que se engolfaram no terrível 
mundo das drogas. 

Na secção Entrevista da presente edição estamos focali-
zando o assunto, chamando a atenção do leitor para essa 
nossa nova conquista que surge como um contributo valioso à 
solução dos problemas dos nossos irmãos dependentes. 
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nto de vista EUSEU F. DA MOTA JÚNIO 

O Espiritismo e a Maçonaria 
A Maçonaria remonta à mais 

alta ant igüidade e vem acompa-
nhando, dentro dos rigores da sua 
tradição secreta e ri tualista, cada 
passo da civilização h u m a n a , nela 
influenciando sobretudo pela pre-
sença dos maçons n a s mais di-
versas profissões e atividades so-
ciais, tendo como norte a trilogia 
Liberdade, Igualdade e Fraternida-
de, e n q u a n t o que os esp í r i tas , 
aca tando como es tandar te a di-
visa Trabalho, Solidariedade e To-
lerância proposta pelo codificador 
da Doutr ina Espírita, p rocuram 
estabelecer as bases de u m a nova 
sociedade, mais j u s t a e equilibra-
da. 

Q u a n d o ã ligação de Allan 
Kardec com a Maçonaria, seu bi-
ógrafo francês André Moreil afir-
m a que, embora não possa infor-
m a r em que loja ele foi iniciado, 
a c r e s c e n t a que isto t em pouca 
importância, porquanto o que in-
teressa mesmo é que "os princí-
pios eram os mesmos. Eis a defi-
n ição ideológica da Maçonar ia , 
s e g u n d o o Larousse do século 
XIX: 

'A Maçonaria tem por fim a 
melhoria moral e material do ho-
mem; por princípios, a lei do pro-
gresso da Humanidade, a s idéias 
filosóficas de tolerância, fraterni-
dade, igualdade e liberdade, abs-
tração feita da fé religiosa ou po-
lítica, das nacional idades e da s 
diferenças sociais. 

'O Espiritismo moral e social 
iria dizer j u s t a m e n t e a m e s m a 
coisa. Os princípios filosóficos são 
abso lu tamente idênticos: 

a) Existência de Deus. 
b) Imortalidade da alma. 
c) Solidariedade humana." 1 

Aliás, essa clara relação de 
harmonia entre o Espiritismo e a 
Maçonaria ficou ainda mais real-

çada na sessão da Sociedade Es-
pírita de Paris de 25 de fevereiro 
de 1864, quando Allan Kardec re-
cebeu várias dissertações sobre o 
concurso que o Espiritismo pode-
ria encontrar na Franco-Maçonaria, 
as quais foram publicadas na Re-
vista Espírita de Abril de 1864. Co-
m u n i c a r a m - s e naque la ocasião 
os Espíritos Guttemberg (Médium: 
Sr. Leymarie), J a c q u e s de Molé 
(Médium: Srta. Bréguet) e o fran-
co-maçom Vaucanson (Médium: 
Sr. D'Ambel), e, diante da impor-
tância do tema, faremos a seguir 
u m r e s u m o 
daquela me- • 
moravel reu-
nião. 

C o m 
efeito, infor-
m a r a m 
a q u e l e s 
i lus t res Es-
p í r i t o s q u e 
"as inst i tui-
ções m a ç ô -
nicas foram 
para a socie-
d a d e u m 
e n c a m i n h a -
mento à feli-
c i d a d e . 
Numa época 
em que toda idéia liberal era con-
s iderada u m crime, os h o m e n s 
necessitavam de u m a força que, 
in te i ramente s u b m i s s a às leis, 
não fosse menos emancipada por 
suas crenças, por s u a s institui-
ções e pela unidade de seu ensi-
no. Nessa época a religião ainda 
era, não mãe consoladora, m a s 
força despótica que, pela voz de 
seus ministros, ordenava, feria, 
fazia tudo curvar-se à sua vonta-
de; era u m as sun to de pavor para 
quem quisesse, como livre pen-
sador, agir e dar aos homens so-

fredores alguma coragem e ao in-
feliz, algum consolo moral. Uni-
dos pelo coração, pela for tuna e 
pela caridade, nossos templos fo-
ram os únicos al tares onde não 
se havia desconhecido o verdadei-
ro Deus , onde o h o m e m a inda 
podia dizer-se homem, onde a cri-
a n ç a podia e s p e r a r e n c o n t r a r , 
mais tarde, u m protetor, e o aban-
donado, amigos." 

No que concerne às relações 
entre o Espiritismo e a Maçona-
ria, aquelas entidades lembraram 
que todo maçom iniciado tem de 

" c r e r n a 
imorta l ida-
de da alma, 
n o Div ino 
A r q u i t e t o , 
ser benfei -
tor, devota-
do , s o c i á -
vel, digno e 
h u m i l d e . 
Ali pratica a 
i g u a l d a d e 
n a m a i s 
larga esca-
la. Há, pois, 
n e s s a s so-
c i e d a d e s 
u m a af in i -
dade com o 

Espiritismo de tal modo evidente 
que salta aos olhos", acrescentan-
do que "muitos maçons são espí-
ritas e t rabalham muito na propa-
ganda desta crença. Todos escu-
tam, e se o hábito diz não, a razão 
diz sim." 

Q u a n t o à poss ib i l idade da 
aceitação dos princípios da Dou-
trina Espírita pela Maçonaria, os 
Espíritos disseram que "o Espiri-
t ismo é u m a irresistível corrente 
de idéias, que deve ganhar todo o 
mundo. E questão de tempo. Ora, 
ser ia desconhecer o ca r á t e r da 

ins t i tu ição m a ç õ n i c a , crer q 
esta concorde em se anular, 
presentar u m papel negativo < 
meio ao movimento que impeli 
Humanidade pa ra a frente; c 
que ela apague o facho, como 
temesse a luz. Esperai, então. P 
que o tempo é u m recrutador s< 
igual; por ele a s impressões 
modi f icam e, neces sa r i amen 
no vasto campo dos estados ab 
tos n a s lojas, o es tudo espír 
en t ra rá como complemento, p 
que isto j á es tá no ar. Riram, fa 
ram; não riem mais: meditai 
acrescentando que teremos u 
sementeira "espírita nessas sc 
edades essenc ia lmente libere 
Por e las e n t r a r e i s plename: 
neste segundo período, que d 
preparar a s vias prometidas, 
homens inteligentes da Maço 
ria vos bendirão por sua vez; j 
a moral dos Espíritos dará um c 
po a essa seita tão comprometi 
tão temida, mas que tem feito rr 
bem do que se pensa." 

F i n a l i z a n d o , a s entidai 
disseram que "tudo tem um pf 
laborioso, u m a afinidade mist 
osa; e se isto existe para o 
pe r tu rba as c a m a d a s sociai: 
muito mais verdadeiro para o 
conduz o progresso moral dos 
vos. Ainda alguns dias, e o Es] 
tismo terá t ransposto o muro 
separa a maioria das paredes 
templo dos segredos; e, nesse 
a sociedade verá florescer no 
seio a mais bela flor espírita ( 
deixando suas pétalas caírem, c 
u m a semente regeneradora da 
dadeira liberdade. Agora, glóri; 
Grande Arquiteto!" 

1 MOREIL, André. Vida e obra de Allan 
dec. SP. Edicel, 1986, Trad. Miguel 1 
let p. 41 

MÍDIA EM FOCO 

Menino de seis anos vai à universidade 
" J u s t i n C h a p m a n come-

çou a ler aos dois anos . Agora, 
quatro, a n o s ma i s ta rde , come-
çou a f r e q ü e n t a r o c u r s o de 
h i s tó r i a do m u n d o an t igo n a 
Univers idade de Roches ter , no 
Es tado de Nova Iorque, nos Es-
t a d o s Unidos da Amér ica . A 
Ins t i t u i ção m a n t é m u m pro-
g r a m a p a r a que a lunos do se-
gundo g rau a s s i s t a m a a u l a s 
n a u n i v e r s i d a d e , c o n t a n d o 
crédi tos pa r a o colégio. J u s t i n 
foi e d u c a d o em ca sa e obteve 
o s t a t u s de a l u n o g i n a s i a l 

a t ravés de u m a escola por cor-
respondênc ia n a Flórida." 

A respei to des ta no ta publi-
cada no "Jorna l do Brasil" (Av. 
Brasil, 500 - São Cristóvão - CEP 
20949-900 Rio de Jane i ro , RJ) 
o conf rade Neander ta l Alves fez 
es tas a j u s t a d a s observações: 

— A lei de h e r a n ç a genéti-
ca seria r ea lmen te mui to pouco 
pa ra explicar m a i s este caso. A 
verdade revelada a p o n t a ou t r a 
causa , o fator "espírito", que pre-
existe e sobreviverá à s "leis ge-
néticas". Es te o e lemento cau-

sai d a s ap t idões e emoções . 
Acerca da intel igência e da 

genial idade, a s s im se expressou 
E m m a n u e l , esclarecido benfei-
tor espir i tual , n a obra "O Con-
solador" (ques tões 117 e 164): 
"Os va lores in te lec t ivos repre -
s e n t a m a soma de m u i t a s expe-
r iências , em vár ias v idas do Es-
pírito, no p lano mater ia l . . . O gê-
nio cons t i tu i a s ú m u l a dos m a i s 
l ongos e s f o r ç o s em m ú l t i p l a s 
ex i s tênc ias de a b n e g a ç ã o e de 
t raba lho , n a conqu i s t a dos va-
lores espir i tuais . . . " 

O confrade Neandertal 1 
ves concluiu s u a s observaçõ 
utilizando a pergunta 76 de ' 
Livro dos Espíritos": 

"Que definição se pode d 
dos Espíritos? 

R - Pode-se dizer que os E 
píritos são os seres inteligent 
da Criação. Povoam o Univer 
fora do m u n d o material." 

Nós os e s p í r i t a s e s t a m 
e s t u d a n d o e s t a s v e r d a d e s ] 
m a i s d e c e n t o e q u a r e n 
a n o s e.. . só e s t a m o s no com 
ço! 
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MEDIUNIDADE Alcir Orion Morato 
Condições mínimas para o desempenho de trabalhos práticos 

Vimos em artigo anterior que 
no Centro Espírita a mediunidade, 
aspecto mais conhecido da Doutri-
na, não representa o único objetivo. 

Hoje enfat izaremos precisa-
mente esse lado mais distinguido, 
embora o seja apenas superficial-
mente, o que ocasiona idéias errô-
neas, deturpadas, sobre o seu ver-
dadeiro ou real teor. 

Para uma legítima realização do 
trabalho mediúnico há que se pre-
encher de te rminadas condições, 
sem as quais ele poderá até ser 
mediunismo, nunca, no entanto, 
mediunidade. Assim, temos: 

I - Seriedade: é sumamente 
necessária a ausência da curiosida-
de pura e simples, entre os freqüen-
tadores das sessões mediúnicas. 
Evidente que mediunidade não é 
passatempo, não se resume a me-
ras danças de copos. Por isto mesmo 
deve-se restringir ao máximo os 
componentes de tais trabalhos. Kar-
dec alerta: "— (...) o concurso nume-
roso de espectadores, e sobretudo de 
curiosos mais ou menos malévolos, 
prejudica essencialmente o desen-
volvimento de sua faculdade (dos 
médiuns), que se recolhem, por as-
sim dizer, em si mesmos, e não se 
desdobram com toda a liberdade se-
não na intimidade e em um meio 
simpático."' 

E diz mais: "Qualquer que seja 
o caráter de uma reunião, haverá 
sempre Espíritos dispostos a secun-
dar as tendências dos que a compo-
nham."2 (grifos nossos). Assim, não 
basta apenas o desejo de que Espíri-
tos superiores estejam presentes 
em nosso trabalho; é, antes de tudo, 
necessário que mereçamos sua efe-
tiva presença. Se não nos sintoni-
zarmos com eles, outros ocuparão 
seu lugar, atraídos por nossas ten-
dências, ou seja, através de nossos 
atos e pensamentos. 

II - Comportamento dos mé-
diuns de manifestações inteligen-
tes: entende-se por manifestações 
inteligentes aquelas que não estão 
vinculadas apenas a aspectos pura-
mente físicos, ou seja, psicografia e 
psicofonia. 

É elementar nos preceitos es-
pirituais que o médium não seja pre-
sunçoso, que saiba que não detém o 
cetro da infalibilidade. A ocorrência 
de tais fatos negativos o conduzirá, 
inevitavelmente, à obsessão em 
seus vários níveis, manifestando-se 
como sutis sugestões para que se 
afaste de reuniões sérias, por aver-
sões a esclarecimentos, observações 
e exames críticos dos mais experi-
entes, isolamentos definitivos, etc. 
Mais experientes, aqui, são os que, 

devido ao seu maior conhecimento, 
percebem ardis e armadilhas de Es-
píritos mais sagazes, inteligentes, 
porém, inferiores, que estão sempre 
prontos a influenciar e ganhar mé-
diuns desavisados e, por isso mes-
mo, desviados dos trabalhos onde 
haja compenetração e respeito. 

Mais uma vez Kardec: "Aquele 
que acredita ter sido a luz feita ex-
clusivamente em seu proveito, está 
completamente subjugado."3 (grifos 
nossos). 

Tudo isso, evidentemente, vale 
para qualquer categoria de médiuns, 
porém, é muito mais importante 
para os psicõgrafos e psicofônicos, 
porque podem ser os instrumentos 
das verdades do plano transcenden-
tal. 

III - Humildade: condição impor-
tantíssima para que o sensitivo pos-
sa desiludir os Espíritos inferiores, 
que sempre têm a pretensão de con-
quistá-lo. Claro está que não nos re-
ferimos à humildade de voz man-
sa, de vestuário, de gestos estuda-
dos, que não passam, na verdade, de 
exter ior idades , demons t rações ; 
pode-se ser extremamente orgulho-
so e vaidoso, ostentando ao mesmo 
tempo tais atitudes. A humildade 
autêntica é aquela íntima, de cora-
ção, conquistada por ingentes esfor-
ços. 

No caso de manifestações in-
teligentes, uma boa medida, tanto de 
humildade quanto de precaução, é 
submeter as comunicações aos mais 
experientes, para evitar as armadi-
lhas do plano inferior, que costuma 
embrulhar disparates em papel ce-
lofane, ou seja, más sugestões em 
palavras cheias de efeito. 

IV - Homogeneidade: se se de-
seja resultados úteis em trabalhos 
mediúnicos, dever-se-á selecionar o 
tipo de médium que os freqüentam. 
Este deverá ser estudioso, conhece-
dor da Doutrina, fraquejado nas re-
lações com o mundo espiritual, de-
ter, enfim, as condições que expu-
semos e que ainda exporemos em 
nosso trabalho. 

Se o resultado não é o escopo do 
empreendimento, aí poder-se-á, en-
tão, contar com a presença de qual-
quer categoria de sensitivo, seja ele 
obsedado, ignorante, arrogante, etc; 
mas, como nos diz Kardec: "(...) en-
tão, ninguém tem que se queixar da 
qualidade do produto."4 Neste tipo de 
trabalho não há, logicamente, a pre-
sença de entidades superiores, que 
não perdem seu tempo com triviali-
dades. 

V - Regularidade: os dias e ho-
ras das reuniões devem, evidente-
mente, ser previamene programa-

dos, o que irá fazer com que o plano 
espiritual também o faça, preparan-
do-se, antecipadamente. 

Logicamente, entidades benfa-
zejas acorrem quando, também, há 
imprevisibilidade, casos de molésti-
as, acidentes, etc; mas, aí, são ca-
sos esporádicos. 

VI - Privacidade: sem querer-
mos ser exclusivistas, se objetiva-
mos bons resultados, os empreendi-
mentos mediúnicos hão de primar 
pela qualidade e não pela quantida-
de dos presentes. Mesmo porque ge-
ralmente não se alcança os almeja-
dos recolhimentos, seriedade, homo-
geneidade, comunhão de objetivos, 
onde há elevado número de partici-
pantes. Ainda, geralmente, quanto 
maior esse número, menor a facili-
dade para bons resultados. Notem os 
leitores que usamos duas vezes o ter-
mo "geralmente", pois não existem 
regras e limites absolutos; pode-se 
conseguir sucesso com grande con-
tingente, como não chegarmos a 
nada com poucos. Entretanto, quan-
to maior a quantidade, maior será a 
propensão à heterogeneidade, às di-
vergências de interpretações, à in-
continência, à indisciplina. 

Mencionamos em artigo ante-
rior que Kardec postula o desmem-
bramento dos centros, justamente 
para que os núcleos se tornem me-
nores, quando, então, há melhor uni-
formidade de propósitos e senti-
mentos, eficácia dos participantes, 
silêncio e recolhimento, concentra-
ção, menor dispersão de ideais, o que, 
fatalmente, conduzirá ao sucesso do 
que se pretende. 

VII - Exterioridades: foi assunto 
também tocado no artigo anterior, 
quando dissemos que dever-se-ia 
considerar a casa espírita como tem-
plo, mas não no sentido material do 
termo, e sim no transcendental. O 
mesmo vale para os médiuns: exte-
rioridades devem ser evitadas a todo 
e qualquer custo. Porque não fazem 
parte do Espiritismo; podem fazê-lo, 
onde, aliás, são fundamentais, do 
Catolicismo, dos cultos evangélicos, 
da Umbanda, dos Candomblés, etc., 
contra os quais nada temos; no Es-
piritismo, entretanto, insistimos, 
não existem. Não existem paramen-
tos, vestuários especiais, rituais, 
ambientes materiais adrede prepa-
rados, incensos, todo e qualquer ade-
reço, gesticulações e encenações, 
tudo, enfim, que estimule, ou ao 
menos lembre misticismo. Porque o 
Espiritismo tem sua base em fatos, 
na Ciência, e jamais em supersti-
ções. 

O assunto nos recorda o fato de 
que também não há hierarquia na 

Doutrina. Não contamos com geren-
tes, chefes maiores ou menores, lí-
deres, pastores, etc. O que há, e isto 
para efeito de organização, são dire-
torias, autoridades, sempre basea-
das na superioridade ético-intelec-
tual, pois de outra forma a baderna 
se estabeleceria. 

VIII - Ética: mais uma vez lem-
bramos a importância da sintonia. 
Se o médium não tiver as mínimas 
condições morais, não conseguirá o 
real escopo do empreendimento, que 
é o contato com a espiritualidade 
superior. Não queremos dizer, logi-
camente, que todo sensitivo deva ser 
santo, e sim que há necessidade de 
esforços para o cultivo de virtudes, 
com uma perfeita comunhão de sen-
timentos para com seus pares, recí-
proca cordialidade, esquecimento 
das manifestações de inveja, vingan-
ça, ciúme, ódio, etc., visando instru-
ções superiores e conseqüente me-
lhoramento íntimo. 

IX - Local para reuniões: não se 
prescreve a realização de reuniões 
mediúnicas em residências particu-
lares, pela imantação negativa, que, 
geralmente, as querelas familiares, 
tão comuns entre nós, provocam, 
fazendo que não haja presença tão 
efetiva de Espíritos de ordem mais 
elevada, como em local especializa-
do: a casa espírita. 

Recomenda-se, por isso, que 
toda reunião mediúnica seja efetu-
ada em centros espíritas, por serem 
locais mais apropriados, assistidos, 
bem equipados pela espiritualidade. 

X - O estudo é, talvez, a condi-
ção mais importante de todas, atra-
vés das quais o médium transforma-
rá sua mediunidade em mediunis-
mo. Justamente porque por ele é que 
prodigaliza o esclarecimento, o pro-
cedimento da troca de informa-
ções entre os dois planos, o compor-
tamento ético, e tudo o que vimos 
até agora. E quando falamos em es-
tudo, falamos, sobretudo, de Allan 
Kardec; não se concebe estudar Es-
piritismo sem o início pelas obras 
básicas e suas posteriores e obriga-
tórias consultas. 

Em linhas gerais, são essas as 
condições que devem ser seguidas 
para o sucesso no desempenho dos 
trabalhos práticos da Doutrina Espí-
rita. Evidentemente há outras, mas 
podemos afirmar, seguramente, que 
são, pelo menos, as condições gerais. 

Muita páz! 

1 - in "O Livro dos Espíritos" 
2 - iri "O Livro dos Médiuns" 
3 - idem 
4 - idem 
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Eutanásia sob a visão espírita 
O termo eutanás ia significa 

mor te serena, sem sofr imento. 
Sob o ponto de vista jurídico, a 
eu tanás ia não deixa de ser um 
crime de homicídio. Esclarece-
nos a Dra. Maria Helena Diniz, no 
seu Dicionário Jurídico, que "eu-
tanásia é um crime de homicídio 
privilegiado em que a pena de re-
clusão pode ser reduzida de um 
sexto a um terço, por ter sido, o 
agente, impelido a fazê-lo, devi-
do a motivo de relevante valor 
moral, pretendendo, ao eliminar 
o sofrimento ou abreviar a agonia 
daquele que não tem n e n h u m a 
chance de sobreviver, por ser por-
tador de doença incurável, dar-
lhe u m a morte rápida, doce ou 
serena. Trata-se do homicídio pi-
edoso, feito a pedido do próprio 
doente, sob o império da dor ou 
da angústia". 

Meus amigos, apesar das se-
dutoras palavras da ilustre Pro-
fessora Dra. Maria Helena Diniz, 
procurando a tenuar a prática da 
eutanásia, não deixa a mesma de 
ser um crime capitulado pela nos-
sa lei penal. Há correntes de ci-
entistas que defendem a prática 

da eutanásia . Entretanto, meus 
amigos, perante a nossa Filosofia 
Espírita a eutanásia não deixa de 
ser u m hediondo atentado con-
tra a Lei de Deus. Sabemos que 
somente cabe a Deus, nosso Cri-
ador, o legítimo direito de fixar o 
exato momento da nossa partida, 
ou seja, da nossa morte. O ho-
mem, por mais sábio que preten-
da ser, não tem o direito de agre-
dir as leis natura is que emanam 
da Sabedoria Divina. Sim, acima 
da ciência h u m a n a temos a Ci-
ência Divina, cujos desígnios ul-
t rapassam a nossa capacidade de 
en tendimento . 

Perguntamos: quem poderá 
garantir que uma pessoa, "in ar-
ticulo mortis", não tenha a opor-
tunidade de sobreviver e assim 
conseguir mais algum tempo para 
eximir-se de suas provas ou de 
suas expiações? Ninguém, neste 
nosso pobre mundo, em sã cons-
ciência, poderá estabelecer o li-
mite da nossa existência. 

Nosso eminente Emmanuel , 
com sua autoridade incontestá-
vel, ensina-nos, com aquela sua 
clareza meridiana: 

r 

Pensamentos pela paz 
A p r e s e n t o a o s le i to res a 

ín tegra do texto MANIFESTO 
2000 , e l aborado por p e s s o a s 
c o n t e m p l a d a s com o Prêmio 
Nobel e d e s t i n a d o à Assem-
b lé i a Gera l d a ONU do a n o 
2.000. 

Vejam o texto: 
" R e c o n h e c e n d o m i n h a 

p a r t e d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
a n t e o f u t u r o d a h u m a n i d a -
de, e s p e c i a l m e n t e p a r a com 
a s c r ianças de hoje e de ama-
nhã , me comprometo, em mi-
n h a vida diária, em m i n h a fa-
mí l ia , m e u t r a b a l h o , m i n h a 
c o m u n i d a d e , m e u pa í s e mi-
n h a região a: 

RESPEITAR A VIDA e a 
d i g n i d a d e d e c a d a p e s s o a , 
s e m d i s c r i m i n a ç ã o n e m pre-
concei to; 

PRATICAR A NAO VIO-
LÊNCIA ATIVA, r e p u d i a n d o a 
v i o l ê n c i a e m t o d a s a s s u a s 
f o r m a s : f ís ica, s exua l , ps ico-
lógica, econômica e social , em 
p a r t i c u l a r p a r a com os m a i s 
f ráge i s e vulneráveis , como a s 
c r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s ; 

COMPARTILHAR MEU 
TEMPO E MEUS RECURSOS 
MATERIAIS, cu l t ivando a ge-
n e r o s i d a d e a f im de t e r m i n a r 
com a exclusão, a in jus t iça e a 
opressão política e econômica; 

DEFENDER A LIBERDADE 
DE EXPRESSÃO E A DIVER-
SIDADE CULTURAL, privilegi-
ando sempre a escu ta e o diá-
logo, s e m ceder ao f ana t i smo , 
a maled-icência e o repúdio ao 
próximo; 

PROMOVER UM CONSU-

"Não te creias autorizado a 
desferir o golpe supremo na-
queles que a agonia emude-
ce, a pretexto de consolação 
e de amor, porque, muita vez, 
por trás dos olhos baços e das 
mãos desfalecidas que pare-
cem deitar o último adeus, 
apenas repontam avisos e ad-
vertências para que o erro seja 
sustado ou para que a senda 
se reajuste amanhã . Ante o 
catre da enfermidade mais 
insidiosa e mais dura, brilha 
o socorro da infinita Bondade 
falicitando, a quem deve, a 
conquista da quitação". 
(Apud - "Religião dos Espíritos" -
Psicog. de Francisco C. Xavier). 
Meus amigos, ens inam-nos 

os Espíritos Superiores que: 
"O homem não tem o direito 
de praticar a eutanásia, em 
caso algum, ainda que a mes-
ma seja a demonstração apa-
rente de medida benfazeja. A 
agonia prolongada pode ter 
f ina l idade prec iosa p a r a a 
Alma e a moléstia incurável 
pode ser um bem, como a úni-
ca válvula de escoamento das 

D O M É R I O DE O L I V E I R A 

imperfeições do Espírito em 
marcha para a sublime aqui-
sição de seus patrimônios da 
Vida Imortal. Além do mais, 
os Desígnios Divinos são in-
sondáveis e a ciência precá-
ria dos homens não pode de-
cidir nos problemas t r ans -
cendentes das necessidades 
do Espírito". 
(Apud - Emmanuel - "O Consolador" 
- Psicog. de Francisco C. Xavier). 
Ante o exposto, não resta a 

menor dúvida: temos que comba-
ter a eutanás ia para que ela seja 
banida dos nossos dicionários e 
dos nossos corações. Temos que 
defender, sim, o Sagrado Direito 
da Vida, em nosso plano, como 
Suprema Dádiva Divina e como 
meio legítimo e idôneo p a r a o 
aperfeiçoamento do nosso Espíri-
to. Enfrentemos ás dores e as an-
gústias, sorvamos o fel das provas 
até a última gota, sejamos corajo-
sos e lutemos até o fim, sempre 
com as esperanças renovadas. Só 
mesmo Deus, nosso Pai, em sua 
infinita sabedoria, poderá estabe-
lecer o momento exato da nosa 
partida. 

MO RESPONSÁVEL e u m modo 
de desenvolvimento que t e n h a 
em conta a impor tânc ia de to-
d a s a s fo rmas de vida e o equi-
líbrio dos r ecur sos n a t u r a i s do 
p l a n e t a ; 

CONTRIBUIR PARA O DE-
SENVOLVIMENTO DE MINHA 
COMUNIDADE, p rop ic iando a 
plena par t ic ipação d a s mulhe -
res e o respei to pelos princípi-
os democrát icos, com o fim de 
c r i a rmos j u n t o s novas f o r m a s 
de so l ida r iedade . 

Manifes to 2 0 0 0 
O M a n i f e s t o 2 0 0 0 p a r a 

u m a c u l t u r a de Paz e de Não-
V i o l ê n c i a foi f o r m u l a d o p o r 
p e s s o a s l a u r e a d a s com o Prê-
m i o Nobe l d a Paz p a r a q u e 
c a d a i n d i v í d u o a s s u m a s u a 

O R S O N P E T E R C A R R A R A 

r e s p o n s a b i l i d a d e ; n ã o é n e m 
u m a c h a m a d a n e m u m a pe-
t i ç ã o d i r i g i d a a i n s t â n c i a s 
s u p e r i o r e s . É a r e s p o n s a b i -
l i d a d e de c a d a s e r h u m a n o 
de conver t e r em rea l idade os 
va lores , a s a t i t u d e s , os com-
p o r t a m e n t o s q u e f o m e n t a m 
a c u l t u r a d a paz. O objet ivo 
é r e u n i r c e m mi lhões de a s -
s i n a t u r a s no a m a n h e c e r do 
t e r c e i r o mi lên io , q u a n d o s e 
r e a l i z a r á a A s s e m b l é i a Ge-
r a l d a s N a ç õ e s U n i d a s , e m 
s e t e m b r o do a n o 2000 ." 

Note o leitor que todo o texto 
é pela tão sonhada e procurada 
paz humana. Basta que cada um 
assuma seu papel no contexto e 
respeite os limites da liberdade 
alheia. 

oj mu m vm 
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II) 
A criminalidade? A corrupção? O desemprego? O analfabet ismo? A guerra? 
A prostituição?... A educação, inegavelmente, começa em casa. O maior 
desafio de nossos dias é construir um lar estruturado, com bases cristãs 
sólidas, amor uns pelos outros, fraternidade e compreensão. Conheça o livro 
UM DESAFIO CHAMADO FAMÍLIA. 
Criança e televisão, pais e filhos adolescentes, a violência social e a criança, 
gravidez na adolescência, a educação dos filhos excepcionais, os filhos 
adotivos, pais perante os filhos homossexuais, a sexual idade de nossos 
filhos, educação xdrogas , entre outros, são alguns de seus temas. 

, ' í l 

UM DESAFIO CHAMADO FAMÍLIA f g | 
de Joamar Zanolini Nazareth 

"Temos certeza que. aqueles que lerem a presente Obra 
com interesse, desejosos de contribuir com algo nobre e 
elevado em favor da sociedade futura, rica de paz e de 
progresso legítimo, encontrarão as respostas aos 
inúmeros quesitos que permanecem desafiadores, 
aguardando solução." 

Joanna de Ãngelis/Divaldo Pereira Franco 
do livro: Um Desafio Chamado Família 

- I G U E G R Á T I S 
e receba em sua casa... 

Í 0 O & M A 
.minaseditora.com 
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F u n d a ç ã o 

ksmriut Fundação Espírita Allan Kardec 
i r t iee (CGC/MP 47.957.667/0001 -40) 

Balanço Geral e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas — Exercício 1999 
BALANÇO PATRIMONIAL — SINTETICO/1999 

impor tância d e R$ 5 .598 .287 ,74 (c inco milhões, qu inhen tos e noventa e oi to mil, duzen tos < 
oitenta e sete reais e setenta e quat ro centavos) , bem c o m o a Demons t ração das Contas d< 
Recei tas e Despesas , com valores de RS 2 .473 .169 .87 (dois mi lhões , qua t rocentos e setenta e trê: 
mil, cen to e sessenta e nove reais e oi tenta e sete centavos) c RS 2 8.13 539,82 (dois mi lhões 
o i tocentos e trinta e três mil, qu inhen tos e trinta e nove reais e oitenta e dois centavos) 
respec t ivamente , ge rando um Déficit de RS 360.369,95 ( t rezentos e sessenta mil, t rezentos < 
sessenta e nove reais e noventa e c inco centavos) , Demons t ração das Mutações do Pat r imònk 
Liquido, Demons t r ações das Or igens e Apl icações de Recursos e Notas Explicat ivas 

Franca, 31 de dezembro de 1999 

Eliseu F. da Mota Júnior 
Presidente 

Euripedes Marini 
1° Tesoureira 

Aparecida Helena A. Miura 
Tèc. Contabilidade 

CRC I SP 163640,0-O 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Nós , aba ixo assinados, m e m b r o s do Conse lho Fiscal da Fundação Espírita Aliai 
Kardec, a p ó s minuc ioso exame do Balanço Geral , Demons t r ações das Contas de Recei tas t 
Despesas , Rela tór io da Diretoria e demais peças contábeis , re ferente ao exercício de 1999, tende 
encont rado tudo na mais perfei ta o rdem e exat idão , somos d e parecer que os m e s m o s devem sei 
aprovados pela Assemblé ia Geral Ordinár ia dos sócios e fe t ivos a ser realizada no dia 23 dt 
fevereiro de 2000. à 19hs (dezenove horas) , em sua sede sócia] 

Franca , 3 1 de dezembro de 1999 

Edson Roberto Francisconi Carlos Alberto Pogetti Euripedes (iranero 

d e m o n s t r a c â o d a s c o n t a s d e r e c e i t a s i: i>i;si*isas / iv99 
- SINTÉTICO -

DESPESAS 

I - H O S P I T A L 
DESPESAS COM PESSOAL 
DESPESAS COM MATERIAIS 
DESPESAS TRIBUTÁRIAS 
DESPESAS FINANCEIRAS 
DESPESAS GERAIS 
DESPESAS C/CLÍNICA NOVA ERA 

II - E D I T O R A 
DESPESAS C/ PESSOAL (SERV TKRCEIRí >S) 
DESPESAS TRIBUTAR IAS 
DESPESAS FIN ANC EIRAS 
DESPESAS GERAIS 
CUSTO DE LIVROS VENDIDOS 

TOTAL DAS DESPESAS 

2.783.536,08 
2.227.036,82 

244.88-1.40 
7.641.60 
4.285,91 

296 426,57 
3.260,78 

50.003,74 
31 088,55 

2.698,87 
1 316,22 

12.319,28 
2.380,82 

2.833.539,82 

REI EI I AS 

I - HOSPITAL 
RECEITAS ORDINÁRIAS 
PACIENTES DO SUS 
DIÁRIAS E QUARTOS 
CLÍNICA A NOVA ERA 
RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS 
LOCAÇÃO 
RECEITAS FINANCEIRAS 
AUXÍLIOS. SUBVENÇÕES li CAMPANHAS 
DOAÇÕES EM ESPÉCIE" 
RECUPERAÇÕES 
RECEITAS GER AIS 
RECEITAS PACIENTES INTERDITADOS 

II - EDITORA 
RECEITAS ORDINÁRIAS 
ASSINATURAS 
PATROCINADORES E ANUNCIANTES 
I IVR( )S 
mCEITAS IPaiiÁX^RPINÁRJAS 
RECEITAS FINANCEIRAS 
AUXÍLIOS, SUBVENÇÕES E CAMPANHAS 
DOAÇÕES E RECUPERAÇÕES 
RECEITAS GERAIS 

TOTAL DAS RECEITAS 

DÉFICIT -
I - I>. IVil HOSPITAL 
II - Déficit EDITORA 

2.428. 
2.07S 
2 . 0 4 0 

17 
2 1 

350. 

823,16 

763.87 
.000,00 
.736.00 
.027,87 
059.29 

1 
6 5 

200 
14 
4 0 
16 
IO 

432,00 
940,75 
764.32 
242,92 
389,69 
483,26 
806,35 

44.346,71 
36.255.20 
15.321,00 
15.091,50 
5.842,70 
S. 091,51 
2 828,02 
4 503 ,50 

288,74 
471,25 

2.473.169.87 

(360.369,95) 
(354.712.92) 

(5.657,03) 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PA TRIMÔNIO LÍQUIDO 
- EXERCÍCIO DE 1999 -

- RESULTADOS DO HOSPITAL 
* Patrimônio acumulado até 3 1/12/1998 
* Déficit de 1999 
* Reavaliação do ativo imobilizado 

TOTAL 
- RESULTADOS DA EDITORA 

* Patrimônio acumulado ale 3 1/12/1998 
* Déficit de 1999 
* Reavaliação do ativo imobilizado 

TOTAL 

- RESULTADO CONSOLIDADO DA FUNDAÇÃO EM i Cl 2; 1999 
* Patrimônio acumulado do Hospital 
* Patrimônio acumulado da Editora 

TOTAL 

1.316944,00 
(354.712.92) 

4.328.559.24 
5.290.7941,32 

20.442.09 
(5.657,03) 

238JM) 
15.023.06 

5.290.790,32 
15 023.06 

5.305.813.38 

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E AP1JC AÇÕES 1)E RECURSOS 
- EXERCÍCIO DE 1999 -

- ORIGENS: 
* Vendas do Ativo Imobilizado 

TOTAL 
- APUCAÇÕES: 

* Déficit Liquido (Hospital) 
* Déficit l.iquídu (Editor») 
* Aquisições do Ativo Imobilizado (Hospital) 
* Aquisições do Ativo Imobilizado (Editora) 

TOTAL 

REDUÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 

34.14 

34,14 

354.712,92 
5.657,03 

16.329,17 
3.165,00 

379.864.12 
37V.S29.9H 

DEMONSTRATIVO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO 

CONTAS EXERCÍCIO VARIAÇÃO CONTAS 
INICIO TÉRMINO 

VARIAÇÃO 

Ativo Circulante 756.864.98 577.415.84 179.449.14 
Passivo Circulante 92.093,52 292.474,36 200.380,84 
l ariaçõo do Capital Circulante Liquido «>4.771.46 284.941,48 379.829,98 

RECONHECIMENTO 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral do Ativo e Passivo, na 
importância de RS 5 598 287.74 (cinco milhões, quinhentos e noventa e oito mil. duzentos e 
oitenta e sete reais e setenta e quatro centavos), bem como a Demonstração das Contas de 
Receitas e Despesas, com valores de RS 2.473.169,87 (dois milhões, quatrocentos e setenta e três 
mil, cento e sessenta e nove reais e oitenta e sete centavos) e RS 2.833 539.82 (dois milhões, 
oitocentos e trinta e três mil. quinhentos e trinta e nove reais e oitenta e dois centavos), 
respectivamente, gerando um Déficit de RS 360 369,95 (trezentos e sessenta mil, trezentos e 
sessenta e nove reais e noventa e cinco centavos), Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Liquido, Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos e Notas Explicativas 

Franca, 31 de dezembro de 1999 

Eliseu F. da Mota Júnior 
Presidente 

Euripedes Marini 
1" Tesoureiro 

Aparecida Helena A. Miura 
Tèc. Contabilidade 

CRC ISP 163640 0-1) 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Fundação Espirita Allan 
Kardec, após minucioso exame do Balanço Geral, Demonstrações das Contas de Receitas e 
Despesas, Relatório da Diretoria e demais peças contábeis, referente ao exercício de 1999, tendo 
encontrado tudo na mais perfeita ordem e exatidão, somos de parecer que os mesmos devem ser 
aprovados pela Assembléia Geral Ordinária dos sócios efetivos a ser realizada no dia 23 de 
fevereiro de 2000. à 19hs (dezenove horas), em sua sede social 

Franca. 31 de dezembro de 1999 

Carlos Alberto Pogetti Euripedes (iranero Edson Roberto Francisconi 
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Lançamento da OTIMISMO 

José Serpa de Santa Maria: 
em defesa da causa espírita 

Com certeza, ele e s t á c u m -
pr indo a s u a missão . Nasceu em 
1919, em Maceió, Alagoas, e des-
de 1938 a t u a n a s e a r a espíri ta. 
Aprove i tou a o p o r t u n i d a d e d a 
vida, legada por Deus , p a r a ex-
pand i r o seu potencial intelectu-
al , a p e r f e i ç o a r o s e u s e n s o de 
moral e exercitar a car idade. 

J o s é S e f p a de S a n t a Maria 
fo rmou-se em Direito pela Facul-
d a d e Nacional d a Unive r s idade 
do Bras i l /RJ , em 1942. Em 1944 
foi n o m e a d o Consu l to r Ju r íd i co 
d a Companh ia Siderúrgica Naci-
onal, por onde se aposen tou , em 
1975, q u a n d o en tão chefiava u m 
corpo jur ídico de 36 advogados. 
Foi J u i z de Direito n a Comarca de 
Miguel Pereira, Es tado do Rio de 
Janeiro , de 1958 a 1964, quando, 
por força de lei, teve de optar por 
u m a das carreiras que exercia. 

É digno de a d m i r a ç ã o pela 
s u a capac idade de conciliar o t ra-
b a l h o d a á r e a j u r í d i c a c o m os 
compromissos a s s u m i d o s n a es-
fera d a Dout r ina Espír i ta . Prova 
disso é que, apesa r de seu notá-
vel s a b e r jur íd ico — expandido , 
t a m b é m , por intermédio do exer-
cício do magistério, desde 1958, 

t e n d o s ido p ro fesso r de Direito 
Civil em diversas facu ldades no 
Rio de Jane i ro , como a Gama Fi-
lho , PUC, C â n d i d o M e n d e s e 
SUAM, e em Brasília, CEUB e AEU-
DF— teve c o n s c i ê n c i a de s u a 
m i s s ã o , s e m p r e e n a l t e c e n d o a 
Dout r ina Espír i ta por onde quer 
que fosse, como exemplo de ho-
m e m de ca rá te r e de bons princí-
pios. 

S i m u l t a n e a m e n t e à s con-
qu i s tas pessoais e profissionais, 
al iou-se à sabedor ia do Espiritis-
mo. Dinâmico, ciente dos compro-
missos a s sumidos , n ã o somente 
é o au to r de diversas obras espíri-
t a s como, a inda, min is t rou inú-
m e r a s pa les t ras em centros espí-
r i tas no Rio de J a n e i r o / R J , onde, 
inclusive, foi professor da cadei-
ra de Direito e Espir i t ismo no Ins-
t i tuto de Cu l tu ra Espír i ta daque-
la cidade. Em Brasília, além de dar 
con t inu idade ao seu t raba lho de 
divulgador da Dout r ina Espírita, 
con t inuou a se dedicar à carida-
de n o C e n t r o E s p í r i t a A t u a l p a 
B a r b o s a Lima. Os r e n d i m e n t o s 
aufe: dos com os direitos au tora i s 
do seu úl t imo livro, "O Espírito n a 
Evolução" , são to ta lmente desti-

n a d o s ao Atualpa. 
S a n t a Maria, a té o momento , 

publ icou 18 livros jur íd icos e es-
pír i tas e teve s e u s art igos veicu-
lados por diversas revis tas e jor-
na i s no País. O que ma i s impres-
s iona àqueles que o conhecem é 
que, m e s m o hoje, aos 80 anos , 
a inda encont ra forças p a r a pro-
duzir . Mesmo tendo sido 'acome-
tido de dois acidentes vascu la res 
cerebra is (AVC), a t u a l m e n t e de-
dica-se a mais u m livro, "O Direi-
to de Viver", no qual condena prá-
t icas como as do abor to e do sui-
cídio. Lembramo-nos , en tão , do 
Mestre Maior, que disse ..."Meu 
pai t r aba lha até hoje e eu t am-
bém". S a n t a Maria é u m exemplo 
à s gerações enga jadas n a c a u s a 
espírita, que prega ser a maior pre-
ce, aos olhos de Deus, a do t r aba-
lho em prol dos necess i tados , seja 
física, moral e espi r i tua lmente . 

O úl t imo livro de J o s é Serpa , 
in t i tu lado O Espírito na Evolução, 
foi publ icado pela Editora Otimis-
mo,- de Brasília. Tem o preço de 
capa de R$ 15,00 e pode t a m b é m 
ser adqui r ido n a Livraria A Nova 
Era (Cx. Postal, 65 - 14 .401-080 -
F ranca - SP). 

As Chaves do Reino 
Lachâtre comemora 
500 anos de Brasil 

Nesse 22 de 
abril o povo brasi-
leiro comemora os 
quinhentos anos 
do descobrimento 
do Brasil. Uma data 
que tem merecido 
destaque em todos 
os lugares do pais, 
principalmente nos 
meios de comuni-
cação. Em sua ho-
menagem a Publica-
ções Lachâtre lança 

o romance histórico espírita "As Cha-
ves do Reino", do escritor Lamartine Pa 
lhano Júnior, com o selo comemorativo 
aos 500 anos do Brasil. Trata-se de uma 
considerável lembrança à figura do ab-
negado jesuíta padre José de Anchieta. 

O livro, além de um belíssimo tra-
balho de capa com a figura de José de 
Anchieta, erri uma de suas históricas 
passagens, quando escreveu vários po-
emas nas areias, vem com um selo 
emoldurado retratando a caravela do 
descobrimento. Uma pesquisa minucio-
sa, onde o autor manteve os nomes dos 
personagens verídicos e nos brinda com 
sua inspiração romanceada. 

"As Chaves do Reino" conta a vida 
do padre José de Anchieta, espírito de 
elevada hierarquia que encarnou com a 
missão de auxiliar na integração do sil-
vícola brasileiro com o invasor europeu 
e minorar os sofrimentos de todos que 
com ele conviveram. O romance induz o 
leitor a conhecer, através do trabalho 
realizado pelo padre Anchieta, os prin-
cipais caminhos para se atingir o "rei-
no dos céus". No final, uma surpresa, 
mas é claro, só para quem se propuser 
a descobrir junto com L. Palhano Jr. 
quem foi verdadeiramente a figura mais 
conhecida como o "apóstolo do Brasil". 

São ao todo 216 páginas, mais de 
20 fotos ilustrativas. Maiores informa-
ções: Publicações Lachâtre, Telefax: 
(21)611-0303. 

A Editora Otimismo apresenta os seus novos livros 

psicogratadopor Udra 
Stoimenoft S 1 4 0 0 

U 0 p á g i n a s - R Í ? 

Hosprtal-Escolaé um relato 

SEMPRE A L E G R E 
d e Lourival L o p e s 
Mesmo autor a e 
G o t a s d o E s p e r a n ç a 
P r e ç o s ao C o r a ç a o 
Sementes do Fel ic idade 
O t i m i s m o todo dia 
P r e ç o s da V i d a 
Animo! 
D e u s A j u d a 

Enriqueça a sua 
biblioteca com este livro 

R E C A D O S D O 

A N A C L E T O 
2 a edição 
Psicogratia d e Hi lda Alonso 
(pelo espírito Anacleto) 
224 páginas 
R$ 15,00 

M e n s a g e n s sábias e ^ 
extremamente 
provindas do generoso 
coração do espirito Anacleto. 

Q 

SEMPRE ALEGRE 
Autor Lourival Lopes 
160 páginas 
(livro d e bolso) 
R$ 5,00 

Para despertar a c a p a c i d a d e 
de sorrir, de levantar a c a b e ç a 
mesmo diante de a d v e r s i d a d e s . 
Ensina, e m mensagens simples, 
a enxergar 
o lado positivo que e m tudo 

O ESPIRITO NA EVOLUÇÃO 
Autor José Serpa de Santa Maria. 
216 páginas - R$ 15,00 

O autor se serviu d e mais de 150 
fontes de sábios espíritos, teóricos, 
filósofos, físicos e poetas para dar 
embasamento às idéias deste livro. 
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LIVRARIA A 
NOVA ERA 

Conheça nossas 10 
sugestões para este mês: 

O ignorado a m o r 
Romance pelo espírito Théophile Gautier 6,00 
V o c ê e a M e d i u n i d a d e 
Mário B. Tamassia . 6,00 
Alvorada Nova 
Pelo Espírito Cairbar Schutel 6,00 
A C i ê n c i a d o Esp ír i to 
Prof. Henrique Rodrigues 6,00 
M e d i u n i d a d e e M e d i c i n a 
Vitor Ronaldo Costa 6,00 
U m d e s a f i o c h a m a d o f a m í l i a 
Joamar Z. Nazareth 10,00 
O C a m a f e u 
Romance de Wilson Frungilo J r 9,00 
E u s t á q u i o : q u i n z e s é c u l o s de u m a tra je tór ia 
Pelo espírito Cairbar Schutel 10,00 
P s i c o l o g i a e E s p i r i t i s m o 
Carlos Toleto Rizzini 6,00 
E n d e r e ç o c e r t o 
Richard Simonetü 8,00 

Q ò® Ingresse hoje no nosso Clube! 
çtC* ^ Todos esses livros podem também ser pedidos 

N O * o ^ 0 ^ ^ P e l ° s ó c i o d o n o s s o C L U B E 0 0 LIVRO, ao preço 
& çj? de apenas R$ 5,00 cada (mais despesas postais). 

?e<k©c<cV * o^ 0 C lube d o Livro A Nova Era é um Clube d inâmico 

e optativo: você é quem escolhe o livro. Associe-se 
VC* hoje mesmo! Mande-nos o seu nome e endereço 

e peça já um livro de nossa distribuição. Pague 
pelo Reembolso Postal ou, se preferir, por boleto 
bancário. 

CHÃO DE ESTRELAS é o último livro 
publicado por Amilcar Del Chiaro Filho 

Amilcar Del Chiaro 
Filho, conhecido ar t icu-
l is ta e o rador esp í r i ta , 
acaba de lançar s eu ter-
ceiro livro pe la M i n a s 
E d i t o r a — A r a g u a r i / 
MG. 

Em Chão de Estre-
las, o personagem cen-
tral vive a saga da segre-
gação social por ser le-
proso. O bacilo de Han-
sen, n a década de 40 do 
séc. XX, fez m u i t a s víti-
m a s cu ja s experiências 
são n a r r a d a s e comen-
t a d a s pelo autor , n u m a 
his tór ia envolvente. 

A pr imei ra edição, 
de 1 5 0 0 e x e m p l a r e s , 
teve seu l ançamen to em 
2 0 / 6 / 9 9 , em G u a r u -
lhos /SP . A 2 a edição, de 
5 .000 exemplares , es tá 
pronta , j á à disposição dos leito-
res n a livraria ma i s próxima, ou 
n a Livraria "A Nova Era", Cx. Pos-

tal , 6 5 - 1 4 4 0 1 - 0 8 0 — 
F r a n c a - S P — F o n e : 
7 2 3 - 2 0 0 0 ) . 

A visão de Amilcar 
q u a n t o à hansen íase es-
clarece o leitor e mos -
t ra a verdade da vida da-
q u e l e s q u e e s t i v e r a m 
in te rnados nos sana tó -
rios e asilos-colônia. Os 
que vivem o d r a m a da 
"lepra" são a lmas redi-
mindo-se an te a dor e 
o sofr imento, que lhes 
ab rem perspect ivas fu-
t u r a s de luz e beleza , 
n a t u r a l m e n t e em re -
c a n t o s ce les tes q u e a 
Terra a inda desconhe-
ce. 

Amilcar Del Chia-
ro Fi lho é n a t u r a l d e 
Ca ta l ão /GO, res id indo 
a t u a l m e n t e em G u a r u -

lhos /SP , onde é radial is ta da Rá-
dio Espír i ta Boa Nova. 

V o c ê n ã o va i e n t r a r no nosso C l u b e ? 
Torne-se sócio do CLUBE DO LIVRO 

A NOVA ERA! 
Receba todo mês um 

A Nova Era livro-lançamento de nossa edição ou outro opcional. 

Pague apenas R$ 5,00 (mais despesas de reembolso postal fora de Franca) 
Escreva-nos agora! 

AO CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA 
Caixa Posta, 65 -14.401-080 - Franca - SP 

Quero tornar-me sócio do CLUBE DO LIVRO A NOVA ERA. 
Receberei todo mês em minha casa um livro inédito ao preço de R$ 5,00 

NOME 
ENDEREÇO. 

ESTADO FONE. 
.C IDADE. 

ASSINATURA 

OBRAS BASICAS 
Adquira todas as obras de Allan Kardec a preços baixos. 
Aproveite a promoção! Livros com capa plástica protetora! 

Ótimo visual para presente! 

Unidade +de 5 un. 
A Gênese 5,00 4,50 
O Livro dos Espíritos 5,00 4,50 
O Evangelho S. o Espiritismo 5,00 4,50 
Obras Póstumas 5,00 4,50 
O Céu e o Inferno 5,00 4,50 
O que é o Espiritismo 5,00 4,50 

Atenção! Todos os livros da Codificação: para pedidos superiores a 5 
unidades, estamos com a promoção de 4,50 cada um, com capa protetora 
(plástica e transparente). 

Peça pelo serviço de reembolso postal: 
LIVRARIA A NOVA ERA 

CAIXA POSTAL, 65 - 14 401-080 - FRANCA - SP 
Fone (0xx16) 723-2000 - Fax 722-3317 

O nome acima define o 9o ENTESP, Encontro que 
tem merecido o maior empenho e participação por par-
te dos cultores da arte cênica espírita. 

O evento efetiva-se de 22 a 25 de junho próximo, 
no Teatro Municipal de Catanduva, SP. É uma realiza-
ção do Núcleo Espírita de Convivência Arteluz, com a 
finalidade de abrir espaço à discussão, pesquisa, deba-
tes e apresentações teatrais com temática espírita, vi-
sando o maior desenvolvimento das artes cênicas den-
tro ou não do Movimento Espírita. Serão apresentadas 
sete peças teatrais. 

Serão recebidas inscrições até 7 deste mês de abril. 
Informações pelo fone (0xxl7) 522-9039, das 21h30 

às 22h30. 

"Marcas do Passado" 
O Renascença Grupo Arte Espírita apresentou a peça 
"Marcas do Passado". O contexto histórico se passa no 
ano de 1800 e conta a vida de Sarah, mulher de classe 
média que em vidas passadas cometeu muitos abortos 
e repara seus erros. 
As apresentações ocorreram no mês de março, no Teatro 
Armando Gonzaga (Av. Cordeiro Far ia Lima, 511 -
Marechal Hermes, Rio de Janeiro, RJ). As sessões foram 
aos sábados, às 20 horas, e aos domingos, às 19 horas. 
Texto e direção de Ricardo Andrade. 
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Homenagem a Chico Xavier 
Agora é a hora de iniciannos uma abran-

gente homenagem, u m a monumenta l home-
nagem, sem monumento, homenagem a Chi-
co Xavier, a quem não vamos adjetivar, classi-
ficar e muito menos comparar; não emitiremos 
opinião, não citaremos importância, que por 
todas as razões, neste tempo e nesta hora, é 
desnecessário acrescentar , pois muito difícil 
será algo a acrescentar em tudo que está sen-
do dito ou foi escrito pelos autores, redatores e 
profissionais das letras. 

A geração de Chico é esta que afogou sua 
sede de alma em sua fonte jorrante de Paz, que 
de sua voz ouviu lições memoráveis, lições pre-
ciosas, cheias de saber e verdades que se en-
cantou com sua simplicidade permanente, con-
doeu-se de suas dores, chocou-se com as agres-
sões sofridas, pediu Nobel, aprendeu humilda-
de no seu jeito silencioso do não revide desne-
cessário, a Fé viva abraçou, pasmado, embeve-
cido ficou com a caridade exercida; que a Espi-
ritualidade maior sentiu no beijo recebido, ou 
na mão afagada; iluminado foi pela luz forte e 
brilhante advinda do mais alto ponto, ao ler a 
psicografia recebida, que viu fazê-lo condensar 
n u m a só palavra todas as lições, todas as ora-
ções, todos os caminhos, todas as verdades, to-
dos os perdões ao vê-lo pronunciar a palavra 
Amor, e ao final, voltando do encontro memo-
rável, nele pensou e lembrou-se de Jesus . 

Estes serão nossos autores, todos eles que 
tiveram a honra máxima de estar ao seu lado, 
pelo mais breve segundo que tenha sido, sem-
pre suficientes para serem envolvidos por at-

mosfera de indescritível Luz, Paz e Amor, e nes-
te estado foram levados à oportunidade de diri-
gir-se direto a J e s u s e receber bênçãos de Deus 
Pai. 

A hora é agora de reunirmos num só do-
cumento, grande, do t amanho que for neces-
sário, multiforme e abrangente, contendo tex-
tos, fotos, sons e cores, filmes, documentos, de-
poimentos, expressões, lágrimas, risos, poe-
mas, dissertações, letras de todas as cores e 
autores, palavras de todas as formas e idiomas, 
emoções, arrepios e calafrios, visões, muito 
amor, poemas de agradecimento, versos de 
emoção, definições, gravações, folhas de aba-
cateiro, assinaturas, dedicatórias e dedicações 
— para tudo haverá espaço, hora e lugar; para 
o mundo todo vamos mostrar, vamos traduzir e 
vamos declarar. 

Este m o n u m e n t o de homenagem aqui 
descri to j á tem seu projeto iniciado e es tá 
exemplificado com u m pouco do que já foi pu-
blicado, estando localizado em importante ave-
nida, a mais nova via expressa do mundo da 
Divulgação, que recebeu o nome de Internet. 

• O ende reço p r o c u r a d o deve se r 
www.universoespirita.org.br, de portas sempre 
abertas. Entre e vá ao hall OPÇÕES, procure a 
porta denominada CHICO XAVIER, entre sem 
medos ou receios, pois estará sempre sob os olha-
res protetores de J e sus Cristo, Nosso Senhor. 

Múltipla Autoria (Respeitado o original) 
(Grupo de Divulgação Espírita Dr. Gomes do 

Amaral - São Bernardo do Campo - SP) 

O valor da fé 
A fé transporta montanha: 
É legado de JESUS a todos nós. 
Mas nossa descrença é tamanha, 
Que o sofrimento se torna atroz. 

Se tivéssemos confiança, 
Mesmo que um tanto resumida, 
Receberíamos mais bonança 
Em nossa agitada vida. 

Com a coragem da decisão, 
E nos conselhos de JESUS, 
Purificamos o coração, 
Galgando as moradas de luz. 

^ JOSÉ F L O R Q ^ 

TEATRO 
Nos dias 21, 22 e 23 de abril o 

Grupo Etherium de Teatro 
realizará sua Ia Mostra de Teatro 

Camille Flammarion, apresentando 
várias peças com temática espírita. 

O Grupo é setor da Associação 
Cultural Espírita Camille 

Flammarion (Rua Alberto Werner, 
290 - Vila Operária - CEP 88303-
160 - Itajaí, SC). A Mostra será no 

auditório do Lar Fabiano de Cristo, 
na Rua José Gall, 170, 

no centro de Itajaí. 

A P E T I T T Ê M N O V I D A D E S PARA V O C Ê 
Venha caminhar ao lada dos 

andari lhos em busca da 
fe l ic idade! 

O Livro dos Espíritos, um manual 
de vida para o próximo milênio 

ÍU?ni<3i?ce ?$-pítka òe 

; .>«•>» Jiíi 'i^iméÁ 
Romance espírita de Luiz Sérgio Gomes 

: 

Ao buscar a cura para um mal físico aparente-
mente sem solução, Otávio é submetido a uma 
terapia de regressão a vidas passadas. Por meio 
de uma narrativa envolvente e esclarecedora, o 
autor nos traz importantes reflexões acerca do 

papel do sofrimento na evolução do homem e a importância inestimável da reen-
camação que, em seus sublimes mecanismos, nos renova e prepara para mais 
uma etapa na trajetória evolutiva. 
Uma leitura agradável permeada de valiosos ensinamentos, que nos permitirá 
encarar cada dia como mais uma oportunidade de renovação e crescimento. 

Livro dos 

A L L A N K A R D E C 
Contendo os pár-opics do Doutrino tspííito sobre a ií-rofloüdocfe cia 0<lT*X O 00tufe20 dos Espílítos O SUOS reicçóes cem os homens, os leis ríxsos, a vido preste, o vido fuftíío e o fuíwo <xs íxirnetriíoooe. rido os ensinamentos dados 

O Livro dos Espíritos 
D e A l l a n K a r d e c 

Ao longo da História, o homem sempre buscou 
explicações para os fatos de sua existência; 
mas, com a chegada do novo milênio, a necessi-
dade de respostas coerentes tem aumentado. 
Por que tanto sofrimento, tanta desigualdade; por 
que há pessoas saudáveis e outras doentes; bebês 
que nascem e morrem algumas horas depois? 
Essa é uma pequena amostra dos muitos temas 
tratados neste livro, que fala sobre a vida e a 
morte, o sofrimento e a alegria, o amor e o ódio, 
nos dando uma idéia clara e principalmente 
lógica da sabedoria e justiça de Deus. 

Além da versão brochura, há mais três versões: o livro de bolso, prático para 
aqueles que querem ter O Livro dos Espíritos sempre à mão; o de capa dura, 
para aqueles que querem oferecer um presente útil e bonito; e o espiral, para 
facilitar o manuseio para o estudo. 

JA A VENDA 
EM TODAS AS LIVRARIAS 

ESPÍRITAS E NÃO ESPÍRITAS 

y z z P S J j d 

e d i t o r a 
Uma passagem segura para o terceiro milênio! 
w w w . p e t i t . c o m . b r p e t i t @ p e t i t . c o m . b r 

SOLICITE UM CATALOGO 
SEM COMPROMISSO: 

CX. POSTAL 67545 CEP 03102-970 
SÃO PAULO - SP 

V 

http://www.universoespirita.org.br
mailto:ww.petit.com.brpetit@petit.com.br
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Livro é notícia 
EDUCAÇÃO/LANÇAMENTO 

Mais um importante 
lançamento IDE 

O festejado escri-
tor Walter Oliveira 
Alves, que tem brinda-
do a literatura espíri-
ta com valiosíssimas 
obras sobre educação 
e evangelização espí-
ritas, é o autor do mais 
recente título lançado 
pelo IDE — Instituto 
de Difusão Espírita de 
Araras. 

INTRODUÇÃO AO 
ESTUDO DA PEDA-
GOGIA ESPÍRITA, 240 
páginas ilustrada, é 
uma obra que repre-
s e n t a u m a s í n t e s e 

dos estudos sobre a pedagogia Espírita e se baseia nas 
obras de Allan Kardec, André Luiz, Léon Denis, Emmanuel, 
Joanna de Ângelis e outros pensadores como Rousseáfci, 
Pestalozzi, Froebel, Herbart, Piaget, Vygotsky, Wallon, 
Dewey, Kilpatrick, Drecroly, Freinet, além de utilizar tex-
tos de outros livros do mesmo autor, como Educação do 
Espírito e Prática Pedagógica na Evangelização. 

Esse ótimo livro inclui o estudo das artes na educa-
ção e família. Oferece subsídios para educadores e 
evangelizadores, apresentando vasta bibliografia e obras 
para consulta. 

O autor escreveu também O Teatro na Educação do 
Espírito e Deus Nosso Pai (infantil). 

Introdução ao Estudo da Pedagogia Espírita, que tem o 
preço de R$ 8,00, e os demais livros desse autor podem 
ser pedidos à Livraria A Nova Era (Caixa Postal, 65 -
14401-080 - Franca - SP). 

nr^v 

MILHÕES DE LIVROS 
Alcança quase oito milhões 

d e e x e m p l a r e s ( e x a t a m e n t e 
7 . 9 0 0 . 0 0 0 livros) a s 4 6 5 edi-
ções d a s o b r a s de Allan Kar-
dec fe i tas pela Fede ração Es-
p í r i ta Bras i le i ra . 

Despe r t ando crescente in-
te resse popular , a s edições de 
bolso j á a l cançam u m total de 
q u a s e 300 mil exemplares . "O 
Livro dos Espíritos", por exem-
plo, t e m 4 9 6 p á g i n a s e e s t á 
n a 6 a edição, de 90 .000 livros. 
"O Evangelho segundo o Espi-
ritismo", de 4 4 6 páginas , e s t á 
n a 6 a edição, de 145 mil livros. 
E "O Livro dos Médiuns", com 
488 páginas , es tá n a 2 a edição, 

com 30 mil e x e m p l a r e s . Com 
respe i to à s ed ições d a s o b r a s 
de Allan Kardec e m t a m a n h o 
padrão , "O Evangelho Segundo 
o Espir i t ismo", com 4 4 6 pági-
n a s , es tá n a 115a edição, tota-
l izando 2 .880 .000 exemplares . 

A Federação Esp í r i t a Bra-
s i l e i r a a t e n d e a p e d i d o s de 
qua lque r par te , a t r avés do seu 
D e p a r t a m e n t o E d i t o r i a l , q u e 
t e m s u a s i n s t a l a ç õ e s n a R u a 
Souza Valente, 17 - São Cris-
tóvão - CEP 2 0 9 4 1 - 0 4 0 Rio de 
Jane i ro , RJ - tel.(21) 589-6020 , 
f a x 5 8 9 - 6 8 3 8 e h o m e - p a g e 
h t t p : / lwww.febrasi l .org.br . 

Orvalhos do Céu 
Mensagens que consolam, 

esc larecem e nos e s t imulam a 
u m a vivência do bem. É o que 
c o n t é m o livro " O r v a l h o s do 
Céu", edi tado pelo Asilo Espí-
rita" J o ã o Evangelista", f u n d a -
do em 28 de ou tubro de 1923, 
h á 7 6 a n o s , pe l a inolv idável 
c o n f r e i r a A d e l a i d e A u g u s t a 
C â m a r a ( A u r a C e l e s t e ) . As 

m e n s a g e n s são de J e a n .Marie 
V ianney (Cura d'Ars) e psico-
g r a f a d a s por a q u e l a benfe i to -
ra , A u r a Celeste. 

O "Asilo" é des t inado a am-
p a r a r men inas e t e m s u a sede 
n a R u a Visconde Silva, 9 2 / 9 6 
- Botafogo - CEP 2 2 2 7 1 - 0 9 0 -
Rio de J ane i ro , R J - Tel. (21) 
535-0719 . 

Lições de muita espiritualidade compõem as crônicas e contos do 

conhecido escritor José Russo 

ãm 

José Russo 

HERANÇA 
DO 

PECADO 
180 páginas 

Preço: R$ 10,00 
Peça pelo reembolso postal 

EDITORA A NOVA ERA 
Caixa Postal, 65 — 14.401 -080 — Franca - SP — Fone: (0XX16)723-2000 

v : y 

• Descontos especiais para livreiros 
1 Descontos especiais para Centros Espíritas, Bancas, Livrarias e Clubes 
1 Prazos especiais que atendem a sua necessidade 
1 Mais de 3.000 títulos à sua disposição 
• Mais de 150 editoras representadas 
1 Consignação total para feiras de Livros Espíritas 
• Atende todo o Brasil, em qualquer quantidade 
1 Eficiência e rapidez nas entregas (máximo de 24 hs) 
• Livros embalados um a um, eletronicamente 

do«® 
C c O ^ 

Peça já o seu catálogo, gratuitamente. 
Instituto de Difusão Espírita Nova Visão 

Caixa Postal 550 - Fone/Fax (16) 645-2773 
14160-000 - Sertãozinho - SP 
Internet: www.novavisão.org.br 
e-mail: ide@novavisão.org.br 

http://www.febrasil.org.br
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1 1 Dr. Roberto Terumi Ts 

Uma Nova Era para os dependentes químicos 
Roberto Terumi Takaoka 

nasceu aos 23 de 
novembro de 1948 na 

Capital Paulista. Formou-
se pela Faculdade de 
Medicina de Ribeirão 
Preto - USP, em 1973. 

Completou várias 
especializações. 

Trabalhou como médico 
em várias instituições, 
como a Eletropaulo, o 
Hospital do Servidor 

Público Estadual, INAMPS, 
Cia. Porto Seguro. 

Assumiu vários cargos e 
funções na administração 
pública. É médico clínico 
no Hospital Allan Kardec. 

A Nova Era - Quais são 
as suas atuais atividades pro-
fissionais? 

Takaoka - A tua lmen te 
me ligo profissionalmente ao 
CEAMA — Centro de Assis-
tência Médico-Ambulatorial 
de Assistência Médica do Ser-
vidor Público Estadual . Exer-
ço as m i n h a s atividades ge-
r enc i ando o Ambula tór io e 
a t e n d e n d o os pac ien tes n a 
área de clínica médica, gas-
troenterologia clínica e psicos-
somática, a tendimento ao de-
pendente químico e medici-
na do t rabalho. 

Na F u n d a ç ã o E s p í r i t a 
Allan Kardec exerço ativida-
des na Clínica Nova Era, aten-
dendo os in ternados depen-
dentes de álcool e out ras dro-
gas, integrando a equipe mul-
t i d i s c i p l i n a r . No SINAPSE 
(Serviço Integrado de Atendi-
mento Psico-Sócio-educacio-
nal), integro a equipe multi-
disciplinar, com programação 
espec í f i ca ao a t e n d i m e n t o 
ambulator ial do dependente 
químico e doentes mentais . 

No consultório part icular 
atendo pacientes n a área da 
clínica médica, gastroentero-
logia, psicossomática, depen-
dência química e saúde ocu-
pacional. 

A Nova 
Era - Como 
define o seu 
trabalho atu-
al junto ao 
Hospital 
Allan Karde-
ce e à Clíni-
ca Nova 
Era? 

Tak a-
oka - O t ra-
b a l h o q u e 
ora inicio n a 
FEAK, e n -
g l o b a n d o o 
H o s p i t a l , a 
Clínica Nova Era e o Sinapse, 
posso definir como sendo u m 
trabalho de equipe com cará-
ter: 1) multidisciplinar (técni-
cos de várias formações); 2) 
interdisciplinar (técnicos de 
formações diferentes, t raba-
lhando de forma integrada e 
interdependente); 3) de aco-
lhimento dos pacientes que 
procuram o serviço; 4) solidá-
rio e humano; 5) de enfocar o 
t r a tamento do doente como 
u m todo, e não somente na 
doença. 

A Nova Era - A seu ver, 
qual foi a preocupação mai-
or da FEAK ao criar um es-
paço ao tratamento de depen-
dência química? 

Takaoka - A criação de 
u m espaço para t r a tamento 
do dependente químico com 
programa específico obede-
ceu a u m a necessidade sen-
tida por toda a comunidade 
de Franca e região. Tornou-
se u m a conjunção de fatos da 
a d m i n i s t r a ç ã o do Hosp i ta l 
Allan Kardec, r e p r e s e n t a d a 
inicialmente pela a tuação do 
Dr. Harry Meredig J r . , com 
larga experiência em serviço 
de t ra tamento especializado 
em dependência química. A 
direção clínica conta com o 
Dr. Yoshio Nakamura no co-
mando harmonioso da equi-
pe técnica do Hospital, e sra. 
Láza ra B e r n a r d e s Ba t i s t a , 

Dr. Roberto Terumi Takaoka 

A s s i s t e n t e 
Socia l com 
exper iênc ia 
n a a b o r d a -
gem com os 
d e p e n d e n -
tes químicos 
e familiares. 

Fui con-
vidado a par-
ticipar dessa 
equipe pela 
exper iênc ia 
que acumu-
lei como co-
o r d e n a d o r 
do programa 
de prevenção 

e recuperação dos dependen-
tes químicos na Eletropaulo 
S.A., durante 13 anos. 

A Nova era - Que tipos de 
enfermos poderão ser trata-
dos na Clínica Nova Era? Há 
alguma restrição quanto ao es-
tágio do paciente? 

Takaoka - Na Cl ín ica 
Nova Era temos condições de 
i n t e r n a r pac i en t e s doen tes 
menta is e dependentes quí-
micos por convênios e parti-
culares. 

Na área da dependência 
química a internação é a mais 
breve possível, concluindo a 
desintoxicação e a sensibili-
zação do paciente pa ra u m 
t r a t amen to ambula tor ia l de 
longo prazo. 

A Clínica Nova Era tem 
equipe multidisciplinar pa ra 
atendimento do paciente in-
ternado. 

A Nova Era - Que pode-
ria dizer sobre o fator do tra-
tamento de índole espiritual 
na Clínica Nova Era? 

Takaoka - A questão es-
pir i tual é mui to impor tan te 
para o t ra tamento da grande 
maioria dos dependentes quí-
micos. 

No n o s s o t r a t a m e n t o in-
cen t ivamos o confor to espi-
r i tua l em q u a l q u e r ins t i tu i -
ção r e l i g i o s a , d e s d e q u e 
não m i s t i f i q u e m ou f a n a t i -

zem os p a c i e n t e s . 
Aqui n a nos sa Instituiçãc 

é oferecido t r a tamento espi 
ritual e, quando se dá, é dí 
livre opção do paciente. 

A Nova Era - Quais seri 
am, a seu ver, as perspecti 
vas de expansão da Clínicc 
Nova Era e o alcance de sue 
atuação em Franca e região', 

Takaoka - A Clínica NOVÍ 

Era está se p reparando pari 
ser uma importante referência 
em Franca e região, como um; 
Ins t i tu ição de a tendiment ( 
com todos os recursos técnico: 
e científicos n a abordagem < 
internação do doente menta 
e dependente químico. 

A d e p e n d ê n c i a químicí 
(álcool e out ras drogas) é um; 
doença de várias origens, tai: 
como social, cultural , famili 
ar, genética, etc. Como as ori 
gens são várias, o tratamentr 
t a m b é m n ã o é único: pari 
c ada d e p e n d e n t e é precis< 
adeqüa r o t ra tamento , par; 
que este seja o mais eficient 
que se possa oferecer. 

No nosso Hospital o tra 
tamento é o mais eclético pos 
sível. Usamos de todos os re 
cursos possíveis. Os técnico 
utilizam os conhecimentos d 
s u a s áreas, individual ou d 
g r u p o . I n c e n t i v a m o s p a r 
grande parte dos pacientes 
familiares a participação do 
grupos de m ú t u a a j u d a cc 
muni tá r ia — AA, AAA, Amo 
Exigente, NAREV, ALANOIN 
ALATEEN, NARANON, etc. 

Nessa doença, apesar d 
todos quererem pressa e re 
su l tados rápidos, o process 
do t ra tamento é longo e ler 
to, onde os part icipantes de 
vem ter paciência e persistêr 
cia, disposição e ação objet: 
vando u m a m u d a n ç a inteir 
de comportamento diante d 
vida. Não bas t a somente ps 
ra r de u s a r a droga químicí 
é preciso haver a transforme 
ção no estilo de vida da pes 
soa, para que ela passe a te 
u m a vida saudável. 
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FLASHES Casa d o 1 Pão • 

1 0 P K P , . , 
| Da Fazenda Para Você 

M M \ FONE 722-0050 , _ . I 
I • l • I • I • I 

INDICADOR SAÚDE 

Unidade I (Centro), Unidade II (Santa Helena) e Conservatório 
Musical Pré-escola - Ensino Fundamental - Ensino Médio 

(Sistema Anglo) - Cursos Profissionalizantes: 
Contabilidade e Magistério 

Rua José Marques Garcia, 197 - Fone (016) 723-0099 
Franca - SP 

Sm$m^MM 
Empresto» em |te«? 

^/«r«milorio ^onííiti}» ffirreonwtimk j 

Cozinha da Sopa 

Dr. Wagner Deocleciano 
Ribeiro 

CRM 57.660 
Homeopatia - Cirurgia pediátrica 

Rua Vol. da Franca, 1681 - 6o 

andar - Sala 62 - Centro 
Fone: 7 2 3 - 7 8 7 4 • 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33 .382 

Cardiologia • Implante e 
avaliação de marcapasso 
Rua Vol. da Franca, 1990 

Fone: 7 2 3 - 2 2 6 6 • 

Dr. Marco Aurélio Ubiali 
CRMSP 32.385 

Neurologia - Neurocirurgia 
Rua Abílio Coutinho, 231 Bairro 

São Joaquim. 
Fone 720-0018 

Dr. Cleber Rebelo Novelino 
CRM 23 .402 

Pediatria - Puericultura 
Homeopatia 

Rua Vol. da Franca, 2515 
Fone: 723-3190 - Franca-SP • 

Dr. Joaquim Marinheiro Neto 
CRM 3 5 5 0 9 
Psiquiatria 

Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 
2500 - Sala 210 
Fone 7 2 2 - 5 8 0 4 • 

Dr. Danilo R. Bertolde 
C R M S P - 7 5 . 0 1 1 

Neurologista 
R. Padre Anchieta, 1701 

Centro 
Fone: 7 2 3 - 3 2 4 1 

P R O - F I S I O 
C O N S U L T Ó R I O S : 

FISIOTERAPIA E.R.P.G. 
MARIA INÊS Z. PEREIRA 
CREFITO: 1774-F 

FISIOTERAPIA E ACUPUNTURA 
REGINA CÉLIA M. JORGE 
CREFITO: 3-2304-F 

FONOAUDIOLOGIA 
EDILENE GONZAGA 
CREFITO: 6045 

TERAPIA OCUPACIONAL 
SUZANA C.B.G. GOMES 
CREFITO: 3401 

ENDEREÇO: Thomaz Gonzaga, 1834 - Centro 
Telefone: 723-5047 

Mais d u a s Casas do Pão 
foram inauguradas , graças ao 
empenho do nosso confrade 
J o s é Antônio Bornato. 

Divulgamos aqui a ins ta-
lação da Casa do Pão n° 15, 
de I tu iu taba , MG. Pelas fotos 
podemos consta tar a amplitu-
de das atividades dessa Casa, 
que se const i tu i n u m a bên-
ção aos caminheiros . 

D e s t a c a m o s t a m b é m a 
inauguração da Casa do Pão 
de Atibaia, SP, t ambém com 
instalações de muito bom gos-
to e funcional idade. 

Espa lham-se ass im essas 
un idades levando o pão ma-
terial e o conforto moral aos 
viajores que têm a ven tu ra de 
poder con ta r com a boa von-
tade de pessoas amigas que 
lhes f a l em do Evange lho e 
doem pão espiri tual. 

Inauguração da Padaria "Francisco 
Cândido Xavier", em 6/7/99; Sr. 

Severino F. da Silva, Lúcia Carneiro, 
Agnes P. Camargo e atrás Roberto 

Crianças colhendo camomila 
para os medicamentos 

As duas fotos espelham o labor da 
Casa do Pão de Atibaia, SP 

Laboratório de Fitoterapia lnstalaf° da Placa da cfsa?° Pã° 
Eurípedes Barsanulfo (foto parcial) XV (foto Parcial da frente> 

Salão de Preces: 
Horário de 

Evangelização 
antes da 

distribuição dos 
pães e da sopa 

As quatro fotos mostram atividades da Casa do 
Pão de Ituiutaba, MG. 

GRUPO Tradição em 
Vender Barato 

7 Lojas em 
Franca ^ 
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0 QUE VAI PE FEAK 
Carnaval dos pacientes 

Uma comemoraçao carnavalesca Uma comemoração car 
foi levada a efeito pelo Hospital 

Allan Kardec no dia 3 de março 
último. Encarado no aspecto 

singelo de apenas u m a festa de 
fantasias, com mui ta simplicidade 

de intenções, esse evento visou 
u m a confraternização dos 

pacientes com os funcionários, 
além de abrir u m espaço de 

exteriorização de u m a espontânea 
alegria e de auto-afirmação. 

Ocorrendo na maior harmonia, a 
fest inha carnavalesca dos 

pacientes desdoboru-se por r ua s 
da cidade, a tendendo o objetivo 
maior de integrá-los no convívio 

da sociedade. 

Simpatia e competência 
O s o r r i s o d o s 

f u n c i o n á r i o s d a 
FEAK, espe lhado n a 
foto ao lado, deno t a 
o clima de s impa t i a 
desenvolvido n a En-
t i d a d e . 

F r a n c i s , E ly , 
A d e n a i r e Aparec i -
d a H e l e n a (da e s -
q u e r d a p a r a a direi-
ta) i n t e g r a m o se r -
viço de secre ta r ia e 
c o n t a b i l i d a d e d a 
FEAK, o n d e t ê m 
m a n t i d o u m c l i m a 
de cordial idade, t ê m d e n o t a d o 
compe tênc i a e t ê m levado u m 
sent ido de par t ic ipação efetiva 
n a s f ina l idades e n o s des t inos 
da En t idade . 

A d i r e ç ã o d a FEAK t e m 

c o n d u z i d o o s e u con t inge 
p rof i s são a u m a l i nha de ii 
g ração de convívio e de prc 
si tos, v i sando conduzi r a ac 
n i s t r a ç ã o n a m a i o r h a r m c 
poss ível . 

Romance 

~ ~ — 

IRE SUAS 
• DÚVIDAS 

Grandes Temas Espiritas 

GANDES TEMAS 
ESPÍRITAS 

Homero Moraes Barro: 

Filosófico 
R$ 10,00 
14 x 21 cm 

Faça esta opção inteligente! 
Faça agora mesmo o seu pedtá s » « 
Tel./Fax (0xx17) 4 2 1 - 2 1 7 . 

CAMINHOS ALEM 
DA MORTE 

Carlos A. Baccelli 

Paulino Barcia 

Vida no Além 
R$ 10,00 

1 4 x 2 1 cm 

H "W 

(!) tuatujclliii i>t 
dtlicit Xauier 

0 EVANGELHO 
DE CHICO XAVIER 

Carlos A. Baccelli 

Dissertações 
R$ 10,00 
1 4 x 2 1 cm 

Vidas eni Jogo 
As: 

\JlBM E jflL>CKNSA<) 

•«arlos 5J. «gaccellí 
Odilon 'Fernandes 

MEDIUNIDADE 
PERGUNTAS f RESPOSTAS 

Carlos A. Baccelli 

Odilon Fernandes 

Mediunidade 
RS 10,00 
14 x 21 cm 

DID 

CintuA. 

APRENDENDO, 
AMANDO E SERVINDO 

Walter Barcelos 

Dissertações 
R$ 10,00 
14 x 21 cm 

Casa Editora Espír i ta "Pierre-Paul Didier" 
Rua Leonardo Commar, 1.127 - Bairro Pozzobon 

E-mail: didier@zaz.com.br 
Site: http://www.mariadenazare.com.br 

15 503-135 / Votuporanga (SP) 

VIDAS EM JOGO 
D ROGAS: QUEDA E ASCEN. 

Eliane Teresinha M. de frei 

Romance 
R$ 10,00 
1 4 x 2 1 cm 

MEDIUNIDADE 
CAMINHO PARA SER FEi 

Suely Caldas Schub 

Mediunida( 
R$ 10,( 

1 4 x 2 1 c 

mailto:didier@zaz.com.br
http://www.mariadenazare.com.br
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AQUI FRANCA T K Ê Ê Ê M M M 

VENERANDA: v aliosas a tividades 
Instalada à Rua Sacramento, 550, no 

Jardim Pedreiras da cidade de Franca, a 
Sociedade Espírita Veneranda vem desen-
volvendo variadas atividades doutrinárias 
e assistenciais dentro da Doutrina Espí-
rita, desde há 27 anos, quando o idealis-
mo de sua fundadora, sra. Helena Stave-
lova, colocou a entidade como mais uma 
célula viva da prática cristã. 

Setor recentemente criado foi o do 
Atendimento Fraterno, de grande impor-
tância para as entidades espíritas e para 
o congraçamento fraterno das pessoas. 

Essa atividade, dirigida atualmente 
pelo confrade Sílvio Marques, funciona às 
sextas e, no seu desenvolvimento, os 
acompanhantes das pessoas que passam 
pelo Atendimento dispõem das seguintes 
atividades optativas: das 19,30 às 20,00: 
estudo do Evangelho; das 20,00 às 20,30: 
estudo d '0 Livro dos Espíritos; das 20,00 
em diante: passes e vibrações. Assim, os 
acompanhantes podem também participar 
dos estudos, ocasionando assim uma de-
sejável integração ao Centro e ao seu tra-
balho. 

A Sociedade tem realizado alguns 
eventos. Para o dia 15 deste mês de abril 
está programada uma Pizza Beneficente, 
das 11,00 às 13,30 horas. Os interessa-
dos em colaborar poderão se dirigir à sede 
da Entidade. Compras antecipadas podem 
ser efetuadas pelo fone 723-9106, com Lí-
lia. 

Uma palestra mensal é realizada, com 
temas variados. 

Diversas atividades estão sendo re-
gularmente desenvolvids pela Sociedade, 
sendo digna de destaque a Creche-Ber-
çário, que tem levado o carinho e a ne-
cessária assistência à criança. Outras li-
nhas de trabalho estão espelhadas no qua-
dro anexo. 

Estão de parabéns os esforçados con-
frades e confreiras dessa Sociedade, que 
pode ser considerada uma das modelares 
entidades espíritas de Franca. 

A atual Diretoria da Entidade está 
assim constituída: 

Creche Berçário: atividade desenvolvida com 
muito carinho na Veneranda 

Presidente: Eliane Rodrigues P. Ca-
dorim; Vice-Presidente: Maria Inês da Sil-
va; Primeira Secretária: Esther Barbosa 
Viana; Segunda Secretária: Tatânia Cris-
tiane Lima; Primeiro Tesoureiro: Roberto 
Rodrigues; Segundo Tesoureiro: Sílvio 
Henrique Tofanin Novato; Conselho Fis-
cal: Antônio Donizete de Oliveira, Carlos 
Donizete Rodrigues, Reinaldo Ferreira 
Pinto; Suplentes: Sílvio Marques e Maria 
Conceição Silva; Departamento de Moci-
dade: Luciana Ferreira Oliveira; Depar-
tamento de Evangelização Infantil: Deni-
se Silveira Ribeiro e Marília Borsari; De-
partamento de Promoção: Antônia Basali, 
Leusa Damasceno, Paulo Alberto Ferrei-
ra. 

COEM no Esperança e Fé 
O Centro Espírita Esperança e Fé, sito 
à Rua Campos Salles, 1993, em nossa 
cidade de Franca, abriu inscrição para 
o COEM, que passa a funcionar a partir 
de 6 deste mês de abril, às quintas, a 

partir das 20 horas. 
As inscrições para o curso, gratuitas, 
podem ser feitas na sede da Entidade, 
no horário comercial. 
Maiores informações: fone 722-5647. 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA 
SOC. ESPÍRITA VENERANDA 

2- feira 
Passe: das 14.00 às 15.00 h (aberto ao público) 
Reunião de desobsessão: das 20.00 às 21.00 h 
(grupo fechado). 

3a feira: 
Reunião de desobsessão: das 20.00 às 21.00 h 
(grupo fechado). 

4a feira: 
Reunião de estudo e passe: das 20.00 às 21.00 h 
(aberta ao público). 

5a feira: 
Reunião de estudo e passe: das 20.00 às 21.00 h 
(aberta ao público). 

6a feira: 
Atendimento fraterno: das 19.30 às 21.00 hs (aber-
ta ao público). 

Irradiações e vibrações: das 21.00 às 21.30 hs 

Sábado: 
COEM: das 15.00 às 16.00 h 
Mocidade Espírita: das 16.45 às 18.45 h 
Reunião de desobsessão: das 19.30 às 21.00 h 
(grupo fechado). 

Domingo: 
Evangelização infantil: das 9.00 às 10.30 h 
Estudo com os pais: das 9.00 às 10.30 h (aberto 
ao público) 

Atendimento da creche (Berçário) 
Atendimento de 2- a 6a feira, crianças de 0 a 2 anos 
de idade, sem distinção de sexo, raça, cor, credo 
religioso, ou político, em regime de semi-internato; 
atendimento gratuito à criança carente, na área pe-
dagógica, pediátrica, psicológica, acomodações 
adequadas na higienização, alimentação, lazer e 
mão-de-obra especializada, equipe técnica estrutu-
rada. 

Semana do Livro Espírita 
Sob o patrocínio do IDEFRAN e da USE-
FRANCA, realiza-se em nossa cidade, 

de 15 a 22 deste mês de abril, a 50ã 

SEMANA DO LIVRO ESPÍRITA/ 
Com o tema central A DESTINAÇÃO DO 

BRASIL, esse tradicional evento tem 
como local o Centro Espírita Esperança 
e Fé, sito à Rua Campos Salles, 1993, 

no centro da cidade. 

AUTOFRANCA 
Veículos - peças e serviços Itda. 

ie suprema de serv iço 
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 233 

Fone: 722-7666 - Franca-SP 

Fone: 7 2 2 - 2 9 3 3 
Rua Padre 

Anch ie ta , 2163 

SUPERMERCADO 

0 n o m e d a 
s u a e c o n o m i a 

E s t a ç ã o 7 2 3 - 2 8 8 8 
Ponte P re ta 7 2 4 - 2 8 8 8 
S a n t a C r u z 7 2 4 - 3 0 9 9 
I n t e g r a ç ã o 7 2 1 - 2 8 8 8 
P o r t i n a r i 7 0 4 - 8 7 1 3 

ÓTICA, cine & foto 

FRANCANA 
Rua Monsenhor 

Rosa, 1951 
(ao lado da Telefônica) 

Fone: 722-3765 

Atual presidente Eliane R. P. Cadorim, juntamente 
com a fundadora da Entidade, sra. Helena 

Stavelova e o ex-presidente Sr. Miguel Inácio de 
Oliveira Neto, comemorando os 

25 anos da Entidade 



A Nova Era Abril/2000 11 

WÊÊ • • • H M I i 
-

líl'® 
mm. 

Campanha "Viver em Família" 
O Conselho Deliberativo 

Estadual da USE — União das 
Sociedades Espíritas do Esta-
do de São Paulo, em reunião 
realizada no dia 12 de dezem-
bro de 1999, em São Paulo, de-
liberou a reativação da Cam-
panha "Viver em Família", im-
plantada em 1994, com ampla 
repercussão em todo o estado 
de São Paulo e no Brasil. 

A reativação da campanha 
tem por objetivos reafirmar e 
destacar a importante função 
educadora e regeneradora da 
família, valorizando-a no pro-
cesso de edificação moral do 
homem e no esforço conjunto 
de se c o n s t r u i r u m m u n d o 
melhor. Quanto maior for o nú-
mero de famílias esclarecidas 
e orientadas, no sentido moral 
e espiritual, com base no Evan-
gelho de Jesus, à luz da Dou-
trina Espírita, maiores as pos-
sibilidades e a esperança de se 
ter uma sociedade jus ta e fra-

ternal e, em conseqüência, um 
mundo de paz, de harmonia e 
de progresso. 

A comissão formada por 
Júlia Nezu Oliveira, Célia Ma-
ria Rey de Carvalho, Paulo Ro-
berto Pereira da Costa, Pedro 
Bauduin Nakano e Alzira Appolo 
e s t á e n c a r r e g a d a p a r a que 
esta campanha seja deflagra-
da em todo o Estado de São Pau-
lo, a part i r do XI Congresso 
Espírita Es tadua l da USE, a 
realizar-se nos dias 28 a 30 de 
abril e Io de maio, deste ano, 
na cidade de Bauru, Interior 
do Estado. 

No dia 11 de março, n a 
sede da USE, em São Paulo, 
aconteceu encontro com os Di-
rigentes Espíritas para a dis-
tribuição de material de reati-
vação da Campanha "Viver em 
Família", que tem como slogan 
"O melhor é viver em família 
— cont inue pra t icando essa 
idéia". 

BRASIL: 500 ANOS 
Em novembro a Federação Es-

pírita do Estado de Sergipe estará 
comemorando seu 50° aniversá-
rio. E, como parte das celebrações, 
estará festejando também os 500 
anos do descobrimento do Brasil. 
Para tanto, promoverá o 2o Con-
gresso Espírita de Sergipe, nos dias 
3, 4 e 5 de novembro, no qual se 
destacam palestras sobre o Evan-
gelho, o Espiritismo e o Esperan-
to. O tema central já escolhido é 
"Brasil, Coração do Mundo, Pátria 
do Evangelho". Na abertura sole-

ne do Congresso falará José Raul 
Teixeira sobre o tema central. No 
encerramento, falará Divaldo Pe-
reira Franco sobre "Espiritismo: 
uma Nova Luz para a Humanida-
de", e vai ainda coordenar um se-
minário sobre "O Homem Moder-
no na Visão Espírita". 

Como parte da programação, 
haverá palestras sobre o Esperan-
to, que serão proferidas pelos con-
frades César Soares dos Reis, Ge-
raldo Guimarães, Ana Guimarães 
e Anete Guimarães. 

Despertar do 39 Milênio 
O programa "Despertar do 

3o Milênio" está sendo transmi-
tido para todo o território nacio-
nal e a lguns países vizinhos 
através da TV Executiva da Em-
bratel. O Programa é patrocina-
do pela CAPEMI e divulga os pla-
nos de previdência, a Segura-
dora CONAPP, as unidades do 
Lar Fabiano de Cristo e o Clube 
de Arte. No Rio de Janeiro, é 
transmitido pela TV Bandeiran-
tes, canal 7 (canal aberto), aos 
domingos, de 8 às 9 horas. 

Pela TV Executiva da EM-

^MSEJUL 
Rua Campos Salles, 2425 

" S W 8 ^ Tels: 722-3370 - 722-0044 

BRATEL, o programa é transmi-
tido aos domingos, de 8h55min 
às 9h55min. Canal 11 da pola-
rização horizontal, para quem 
possui antena parabólica. 

Nas TVs a cabo, o número é 
variável; normalmente é no ca-
nal ao lado do que transmite o 
Jockey. Caso o programa não es-
téja passando em sua cidade, 
ou você tenha alguma sugestão, 
entre em contato com a Célula 
de Desenvolvimento e Divulga-
ção do Lar Fabiano de Cristo pelo 
telefone (21) 252-2149. 

Viras para 
Calçados Ltda. 

Fone: PABX (016) 727-4344 
Rua Manuel Freitas ns 719 Jardim 

Dr. Antônio Petráglia - CEP 14.409-132 

l l 2 Congresso Estadua I de 
Espiritismo da USE 

Educação, Comunicação, Unificação e Mediunidade 
O Congresso tem por objetivo incentivar a reflexão sobre a 
Doutrina Espírita e promover a união do Movimento Espírita 
A USE — União das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo 
realizará nos dias 28, 29 e 30 de abril e Io de maio de 2.000, em 
Bauru, o 1 Io Congresso, com o tema central "O Espiritismo no 3o 

Milênio — Análise do Presente & Projeto do Futuro". 
Na abertura oficial do Congresso, dia 28 de abril, às 20 horas, 

falará Divaldo Pereira Franco. 
Foram programados 4 grandes módulos: 

educação - comunicação - unificação - mediunidade. 
Cada um terá a duração de 4 horas, dividido em 2 apresentações de 

40 minutos e o fechamento do tema em 60 minutos. 
Dias 29 e 30 - dois dias de estudo. 

Informações: fone (0xxl4) 224-1355. 

Curso ensino fundamentos do Espiritismo 
O Grupo Espírita Dr. Be-

zerra de Menezes sed ia rá o 
Curso Fundamentos do Espiri-
tismo, realizado por Milton Fe-
lipeli, da Associação de Divul-
gadores do Espiritismo — ADE-
SP. 

O curso está sendo reali-
zado em 14 aulas, aos sábados, 
desde o dia 18 de março, das 

14:00 às 16:00, e aborda os 
quatorze princípios básicos da 
doutrina espírita, segundo as 
obras de Allan Kardec. 

Local: Rua Castelo Branco, 
200 - Vila Barros - Guarulhos. 
O número de vagas é limitado 
e as inscrições são gratuitas. 

Inscrições e informações: 
Fone/Fax: 6951-5493. 

Associação Mundo Espírita 
O livro "O Semeador", de 

Amélia Rodrigues, psicografa-
do por Divaldo Pereira Franco, 
foi traduzido para o húngaro e 
está sendo distribuído naque-
le país. Desperta, naturalmen-
te, grande interesse, inclusi-
ve de adultos, embora tenha 
sido destinado aos jovens. 

A tradução e a edição são 
da AME Associação Mundo Es-
pírita (Caixa Postal 03507 - CEP 
70084-970 Brasília, DF). 

Mais de doze mil livros es-
píritas editados no Brasil, em 
português, esperanto, espanhol 
e outros idiomas, já foram dis-
tribuídos pela AME, inclusive 
para bibliotecas públicas e de 

instituições de numerosos paí-
ses. 

Qualquer pessoa pode par-
ticipar da AME, que conta, no 
momento, com apenas cem as-
sociados. Para tornar-se sócia 
a pessoa paga apenas 4% do 
salário-mínimo, pouco mais de 
cinco reais por mês. 

'ttotí! 
»V I D E O» 

AV. HÉLIO PALERMO, 2837 
FONE: 723-6515 - FRANCA 

C a l ç a d o s 

Alves e Castro Ltda. 
Av. Euclides Vieira Coelho, 2601 

Jd. Alvorada - Franca 
Fone: 701-7733 

RJiC 
serviços de informática 

Rua Simão Caleiro, 1910 
Saia 7 

Fone/Fax: (01 6) 721-1221 
Cel 9 9 9 - 6 5 0 0 

upermercado 
Francano 

Rua Campos Salles, 2430 
Tel (016) 722-2363 

Loja 2 - Abrão Brickmann, 1111 
Fone: 704-9110 

FERNANDO MAQUINAS E 
EQUIPAMENTOS LTDA 

Mesas, armários, arquivos, 
cadeiras giratórias, móveis de aço 

e madeiras. 
Rua Major Claudiano, 2410 

Fone: (016) 722-4085 
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INTERNACIONAL 
Para onde foi a serpente? 
Um caso (ainda) inexplicável 

mnn 

I n q u e s t i o n a v e l m e n t e é u m 
c a s o d e v e r a s e s t r a n h o a q u e l e 
q u e n e s t e s ú l t i m o s m e s e s o se-
n h o r D. V a l e r i a n i , d a I t á l i a , 
a p r e s e n t o u à pub l i cação perió-
d i c a G D M i s t e r i . 

O j o v e m i r m ã o d e s s e c ida-
d ã o e s t a v a e m vis i ta a u m a fa-
mil ia amiga , q u a n d o foi s u r p r e -
e n d i d o p e l o r a s t e j a r d e u m a 
s e r p e n t e . U m t a n t o a s s u s t a d o , 
p e r s e g u i u - a e m a t o u - a c o m u m 
b a s t ã o . 

C o m o s e t r a t a s s e d e u m a 
oco r r ênc i a n ã o m u i t o c o m u m e 
s e n d o m o t i v o d e o s t e n t a ç ã o 
p a r a u m j o v e m o t e r m a t a d o 
a q u e l e répt i l , r e so lveu c h a m a r 
u m amigo p a r a b a t e r u m a s fo-
t o s e m q u e ele se a p r e s e n t a v a 
e m p o s e e r g u e n d o c o m o b r a ç o 
a g r a n d e s e r p e n t e . C o i s a s d e 
j o v e m . . . 

O r a , r e v e l a d a s a s f o t o s , 
a c o n t e c e u que , e n q u a n t o a lgu-
m a s , e m s i t u a ç õ e s v a r i a d a s , se 
a p r e s e n t a v a m a b s o l u t a m e n t e 
n o r m a i s , c o m a s e r p e n t e b e m 
e r g u i d a n a ver t ica l , b e m segu-
r a pelo jovem, n u m a d a s fo tos 
n ã o s e v i a n a d a d e s e r p e n t e : 
e s t a s i m p l e s m e n t e s e vola t iza-
r a ! 

Po i s lá e s t á a f o t o e s t r a -
n h í s s i m a . O j o v e m e r g u e a m ã o 
n a h o r i z o n t a l e m o s t r a - s e e m 
e s t a d o pa té t ico , p o r q u e n ã o h á 

Estados Unidos 
da América 

Novos, e b e m e l a b o r a d o s 
p r o s p e c t o s , e t a m b é m c a r t a -
zes q u e i n f o r m a m t u d o sob re 
o C o n g r e s s o Esp í r i t a d o s Es -
t a d o s U n i d o s d a Amér ica , es-
t ão s e n d o d i s t r i b u í d o s g ra tu i -
t a m e n t e pe lo "Un i t ed S t a t e s 
Spir i t i s t Counci l" . Todo o m a -
te r i a l p o d e s e r f o r n e c i d o e m 
inglês, e s p a n h o l e p o r t u g u ê s . 
O s p e d i d o s d e v e m s e r e n d e -
r e ç a d o s d a s e g u i n t e f o r m a : 
" A m e r i c a n S p i r i t i s t C o n -
gress" — P.O. Box 5 2 7 6 0 5 — 
Miami, FL 3 3 1 5 2 — E s t a d o s 
U n i d o s d a Amér i ca . 

C o m o j á foi n o t i c i a d o , o 
C o n g r e s s o s e r á r ea l i zado e m 
Miami de 5 a 8 de o u t u b r o do 
a n o 2 0 0 0 . O t e m a b á s i c o é 
" E s p i r i t i s m o - C iênc i a , Filo-
s o f i a e Re l ig ião p a r a o Te r -
c e i r o Mi l ên io" . As r e u n i õ e s 
s e r ã o t o d a s n o i m p o n e n t e 
"Miami C o n v e n t i o n Cen te r" . 

v y 

m e s m o n e m s ina l d a s e r p e n t e 
e m s u a m ã o . A foto, b e m nít i-
da , m o s t r a c l a r a m e n t e o terre^ 
n o c o m pe r f e i t a l u m i n o s i d a d e , 
e, f i t a n d o - a , n i n g u é m m e s m o 
ac red i t a r i a q u e o j o v e m est ives-
se s e g u r a n d o u m a g r a n d e ser -
p e n t e , t a l c o m o s e c o n t e m p l a 
n i t i d a m e n t e n a s d e m a i s fo tos . 

Q u e t e r i a a c o n t e c i d o c o m 
a s e r p e n t e m o r t a ? Q u e t ipo de 
f e n ô m e n o , d e r a d i a ç ã o t o r n a -
r a m invis ível à m á q u i n a fo to-
g r á f i c a u m r é p t i l q u e e s t a v a 
b e m visível ao j o v e m e ao s e u 
a m i g o f o t ó g r a f o ? T e r i a h a v i d o 
u m a sui generís desmate r i a l i za -
Ção? 

S e m d ú v i d a , e s s e f e n ô m e -
n o é d igno de e n c a b u l a r o s p a -
raps icó logos , q u e de fato, den -
t r e o s q u e t o m a r a m c o n h e c i -

m e n t o do f e n ô m e n o , n ã o l h e 
a l c a n ç a r a m a i n d a u m a expl ica-
ção exa t a , e m b o r a s a b e n d o d a 
s u a o r i g e m s e g u r a , d a h o n e s -
t i d a d e d a s p e s s o a s envolvidas . 

O i n u s i t a d o d a o c o r r ê n c i a 
é que , s e à s vezes a s m á q u i n a s 
fo tográf icas enxergam e g r a v a m 
coisas q u e a c o m u m visão h u -
m a n a n ã o a l c a n ç a , n e s s e c a s o 
d e i x a r a m d e ver o q u e os o lhos 
do h o m e m e n x e r g a v a m per fe i -
t a m e n t e . 

E dizer q u e à s vezes, o rgu-
l h o s a m e n t e , j u l g a m o s s a b e r ou 
expl icar t udo . . . M a s vai aí o ain-
da do p a r ê n t e s e do t í tu lo , e m 
a t e n ç ã o a o p r i n c í p i o f i losóf ico 
e s p í r i t a de q u e n ã o ex i s t e mi-
l a g r e o u q u a l q u e r f e n ô m e n o 
inexp l i cáve l . 

(Da Redação) 

Criada a ADE portuguesa 
J á e s t á e m p l ena a t iv idade 

a A D E P (Assoc iação d e Divul -
g a d o r e s do Esp i r i t i smo de Por-
tuga l ) , r e s u l t a d o d a i n i c i a t i v a 
de u m g r u p o de i rmãos , pr inci -
p a l m e n t e jovens , a exemplo d a 
ABRADE (Associação Brasi le i -
r a d e D i v u l g a d o r e s do E s p i r i -
t i smo) . D o s objet ivos p r imord i -
a i s c o n s t a m a c r i ação de u m a 
agênc i a not ic iosa , m o n t a g e m de 
u m c u r s o bás i co de Esp i r i t i smo 

a d i s t ânc ia , e l a b o r a ç ã o de a p o s -
t i l a p a r a f u t u r o e n t r e v i s t a d o r 
n a míd ia e e m p r e g o de car too-
n i s m o — a v i a h u m o r í s t i c a 
como meio de d i s s e m i n a ç ã o de 
i d é i a s e s p í r i t a s . 

O s i n t e r e s s a d o s p o d e r ã o 
e s c r e v e r a o e n d e r e ç o d a R u a 
Dr. Se ixas B r a n d ã o , 17 - 2 o E° 
- 2 5 0 0 - C a l d a s d a R a i n h a -
Por tuga l - Tel. 0 9 3 3 - 8 4 6 6 8 9 8 -
E-rriail: a d e l u s a @ h o t m a i l . c o m . 

PORTUGAL 

Médium Marilusa 
realiza palestras 

Longo r o t e i r o d e p a l e s -
t r a s foi c u m p r i d o p e l a c o n -
f r e i r a M a r i l u s a V a s c o n c e l o s 
e m Por tuga l . S u a s p a l e s t r a s , 
s o b r e t e m a s i m p o r t a n t e s , to-
d o s a n a l i s a d o s e e sc l a r ec idos 
p e l a D o u t r i n a E s p í r i t a , d e s -
p e r t a r a m i n v u l g a r i n t e r e s s e 
e m F i g u e i r a d a Foz , L e i r a , 
V i s e u , Aveiro , L o u l e , Po r t i -
m ã o e Lagos. 

O " J o r n a l Esp í r i t a " (Bair-
ro d a A m i z a d e - E s t r a d a de 
B a r b e i t a - 3 5 0 0 Viseu - Por-
tuga l ) d e s t a c a , n o no t i c i á r i o 
q u e d i v u l g o u , q u e M a r i l u s a 
V a s c o n c e l o s é d e a s s i n a l a d a 
c o n t r i b u i ç ã o ao E s p i r i t i s m o , 
n ã o só c o m o m é d i u m , m a s 
t a m b é m por s u a d e d i c a ç ã o a 
t a r e f a s a s s i s t e n c i a i s . 

62 Fórum Espírita 
P a r a p a r t i c i p a r do 6 o Fó-

r u m E s p í r i t a e m Leir ia , e s -
teve e m P o r t u g a l o c o n f r a d e 
S é r g i o T h i e s e n , d o B r a s i l . 
Além de Leiria, e s teve ele e m 
d i v e r s a s o u t r a s c i d a d e s , vi-
s i t a n d o i n s t i t u i ç õ e s e s p í r i -
t a s . Depo i s , c o n c e d e u e n t r e -
v i s t a à j o r n a l i s t a c o n f r e i r a 
J u l i e t a M a r q u e s p a r a o " Jo r -
n a l Esp í r i t a " (Bairro d a Ami-
z a d e - E s t r a d a de B a r b e i t a -
3 5 0 0 V i s e u - Por tuga l ) . "Vi-
s i t a m o s o Por to , Braga , Ma-
cedo d e Cava le i ros , A g u e d a , 
d e p o i s Ave i ro e a g o r a e s t a -
m o s e m Lei r ia . É n o t á v e l o 
p r o g r e s s o do Movimen to E s -
p í r i t a e m Por tugal" , d i s s e 

Físico, médico , p ro fes so r , 
e s c r i t o r , o c o n f r a d e S é r g i o 
T h i e s e n leva v a l i o s a c o n t r i -
b u i ç ã o ao Movimento Esp í r i -
t a . E m s u a e n t r e v i s t a f e z 
t a m b é m o b j e t i v a a n á l i s e d o 
e s t á g i o a t u a l d a M e d i c i n a . 
F r i s o u q u e "como m é d i c o j á 
n ã o p o s s o i m a g i n a r a p r ó p r i a 
Med ic ina s e m o c o n c u r s o d o s 
e n s i n a m e n t o s ou d a r ea l ida -
de do Espír i to ." 

França lança campanha 
" D e s c u b r a o M u n d o d o s Es-

p í r i t o s . . . " C o m e s t e l e m a fo i 
l a n ç a d a n o v a e b e m e l a b o r a d a 
c a m p a n h a d e d i v u l g a ç ã o d a s 
o b r a s b á s i c a s d a D o u t r i n a Es -
pír i ta , pelo " Ins t i tu t F r a n ç a i s de 
R e c h e r c h e e t d ' E x p e r i m e n -
t a t i o n Spir i te" (3, r u e S e u r a t -
9 5 4 0 0 Vi l l i e r s -Le -Be l - F r a n -
ça). E n t r e o s l ivros o f e r e c i d o s 
a p reço r eduz ido e s t ão a s o b r a s 

d e Al l an K a r d e c . C o m o o f e r t a 
e s p e c i a l , q u e m c o m p r a r d o i s 
e x e m p l a r e s r e c e b e , g r a t u i t a -
m e n t e , "O E s p i r i t i s m o e m s u a 
E x p r e s s ã o m a i s S i m p l e s " . Na 
l i s t agem h á a i n d a a s o b r a s de 
Léon Denis , Gabr i e l D e l a n n e e 
o u t r o s a u t o r e s c l á s s i c o s . E os 
p r e ç o s v a r i a m de 6 0 a 120 f r an -
cos. O "Ins t i tu t" envia , de gra-
ça, s e u ca tá logo. 

O u t r a p r o m o ç ã o é p a r a a 
a s s i n a t u r a d a r e v i s t a e d i t a d a 
p e l o " I n s t i t u t " . I n t i t u l a d a d e 
"Bu l l e t i n Tr imes t r i e l " , a rev is -
t a é c o l o r i d a e s e m p r e m u i t o 
i l u s t r a d a . 

A a s s i n a t u r a c u s t a 6 0 f r a n -
cos, i n c l u i n d o a s d e s p e s a s pos-
t a i s . O s n o v o s a s s i n a n t e s re-
c e b e m a i n d a u m a fita de vídeo 
ou de á u d i o . 

mailto:adelusa@hotmail.com
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Divulgação espírita em marcha 

Na foto, Dr. Eliseu entrevistado pela imprensa de Guarujá, SP 

Dr. Eliseu F. da Mota Júnior cumpriu extenso 
roteiro de palestras e divulgação bibliográfica 

no m ê s de abril último. 
Notícias nesta edição. 

Pintura 
mediúnica 
em Franca 

Maria Gertru-
des Coelho Maluf estará em 
Franca no dia 16 de junho 
próximo, q u a n d o real izará 
uma sessão de psicopictogra-
fia no Teatro Municipal. É uma 
promoção da FEAK-Franca. 

Maria G e r t r u d e s é co-
nhecida médium psicógrafa, 
tendo publicado, dentre ou-
tros, os livros Alma de 
M i n h ' a l m a e C o r n é l i u s — o 
C e n t u r i ã o q u e v i u J e s u s ! , d e 
autoria do espírito Conde J . 
W. Rochester. 

Editora A Nova Era lança livro de Corina Novelino 
/ 

Está no prelo mais um importante lançamento da Editora A 
Nova Era. Trata-se do livro EURÍPEDES, O ESPÍRITO E O 
COMPROMISSO, de autoria do Espírito Corina Novelino e 
psieografia de Alzira Bessa França Amui. 

O livro é enriquecido com várias mensagens de Eurípedes 
Barsanulfo e com uma parte fotográfica documentando a vida e 
a magnífica obra deixada por esse missionário. 

Veja mais referências em nosso Suplemento Bibliográfico. 

t "• 

Comemorações 
em Sacramento Grande número de 
pessoas prestigiou 
neste ano as 
comemorações em 
Sacramento 
lembrando a data de 
nascimento de 
Eurípedes 
Barsanulfo. 
Notícia nesta edição. 

) 
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O que veio primeiro: o ovo ou a galinha? 
"O tema de Admirável Mundo Novo não é avanço da ciência em 

si; é o avanço çla ciência na medida em que afeta os indivíduos da 
humanidade... E somente por meio da ciência da vida que a qualidade de 
vida pode ser radicalmente mudada. As ciências da matéria podem ser 
aplicadas de forma tal que, destruindo a vida, tomarão o ato de viver 
impossivelmente complexo e desconfortável...'' (Aldous Hyxley) 

Aqui no Brasil temos assistido, perplexos, à disputa de 
espaço na mídia entre os nossos costumeiros escândalos tu-
piniquins, baixaria de parlamentares influentes, ou dela-
ção de ex-esposa, desnudando o ex-consorte (sem-sorte?). 
Mas eis que surge um fato novo, capaz de desviar nossa 
atenção, notadamente por tratar-se de artigo importado: ci-
entistas do Primeiro Mundo conseguiram decifrar o Código 
Genético do ser humano, o segredo de nossa GENOMA(!); 
são 100 mil genes que compõem cada cromossoma no nú-
cleo de cada uma dos 10 trilhões de células do nosso corpo. 
Tal feito somente encontra paralelo na desintegração do áto-
mo e já pressupõe conseqüências infinitamente maiores. 

Segundo os mais afoitos, o genoma seria como um "ship" 
biológico onde se armazenam todas os caracteres físicos, 
biológicos e mentais do ser humano. O acesso a este código, 
identificando e substituindo genes, já realizados com êxito 
na hibridação dos seres inferiores, "em humanos isso tradu-
ziria na possibilidade (?) de criar um bebê geneticamente 
avançado que não poderia lidar com um mundo imperfeito." 
As pesquisas rnoscram que "muitos americanos declaram sua 
disposição em modificar o DNA (a molécula base do gene), 
para aumentar a inteligência. Afinal, já escolhemos tornar 
realidade algumas de nossas esperanças fazendo uso do 
recurso dos cuidados pré-natais. Após o nascimento, faze-
mos escolhas destinadas a ajudar nosso filho a ter uma vida 
bem sucedida e cheia de oportunidades." Entretanto, "mes-
mo quando a medicina consegue encontrar uma causalida-
de clara e distinta para um mal específico, freqüentemente 
conexões imprevistas derrotam uma solução simples; "são os 
chamados efeitos colaterais ou iatrogênicos, isto é, gerado 
os pelos próprios tratamentos. Os biólogos e eticistas até ago-
ra já gastaram milhares de palavras advertindo sobre decli-
ves escorregadios, refletindo sobre a Alemanha Nazista, e 
avisando que uma busca governamental de uma Super-Raça 
poderia recomendar outro holocausto se o aperfeiçoamento 
genético avançar até muito longe. 

Bem, nos limitamos até aqui a transcrever e comentar 
artigos médicos da revista ORGIN, n° 3/97. E nós, os espíri-
tas, como encaramos tal fato? 

Inicialmente devemos ressaltar o esforço milionário da 
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ciência materialista, saltando da genética ã influência do 
meio para "construir sua humanidade". Relutam nossos ci-
entistas e sociólogos, com malabarismos de superfície, ten-
tando explicar o HOMEM. A ordenação perfeita do univer-
so, desde o macro ao microcosmo, não os tem impedido de 
apresentar sua única exceção: o Ser Humano. Galileu, a 
duras penas, conseguiu nos provar que a Terra não é o 
centro do universo, e nossa ciência, não satisfeita com essa 
grande perda, quer transferir este centro para a insignifi-
cãncia do cérebro humano. Este, fruto exclusivo do acaso, 
das combinações e mutações fortuitas, seria capaz de gerar 
gênios e monstros á revelia de qualquer programação racio-
nal. Para ela, Deus seria perfeitamente dispensável e Cristo 
uma utopia absurda e desnecessária. Decodificando peque-
nos segredos da natureza, querem "brincar de Deus" crian-
do seres de acordo com seus interesses egoístas de poder e 
dominação. Por isso, não admitem a imortalidade do espírito 
(a vida seria somente este beco estreito entre o berço e o 
túmulo), e isso nos convida a usufruir ao máximo os praze-
res dos sentidos físicos. 

A eternidade geraria para eles conseqüências incômo-
das; reencamaçáo, nem pensar. Se Deus existisse, haveria 
justiça e isto nos levaria a colher no futuro o que hoje esta-
mos semeando. Então, é mais prático para os poderosos "ma-
tar Deus" e se elegerem Senhores Absolutos do Universo. A 
diversidade de sortes, de raças, de saúde, de inteligência; o 
sábio e o idiota, nada mais seriam senão caprichos do aca-
so, isto é, não foram determinados por nenhuma lei, nenhu-
ma causa racional. É a apologia do caos. Que vale ser bom, 
honesto? Por que ser solidário? Por que amar? 

Não exasperemos. O século que se abre traz a chave da 
Espiritualidade; "ou descobrimos o Espírito ou não haverá 
século XXI", assim se expressou Roberto Crema, Vice-Reitor 
da Unipaz, corroborando a tese espírita da eternidade do 
espírito com todos os seus atributos. Reencamamos na Es-
cola da Vida tantas vezes quanto necessário para comple-
tar o aprendizado, valores que, por injunções de sintonia 
magnética, determinam o próprio código genético como um 
programa pré-estabelecido para seqüência de aquisição de 
valores positivos, condição necessária e suficiente para me-
lhorarmos a psicosfera do planeta. 

"Fomos criados simples e ignorantes, porém com 
aptidão para adquirirmos, pela experiência, conhe-
cimentos e valores inalienáveis; tesouros que ladrões 
não roubam, nem a ferrugem corrói". 

No n o s s o Clube é ass im. . . 
. . .você é q u e m e s c o l h e o livro. 
No Clube do Livro A Nova Era o sócio 
dispõe de centenas de títulos para uma 
escolha mensal . Por isso que quem 
manda no Clube é o próprio sócio. Veja 
nesta edição a lgumas sugestões de 
livros para este mês. E o preço é sempre 
único: R$ 5,00, pago após o recebimento 
do livro, por boleto bancário. Inscreva-
se já! Ligue (0xxl6) 723-2000. 

Um leque aberto 1 de escolha 
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Neste quinto centenário do 
descobrimento do Brasil, além 
de várias opiniões que já foram 
dadas , a lgumas eufór icas e 
out ras pessimistas, devemos 
analisar o evento à luz da re-
encamação, lembrando desde 
logo que já vivemos inúmeras 
outras experiências — muitas 
delas aqui mesmo — e, com ra-
ras e honrosas exceções, pro-
gredimos muito pouco, quando 
não ficamos estacionados no 
mesmo degrau da escalada evo-
lutiva em que estávamos quan-
do Cabral aportou na Bahia. 

Isso porque, apegados mais 
ou menos intensamente às coi-
sas materiais, aos vícios, às 
paixões inferiores e, sobretu-
do, ao orgulho e ao egoísmo, 
provocamos as nossas próprias 
dívidas pessoais e familiares, 
que vamos resgatando penosa-
mente na forma de doenças, 
deficiências físicas e mentais, 
miséria, filhos rebeldes, côn-
juges complicados e parentela 
problemática, quando certa-
mente havia ou t r a s moedas 
menos dolorosas para esses 
acertos, todos eles decorren-
tes dos princípios da ação e 
reação. 

Mas, além desses dramas 
individuais, nós brasileiros te-
mos no mínimo três dívidas 
coletivas, relacionadas com os 
índios, com os negros e com os 
paraguaios, que vêm provocan-
do, ao longo do tempo, uma sé-
rie de problemas sociais de di-
fícil solução, como veremos em 
seguida. 

Com efeito, não é nenhum 
mistério que muitos de nós so-
mos Espí r i tos o r iundos de 

BRASIL: 500 ANOS 
m u n d o s mais elevados, de 
onde decaímos porque a nossa 
presença incômoda atrapalha-
va aqueles que estavam deter-
minados a progredir com mais 
rapidez, e, como resultado des-
sa nossa impertinência, aqui 
encarnamos para duplo objeti-
vo: deixarmos de lado o orgu-
lho e o egoísmo e auxiliarmos 
os Espíritos nativos. 

É bem provável que, num 
primeiro momento, renasce-
mos nas chamadas raças adã-
micas, entre as quais Emma-
nuel cita a civilização egípcia, 
o povo de Israel, as castas da 
índia e os arianos, incluindo os 
latinos, os celtas, os gregos, os 
germanos e os eslavos. 

Esses povos migraram para 
os mais diversos pontos da Ter-
ra, algumas vezes levando pro-
gresso e em outras causando 
destruições lamentáveis, tudo 
isso sem contar os grandes 
impérios dominadores, como 
por exemplo o complicado Im-
pério Romano, cujos integran-
tes, então encarnados sob a 
sua bandeira, bem podem com-
por hoje a maioria dos habitan-
tes dos Es tados Unidos da 
América, t a m a n h a a seme-
lhança que existe entre eles. 

Mas isso é outra história. O 
que importa agora é recordar 
que, no inicio, o Brasil foi colo-
nizado por aventureiros, jesuí-
tas e sobretudo por criminosos, 
porque as severas ordenações 
portuguesas cominavam san-
ções cruéis para os inúmeros 

crimes nelas previstos, incluin-
do a pena de morte e o degredo 
para a África ou para o Brasil. 

Foi assim que, depois da 
queda de mundos elevados e 
da rebeldia às leis européias, 
muitos de nós viemos reencar-
nar no Brasil, devastando suas 
lindas florestas e matas vir-
gens, poluindo suas águas cris-
talinas e matando seus habi-
tantes nativos, Espíritos que 
recentemente haviam iniciado 
a trajetória na espécie huma-
na, incapazes de compreender 
a brutalidade daqueles ferozes 
conquistadores. 

Logo percebemos que, exa-
tamente por causa dessa inge-
nuidade, os índios brasileiros 
não aceitaram o jugo que a eles 
quisemos impor — muitos pre-
feriam a própria morte a per-
der a liberdade —, motivo pelo 
qual arrastamos uma verdadei-
ra nação de escravos negros, 
caçados como feras na selva 
africana, transportados corno 
porcos nos porões de navios 
pestilentos e depois vendidos 
com simples burros de carga 
em leilões animalescos nas pra-
ças públicas. 

Um pouco mais tarde, se-
guindo nesse ritual e por um 
suposto patriotismo, invadimos 
as terras paraguaias e ali mas-
sacramos um povo indefeso e 
pacífico, que lutava bravamen-
te pela defesa do seu territó-
rio natal. 

Pois bem, submetidos ine-
xoravelmente ao império da 
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reencamação e da lei de cau-
sa e efeito, indígenas, africa-
nos e europeus aqui retorna-
mos para o acerto de contas, 
no qual o devastador e polui-
dor de ontem pode estar hoje 
amargando terras inóspitas e 
escassez de água, enquanto os 
antigos matadores de índios ou 
caçadores de escravos podem 
surgir no cenário atual como 
vít imas de crimes aparente-
mente injustos ou vestindo a 
pele que no passado tanto des-
prezaram. 

Por outro lado, também só 
desse modo encontramos expli-
cação lógica para o fato de le-
varmos recursos financeiros à 
nobre nação paraguaia, através 
da chamada importação informal 
de mercadorias que ali jamais 
foram produzidas, ao mesmo 
tempo em que grande parte da 
nossa frota de caríssimos veí-
culos furtados está tranqüila-
mente circulando pelas m a s do 
país vizinho. 

Concluindo, já que estamos 
mesmo fechados para balanço, 
nada melhor do que uma pau-
sa para reflexão sobre os débi-
tos pessoais, familiares e so-
ciais que acumulamos ao lon-
go dos quinhentos anos em que 
es tap ios no Brasil , de cu ja 
soma devemos abater os cré-
ditos amealhados, mas cujo 
saldo, como se observa pelo 
panorama nacional, é indiscu-
tivelmente deficitário Assim, a 
luta pela implantação da justi-
ça social deve começar pela 
nossa imediata renovação de 
atitudes, seja no foro íntimo, 
no seio da família ou na socie-
dade em que vivemos. 

"Atualmente, uma em cada 
quatro uniões se desfaz no pais, 
onde o casamento para a vida toda 
é artigo cada vez mais raro. Le-
vantamento que o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística, 
IBGE, acaba de consolidar, indica 
que a freqüência de uniões rom-
pidas cresce a cada ano: em 1996, 
ano avaliado na última pesquisa, 
a quantidade de separações judi-
ciais e divórcios foi 12% maior 
que em 1991". 

O destaque é de ampla repor-
tagem publ icada pela revista 
"Veja" (Av. Nações Unidas, 7221 
— Pinheiros — CEP 05425-902 
São Paulo, SP), com o título "Até 
que o casamento os separe". • 

Em "O Evangelho segundo o 
Espiritismo", no capítulo "Não se-
pareis o que Deus juntou", há 
oportunas considerações sobre o 
assunto: 

Casamento e separação 
"As leis humanas mudam se-

gundo os tempos, os lugares e o pro-
gresso da inteligência. No casa-
mento, o que é de ordem divina é a 
união dos sexos, para que se opere 
a substituição dos seres que mor-
rem; mas, as condiçõeos que regu-
lam essa união são de tal modo 
humanas, que não há, no mundo 
inteiro, nem mesmo na cristanda-
de, dois países onde elas sejam ab-
solutamente idênticas, e nenhum 
onde não hajam, com o tempo, so-
frido mudanças... 

Mas, na união dos sexos, a par 
da lei divina material, comum a to-
dos os seres vivos, há outra lei di-
vina, imutável como todas as leis 
de Deus, exclusivamente moral: a 
lei de amor. Quis Deus que os se-
res se unissem não só pelos laços 

da carne, mas também pelos da 
alma, a fim de que a afeição mútua 
dos esposos se lhes transmitisse 
aos filhos e que fossem dois, e não 
um somente, a amá-los, a cuidar 
deles e a fazê-los progredir... 

Nem a lei civil, porém, nem 
os compromissos que ela faz se 
contraiam podem suprir a lei do 
amor, se esta não preside à união, 
resultando, freqüentemente, se-
pararem-se por si mesmos os que 
ã força se uniram; torna-se um 
perjúrio, se pronunciado como fór-
mula banal, o juramento feito ao 
pé do altar. Daí as uniões infeli-
zes, que acabam tornando-se cri-
minosas, dupla desgraça que se 
evitaria se, ao estabelecerem-se 
as condições do matrimônio, se 
não abstraísse da única que o san-

ciona aos olhos de Deus: a lei do 
amor. Ao dizer Deus: "Não sereis 
senão uma só carne", e quando 
Je sus disse: "Não separeis o que 
Deus uniu", essas palavras se 
devem entender com referência 
à união segundo a lei imutável de 
Deus e não segundo a lei mutá-
vel dos homens". 

E prossegue respondendo a 
esta indagação: 

"Será então supérflua a lei 
civil e dever-se-á volver aos ca-
samentos segundo a Natureza? R: 
Não, decerto. A lei civil tem por 
fim regular as relações sociais e 
os in teresses das famílias, de 
acordo com as exigências da civi-
lização; por isso, é útil, necessá-
ria, mas variável. Deve ser previ-
dente, porque o homem civilizado 
não pode viver como selvagem; 
nada, entretanto, nada absoluta-
mente se opõe a que ela seja co-
rolário da lei de Deus." 

Redação j 
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E S T U D O ALCIR ORION AAORATO 

A organização de uma socie-
dade espírita é geralmente tema 
relegado ao esquecimento e à ne-
gligência, talvez por se p e n s a r 
que outros existem mais impor-
tantes, e por ser este um aspecto 
natural , senão trivial. É impossí-
vel tocar no assunto sem falar na 
célula mater de nosso movimen-
to: o centro espírita. Daí, nosso 
trabalho ser focalizado sobre a or-
ganização do centro espírita. 

Como sempre fazemos, para 
u m estudo mais objetivo e didáti-
co, dividimo-lo em itens. Assim, 
temos: 

I.- Finalidade: Através dos 
tempos, criou-se uma imagem er-
rônea do centro espírita: a de ter 
apenas e tão somente a função de 
t rabalhos mediúnicos . A concei-
tuação, entretanto, é completa-
mente diferente, pois a casa espí-
rita abrange várias finalidades. 
Assim, é, ao mesmo tempo, foco 
de esclarecimento, meio de ser-
viço, casa de estudos, ambiente 
de fraternidade e, evidentemen-
te, local de intercâmbio entre os 
planos espiritual e físico. 

Quantos de nós somos escla-
recidos, socorridos em nosso de-
sespero , n u m cen t ro e sp í r i t a? 
Quantos não tivemos oportunida-
de de acalmar nossa índole revol-
tosa por elucidações ali haur idas? 
Q u a n t o s não nos apaz iguamos 
por entender de onde viemos, por-
que aqui estamos, para onde va-
mos, porque sofremos? 

Presta-se, n u m a casa espíri-
ta, serviços tanto de natureza ma-
terial quanto espiritual. Os pri-
meiros, não só no campo assisten-
cial propriamente dito, como cam-
panhas para cestas básicas, mas, 
a inda, no a tend imento médico, 
odontológico, f a r m a c ê u t i c o , à 
gestante, etc. Os segundos, en-
tretanto, são muito mais impor-
tantes, porque só o centro espíri-
ta pode propiciar o atendimenio 
a irmãos que carregam estigmas 
obsessivos e que só ali podem ser 
entendidos e solucionados. A as-
sistência material pode ser feita 
por qualquer entidade, seja ela 
religiosa ou não. 

O estudo é, talvez, o aspecto 
mais importante de todos que se 
praticam no núcleo espírita. Por-
que ele é que inf luencia sobre 
todas os outros, prodigalizando o 
esclarecimento, os serviços ma-
terial e espiritual, a fraternidade 
e a troca de informações entre os 
dois planos. O estudo é que nos 
abre as portas da compreensão, 
do entendimento, da finalidade 

A Sociedade Espírita 
verdadeira da vida, do aprimora-
mento e conseqüen te evolução 
espiritual. E só o Espiritismo nos 
proporciona tal visão, para esti-
mular os debates, a formação de 
grupos, enfim, a busca da verda-
de. 

A convivência entre os fre-
qüentadores de u m centro espí-
rita, por abraçarem o mesmo ide-
al, q u a n d o h á s incer idade em 
seus corações e mentes, torna-os 
fraternos; passa a haver um calor 
humano entre todos. Por isto Kar-
dec, em "O Livro dos Médiuns", 
aconselha a formação de vários 
pequenos grupos , que além de 
agirem como vários focos espar-
sos de divulgação e conseqüente 
consolo e libertação, fazem com 
que os membros solidarizem-se 
melhor. O crescimento exagera-
do de uma entidade espírita cria, 
inevitavelmente, distanciamento 
entre seus participantes, as rela-
ções tornam-se frias. 

E aí vem o último ângulo, o 
mais conhecido, aquele tido por 
muitos, embora enganosamente, 
como o único do centro espírita: 
o mediúnico. Impor tant í ss imo, 
porque só a casa espírita pode for-
necê-lo; mas, jus tamente por isto, 
de enorme responsabilidade. Por 
isto mesmo, nunca deve ser pra-
ticado empirícamente, achando 
que o amor que temos aos assis-
tidos resolve por si só todos os pro-
blemas. É sumamente necessário 
o estudo, as orientações, o enca-
minhamento dos mais experien-
tes, e sobretudo o conhecimento 
das obras básicas da Doutrina. 

II.- Expressão: Pelo que vi-
mos, o centro espírita é ao mes-
mo tempo: templo, lar, escola e 
oficina. 

II. 1.- Templo: Porque é nos-
sa local de preces conjuntas, de 
r e spe i to , de convivênc ia com 
aqueles que habitam o lado trans-
cendental da vida. Por isso mes-
mo o termo "templo" para o espí-
rita deve possuir sempre o senti-
do sublimado. Não devemos nun-
ca entendê-lo no sentido materi-
al: o templo do ritualismo, da hi-
erarquia, do misticismo, da su-
perstição. 

II.2.- Lar: E local de convivên-
cia e integração, sadias e since-
ras, entre todos os participantes. 
Porque temos na mente e no co-
ração o mesmo objetivo: a busca 
não, absolutamente, de nossa sal-

vação, o que denota u m objetivo 
egoístico e exclusivista, m a s de 
nossa evolução, em conjunto, de 
todos os irmãos de ideal. Ali é que 
aprendemos juntos as primeiras 
noções do amor, que u m dia nos 
unirá a todos. Tudo isso faz, in-
consciente e natura lmente , que 
aos poucos nos afeiçoemos ao gru-
po de freqüentadores , t ransfor-
mando, então, o centro em nosso 
segundo lar. 

Há, ainda, o aspecto de mú-
tua convivência em vidas passa-
das, e que, agora, as revivemos. 
Sobre isto, nos diz J o a n n a de 
Angelis: "( . . . ) o Espiritismo man-
tém entre seus discípulos o ideal 
da a juda mútua , desde que, ins-
pirados pelos Espíritos, os homens 
se encontrem irmanados uns aos 
outros pelos liames do pretérito e 
através das aspirações do fu tu-
ro."1 

11.3.- Escola: Na casa espí-
rita é que se es tuda , seja a t ra-
vés de p a l e s t r a s , expos i ções , 
grupos, debates , o que nos leva 
a a p r e n d e r n o s s a s o r i g e n s e 
des t inos , a s c a u s a s de n o s s a s 
a tua i s s i tuações, enfim, a pes-
quisa da verdade, t a n t a s vezes 
d is farçada , por in te resses pró-
prios, em o u t r a s d o u t r i n a s . E 
esse aprendizado paciente e in-
cessan te que, inicialmente, nos 
consola, pa ra que depois nos li-
ber temos de n o s s a s própr ias in-
j u n ç õ e s e r e s t r i ções , por nós 
mesmos a rqu i te tadas a t ravés de 
er ros em inumeráve i s existên-
cias. 

11.4.- Oficina: A escola nos 
ens ina a teoria, mas , como em 
muitos casos, apenas a teoria não 
resolve: ela é orientação; o com-
plemento vem com a prática do 
que aprendemos. De outra forma, 
haveria, apenas , contemplação 
inút i l da ve rdade re la t iva que 
de temos . É necessá r io que tal 
apreciação seja t ransformada em 
atividade. Sabemos; agora, mãos 
à obra. Mesmo porque o saber exi-
ge responsabi l idade de quem o 
possui. Só a ação proporciona ao 
Espírito a experiência; a experi-
ência, o aprimoramento; a tão al-
mejada felicidade. 

Organização dos trabalhos 
Os a tendimentos no centro 

espírita devem ser organizados por 
setores, conforme sua naturerza. 
Temos, assim, os 

I.- T raba lhos dout r inár ios : 
São aqueles que envolvem expo-
sições, centro de orientação para 
dirigentes, evangelização infan-
til, estudos iniciais do Espiritis-
mo, estudos de jovens, orientação 
dou t r iná r ia t a n t o aos desespe-
rançados quanto aos neófitos, etc. 

II.- Trabalhos práticos: Pas-
s e s , i r r a d i a ç ã o , r e c e i t u á r i o s , 
(quando houver, devem ser elabo-
rados por profissionais da saúde); 
consultas e t ra tamentos (única e 
tão somente no âmbito espiritu-
al): or ientação (não desenvolvi-
mento) mediúníca ; dout r inação 
de Espíritos; desobsessão. 

III.- Trabalhos assistenciais: 
Reintegração social; valorização 
pessoal; ar tes e ofícios, etc. Evi-
den temente cada setor contará 
com elementos que mais se afi-
nizem com o trabalho, pois, afinal, 
sempre temos maior pendor para 
u m ou outro aspecto. Assim, for-
mam-se as equipes de cada tra-
balho em cada setor. 

As tarefas devem ser redistri-
buídas em conjuntos de esclare-
cimento e estudos; de consolo; de 
atendimento físico (assistenciais); 
de auxílio a Espíritos sofredores, 
de t ransmissão das lições de en-
tidades superiores, etc. 

S ã o a c o n s e l h á v e i s p a r a 
cada equipe: u m a prévia organi-
zação, a fim de que não se perca 
t e m p o q u e r e n d o o r g a n i z a r 
q u a n d o o t r a b a l h o j á e s t á em 
a n d a m e n t o : at ividades em con-
jun to ; a un ião e a sol idar iedade 
en t re os in tegrantes , conscien-
t i z a n d o - s e t o d o s de q u e n ã o 
e x i s t e m c h e f e s , n e m l í d e r e s , 
a p e n a s e t ão s o m e n t e i r m ã o s 
m a i s exper ientes . Isto faz com 
que se evitem ciúme e / o u inve-
ja , q u e levará inapelave lmente 
à r u í n a do processo inicial. Ali-
ás , os Espír i tos inferiores insu-
flam es te tipo de discórdia, vi-
sando, mesmo, a derrota de todo 
e qua lque r ideal nobil i tante. 

Tentamos traçar em poucas 
l inhas os aspectos que devem pre-
d o m i n a r n u m a c a s a e s p í r i t a . 
Muita coisa, logicamente, faltou, 
mas, generalizando, são os mais 
importantes. 

Que, sinceramente, façamos 
do Centro Espírita nosso templo, 
nossa oficina, nosso segundo e 
muito querido lar. 

1 Divaldo Pereira Franco in "Estudos 
Espíritas"- F.E.B. — 5a edição - pág. 104 
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rim do caso Humberto de Campos: uma opinião 
Humberto de Campos Filho 

publicou no ano de 1997 o livro que 
traz o revelador título Irmão X, meu 
pai Digo revelador porque sugere a 
simpatia do filho Humberto pela 
doutrina espírita, além de colocar 
um ponto final na delicada questão 
que muitas controvérsias trouxe na 
década de quarenta do século XX, 
quando o médium Francisco Cân-
dido Xavier, juntamente com a Fe-
deração Espírita Brasileira, foi cha-
mado à posição de réu no processo 
que lhe moveu a viúva de Humber-
to de Campos e dois de seus her-
deiros, os filhos Henrique e Hum-
berto. Conhecido a inda como O 
Caso Humberto de Campos, tal epi-
sódio da História do Espiritismo no 
Brasil foi explorado com sarcasmo, 
ironia e sensacionalismo pela re-
vista O Cruzeiro, vista por Humber-
to Filho como "um verdadeiro fenô-
meno, em termos de penetração e ti-
ragem, quase um milhão de exempla-
res em cada uma de suas edições 
semanais. Fazia parte dos Diários 
Associados, um conglomerado, sob a 
batuta de Assis Chateaubriand, reu-
nindo noventa empresas, dezenas de 

jornais, vinte e oito emissoras de rá-
dio, agência de notícias e outra de 
propaganda, e mais doze revistas e 
uma editora de livros. Não é preciso 
muita imaginação para aquilatar o 
poder dessa máquina, na hora em que 
desejasse difundir uma idéia". 

Irmão X, meu pai, além de for-
necer novas informações, comple-
mentando nossa tentativa de re-
constituição através do exercício da 
imaginação, auxilia-nos na recom-
posição biográfica de Humberto de 
Campos. A publicação do filho de-
monstra, de maneira sutil e cheia 
de carinho, aspectos da realidade 
de uma família que lutou com difi-
culdades pelo pão de cada dia. Po-
rém, muitos de nós que vimos es-
tudando as propostas lançadas pe-
las obras de Kardec ainda não nos 
contemos em análises que buscam 
s i tuar a favor ou contra a viúva 
D.Catharina Vergolino de Campos 
(D. Paquita) e seus herdeiros, quan-
do da ação jurídica que moveu em 
busca de ressarcimento dos valores 
de direito autoral de obras psicogra-
fadas pelo espírito de seu marido. O 
fato era inédito, não se conhecia pu-
blicamente a nível nacional o ca-
ráter e a retidão moral do médium. 
Humberto Filho, na oportunidade 
des ta publicação, nos esclarece 
com detalhes a preocupação que 
envolveu a família diante da possi-
bilidade de tratar-se de alguma for-
ma de embuste contra a memória 
do pai. 

Em seu Diário Secreto, rotinei-
ramente o autor aponta para as di-
ficuldades do ganho suficiente para 
o aluguel e outras despesas. Bus-
quei entrar em contato com Hum-
berto Filho através da Lúmen Edito-
rial em São Paulo, quando então 
soube que tendo a obra Irmão X, meu 
pai sido publicada em fins de 1997, 
em março de 1998 Humberto Filho, 
preparando-se para o lançamento 
na Bienal do Livro, onde iria auto-
grafar os volumes, veio a falecer. 
Partira o trabalhador do Núcleo Noel 
e da equipe de distribuição notur-
na de pão e leite nas favelas, vin-
culada à Federação Espírita do Est. 

S. Paulo. Fora 
novamente cha-
mado ao conví-
vio do pai e ami-
go Humberto de 
Campos, porém 
não sem deixar 
pronta a obra em 
que re la ta s u a 
mais p r o f u n d a 
gratidão e res-
peito ao médium 
Francisco Cân-
dido Xavier, re-
c o n s i d e r a n d o 
sua participação no caso jurídico. 
Nessa obra, Humberto de Campos 
Filho relata que em 1937, quando a 
Federação Espírita Brasileira lan-
çou Crônicas de Além Túmulo, e em 
1941, já havendo sido editados pela 
Federação pelo menos cinco livros 
que traziam na capa a autoria de 
Humberto de Campos, a popularida-
de do escritor ainda era muito gran-
de, uma vez que havia desencarna-
do em 5 de dezembro de 1934, fato 
que garantia a boa vendagem das 
obras psicografadas. Diante de tal 
declaração por parte de um dos her-
deiros, não podemos deixar de ob-
servar que tendo Humberto de Cam-
pos reiniciado suas atividades lite-
rárias três anos após seu desencar-
ne, através da psicografia, es tas 
disputavam espaço no mercado com 
suas obras recentemente publica-
das pela editora escolhida pelo au-
tor, garantindo o direito autoral aos 
familiares, provendo parte do sus-
tento da viúva e de seus três fi-
lhos, todos em idade escolar. É o 
filho quem relata: "Editar os referi-
dos livros e vendê-los por preços pa-
ralelos àqueles outros, á venda nas 
livrarias, era, antes de mais nada, 
uma verdadeira apropriação indébi-
ta. Era o uso indevido de um nome, 
de uma marca, devidamente registra-
da... Diante desse quadro, a família, 
sentindo-se prejudicada em seus di-
reitos e magoada pelo fato dessa Fe-
deração, do Sr. Frederico Figner, ter 
agido como se ignorasse a existência 
dos herdeiros, resolveu mover uma 
ação contra essa entidade. " Afirma-
mos, após dedicada leitura e análi-
se do Diário Secreto de Humberto de 
Campos e da obra Irmão X, meu pai, 
que a família vivia com modéstia 
dentro de um apertado orçamento, 
sofrendo também diante da publici-
dade e do sensacionalismo causado 
pela imprensa, resultando no pior e 
mais doloroso dos julgamentos: a 
opinião pública manipulada, uma 
das formas de resgate moral. 

Estava quase assentando a po-
eira do Caso Humberto de Campos, 
quando no ano de 1950: "O torveli-
nho que todo aquele sensacionalismo 
tinha causado já estava praticamen-
te arrefecido quando, no final de 
1950, voltam os jornais a estampar 
manchetes com o nome de Humberto 
de Campos. Na sessão de 15 de mar-
ço de 1934, nove meses antes de mor-
rer, já muito doente, quase cego, com 
a hipójise aumentada, sentindo do-
res continuamente, o escritor entregou 
á Academia. Brasileira de Letras, da 
qual fazia parte desde 1918, dois 
embrulhos de papel pardo, em cada 
um dos quais, datilografada, a indi-
cação: "Diário de Humberto de Cam-
pos - para ser aberto e publicado no 

ano de 1950." 
Recebendo o 
título de Diário 
Secreto, foi pu-
blicado em fas-
cículos pela já 
m e n c i o n a d a 
revista O Cru-
zeiro, tendo 
sido lançado 
pela editora de 
igual nome, 

'.FamíliaHumberto c m dois volu-
de Campos m e s , e m j a -

neiro de 1954. 
Humberto Filho refere-se a essas 
publicações: "Esses dois volumes 
são, atualmente, verdadeiras rarida-
des bibliográficas, custando um altís-
simo preço quando são encontradas 
nos "sebos". Destas duas raridades, 
retirei subsídios para buscar res-
postas à questão que me intrigava. 
Através dos dados fornecidos pelo 
próprio Humberto de Campos nos 
seus últimos anos de vida, de ex-
pressões íntimas e desabafos, pela 
preocupação do autor diante da obri-
gatoriedade em escrever diaria-
mente, apesar da quase cegueira e 
das dores contínuas, artigos de jor-
nal que lhe garantiam numerários 
mensais, repassados ao compro-
misso do pagamento de aluguel re-
sidencial e despesas domésticas, 
concluímos que após sua morte 
Humberto de Campos deixou para o 
sustento da família apenas o direi-
to autoral de suas obras e possivel-
mente uma pequena pensão a títu-
lo de aposentadoria, o que não pos-
so afirmar, pois que intimamente 
penso que não. Tratava-se de um 
cargo a que fora nomeado piedosa e 
caritativamente em 17 de agosto de 
1931, por intermédio do amigo Alo-
ísio de Castro e de Gregório da Fon-
seca, secretário de Getúlio Vargas, 
de inspetor de ensino no Distrito 
Federal a 900$000 mensal. 

Residindo a família em casa de 
aluguel, há anotações no Diário de 
que em em algumas delas neces-
sitavam, para completar o orçamen-
to, oferecer pensão a estudantes ou 
trabalhadores. Ocasiões em que D. 
Paquita responsabilizava-se pelo 
contínuo e cansativo trabalho. Ves-
tir o fardão da Academia Brasileira 
de Letras no final da primeira me-
tade do século XX não significava o 
ápice econômico, mas a satisfação 
pessoal do convívio com os homens 
de letras e que eram também, as-
sim como o próprio Humberto de 
Campos, ligados ao quadro do fun-
cionalismo público. 

Mais que amigos, possivel-
mente espíritos simpáticos são pai 
e filho. O pai referindo-se em 25 
de outubro de 1931, por ocasião da 
despedida no porto do Rio, em via-
gem efetuada ao Uruguai e Argen-
tina, coincidindo com seu 45.° ani-
versário: "Entre os que me dizem 
adeus, vejo o meu filhinho Humberto, 
de oito anos. Quando um dos braços 
se fadiga, ergue ele o outro, num mo-
vimento rápido, para que o ar não ji-
que um só instante sem a agitação da 
sua máozinha miúda e amiga. Os 
seus cinco dedos são as pontas da 
última bandeirinha viva que assina-
la, em terra, o lugar em que deixei meu 
coração." Foi este o filho que demo-
rou a reencontrar o pai, mesmo 

recebendo, por ocasião de seu ani 
versário de 25 de agosto de 1937 
uma mensagem em carta psicogra 
fada pelo médium Francisco Cân 
dido Xavier, quando o jovem com 
pletava 14 anos de idade. Passaram 
se os anos, veio a maturidade, < 
então, aos 56 anos, escreveu do ladc 
da cá, entre nós, em 25 de outubrc 
de 1979, por ocasião da data come 
morativa dos 93 anos do nascimentc 
de Humberto de Campos, incenti 
vado pela redação da revista O Se 
meador, órgão da FEB, a respostí 
àquela carta do pai. Cheio de ter 
nura, remete notícias suas ao pai 
"Não herdei sua inteligência nen 
aquela sua proverbial facilidade dt 
saber o que dizer no momento de le 
var a palavra de consolo ao coraçãi 
de um aflito ou conselho esclarecedo 
para o raciocínio de um angustiado 
Em compensação sinto que em min 
se prolongou a sua intolerância pek 
prepotência, sua incapacidade pari 
bajular os poderosos e sua inabilida 
de para ganhar dinheiro (...) Em com 
pensação, meu pai, aprendi a enten 
der porque os homens são como sãt 
e aceitar serenamente a vida como ek 
tem que ser (...) Com um beijo muitt 
afetuoso, do Humbertinho." 

Em 22 de fevereiro de 1932 o pa 
relata em seu Diário, ao levar o fi 
lhinho de oito anos ao Colégio inter 
no: "Foi reagindo contra uma emoçãi 
forte, profunda, que vi desaparecer po 
trás de uma porta, levado pela mão dt 
uma senhora, o meu malcriado, mai 
idolatrado amiguinho de todas as ho 
ras e que é, hoje, o mais forte laço hu 
mano que me prende ã vida. " 

Em 1996, dois anos antes da 
morte do filho, Humberto de Cam-
pos, em sessão de psicografia dc 
Núcleo Noel onde o filho freqüenta-
va, abençoa o esforço do filho no tra-
balho literário referindo-se: "Quan 
do os brasileiros procurarem ajudar 
se mutuamente, transformaremos c 
nossa terra em Coração do Mundo": 
faz ainda menção à glória de podei 
ter sido seu pai, despedindo-se "dc 
pai e sempre amigo, Humberto dt 
Campos." Em 10 de janeiro de 1997, 
agradece a lembrança do filho poi 
preocupar-se em escrever um livre 
onde declara abertamente, a partii 
do título, Irmão X, meu pai, seu apre-
ço pelo trabalho missionário da psi-
cografia. Com a escolha do título, c 
filho, antes um dos requerentes dc 
ação judicial, oportunamente reco-
nhece o pai na psicografia de Fran-
cisco Cândido Xavier, fazendo-o de 
forma pública, seu reencontro corr 
o pai, disposto a tal divulgação na 
Bienal do Livro de 1998. Ao filho 
dirige-se o pai em 1997: "A tua lem 
brança é a mais feliz. É preciso que c 
mundo compreenda que aquilo que 
deixamos na Terra, geralmente recu 
peramos no Além; (...) posso agrade 
cer a tua lembrança e abençoar ai 
mãos que, através do livro, embelezan 
a nossa vida (...) Sê feliz, com a ben 
ção do Irmão X." Alguns meses de 
pois, Humberto de Campos Filho par 
tia para a espiritualidade. Nesta 
última carta de despedida, Humber 
to de Campos reconhece a maturi 
dade espiritual do filho, assim comc 
suas afinidades. Assina afinal esta 
última carta ao filho, como Irmão X 
Para nós, fim do Caso Humberto dc 
Campos, as partes fizeram acordo. 
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ESPIRITISMO/HISTORIA 
Vultos do Passado 

Quando José Marques Garcia 
pressentiu que era chegado o mo-
mento de transferir a outro o mú-
nos de sua extraordinária emprei-
tada, para que ela não sofresse, por 
imperícia ou descaso administrati-
vo, solução de continuidade, provi-
dencialmente, esse "outro" já esta-
va feito e acabado, de corpo e alma. 

Fora em Minas, na cidade de 
Monte Santo, que ele se construíra 
como ser humano, e o fizera na 
medida das montanhas natais, para 
que ostentasse um pico, um cimo, 
fosse alto de espírito, para ter uma 
alta visão na que seria a missão de 
sucessor. 

Em aqui chegando, inventaria 
o notável passado de quem o ante-
cedera, antecipando-se numa to-
mada de consciência. J á se conven-
cera de que estava para enfeixar 
em suas mãos uma enorme res-
ponsabilidade; mas, por outro lado, 
concluíra que assumir tal respon-
sabilidade seria dos mais nobres 
desafios que um cidadão pudesse 
encontrar, quando de fato deseja 
ascender no difícil jogo das renún-
cias que marcam certas vidas e cer-
tos homens. 

Plantou-se, pois, com determi-
nação, no posto que se lhe designa-
ra. 

Teria de ser, aí, o eterno insa-
tisfeito das próprias realizações. 
Num trabalho contínuo, de várias 
décadas, propugnou ele, mesmo com 
a proverbial carência de recursos, 
pela ampliação das acomodações, 
perfeição da assis tência física e 
moral, convicto de que urgia dar à 
CSAK um conceito definitivo de no-
socômio da sua espécie, capaz de 
projetar-se por todo o país, com a 
imagem que, ainda hoje, é a mais 
expressiva. 

Esse nobre intento valeu-lhe, 
ao longo do tempo, a conquista de 
todas as inimagináveis medalhas 
do mérito. Sua atividade, porém, 
tinha um caráter múltiplo, e reflu-
íra para outros setores de beneme-
rência ou doutr inação. Dividira 
essa multiplicidade, fazendo-se as-
síduo orientador e colaborador des-
ta Folha, enquanto que outros jor-
nais beneficiavam-se da presença 
do jornalista erudito e capaz. 

Essa ca-
pacidade de-
saguou no 
escritor, com 
um acervo 
de obras que 
a inda hoje 
são reedita-
das, e que ele 
escrevera para enriquecer a litera-
tura espírita, abordando os fenôme-
nos que a envolvem e a filosofia de 
que se aleita. 

Uma daquelas encantadoras 
tiradas emmanuelistas diz que "A 
estrada para cima chama-se Cari-
dade." 

Fora esse um rumo a mais 
para onde José Russo direcionar 
seu olhar percuciente e seus sen-
timentos cristãos. Dirigira-o à mag-
nitude do fazer, do erigir e, sobre-
tudo, de se dar. Foi quando passou 
a dirigir o Centro Espírita "Judas Is-
cariotes", o Albergue Noturno e o 
Lar da Velhice Desamparada, um 
elenco de trabalhos da mais alta 
validade. Suas preocupações não 
pararam aí, ao construir o teto ami-
go da Casa da Vovó, homenagem pós-
tuma à companheira com quem par-
tilhara a vida. Casa para velhos, 
mas, enquanto vivera, conduzida 
pela mocidade do seu espírito, e, ain-
da hoje, e com certeza para sempre, 
pelos que fazem de sua memória 
uma abnegabilidade permanente. 

Franca sempre está em dívida 
com muitos de seus filhos adotivos. 
Um deles é o montessantense que 
se fez francano, um ser tão monu-
mental na sua humildade, pastor de 
rebanhos que não tinham lã para 
ser tosquiada, desde que em seu 
pastoreio ele apenas queria testar 
seu desprendimento e humildade, 
tarefa em a qual se houve admira-
velmente. Uma relação espiritual 
com Deus e os homens. 

Pela multiplicidade de tipos de 
sua estirpe, de sua estatura quase 
indimensional na estreitura do nos-
so meio, é que deveria haver ho-
mens de proveta, uma vez que, pe-
las vias natura is , a esterilidade 
apostolar configura, quase sempre, 
uma lástima! 

Josaphat Guimarães França 

Um certo 12 de maio... 
O movimento juvenil espí-

rita de Franca teve início a 12 
de maio de 1947, q u a n d o da 
fundação da Juventude Cultu-
ral Espírita. 

Idealizada por Leopoldo Ma-
chado, as juventudes se espa-
lharam por todo o Brasil, desper-
tando o interesse das irmãs Lou-
renço: Dima e Thermutes, que, 
incent ivadas pelo Sr. Genésio 
Martiniano, foram por ele apre-
sentadas ao Grêmio Espírita de 
F r a n c a , ex-
pondo elas os 
s e u s d e s e j o s 
de q u e a q u i 
também tives-
se u m a enti-
dade que con-
gregasse os jo-
vens espíritas. 

Ace i t a a 
proposta, mar-
cou-se a data 
do aniversário 
de J o s é Mar-
q u e s G a r c i a 
p a r a a s u a 
f u n d a ç ã o , o 
q u e se d e u 
a p r o v e i t a n d o 
a passagem de 
Leopoldo Ma-
chado por estes rincões nessa 
ocasião: 13 de maio. 

Como departamento do Grê-
mio Espírita de Franca, surgia a 
J u v e n t u d e Cu l tu ra l Espí r i ta , 
que, além do apoio incondicio-
nal de Genésio Martiniano, con-
tou com a prestativa colaboração 
do Dr. Agnelo Morato, o querido 
mentor, companheiro, irmão e 
amigo de todas as horas. 

A profa. Maria Aparecida 
Rebelo Novelino, a m e n t o r a , 
brindava os jovens com magní-
ficas aulas, aumentando-lhes os 
conhecimentos . 

A juventude vivia e partici-
pava de todos os movimentos es-
píritas da comunidade franca-
na. Trabalhava ombro a ombro 

com os adul tos n a s Semanas 
Espíritas, nos Pic-Nics da Famí-
lia Espírita, n a s peças teatrais, 
noites do aniversariante; mo-
ços e velhos davam-se as mãos, 
buscando apenas o prestígio da 
Doutrina Espírita. 

Como e n t i d a d e j u v e n i l , 
possuíam os moços espíritas de 
Franca u m bem preparado or-
feão, que a p r e s e n t a v a peças 
musicais can tadas a seis vozes: 
o Orfeão "Euterpe", dirigido pelo 

quer ido ami-
go dos jovens, 
Maestro Cláu-
dio J u n q u e i -
ra. 

P o s s u í a 
a i n d a u m 
conjunto mu-
s i ca l com 
c á n t o r e s e 
cantoras mui-
to aplaudidos, 
o C o n j u n t o 
"Paz e Ale-
gria", dirigido 
pelo então ju-
v e n t i n o Luiz 
Púglia, o que-

Leopoldo ç r i d o Luizinho 
Machado Púglia 

E r a de 
fato u m a m o ç a d a valorosa e 
animada que enfrentava as di-
ficuldades na busca da "Paz e 
Alegria", unindo todos num só 
ideal. 

Na primeira eleição da J u -
ven tude Cul tura l Espíri ta de 
Franca, o Olavo Rodrigues foi 
eleito presidente e foi na s u a 
gestão que a Mocidade Espírita 
de Franca surgiu como entida-
de autônoma, com Estatuto Re-
gistrado. 

Esses são os fatos que eu 
me propus esclarecer. A conti-
nuação da his tór ia todos co-
nhecem melhor do que eu. 

Thermutes Lourenço 

"Temos certeza que, aqueles que lerem a presente Obra 
com interesse, desejosos de contribuir com algo nobre e 
elevado.em favor da sociedade futura, rica de paz e de 
progresso legítimo, encontrarão as respostas aos 
inúmeros quesitos que permanecem desafiadores, 
aguardando solução." 

Joanna de Ángelis/Divaldo Pereira Franco 
do livro: Um Desafio Chamado Família 

In ! Oj ilioj1 iliiioj É V/iiÉl! 
A criminalidade? A corrupção? O desemprego? O analfabetismo? A guerra? 
A prostituição?... A educação, inegavelmente, começa em casa. O maior 
desafio de nossos dias é construir um lar estruturado, com bases cristãs 
sólidas, amor uns pelos outros, fraternidade e compreensão. Conheça o livro 
UM DESAFIO CHAMADO FAMÍLIA 
Criança e televisão, pais e filhos adolescentes, a violência social e a criança, 
gravidez na adolescência, a educação dos filhos excepcionais, os filhos 
adotivos, pais perante os filhos homossexuais, a sexualidade de nossos 
filhos, educação x drogas, entre outros, são alguns de seus temas, a 

UM DESAFIO CHAMADO FAMÍLIA 
de Joamar Zanolini Nazareth 

L I G U E G R Á T I S 
e receba em sua casa... 
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